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ESTADOS UNIDOS DO BRAT'

Assignatura do eDiario 'Officiale

No auno de 1923	 •

Para os particulares e 'repartições publicas:

Seis meses	 	  15$000
Um anuo . 	 ._„„, 30$000

Para os funccionarios publicos:

•Seis mezes	 	 • 125000•
Um an110 	 . 	 •	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
• Para que .não haja interrupção na remessa do
(Diná° Officiab, convém que os particulares e lune-
danarias publicas providenciem, com a ne:essaria an-
tecedencia, quanto it reforma das assignaturas.

f, As assignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do 1° do mes seguinte áquelle em que
lar feita a communicação•
a	
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
Commemorando o Centenario da I a Constituinte

do Brasil, amtinhã, ás 15 horas, no edificio da Camara
dos Deputados, inaugurar-se-ha a exposição de do-
pumentos historieos concernentes &lucile...acto.,

•
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 16.019 — Dl 25 Da ABRIL DE 1923 "(*))

Concede ao industrial Bento Berillo de Oliveira autnrizaçai
para a construcção, uso e uns° das obras de melIjoru-
snrntn do porto do Ilhéos, no Estado da Bahia, e aprovo
o orçamento das obro* a executar, ria importando de
quattn	 e seiscentos contos e duzentos mil rói/
(4.600:200$000),:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa,
aftendendo ao que requereu o industrial Bento Berillo sle Oli-
veira e usando da autorização coptida no n. XXXIX do ar-
tigo 97 da lei n. 4.632, de 6 de Apeiro do corrente anuo;

Considerando que a exportação de cacáo e de outros pro-
duetos da extensa zona do Estado da Bahia tributaria da.
porto de Ilhéos exige a execução de melhoramentns na barra
daquelle porto e o apparelhamento deste, não só para, asse-
gurar o actual movimento do exportação, já consideravel.
como para permittir o seu desenvolvimento;

Considerando que é reconhecida, desde muito, a neeseal
eidade da excelido desses melhoramentos, que teem sido re-
clamados instantemente em consequencia das preearias cdn-
dições da barra do rio Cachoeira, que torna difficil o acces-
s° ao porto de Ilhéos de embarcações de calado superior *
im,50 nas baixa-marés;

Considerando que, reconhecida essa necessidade, o Go-
verno Federal mandou procader a estudos naquelle .porto
approvoti por decreto n. n.716, de 5 de outubro "de 1922,
o projecto das obras a executar, organizado pela Impado.
ria Federal de Portos, Rios e Canaes;

Considerando que o industrial Bento Derillo de Oliveira
apresentou provas de sua idoneidade moral e financeira, ha-
vetido executado diversas obras municipaes e levado a cabpt
varina emprehendimentos, por iniciativa -propria e au4
custa, em pról do progresso do municlpio de Mhéos;

Considerando ainda que ao mesmo industrial estão •afo-
rados os terrenos de marinha que serão abrangidos paliam
obras projectadas, nos quaes elle construiu, á sua custa, bera?.
feitorias interessantes ao porto, como cáes, armazem e linha
ferrea, que lambem serão abrtngidos pelas . obras de mellaa-
ramento; e

Considerando que esse industrial vem empregando 4:10-
terços. detaie 1909, com o objectivo de dotar o porto • de Ilhéos
com o apparelhamento que o seu movimento exige, que',
executando melhoramentos, quer pleiteando a concessão para
exploração daquelle porto;

Decreta:
Art. 1.0 Fica concedida ao industrial Bento Berillo de

011vetra autorização para a construcção, uso e goso das obraa
de melhoramento do porto de Ilhéos, no Estado da Bailia, de
Necôrdc com as clausulas que com este baixam, a.ssig-nadaz
pelo ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras
Pulae.as.

Art. 2.0 Para execução das obras de melhoramento da
barra e porto de Ilhéos, cujos planos foram approvados pelo
decreto n. 15.716. de 5 de outubro de 1922, fica approvado
o rei,pectivo orçamento, na importancia de quatro mil e seis-

(*) RedeodUz-se por ter sido publicado copi incoreeçõe4.
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isentos contos e duzentos mil réis (4.600:2001000), que com-.
teste baixa rubricado pelo director geral de Expediente da Se.
eiretaria de Estado dos Negocios da Viação e, Obras Publicas,-

Rio' de Janeiro, 25 de abril de 1923, 102 0 da Indeput.
Canela e W da Republica..	 •

_
UTITLIA DA SILVA BEDNARDDS. A. -

o
Francisco Sd.,

Fm1~,

I IPlausulas a que se refere o decreto U., 16.019, desta datil

. — É' concedida a industrial Bento Berillo de Oliveira, de
'Iaccõrdo com o disposto na art. 97, n. XXXIX, da lei a. 4.632,
ale . 6 de: janeiro do corrente anuo, autorização para a coa-
letrueção das obras de melhoramento do porto de Ilhéos, no
Estado da Bahia, e para U80 e goao das mesmas durante o
orazo de 60 (sessenta) annos, a contar da-data em que o Tri-
puna! de Contas ordenar o registro do respectivo contracto,

aques só então se tornará exequivel.	 • -
; . Paragrapho unico. Si o Tribunal de Contas recusar _re--
*istro :ao contracto, a- execução deste ficará dependendo de'
lapprovação do Congresso Nacional; e caso este recuse essa

PProvação, o concessionario não terá direito_ tk nenhuma in-
t)demnização„

t...miemuffiew.	

•

Linhas para guin-
dastes,	 200
metros	 I 1 •

Vias termas, bi--
tola de una
metro, 4 O O
metros,
nearea

h) — Desaproprieçdos
'AS obras- de melheramento que constituem -0 onjecto da	 .

presente concessão São as que constam das plantas appro- „, Na zona do cáes..	 ,•n••• . 300:000$000
wadas pelo decreto n. ,15.716, de 5 de outubro ue 1922, e do	 	 -,
5.espectivo orçamento, na importando de quatro mil e seis-
icemos contos e duzentos.smil reis (4.600200$), approvado, 	 -
lodo art.-2° do decreto ii._ ia.foie, desta data, ei compre- Aventuaes e administraçao * (10 °1°)...• 	  ;418-:2004000
baldem 	 ,

.,.	 •	 •_ Total : 11 to ar .	 -	 'W._tfe.sffl.:1A,LÇA, 4.600:200100(1
h) — Dragaaengi r 	ti 	 -	

Çanal de amasse. 
• 300 . 000 .. mo. ,	 ,	 ...

troe cubicos.	 43000 1.200:000300.0
Pada de . evolu.. ,	 _,

cões, 130.000

390:0001000 1.p0:o00t00G
As obras que venham a ser neeessarias, a juizo do GO.s

verno, além das mencionadas na clausula anterior e con-
stantes das plantas e orçamento a pprovados, serão autori-

conta do coneessionario, sob o mesmo regimen, com incorpo-
amiais, em contracto especial, no decurso da concessão e por:.

ração das respectivas despeztis ao capital reconhecido nas to-
madas do contas, como empregado nas obras compreheudidag
na presente concessão,

Para a execução das bilras o Governo desapropriará, pori
'Utilidade publica, nos termos da legislação em :vigor, os ter-

-repos -particulares, edificios, pontes e quaesquer outras bem.
fe i torias existentes na zona abrangida -pelo melhoraznentO
projectado, correndo por conta do concessionario as raspem
ctivas indenunzações, previstas no orçamento approvado4

Durante o prazo da concessão, tora o concessionario
usufructo dos terrenos de marinha accreseidos ganhos aal

* mas.dos terrenos desapropriados e dos que forem aterrados,
podendo arrendar, nos prazos que o Governo determinar(
ou conceder os que forem desnocessarios para- as obras O

, suas dependencias. O arrendamento só se poderá real:zoei
depois de . approvado pelo Governo o plano dos arruamento500:0001000 dos referidos terrenos, sendo ouvida a jdunicipalidade e reli
servados lotes para edifieios publicos federaee, estadUa.ea
municipaos„,.

•

Si d&ntr dd pfazd da concessão b movlinantd COXIM
ciai do porto exiwr a afnpliação das obras actuam, o oen
cessionario terá preferencia., em igualdade de condiçõee, p
a eonstrucção e exploração dos novos cães qua forem .m3
sarios.	 •

300:000100(i

4.182 :10001000

•
III

. _metros alibi..
cos	 .81000

c../4 atfat4463

~-- 	 IO Governo, de aceôrdo com o concessionario, poderá mi.
difiear, mio dó o plano das obras, como a composição do or-
çamento, desde que, nem 'as condições de access() ao porto O
a capacidade das installações, nem a importancia total dal
orçamento approvado, sejam alteradas. 	 .

‘
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Os armazena conatruidos pelo bancessionario gosarão de
todos os favores e vantagens e ficarão sujei t os aos anus dos
armazena alfandegados e entrepostos da União.

-
imp	 Vl/

- As obras de con,Wcção serão iniciadas no prazo de seis
'(6) mezes a contar da data • do registro do contracto pelo
Tribunal de Contas e deverão ficar conchlidas dentro do
prazo de quatro (4) annos, contados da mesma data.

Iniciadas as obras não poderão altas - soffrer inter-
rupção pôr prazo superior a seis (6) mezes (clausula XXII).

VII/
•

rodas as obras serão executadas sob a fiscalização dl
inspactoria Federal de Portos, Rios e Carmes. ficando o non-
ce gsionario obrigado a contribuir annualmente com a quan-
tia de vinte e quatro contos de reis (24:000a), para a$ despe-
tas de fiscalização.

Da mesma férma o concessionario, na conformidade da
§ 5* do art. 1 • da lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1869, .
obriga-se'a seduzir as taxas cobradas de aeoórdo com a clau-
sula XIII, quando a renda liquida do porto exceder de 12 %

• (doze par cento) do capital empregado nas obras, a que se
refere a clausula X, depois de deduzida desse capital a parte
que já tiver_ sido amortizada segundo estabelece a clausula
XVIII.	 •

'Além das taxas que forem, cobradas na conformidade ai
elansula XIII, é licito ao concessionario, com prévia sopro-
arao do -Governo, perceber outras em renumaração dos gar-
raios prestados em seus estabelecimentos. taes como narre-
gamento ou descarga de vagões. beneficiamento de productos,
mudança de acondicionamento, etc., sendo-lhe lambem per-
rri q tldo estabelecer um serviço de reboque Com tarifas -de-
Nridamente approvadas pelo Governo, não podendo, porem,
essas taxas exceder o 'imite maxlmo das taxas que vigora-
raxn para serviços identicae no porto de São Salvador„ ' •

O concessionario fica obrigado a entregar a direcção dai
obras a profissional de reconhecida competencia. a juizo do
Governo, e dará preferencia. em igualdade de condições,
tanto ao pessoal como ao material nacional com emprega
nas mesmas obras,

X

As obras realizadas durante caos semestre serão mea
dirias. aval:arias e descriptas pela Fiscalizção do Porto parai
o effeito de serem presentes á Gommissão- de Tomadas de
Contas os elementos neeessarios á aoprovação das despezas
feitas com a consfrucção e a fixarão de capital.

As tomadas de contas abranicerão os semestres termina-
dos em 30 de junho e 81 de dezembro de cada anno„

XI.

O Governo Federal cobrará a taxa de 2 % (dons por
cento), ouro, sobre o valor total da importação estrangeira
no porto e mais a taxa de barra, de 0,7 % -(sete decimos poti
cento, ouro, sobre o mestria' vaiar, para os fins ,previsLos
na clausula XIV.

XI!

Qualquer trecho de caos acostavel, com o devido appa-
relharnento, só poderá ser entregue ao trafego publico, para
O inicio da exploracão commercial e da cobrança das taxas
do serviço de exploração, mediante prévia autorização do
Governo Federal.

'

" serão embarcados e desembarcado . gratuitamente nos
estabelecimentos do conaessionario: 	 •

a) quaesquer sommas de dinheiro pertencentes 4 Uniãe
Pu aos Estados;
'	 b) as malas do Correio;

c) as bagagens dos passageiros que não estiverem eu-
!citas aos direitos aduaneiros;

*	 as cargas pertencentes ás legações e consulados es- •
trangeiros;

e) as cargas pertencentes aos funceionarios da União.
em commissla no estrangeiro, desde que lhes seja concedida
isenção de direitos;	 .	 -

f) os petrechos bellices, sémente, porém, quando se ve-
pificar o caso previsto na segunda parte da clausula XVII;

g) os immigrantas e suas bagagens, sendo gratuito
transporte destas ultimas de bordo até as estações iniciaes
das estradas de ferro pelos vagões destas; 	 .

h) as amostras de nenhum ou diminuto valor;
i) os generos ou objectos importados para uso dos na:-

vios de guerra das nações amigas e de suas tripulações que
chegarem cai transportes dos respectivos Estadas; ou em
paquetes ou navios mercantes, 'mediante requisição da com-
petente legação ou chefes da estação naval;

XIII •

j) os instrumentos de qualquer arte liberal ou maca-
nica e os abjectos de uso dos artistas que vierem residir no
paiz, na quantidade necessaria para o exercicio de sua pro-
fissão ou industria;

k) os instrumentos de agricultura e -os abjectos de 'uso
dos colonos, comtanto que não excedam as quantidades hl"
dispensaveis para seu mala e de guas familias.

Para remuneração e amortização do eagital empregado
nas Oras e para pagamento das despezas de custeio, con-
servação e fiscalização. o co-ncessionario• cobrará as mesmaa
tazás que vigorarem no porto de São Salvad o'. ficando obri-
gado a reduzil-a sempre que ci forem as _daquelle porto. de
sorte alie no porto de Ilhéos nunca sejam cobradas taxas su-
periores ás que em qualquer tempo vigorarem oo de São
Salvador.

•
• Si, depois de iniciada a exploração em -qualquer exteti-

*elo de cães acostava], for verificado, pela tomada de con-
tas,- que a renda bruta em determinado anno foi insuffi-
ciente -para produzir o juro liquido de 6 % (seis -por centoX
sobre o capital reconhecido, deduzida a amortização. terã
ainda o concessionaaio direito de receber, no. sentido de per-
fazer aquella porcenta gem, a parte para isso necessaria do
producto das taxas de 2 %, ouro, e de 0,7 %, ouro, de barra,
sobre as importações estrangeiras, arrecadadas no referido
anno e no proprio porto de Ilhéos, limitada a responsabili-
dade da União ao total desses productos especificados e ne-
nhuma lhe pabendo Pela insufficiencia das taxas arrecada-
das para o juro do cap ital..	 - •	 -

XVII

O concessionario dará preferencia aos serviços do Go-
verno Federal na utilização do caos e do seu apparelha-,
mento, recebendo por esses serviços a competente remune-
ração estipulada nas tarifas que vigorarem.

No caso, porém, de movimento de tropas federaes, po-
derão estas se utilizar do coes e mais installações, appare-
lhamento e dependencias do mesmo, para embarque e des..
embarque, sem ficarem -sujeitas ao pagamento de taxa als
*suma.	 • ,

XVIII

O concessionario deverá forrar um fundo de amortiza.
cão por meio de quotas annuaes, deduzidas da renda bruta
do -porto e calculadas de modo a produzir o capital appro•
vado no fim do prazo da concessão.	 ,

A formação desse fundo principiará dentro de dez (10)
amos. ao mais tardar, da data prevista na clausula VII par(
couciusão das abras.



Para garantia da execução do contracto que fôr celebrado
nos termos da presente concessão, o coneessionario depositará
no Thesouro Nacional a quantia de trinta contos de réis
,(30:000$000); em apolices da divida publica ou em dinheiro,
caso este cai que não vencerá juros.

_Esta caução reverterá para os cofres publicas no caso de
rescisão do centrado de accôrdo com a clausula XXII, devendo
•er integrada, neutro do p.-azo de 15 dias, sempee que se ve-
rificar o- caso previsto na segunda parte da clausula XIX, cone

• lado esse prazo da data em que lhe fôr feita intimação nesse
aentidejj

- XXVI

•	 :t ' 	 •	 • Maio de 1923

XIX

Durante o prazo da concessão . o meessionario é obri-
gado a fazer á sua custa a conservação e todos os
•reparos de que carecerem as obras, assim como a nuinter
as profundiciades d3 porto e do canal de acceeeo ao mesmo.

Si, dentro do prazo marcado em prévia intimação, o con-
oessionario deixar dè executar qualquer desses Serviços, O

Governe Federal poderá mem:laxe...executai-o por conta de con-
oessionario, deduzindo a reepectiva importancia da caução
a que go refere a clausula XXV,

XX

O concessionario fará e ligação das linhas ferreas do Me,
Corn a da esteada de ferro que vier ao porto, estabelecendo coas
esta acedido de trafego mutuo, sujeito á approvaçáo do Go,.
verno Federal,,

XXI..

O Governo Federal perderá resgatar todas 'as obras - ers,
qualquer tempo. o preço do resgate será fixado de confor-
midade com o disposto na lei n. 1.746, de 13 de outubro .de
18d9, de modo que, • reduzido a apolices da divida publica,
produza uma renda equivalente a 8 % (oito por cento) do
capittO effectivamente empregado nas obras, deduzida a im-
vortaucia das amortizaeões previstas no contracto. •

•
• reselsão do contracto poderá ser declarada de plenó di-

reito, por decrete do Cevem° Federal, sem dependencia de
interpellaçáo ou acção judicial, se forem excedidos quaesquer
dos prazos fixados nesta concessão para inicio e Conclusão das
obras e sua interrupeiut temperaria, salvo caso de força maios!
comprovado, a juizo do Governo. -

.uni
Verificada a rescisão passarão 6 plena propriedade

União imas as obras executadae, sem indemnização alguma
conce.ssienario..,	 .

1, •

•	 ,

Findo o prazo da 80 (sessenta) annos, contido da data do
'registro do contracto pelo Tribunal de Contas, reverterão ao
dominio da União, sem indemnização ao:ereta, as obras. os

_ terrenos, bengeiterias o susterial fixo e rodante.,

e XXVI

O cOncessionario não poderá transferir o contracto a ou-
Irem ou a empreza que organizar, sem prévia autorização do
,Governo Federa l ..	 •

.

XXVII
-
Ficará sem effeito st presente conceestid Ot. dentro de 80

dias, contados da data da publicação no Diurfo (fficial do de-
crepto que a auteriia, não fôr assignado o respectivo eontracto.

Rio de Janeiro, 20 de abri; do 1923. ee. Francisco .5d.
12.88.2)1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça ,e 	 ocios Interiores
Departamento Nacional 40 "atole Publica

Por determinação do ministro da Justiça .e Negoeios Inte-
riores, publica-se a seguir, por espaço de' dez dias, a

• parle do regulamento do • Departamento Nacional de
•Saude Publica que mais interessa ao publico, por ser
• neva, deee ido os t nt eressados dirisrir s_s
que a respeito tenham a fazer ao director do gabinete
el e seteeido ministro, dentro do espaço de tempo acima de-
terminado..

• TITULO VI
• Inspectoria 6. fiscalização de Ganem .4.11mentfclou

• ,CAPITUDO I
• ATTRIBUIÇÕES DA INSPECTORIA

• Art.	 A' ,Inspectoria de Fiscalização de Generos Alie
mentidos incumbe:

er) fiscalizar a predileção, Venda e consumo dos-generos
destinados ú alimentação: humana. no -District° Federal;

•b) fazer examinar no 'Laboratorio Bromatologico • da In-
spectoria todos os generos alimenticios de qualquer proce-
dencia, sejam naeionaes ou estrangeiros;
• c) fiscalizar os estabelecimentos e legares . em que são
produzidos, fabricados, acondicionados, manipulados, guarda-
dos ou expostos ao consumo;

d) epprebender e inutilizar os que ferem julgados	 .
osificados, alterados ou deteriorados;

e) fiscalizar os matadouros, açougues, frigorificos, en-
trepostos e quaesquer outros estabelecimentos destinados ao
commereio de carnes verdes ou preparadas; .

f) fiscalizar as granjas leiteiras,- os entrepostos: leite-
rias e em geral os estabelecimentos-o locaes onde se pro-
duzam, manipulem ou se exponham ao consumo o leite e os
lacticinios;

o) exercer a policia eanitaria nos mercados, boteis, res-
taurantes, casas de pasto e estabelecimentos de venda e ciou-
sumo de generos alimenticios, quer quanto-ás condições de
installação e funceienamento dos mesmos, quer quanto ao
estado de saude das pessoas incumbidas de 'lidar com sub-
etancias destinadas á alimenttação publica;

A) impôr as penas administrativas comminadas pelo
presente regulamento, na, parte relativa ao serviço que lhe •
cumpre superintender.

Art. Mediante. prévio accôrdo com os governos es-
taduaes ou munieipaes, ou directamente com os intereeearlos,
a acção da inspecteria de 'Fiscalização de Género, Ale-emi-
tidos poderá estender-se aos '<Sues de produ sção e fabrico •
de generos alimenticios, fóra do District° Federal. •

• OAPITIRLO II
ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA: • 	 —

Art. Os differentes serviços da Inspectoria de- risca-
lizacão de Géne.ros Mimei-ideies, referidos no artigo anterior.
serão realizados pelas seguintes dependendas:

•I. Administração geral.
II. Laboratorio Bromatologico.
III. Serviço especial de fiscalização de leite e lacticinfos.
IV. Serviço de fiscalização de 'carnes verdes, mercados 8

entrepostos.
Art.	 O pessoal technice e administrativo da Inspe-

°teria será o constante do seguinte quadro:
Um inspector.

. Inspectores ou sub-inspectores sanitarios, em unmero
determinado pelo director geral do Departamento, de accardo
com as exigencias dos serviços e os recursos orçamentarias,

Um .segundo official.
• Um terceiro official.

Dois escripturarios daetylographos.
Quatro veterinarios diplomados.

- Dois continues.	 •

Um porteiro.
Vinte guardas fiscaes de 1, classe.
Guardas fiscaes de 2, classe e vetermarios em numero

deterieninado pelo inspector, de accArdo com as exigencias
do serviço e com os recursos -determinados' no orçamento
annual.

da
ao
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Serviço de Piscotizeção de Leite e . Lacticínio*
Um chefe de serviço.
Um chimico especialista.
Oito auxiliares technicos.,
Um eseripturario..
Dois serventes.

Serviço de Fiscaliiacdo	 Carnes Verdes lifereadot

Quatro serventes.
Paragrapho coice. O serviço . do Laberatorio Bromatoe

aogico será distrihaido por seis • secções : cinco da inalysel
°incaicas e unia de znicroseopia.

• CAPITULO II/
- AMMUMEs ' Dos FONCCIONARIOS .

• Art.	 Ao inspector, compete:
I. Dirigir todos os sereiços de fiscalização de generoe

blimenticios incumbidos á Inspectoria.
• II. Corresponder-se directamente com o director dos

Serviços Sanitarios Terrestres, notificando-o do que morrer
zie inspectoria e proper- as providencias Eteceesarias á boa
execução dos serviços que dieige.''

[II. Despachar o expediente da inspector ta e assignsr as
folhas de pagamento, remettendo-as mensalmente á reparti-
ção competente.

IV. Advertir e reprehender os .funccionarios que the
-estão subordinados, quando julgar necessaria essa provi-
dencia.

V. Suspender e demittli os empregados de sua nomeação;
propondo essas penas ao director para os funccionarios de
categoria superior, quando incorrerem em faltas graves.

VI. Informar e instruir todos os requerimentos . e de-
pais .documentos que dependam • de despacho superior.

VII. Visar todas as intimações, autos de multas ei
editaes.	 •
- Vif.I. Rubricar.todos os livros destinados aos differentee

aerviços da inspectoria.
IX. Superintender os trabalhos dos chefes de serviço. do

Lehoratorio Brornatologico. dos inspectores sanitarioe vete- •
rinarms e guardas sailitarios. fiscalizando pessoalmente os
trabalhos por eles feffectuados. •	 •
• X. Propér ao director geral. do Departamento Nacional
de Saude Publica. de accórdo com o chefe de serviço respe-
ctivo, as instrucçõe.s ou suas modificações subsequentes, nua
serão submett idas 6 approvaçan do ministro da Justiça e
Negocies interiores, para o estabdecirrrento dos padrões alie
nientsres. methodos de analyses e outros processos de exame
indtspensaveis á - uniforme execução de todos os generos de
tnimerção previstos neste regulAmento.•

XI. Uumprir e fazer cumprir as determinações ema-
nadas do • alies tor ir-ral . do Departamento e director dos
Serviços f an Ulules Te ri estie e	 -
• -• XfI. Determinar aos ehefell de :ti -vices e demais func-
bi onarios todas as providencias que julgar necessarias ao
regular funccionamento da Inspectorie -nas occorrencias
'previstas nos respectivos regulamentos,'

Art.	 Aos chefes de serviços e ao director do Labora-
torto Bromatovnico • compete: •

1. Dirigir as repartições a 'seu cargo, cumprindo e fa-
zendo cumprir todas as disposições regulamentares. .bem corno
•quaesquer determinações que lhes forem dmis• pelo insper''nr.

it. Comparecer diariamente ás ço-partições respectivas,
pneerpatldo_ o ponte dos empregados.,	-	 - -

111. Informar todos os, 'requerimentos. e • outros-ou u -•
•

	

papeis . que dependam de •tespache superior. 	
e •

-. IV. _Notificar ao inspactor de tudo :o que occorror nas
repartições respectivas. erre boletins enviados diariamente á- -•
/hspectoeiae

V. -Solicitar do inspector as providencias necessariag
para as occorrencias sobre aa quaes • não possam nem devenl
•deliberar. e

VI. Propór ao inspector a suspensão e- demissão de.
Zunecionarios, que lbes • estão subordinados, quando cornmet-

	

terem faltas graves.	 -
VIT. Advertir e reprehender os empregadós que Caba-

lhareni sob a direcção deites, todas as vezes que-julgarem
necessarfo.

- Assignar todos os papeis e documentos affectos ás
repartições que dirigem, 'enviando para a Inspectoria os que
nela devam ser arebivados:

• Art. AU inspectores e sub-inspectores Limitarias.
Inspectores .de carnes -e ,demais funccionarios medicas. desta-
cados na Inspeetoria de Fiscalização de Generos Alimenticios
e serviços especiass, cumpre :

. I. Executar e fazer executar as determmaçõe,s emanada.
do inspector geral e-dos chelea de serviço para fiel cumpet-
mento dos regulamentos.

II. Fiscalizar a producção, venda e consumo dos generos
destinados ao consumo publico no. Districto Federal, proce-
dendo a buscas, apprehensões e inutilizações, dee'accõrdo cora
as disposições regulamentares.

III. Lavrar os autos de apprehensões, inutilizações ou
colheita de amostras para analyse no Laboratorio - Brometo- e.
logico, e bem as-sim .os. autos de ,multas que, por determina-

_ ção do inspector geral, -forem impostas aos infractores.
IV. Superintender -o trabalho - dos guardas-fiscaes

.quaesquee outros finiccionarios sob as suas • ordens.
V. Formular pareceres ou prestar informações, verbaeg

OU escriptas, sobre assureptos technicos ou de serviço.
Vi. Comparecer diariamente á Inspectoria e apresentas

ao Inspector geral o boletim dos trabalhos effectuados.
VII. Requisitar das autoridades policiaes, •em emergene

cias urgentes. o auxilio que julgarem necessario ao emulei°
. de- suas funceões,.. •

- VIliI. Fazer, quando necessario, 'os plantões para quif
forem designados.

.	 Art.	 Aos chimicos chefes e ao mioroscopista-chefe
compete:

Cumprir ou fazer cumprir as ordens ou instrucções
que lhes forem dadas pelo director em meteria de serviço.

2°. Executar com o- maximo escrupulo z prometia:e+ -
todos os serviços que lhes forem diatribuidos pessoalen'en•,..
fazendo executar aquelles que devem ser procedidos I . -
secções a seu cargo.

• 3°. Determinar aos technicos que trabalham em ses,
respeotivas secções as pesquisas e mais operações que jui•
gerem necessarias á elucidação. dos problemas sujeitos ao es.

•tudo de suas secções. 	 -
4°. Prestai assistencia assidua a todos OS trabalhos exe-

cutados por seus auxiliares
•" 5• .- Redigir e assignar as conclusões de todas''os Laudos

de analyses procedidas em suas secções.
6. Requisitar do director o fornecimento do material

e se tornar indispensavel á bilia execução dos serviços que
lhes incumbem.	 •

7*. Representar. ao- director centra qualquer irregular'.
dade havida em. suas secções.	 •

fr. Responsabilisar-se per todo o material de suas- se-
eçõee heril como pelas amostras sujeitas a analyse.

Paragrapho urece.. Em seus impedimentos temporarlos,
serão substituidos por um chimico • auxiLiar, por indicação do
director de Laboratorio.	 -

Art. -- Aos chimicos auxiliares e ao microscopistif
'auxiliar compete:

1*.. Cumprir' todas as ordens- de' serviço quelhas forera 	 •
dadas pelo director e pelos chefes de suas respectivas se-
cções.	 -

•2°. Executar com Promptidáo e escruputo todos os tra-
balhos de que forem incumbidos.

. 2*. • Redigir e assomar -os boletins consignando o remete
daS arialyses 'que lhes- forem distribuidas.	 •

Substituir os chefes das respectivas secções em suaII
ausencias accidentás. 	 •
- Paragrapho unico. Em seus impediment•as temporariol
Serão substituidos por uni :chimico contractado, por indie
caçãe do director .do Laboratorio. •

Art. -	 Ais chimicos ensaiadores e ao preparador doi
tnicroscopia compete: • 	 • .•	 • • ' •	 ••

1°
*
 Cumprir todas as ordens de serviço que lhes •forecii

dadas Pelo director- e pelas chiMici,e-chefes de. suas respe-
ctivas secee7ies ou por quem • os estiver substituindo.	 •

Uru chefe de sera!ço. _
Vir. medico encarregado da direcção do serviço sanitarl0

o albtadouro de Santa Cruz.'
Cinco. medicos iaspectores.
Dois medires tnicroscopistas.
Dois auxiliares de microsceenstaa.
Um tei ceifo °MeV'
Ires veterinarios.

L000ratorio Bromedotogico

•

trm director.
Quatro cleimicos chefes..
Quatro chimicos auteiarese
Enseiaoores.	 . .
Um microscopista (chefe) e
Um microscopista
Um preparador da sução de microscopia.

. Um terceiro °Melai.-
Um porteiro. •
Um escripturario.'
Dois auxiliares de escripta.
Um continuo.

• -
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r. Executar com promptidão e esorupulo todos os tra-
balhos de que forem incumbidos.

3°• Redigir os boletins consignando o resultado das anis-
' lyses que lhes forem distribuidas, cabendo, entretanto, a re-

dacção das respectivas conclusões aos chimicoa-chefes.
Art. 1603. AO encarregado, da direcção do Serviço Sa-

nitario do Matadouro de Santa Cruz incumbe:
I. Cumprir-e fazer cumprir as determinações emanadas

do inspector, geral e do . clhefe de serviço, relativasg á bba ema-.
cução dos regulamentos e instrucções do serviço; .

II. superintender o Serviço Sanitario do Matadouro de
Santa Cruz, Organizando o. trabalho e distribuindo o pessoal
de acceirdo com a bóa Ordem do .serviço;

Hl; enviar ao chefe ele serviço o boletim' diario da inane-
(nen do gado em pé e do abatido e bem assim o mappa mensal
e annual de todos os trabalhos effectuados no serviço;

rV, rubricar, os livros e assienar os papeis e demais do-
cUmentos• affectos ao Serviço Sanitario •do Alataduuro de
Santa Cruz,

• .
V, substituir o chefe de serviço de 'carnes em sua falta,

temporaria ou effectiva;
VI, providenciar, sobre a substituição do pessoal em sua

falta ou impedimento; •
VII, advertir e Ne:prebendar os empregados que traba-

lharem sob sua direcçao, quando neeessario;
VIII, propter ao chefe de serviço a suspensão eu demis-

aão doa funceionarios do Serviço Sanitario do Matadouro que
Commetterem falta grave.

Art.	 Aos veterinarios compete:
(I, cumprir e fazer cumprir as disposiOes e as determi-

-cações relativas ao serviço;
II, examinar todo o gado recolhido aos cumes na vos-

para da matança, de accOrdo com a escala estabelecida pelo
encarregado da direcção do Serviço Sanitario;

III, reter e identificar os animaes improprios para si
Matança;

IV, fazer isolar os animaes accommettidos de doenças
nfecto-contagiosas, nos curraes apropriados;

V, inspeccionar o gado em pé durante a matança e bera
assim o gado abatido desde o inicio da matança, de aocôrdo.
com a escala do serviço estabelecida;

VI; requisitar por escrito os exames de laboratório ne-
cessarias á elucidação de diagnosticos ou em qualquer caso
Suspeito;

VII, alindar em talões proprioa as condemnações e causas
respectivas;

VIII, praticar as necropsias que lhes forem determinadas
pelo encarregado da direcção do Serviço Sauitario, apresen-
tando por escripto os respectivos laudos;

IX, syndicar ,das faltas ou irregularidades commettidas
pelos seus auxiliares e communical-as por escripto ao amar- -
regado da direcção do Serviço Sanitario. -

Art.	 Aos microsoopistas destacados no Matadouro
Oba:

. I, comparecer á tora da matança;
• M, ter sob sua responsabilidade todo 6 Material do leo
boratorio;

zelar pela conservação. funcolonamento e limpeza do
Material, utensilios e apparelhos a seu auto; -

IV, fazer as pesquizas microscopicos que lhes forem re-
enjeitadas;

V, lançar o resultado das pesquizas microscopicas. em
talões especiaes, e assigrnal-os. •

I	 Art.	 Aos auxiliares de microscopistas, compete:
f	 I, cumprir e- fazer cumprir as . instrucções e ordens de
•eus superiores;

II, apresentar ao official os resultados das pesquizas de
taboratorio para o boletim diario;

III, manter o laboratorio em bom estado de asseio e con-
gervação;

't	 IV, fazer a limpeza dos apparelhos • a seu cargo;
• V, zelar pela conservação das peças • anatomo-patholó.

V1I, distribuiro vasilhame neõessario á colheita do ma..
genial suspeito: •	 •
• Art. Aos serventes e ao pessoal diarista cabe eXE5ClitAit

las -ordens e instrucções que thes•forem deteaminadas Peie'
seus superiores, de aceterdo com a conveniencia do - serviço,
:Observadas a categoria e habilitação raanenfivae.

"	 ' Art. t • Ao ohimico-chefe do Serviço do Leite e Laett-'
pios, cumpre:	 .	 .

- I. As mesmas funcçõea exaradas nos as. I, II. IV V; va,
.do art.
" II. AnalyZar, segundo praceims tenhnicos • compativets
enm a brevidade, todas as amostras de leite e lacticinios que
forem 'enviadas ao Laborateeei do Servtço: aeelerendo a in-
teira responsabilidade do resultado e das conciusees das pes-
¡juizas;	 .

-Proceder as analyses de contra-provas. garantinen-
se contra a violação das amostras apraRen t adae pn108 Oneres.
sados, de acatando com o disposto no regulamentos 	 •

IV. Assigear, diariamente- o pente e •ecitat o dos au-
xiliares e seryentes, sob sua .direcção - ficando no laboi'atorio
.todo ,o tempo necessario ao expediente ou á conclusão das
analyses iniciadas;

V. Responder pelo preparo dos reactivos, exactidão
conservação dos aparelhos e certifioação do material que
lhe fôr enviado.

. VI. Ter em dia os assentamentos do livro de carga e-
(festa -iam do material e dos reactivos:

VII. Velar pela perfeita conservação dos apparelhos e
reativos, dando sciencia immediata ao chefe do seaviço da
falta de reagentes, do desappareoimento ou da inutilizado
de utensilios de valor, citando o reeponaavel;

VIII. Ter sob suas ordens os chimicos auxiliares e en-
eaiadores, guardas ou rventes que forem designadas, pelo
tabefe do serviço, e cujas attribuições defluirá:

IX. Prohibir a entrada de pessoas- estranhas no recinto
destinado ao laboratorio de pesernizas;

X. Recusar outras informações sobre as pesquizas que
não sejam as que dor, por asariam, na mappa de analysae ou

• nota de serviço, nas quaes se deverá referir, exclusivamente,
ao número da amostra.

Art.	 . Aos chimicos auxiliares e ensaiadores do Ser-
viço de F. de Leite e Lacticinios cumpre:

/. Executar todas as ordene que Lhes forem dadas neta.
chimico chefe. tendentes á execução de analyses, ao . preparo
e á conservação do material e dos reactivos;

II. Asaignar o ponto diar i amente, permanecendo no- la-
boratorio até o termo do expediente e das pesquizas em eia- .

'cução;
[II. Preparar o material para colheita de amostras, bem

como o necoesario ao eervico de appreheneão;
TV. Zelar pela conservacão de amostras e sua inviolabi-

lidade até o final das pesquizas e contra-provas, ei -forem
necessarias;

V: Representar e substituir o chimico chefe quando para
tal fim forem designados pelo °hese do serviço.

Art. . Aos chimiena auxiliares destacados no serviço
de fiscal ização ambulante. na via publica e nos estabeieal-
mantos commerciaes. cabere° as mesmas attribuições exares e
das no art.	 • Man e I. II, TV, e VI, - salvo ei que diz
respeito aos antns do multas.

Art..	 Aos chim icos auxiliares ou ensaiadores, des-
tacados na fiscalização, dos entrannstos de leite cabe:

I. O desempenho das attribuições exaradas no art..
e seus itens 1, 11, IV e V;

II. Comparecer diariamente á série dos entrepostoe, antes
da chegada do leite, verificar si todae as dependeacias do Os-
tabeiecimento, todos os apparelhos e vasilhames estão em
estado de perfeito asseio o funccionamento, para o inicio
ció serviço;	 -

III. Verificar o leite, importado, separal-o em lotes, de
eacceirdes tom a procedencia, inspeccionando o estado da vasi-
lhame, as condições em que seacha o producto e a' tempe-
ratura respectiva;	 -

IV. - Colher varias amoStras de cada lote, conforme me.
lhor lhes parecer -para mais' perfeita fiscalização: -	 -

V. Proceder ás- analyses necessarias, não. permittindo O
, engarrafamento do produto jnão depois de sua approvação,
Rota por lote;
. VI Inutilizar immediatamente- o producto condemnado,

ou desnatural-o de modo a permittir apenas a utilização do
leite para fins industriaes; 	 .

. VII. Dirigir o serviço de pasteurização do leite 011--
oréme, quando fôr necessaria tal. providencia pelas exigencias
regulamentares.

VITI.. Presidir o serviço de filtração, engarrafamento e
Dbturação do vasilhame após a approvacão do producto;

IX. Verificar as condições do vasilhame e doa fechoes
antes do engarrafamento -e da obturação;

'• X. Lançar no livro de registo dos entrepostos, todas as
arourrencias e analyses effeetuadas, de acelerai° com ris ins-
trueções do . serviço. De tudo isto um empregado do entre-
posto retirará uma eópia, que deverá ser datada. assinala,
pealo chimico auxiliar e remettida, diariamente, pela adnainia-

.ção do entreposto, á sede do serviço de leite;
X/. Cumprir e fazer cumprir' o determinado noa para-,

graphos dos arte.	 e	 do presente regulamento.
Art.	 Aos vaterinarios incumbirá.:

O cumprimento das attribuições exaradas nos itens
Lfl, LV. eV . doart.	 ;

II. 'Percorrer todas as granjas leiteiras e locaes onde
se faça colheita de leite, para v arificar tudo nue fór rafe-

-. rente á policia e vieilancia sanitariae dos animaes produ-
ctorea de leite, ao District° Federal; .
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mr. Apresentar, diariamente, uma Nota- de Serviço' nem
anençãe dos locam percorridos, -numero de animes examia
tadoe.• estado de salde deile e infracções enemotradas, com
designação exacta do nome do infractor, sua retadencia, dia •
bora do flagrante. pedindo as providencias necessarias para la
que não estiver em seu alcance resolver.	 •	 -
• . Lançar, nas cadernetas sanitariae das granjas, a nota
de visita, mencionando as irregularidades encoutredas, v es-
tado dos animais, numero e natureza das rações e o trata-
mento deiles e extrahir uma folha,. datada e assignada, para
annexar á Nota de Serviço como Justificativa da respectiva
visita.

V. Comparecer á ,de do Servieo, nos . dias designados
para entrega das Notas- de Serviço.

VI. Applicar marcas sanitarias nos ammaes.
• VII. Fazer todas as operações preparaste' a- "relativas
prova da tuberculina, toda a colheita de material para
exames posterior" que lhes forem ordenados pelo inspector,
sub-inspector sanitailo ou Turrocionarios medicas que su
perintenderem a vigilancia sanitaria das granjas

VIII. Apresentar relatorio mensal doe serviços 8f:e-
'atuados. mencionando o numero de animaes examinados. suas
rações. natdreza e regimens, e fazer o calculo approximado
da producção leiteira respectiva nos estabelecimentos per-
corridos.	 -

IX. Proceder ao exame veterinario doe_ animaes a sereni
éstabulados nas granjas. para poderem fornecer o attestado
de saude, de accôrdo com o art.

Art.	 Aos officiaes e escrimurarios incumbe:
•I. Cumprir e fazer cumprir as instrucções e ordens res.;

!ativas ao serviço.
II. Executar e fazer executar os' serviços de expediente,

informando os processos que lhes forem distribnidos.
III. Ter em dia os _registros e em - boa ordena os livros e

documentos a seu cargo. • 	 -
IV- Zelar pela guarda e conservação dos livras e do-

•umentos a .seu cargo, mantendo-os sob sua responsabilidade
11) sigillo.

V .- Manter a disciplina, asseio e ordem na secretaria.,
Art.	 Ao ajudante de almoxarife compete:
I. Propõr as providencias necesearias • para a arapitsieSo

ae todo .o material, utensilios e mais objectes de consumo,
para o custeio da Inspeetoria e repartiçõee subordinadas. de
accõrdo com as especificaçdes estabelecidas, as autorizações
competentes e os eentractos lavrados

IT. Receber todo o material adquirido e verificar nesta
'ocrasião si o - numero e a qualidade são conformes aos pe-
didos ou -centrados.

In. Ter sei) sua guarda e conservar em' ordem, as geio a
livre de deterioração, - os utensilios e quaeequer. artigos de
eonsumo, moveis e semoventes pertence.ntes á Inspeetnria.

IV. Distribuir o material, de tumente com os -pedidos
Internos, devidamente autorizados peto inspector - geral, di-
rector do I,aboratorio Bromatologico ou chefes de serviço.

V. Dirigir ao almoxarife, com a precisa antecederiam, os
pedidoe de fornecimentos extrabidos, em ires vias, de acrôcdo
com o mdie_lo de talões e as normas estabelecidas pela Sução
de Contabilidade do Departame.nto.

VI. Fazer ou promover a carga e a descarga dos bens
moveis e semoventes e do material adquirido para a Inspe-
etoria.

VII. Ter em dia os livros sob sua responsabilidade.
Art.	 Aos guardas-fiseaes cumpre:	 .	 .
I. Executar as determinações expedidas pelo inspeetera

elides de serviços, director do Laboratorio Bromalologieo e
demais funceionarios, sob cuias ordens estiverem.

II. Comparecer, convenientemente uniformisades,. á- In-
epectoria ou ás dependencias onde estiverem destacados.

Assignar o porto diariamente e fazer os plantões que
lhes forem determinados:"

Irar Acompanhar e auxiliar os inspectores, subeinspecto-
, res sanitarios e demais funceionaries techn i ens, em todos os
serviços de fiscalização de generos alirneuticios.

V Communicar aos superiores 'qualquer irregularidade
de que -tiverem conhecimento.

Paragrapbo unieo. Os guardas-fiscaes são obrigados a
apresemar-se ao serviço convenientemente uniformisadns,
lanudo considerado falta grave o comparecimento sem ani-
(erma.	 ••	 - 

Art.	 Ao porteiro compete: 	 -
I. Cumprir e fazer cumprir as aeterminações do inspe-

ator geral e do chefe de serviço.. •

' II Abrir a Inspeetoria duas limeis' antes do -inicio dos
•erviços e fechai-a após o enc,erramento do expediente ou da
qualquer serviço extraordinaree.

- III. Zelar peio asseio interno do edificio, fiscalizando oa
pirventes 'encarregados .desse serviço.,

IV. Expedir ou mar expedir, sob protocolio, e corre-
- spondencia official.

V Attender ás, despesas da repartição. saes como as de
carreto, passage.ns e outras de prometo pagamento, fazendo
a respectiva escripturação em livro proprio.

Art'	 Aos cont.nuos incumbe:
• I. Cumprir as ordens do inspector, do cnefe de serviço,

dos °Ultimes e dos escriptuearios, relativamente ao movi-
mento de papem dentro da repartição.
.	 II. Encaminhar as partes que tiverem de tratar negocias
pendentes, - observadas as lestrucçees de seus superiores.

II/I Não despachar as partes sem oulni préV:aMeálte os
funecionarios a quem cumpre . attendel-as.

IV. Zelar peia cons e rvação dos iieuveis, livros e mais
objectes empregados no serviço.

V. 'Coadjuvar Q porteiro e substituil-o em seus impedi-
alentos ou 'anate.

CAPITULO.
OWNSRALIDArga -

Arfa	 Consideram-se gcneros alimenticios para os
effeitos do presetud regulamento todas as sueetancias sondas
ou liquidas (excluidos os medicamentos) dessivados a sereia

, -ingeridas pelo homem.
..Art. Sn é permittida a produéção- de t,aes generos.

sua entrada no Distrieto Federal, guarda, armazenagem, expo-
sição ou coneurno, • quando forem considerados proprios para'
o consumo,

Art. .Proprioe para o consumo :'serão unicamente os
que se acharem etri perfeito estado de conservação e 'que por
sua natureza, fabrico, manipulação, composição, procedeocia
e acondicionamento, estejam .isentos de nocividade á !mude;

, não infrinjem as disposições dos arta 674. 57. 5 -e W6 e não
tragam nas marcas, roteais ou designações indicações infida,
quanto á procedencia e composição.	 ,
• Paragrapho unieo. A apprehensão e inutilização; por in-
observancia das alludidas condições, poderão ser feitas nos
proprios eetabelecimentos e Jogares em que os ditos artigos
se fabriquem, importem or vendam. 	 -

•-	 Art.	 Não é permittado oar ao consumo. no District° 	 •
iPederal carne freÉca de bovinos sumos. ovinos ou caprinos, . •
que não tenham sido abatiaos nos matadouros sujeitos á
fiscalização do Departamento' Nacional de Saude Publica.

-Art. O leite e os lacticinioe prodezidos ou imperta-
dos no Districto Feeseral serão subinettidos á fiscalização, de
accôrdo com as disposições comidas no Capitulo deste
regulamento

Art.	 • Os preductos alimenticios 'fabricados ou ex-
s postos á venda no Districto leecieral, não poderão ser pre-

parados em desaceórdo com as disposições deste regulamento,
Art. Toda a agua que tenha de servir na manipula-'

ção ou confecção de generos alitnenticios deverá ter sua pu-
reza comprovada por analyses e pela inspecção, local da
origem e captação, desde que não provenha - do abastecimento
publico.

a 1°. O gelo vendido pa. ra'fins alimenticios deverá ser fa-
bricado com agua potavel. •

g 2". 0 que se. destinar a fins industriaes estará isento,%
desta condição se 'o estabelecimento productor tiver as instal-s

• 'ações necessarias para assegurar a sua separação-não só -nos
apparelhos de 'fabricação como nos de.positoa e meios da
transporte.

Art.	 Sem prévia analyee dos laboratorios da bispa-,
anda . não • serão adn-rittidos no Districto Federal generos ali-. •
mentidos de procedencia nacional ou estrangeira, que tenhara
passado por: processos de conservação ou acondicionamento.

a 1°. .Para os de procedencia estrangeira será a analyse
• systematica e em _todas as partidas importadas, os de. arame

dencia nacional _poderão eu dispensados destas analyses re-
petidas quando approvados na primeira. •

a 2° Nas marcas, rotules -ou designações terão uns e

outros 'mencionados o nome do • fabricante, o depositario ou
representante . deste (quando fabricados fdra do districto) e o
numero de analysea.

• a -3° . Se o fabricante não tiver representante no District°
Federal, responderão os importadores pelas obrigações deste
artigo.

- a . 4 A Inspectoria de 'Fiscalização poderá dispensar da'
...analyse prévia os generos que a tenham soffrido em labora-

torios federaes -ou estaduaes, que adoptem as condições te-
chnieas, os padrões, typos e definições referidas no art. 567.

a 5° Para obter esta dispensa os interessados apresen-
tarão á Inspedoria cópia authe.nticáda da analyse que ficará
archivada 'no Laboratorio Dromatelogico e observarão o dis-
posto no a 2'.	 •

.§ 6°. Estão isentos da alludida analyse as. carnes sim-
- plesmente salgadas, seccas ou defumadas, cumprindo, porém,
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. arte vagam a marca coII) o r ;ase do proeuctor, a.procedencla
e a i.atureza delias. '	 •	 •

• re Aos que infrine'rem Ais d i sposieões do presente ar-
tigo será -imposta a mui' a de 500$ a 1:0t)0$. sem prein zo

aeprehensfuo da mercadoria para.as alyse e das penas cata-
beiecidas no caso de hão ser consider ada baa.

• Art. Serão apprehendidos e depositados 'os generne
eujeitos á analyse prévia, deade que não tenham passado por
esta prova.

r ta Si feirem julgados bons poderá o • proprietario retirai-
os no-prazo de 30 dias, pagando as despesas da'ariaiyse.

§ 2*. Não o fazendo no prazo indicado, serão vendidos em
insta publica, revertendo o producto para a Fazenda Nacional.

§ r. Ao exame seguir-se-á a inutilização dos que-lotem
reconhecidos improprios para o consumo.

• Art.	 E' prohibido mar ou offerecer 4 venda ge-
. neros alimenticios que tenham sido conservados .em frigor • ifi-

• cos sem a expressa declaração disso. Penas: multa de 500$ a
i 4:000$, dobrada no caso de reineidencia.
t Art. Os que se oppuzerene embaraçarem ou diffi-
evitarem de qualquer fôrma a acção fiscalizadora dos 'agem es
da Saude Publica ou os desacatarem no exercido de suas
aruncções, incorrerão . na -multa de 2:000$ a 5:000$. sem pre-
juizo da responsabilidade' criminal que no caso couber. •

Art.	 Ter-se-á como exposta ao consumo qualquer
• torção de producto alimentar encontrada em estabelecimentos
atue . se destinem a esse ramo de cornmercio, ou em qualquer
cas suas dependencias, salvo se estiver no recipien t e do lixo
ou inutilizada para -ser removida pela Limpeza Publica.

Art. •	 Cunsideram-se alterados os geueros alimen-
Veios:

quando tenham . eido inisturatdos ou acondicionados
córn substancias' que lhes modifiquem a qualidade, reduzam o
"ardor nutritivo ou provoquem deterioração;

•• 2°, quando se lhes tenha retirado no todo ou em parte
sim dos elementos de sua constituição normal; .

30, quando contenham ingredientes nocivos á saude, ou
eubstancia . conservadora não autorizada pela Inspectoria de
inscalização de Generos iAlimenticios.

• Paragrapho unico. 'As dispoaições dos na. 1 e 2 não com-
!prebendem os leites modificados ou dieteticos e seus sub-
productos nem outros artigos dieteticos perrnittidos pela In-
apPctoria, desde que estejam mareados ou rotulados com a
*apressa &dançar) de sue natureza e constituição.

a	 Art.	 Considerarraae falsificados:
" 1°, os generos atiteenticios cujos componentes -tenham

, eido, no todo ou em parte, substituidos por outros de quali-
dade in'arior;

2°, os que tenham sido colorieos, revestidos, aromatizai:1ns
ou addicionados de sehstaneas estranhas • para o effettn de
brellitar qualquer fraude ou aCeracão ou de apparenlarem
anellmr qualidade do que reaimente apresentem.

3°,-- os que se constitairem, no todo ou em • parte, de pro-
dutos animaes degenerados ou - decompostos, ou de vaeetaes
alterados ou deteriorados. Nesta classe se cemprelaendern as
carnes de animaes não destinadas á alimentação - on victiina-
Aos por molestam ou aceidentes, que os tornem improprios ou
inconvenientes para consumo alimentar;

• a°, os que tenham sido, no todo ou em parte, substituidos
aos indicados nos recipientes, pelo interessante'

'5°, os que na composição, peso ou medida diversifiqtrern
do enunciado nas marcas. rotutos ou etiquetas ou não estejam
de accôrdo com as declaraçõe g de interessade.

Art.	 Reputar-se-ão deteriorados os geperos
(belos que se tiverem decomposto, putrefeito, raneificado
revelarem a acção de parasitos, salvo-o caso de fermentações
'especificas. Corno tarar, se terão ainda os tuberculos, brilhos

• Ou sementes que estejam em estado de germinação e, era

geral, todos os generos que, por causas naturaes, defeito, de
conservação ou acondicionamento, ou demora de .armazena-
gen se tornem improprios para o consumo.	 •

•Art.	 Aos que infringirem as disposições dos artfa574
b 575 produzindo, transportando, armazenando, dando á venda
ou expondo- ao consumo no District° Federal generos ali-
enenticios nas condições alli previstas, se imporá a multa de
1:000$ a 5:000$, que se elevará ao dobro nas reincidencias,
saem ' Prejuizo da responsabilidade criminal em que porventura
Incorram e da apprehensão e inutilização dos generos eort-
alemnados. •

• 1 Par•agrapho unte°. Aos crue infringirem o dis posto no
art. 576 serão impostas mu'tas de 200$ a 5:0005000. 	 •)	 Art.	 -São nestes casos responsaveis: •

1° o-fabricante ou productor do genero : alterado ou fal-illficado;
2°. o que tiver sob sua 'guarda o artigo alterado, falsifi-Md° Au deteriorado' 	 —

4', o proprietario da casa onde - se 'ache, desde que ntef
andiaa: e o dono do pr•oducto;

a°, o que o tiver comprado á pessoa desconhecide, ou altolhe denuncie a procedencia.
Art. A busca para inspecção dos generos ensPelsoal

de alteração,. falsificaçãO ou deterioração, far-se-á onde qi.eq
que -os mesmos se' encontrem: fabricas ou to gares de prodoe-
eão.• -transporte,armazenagem, deposito,,' arsondicionameuto,
venda ou consumo.

Art.	 Appr•ehendidos para o exame bromato/ogieci,
quando se faça necessario. os generos serão depositados.
. Paragrapho unico. Si o forem sob a guarda dos respon-
ativeis acima indicados, ficarão estes sujeitos á multa dl
2:0008 a 5:000$, pelo extravio ou descaminho, sem prejatzo
da multa em que 'Assam incorrer peja falsificação, alteração ou
deterioração.

Art. Si a alteração, falsificação ou deterioração forem'
tão evidentes que prescindam da penda, os generos bens°,
desde logo, inutilizados.

Art. E' 'facultada, no caso do art.. 575, § 5a, a reti-
rada do producta appreliendido, paga previamente a inua.a,'
com a condição de se lhe dar nova marca, de accdrdo com-c
verdade.

Par agrapho unico. Os reincidentes não gosarão destra
favor.

Art. Serão tolerados os productos alimenticios arti-
ficiaes, succedaneos ou imitações do s [matraca, desde que i,ça
tenham em sua composição substancias nocivas ou prohibidae
neste regulamento e tragam nos rotules a declaração 4 Arti-
ficial*, e Imi tecto s ou eDo fantasia a, em caracteres tão
glandes guante os que designarem cada producto.

Art. Cs que marcarem. -derem indicações ou rotu la-
rpm os produtos em desaccarrdo com os padrões, typos e de-
finições estahelee'dos neste regulaniento, incorrerão na muita
de 1:000$ a 2:000$, elevada ao dobro nas reiricidencias.

Art. Nenhum individuo que esteia • eliminando!
germens de doenças transmissivels ou affectado de derma-
tose poderá lidar com generos atimenticios, uma vez que, a

,ciaterio da Inspectoria, possam dahi resultar mareficios para
a saude publica.

§ ta Os encarregados ou dir igentes dos !nomes ou cate-
belecimentos de géneros alimenticios, reclamarão dos seus
eiaprezados attestado medico, para os ela - eitos ue s le ariaao,
ou então exigirão que se subrnettam á inspecção pe'a autori-
dade sanitaria, cabendo, em qualquer hypothese, á Inspectoria
a sua acção fiscalizadora.

§ 2*. Aos infradores do § i• serão impostas multas de
500$ a 1:000S, dobradas no ca go de reincidencia. •

Art.	 lOs generos alime.nticios importados, não poderão
- ter sabida dos trapiches. armazena do Cães' do Porto e de

estradas de ferro, sem prévia inspecção dos funccionarioa
tuba:cosi desta Inspectoria, desienadn c, para tal fim.

Paragrapho unico. errirrezas ou firmas que infringi-
rem as dispnaiçõe.a acima, inaorae ão na multa de 5008 's
2:000S e os funccionarios responsas:eis serão punidos. -

• CAPITULO IV
DO LABORATORIO BROMATOLOGICO

Cereaes, leguminosas e farinhas
Art. . Serão considerados irnproprios para o consumi

Os cereaes humidos ou os que tenham sido tratados por oleos
ou graxas de qua:quer origem, bem como aquelles que tenham
de mistura sementes diversas das que sirvam para denominar
o producto.

Como tal serão ainda considerados os cereaes que tenham
de mistarra a clavagem, do centeio, os atacados de bolores •
outros cryprogamos ebem assim aquelles que estejam infes-
tados por parasitos e larvas.

§ P. . Não está comprehendido neste artigo o arroz dita
«envernizado ou polidos, que poderá conter oleo vegetal de
bAa qualidade na proporção estnetamente necessarta para se
conseguir esse beneficiamento.

§ 2°. As sementes comestiveas das leguminosas (feijões,
ervilhas, favas, etc.), não poderão conter de mistura outras
sementes differentes das que constituem a variedade, sob eido.
nome forem apregoadas, nem queesquer outrasaeubstanciao
entranhas, embora inocuas. •

§.3°. Não poderão ser expostos á venda os feliões e aa
favas selvagens, que chtenharn principio! oyanhydricos.

• § C.-Serão ~siderados improprioa para o ~Rumo ae
sementes de leguminosas que se apresentem atacadas de bo-
lores e outros oryptogamos, as que estiverem infestadas de
parasitos e larvas e bem assim as que tiverem softrido qual-
quer avaria ou tratamento que lhes modifique q valor nutri..
(tiY93', o yendedor;

_
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—•(". Art. . Os cereaes e as sementes de leguminoSae im-
prestaveis para uso da alimentação humana só poderão ser
aproveitados para -a alimentação de animaes ou utilizados

" para fins industriaes depois de desnaturados.

	

Art.	 . Será interdieta a venda de ¡tirinhas provenien-
. tes de cereaes e outras sementes que não satisfaçam o (lis-

)• posto no art. , bem como das que contenham de mistura
substancias mineraes estranhas, embora inoeuas. ou. apre-
sentem amidos diversos dos'contidos nos eereaes a que devam
taes farinhas o seu nome. As farinhas humidas, fermentadas,
rancifieadas e as infestadas por parasitos de qualquer especie
serão igualmente consideradas improprias para o consumo.,

§ 1°. Só sená permittida a venda de farinhas misturadas
Ou contudo amidos de outros vegetaes si nos recipientes. saccoe
'ou pacotes houver a declaração expressa de (misturadas, de.
vendo, entretanto, predominar na mistura a faninha cujo
nome servir para apregoar o produelo, Poder-se-á ornittia

. qualquer declaração, quando a farinha miteLurada fór vendida
sob um nome de pliantasia.

§ 2°. A farinha de trigo não deverá conter mais de 14 %
de 'humidade, acidez que exija mais de ee. de soluto normal

, para neutralizar 100 grammas de farinha, nem mais de
• 1gr,50 de cinzas e nunca menos de 8 % de gluten bumido.

§ 3°. A farinha de mi?ho (fubá) não deverá conter mais
• de 12 To de humidade, acidez que exija mais de 5 cc. de

- soluto normal para neutralizar 100 grammas de farinha, •nem
mais de 2 % de cinzas, tudo referido ao fubá seeco 105° C..

Art. . As farinhas julgadas improprias -para o con-
sumo só poderão ser utilizadas para a alimentação de enj-
aules ou para fins industriaes, depois- de desnaturadas.

	

Art.	 . As farinhas e feculas não poderão conter alumes
peru productos destinados ao seu alvejamentoa •

Massas
Art. As massas alimenticiaa (macarrão, aletria e

Semelhantes) não deverá.° ter mais do 15 e/o de humidade,
acidez que exija para neutralizar 100 grammas de pt °dueto
mais de 15 cc. de soluto- normal alcalino, nem Mais de t
de cinzas.

§ 1°. Será permittião o uso de-corantes vegetaes inocuos
na confecção das massas, sendo, entretanto, nrohiliido anreeear
taes produetos como ecinfecionacios com ovos, sem que eles
realmente entrem no preparo da pasta, na proporção minima
de 150 graminas de ovos (tres .ovos) por kilograrnma de fa-
rinha.

§ 2°. Os taglarini e rabiai frescos poderão conter maior
percentagem de humidade:

-§ r. Serão rejeitadas as massas alimenticias humidas,
mofadas, rançosas, parasitadas ou de qua:quer fórina alte-
radas., bem como as que contiverem de mistura substancias
knineraes estranhas, embora inoeuas. ou amidos e outras
substancias vegetaes não declaradas nos rotulos.

§ 4°. As-massas alimentieias não poderão ser confeccio-
nadas com farinhas' que não satisfaçam ,as condições estabe-

- Iecidas nos arte.,
Pdo

Art.	 •. O pão commum (pão de trigo, pão branco ou
. pão viennense) não poderá conter mais de 35 To de agua,

aCidet que, para ser neutralizada, exija mai s de 8 cc. de soluto
normal por 100.grammas de produeto, nem mais de 1 To de
cinzas, excluido dessas o chloreto de sadio, tudo referido ao
produeto seeco. Não deverá conter farinhas extranbas, nein
ser confeccionado com restos de pão Velho.. - § 1°. Serão lambem re jeitados os pães queimados, bem
coimo os mal cozidos e os que tenham bolores, parasitos ou
!qualquer sujidade.

§ 2°. Será interdicto, na confecção do pão, o liso de fa-
rinhas que não satisfaçam as condições estabelecidas
art.	 .	 •

§ e°. Será tolerada a venda de -nães mixtos. desde que
sejam vendidos como taes..Igualmente será tolerada a venda
de pão velho, uma vez que este satisfaça o disposto neste ar-

- tigo.
§ . Sob o nome de «farinha de pão ou farinha de

rõsca», será permittida a venda de prodoetos obtidos pela moem
dusa do pão velho e torrado, quande no seu prepero se em-
preguem pães que ainda satisfaçam o disputo ntste artigo,.

•melhantes nenhuma denominação que faça • suppor a presenpei
'de subslancias inexistentes na sua massa de composição.

• §E interdictu no fabrico» de biscoitos o 'eniprego, de
farinhas que não satisfaçam as disposições deste regulamento,
o uso de essencias e meterias corantes não permittidas, edul.
corantes artificiaes, 'substancias mineraes estranhas, embola§
inocuas e sunstancias autiseplicas ou conservadoras,

§ 3°. Os biscoitos e productos analogoS deverão ser acon-
dicionados de modo que a sua conservação fique garantida,'
sendo isolados - do contacto directo das latas por meio de
papel impermeavel.

§ 4°. Serão rejeitados os productos que apresentarem-
qualquer sujidade ou signal. de altei ação e os que estivereng
contaminados ou infestados por bolores, larvas ou insectoee

.
Conservas

Art.. . Não poderão ser expostas -venda conserva
alimentares confeccionadas com meterias primas avariadasd
parasitadas ou contaminadas, bem come prepaiedas com anis.
rnaes abatidos em desaccôrdo ciam ,esle Regulamento. Serãoi
tainhem condeninadas as conservas que por defeito de pre-
paração, de acondicionamento ou por outras causas se tenham
alterado.
• § 1°: As conservas Mie foeern confeccionadas com sub-

stancias diversas das prescriptas nos rofulos, ou aquallas eni
Que estas forem Substiluidas il() todo ou em parte por outroa
prochictok sem declaração expressa claramente no rotulo,
serão consideradas falsificadas.

§ 2*. E' interdieto o -z i) nas conservas de antisep ticos o
eulisiancias conservadoras, corri excepção do chloreto de sodio,
o m.ilitre, em pequena quantidade,- o vinagre, o assucar e o
alcool de-bóa qualidade, sendo permittido o tratamento dosj
Legumes e (curtos seccos, pelo anhydrido sulfuroso.

§ 3°. No reve-decimento dos legumes secces será tole-
rado o uso dos compostos do cobro, cujo anionio não seja to-
xico. comtanto que no producto a dose do cobre -metallico nãO
exceda a 100 milligramnios por kilogramrno de substancia
secca. devendo, entretanto, ser vendidos taes generos com a

•declaração expre-;sa do tratamento soffrido. Será igualmente
tolerado o emprego de 'corantes inocuos permittidos, podendO
neste caso ser vendida a conserva sem nenhuma indicação.

§ 40 . A presença de acidos mineraee livres, saeeharina e
seus semelliani .e., giveérina. essencias nocivas. substancias
mineraes tox i cas e qualquer outra -substancia nociva é intei-
ramente interdieta nas conservas alimenticias.	 •

§ 5". As latas que contiverem conservas não poderão ter
mais de uma gotta de solda; deverão ter os eabeços concavos
e serão revestidas interiormente de um -inducto inatacavel
pelos ingredientes da conserva. 	 •

§ 6°. As conservas preparadas com salinouras, caldas, vi-
nagre. oleos ou banha, salvo casos especiaes,-não poderão con-
ter dessas substancias mais de um terço do peso total do con-
teúdo das latas. e	 •

Geléas, assacar, doces e 'confeitos
Art.. .. As gelas, marmeladas, goiabadas e todns 01

;rreduelos semelhantes não deverão conter elementos ve-
getaes senão os -dos fructos -a que dever)) os seus nomes,
sendo tolerada a addição de acido tarlavito ou cjtricc em dose
inferior a duas g'' rnrna,, ' por . kilocrarrima fie oroducto. Sun%

sind.; tolaerada, sem deetaração alguma, a presença de pequena
.quantidade de marmelo na confecção da goiabada. 	 •

Art.	 . E" 'prohibida a p.'Perup:t de amido, gelatina,
sgar-agar ou gelose nas gels:. as, marmelaeas .e pastas de fruclaa

• sem que seja expressamente annunciada tal adicção, amenas
que sejam vendidas Como -s'artificiaes» ou sob denominações
de phantasia.

§ 1°. Nas tortas e em outros prodnetes de confejjaria,
de duração passageira e vendidas a granel sob nomes de phan-
tasia será permi/tido o uso das substancias .gelificantes refe-
ridas neste artigo, independente de qualquer especificação. •

§ 2°. Nos produetos mencionados neste artigo, quandd
vendidos com as declarações de (colo-ido>, aromatizado
ou c acidulado », será tolerada a presença de meterias coranted
e essencias mornas permittidas e ~bem quantidade maiorl
de duas grammas de acido tarLarico ou citrico por kilo-,
gramma de producto.	 ••

§ 3*. Selo considerados falsificados os productos • com-
prehendidos neste artigo, que contenham mais de 40 % det
agua salvos os citados no § 16.

Art. . • Os' papeis de estanhe, empregados no acondLi
cionamentn ,das conservas de qualquer natureza não poderãe:
conter mais de 1 % de chumbo ou mais de 3 % de qualquetli
outro metal, nem as soldas usadas no fechamento e na ma-,
nufactura das latas para conservas Mais de - 10 % de ehumboe.
• Art. -O assucar refinado não deverá conter substan-:
Cias mineraes, nem parasitos de qualquer espeeie ou  4e,triot0l

_	 e _-.

Biscoitos e Productos semelhantes 	 •

Art. .• Na fabricação dos biscoitos e productos seme-
lhantes, só poderãe ser empregadas substancias comestiveis de
boa qualidade, sendo permittido o uso de essencias e corantes,
autorNados 'em proporções estrictamente indispensaveis, bem
como o emprego de carbonato de ammonio, bicarbonato de
sodio. acidos citrico e tartarieo e cremor de tartaro.

§	 NU- 1~1S, rne.rraittida-, nose ,biscoitaa	 i_p_loc_r_ictos se-
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•nirnaes e vegetaes. O' seu teér em saceharose não deverá ser
inferior a 94 ee.	 ,	 •

§ 1.: E' tolerado o emprego de minimas qiiantidades de
azul da Prussia de Ma qualidade, anil e ultramar para anilar
es aesucare e refinados.

§ 2°. berá tolerada a venda dos assucares de inferior
qualidede, commercialmente conhecidos sob os nomes de emas-

_ cavo e mascavinhoe quando, contendo no minimo 75 % da
eaccharoee, niio tenham mais de 6 % de humidade, nem mais
e 3 110,de cirnas.

Art.	 . Será prohildda a venda 'de confeitos e prepara-
es assucaradas semelhantes que contenham • saccharina' e

edulcorantes artificiaes, corantes sylitheticee. que não sejam
os pormittidos no paragrapho 1° deste artigo, essencias no-
eives, substancias • mineraes, embora inocuas, plantas' ou drogas
toxicas, bem como os que se mostrem de qualquer fórma alte-
rados, contaminados ou sujos.

§- P.- E' _tolerado nos confeitos e prediletos assucarados e
uso de corantes vegetaes inocuos, bem como, a titulo precario,
dos seguintes derivado e do alcatrão da hulha, uma vez que
estes se aeresentem em estado da maier pureza e sejam em-
pregados na dose estrictatuente . necessarta á obtenção do co-
lorido.
Corantes roseos: •

• 1°. Eosina (tetrabromofItioresceing sodada)'e
Erythrosina (tetraiodotaioresceina- salada).

3°. Roseo bengala (tetraiododiehlorofluoresceina sodada);
• Corantes vermelhos:	 .

4°. Bordaux B (a-naphtaleno-azo-2. iaapht01-6.8. disul-
ronato de sodio).

5°. Poneeau cryst. ,(a-naphtaleno-azo-2, .naphto1-6.8
• pisulfonato de sodio).

6°. Bordeaux S (4 sulfonato de sodio-a-naphataleno-azo-
naphto1-3.6. 'disulfonato de sódio).

' -70 . Nova caccina (4. sulfonato dc sodio-a. naphtaleno-
hzo-2. naphtol, 6.8. disulfonato de sodio).

80 . Vermelho solido (4. sinfonato de sodio-a. naphtaleno-
hzo-2. naphto1-6. monosulfonato de sodio).

9°. Ponceau RR (oxylenoeazo-2. naphto1-3.6. disulfonato
$odio).
•10. Escarlate R (oxyleno-azo-2.. napilto1-5e -monsulfo-

.to de soda).
11. Fuehsina acSda (triparamidoediphonyl-tolycarbinol-

lrisulfonato de sodio),
torant alaranjado:' •

12. Alaranjado I :(4., aulfonato de sodio-benzeno-azo-t.i

¡Corantes
13. Amarelo naphtol S *(2.4.dinitro-1. naphto/-7. me-

*iosulfonato de sodio).	 -	 -
14. Chrysoina (4. sulfonato de sodio-benzeno-azo-resor-

eina).
Auramina O (ch/orydratO de amido-tetraMethyl-

•taradimido-diphenyl-methana).:
Conrantes verdes:

I	 16. Verde Matchita Isulfat6 dé tetrarnethyl-diparaamido-
Rriphenyl-carbinol).

-17. Verde acido •J (diethyl-dibenzyl-diparaamido-triphe-
.inylearbinol-trisulfonato de sodio),
corantes azues:

20. Violeta de Paris (mistura de chlorhydrinas do ponta-
- irnethyltri-paramido-triphenylearbinol e de hexamethyl-tripa-
kaamido-triphenylcarbinol).

21. Violeta acido 6B (diethyl-paraamido-diethyldibenzyl-
kliparaamido-triphenylcarbinol-disulfonato do sodio).

• §,2°- Não sendo ultrapassada a dose de um gramma de
• asseneiasynthetica por ki/ogramma de assucar ou par litro de

será tolerado o uso dessas essencias, quando da sua
composição. não faca narte nenhuma das substancias seguin-
tes: compostos da sério pyridica, chloroformio, acido eyanhy-
grico, etheres nianeos, nitro-oenzal, Odores° e ,brometo de
ethyla, a/cool amylico, salicylato-de methyla e aldehydo Bati-
tylico, ou qualquer -outro producto odorifice que a sicencia
eeenha a julgar nocivo á saúde.

§ 3°. Os eonreitos, as balas e os prediletos assucarados
ongeneres que tenham sido corados, aromatizados ou uniu..	 .•

lados artificialmente com os productos tolerados podarão can
vendidos sem nenhuma declaração, .sendo entretanto. vedadd

.annuncial-os de fórma que leve o comprador a- eonaideral-ofil
como naturaes, authenticos ou genuinos.

Art. . No fabrico das drageas e dos productes some-
lhantes serão tolerados o emprego de talco na proporção ma-
x)ma de um gramma para mil de producto e a presença. de1
narnmas quantidades de cera, carnaúba, estearina, •oleos ve-
getzes comestiveis, vaselina ou paraffina puras, mas eidmen101
D& parte que. constitue a capa ourevestimento.

,Sueco de fruam e xaropes
Art. Os suecos-de laudas não deverão apresentan

nenhum indicio de alteração ou contaminação, nem poderfid
conter acidos, corantes, eduleorantes ou aromas que não se-
jem os exclusivos dos fructos a que devam o nome, nem - sufi-
atendas antiseptieas e conservadoras ou substancias mineraeS
toxicas; não deverão ainda ser submettidas a tratamentd
algum que lhes prejudique as qualidades. •

• - § 1°. Só os productos que satisfizerem essas Condiçóes
poderão ser vendidos como puros ou naLuraes.

§ 3°. Os suecos naturaes de fructas. que tenham soffridci
qualquer tratamento ou addiçao • que lhes modifique as pro-
sa nclades organoleptieas, só poderão ser vendidos com a de-
claração de commerciaese devendo o fabricante, si amure
juarar necessario a autoridade, declarar nos rotulos
addição ou o tratamento que soffieeu o producto. •

§ 30 . Si a acidição ou o tratamento modificar 'de modci
notavel as qualidades do sueco, estes só poderão ser expoStas
• venda com a declaração - de c artificiaes e.
"Art. Sb os xaropes preparados com os suecos nata.
sues de fructas pela simples addição de assucar poderão seg
vendidos como puros, sem nenhuma outra declaração.

§ 1°. Os preductos preparados com os suecos commerciaeS
(paragraphe do arte ) serão vendidas com a decla-
ração de cornmerciaes.
• § 2°. Será tolerada a venda de xaropes artificiaes quando

taes productos forem confeccionados com corantes e essencias
permittidos e da sua - composição não faça parte qualquer. sub-
stancianociva á saude. nes xarepes só poderão ser vendido
com a decla eação de artificiees a, impressa no rotulo eini
caracteres nunca menores do que os da denominação do pra-
dueto.

§ 3°. Se-'á interdicta a venda de xaropes que contenham(
mais de 3 % de alcool . ern volume, ou que contenham sub-
stancias antisepticas ou conservadoras, acides mineraes
essencias ou meterias corantes não permittidas, insectos,'
¡larvas ou qualquer sujidade. bem como os que apresentarem.
alteração de qualquer natureza.

• Limonadas e - refrigerantes
• Art.	 As	

.
 limonadas, sodas a os refrescos e . proe

duetos semelhantes deverão ser feitos com agua chimica e
bacteriologicamente petavel e com xaropes e suecos • de
feuctas que satisfaçam o disposto nos Arts. , em-.
pregando-se para a sua gazeificação e. anhydrido carbonieci
industrialmente puro.
- • § p . Só os produetos assim obtidos podão ser vendidos
Como naturaes, puros ou sem outra declaração.

§ 2°. 0:= productos confeccionados com xaropes fabri-
cados de accerdo com .o paragrapho • , do Art. sd
poderão ser vendidos com a declaração de ccommerciaess.

§ 3°. Sob a declaração expressa de « artificial» será
tolerada a venda de -productos preparados com suecos e ia-
eoees artifienaee de fructas, quando estes satisfizerem as dia.
posições constantes deste Regulamento.

§ 4°. Será interdieta a venda de limonadas, sodas, , re-
frescos e peoductoe semelhantes que contenham qualquer sub- .
siancia nociva, á saude, substancias antisepticas ou conservae
deras, acidas rni•neraes livres, essencias ou matarias corantea
cão permittidas, insectos, larvas ou qualqoer sujidade, berre
como os mie apresentarem alteração ou contaminação go qual-
quer natureza.. •

Sorvetes
. Os . sorvetes deverão ser fabricados com ageid

thimica•e bacteriologicamente pdtavel, assucar de tida que-
/idade e Ro sucos dos fructos a que devam os seus ndmegr
ou os respectives xaropes, satisfazendo estes componentes ag
disposições deste Regulamento. 	 _ .

§ 1°. Os cremes e suas variedades só poderão ser COT1.
teccionados com ovos, leite, chocolate, aneencidas e outras se-
mentes que mão apresentem qualquer alteração.

§ 2°. Será tolerado na confecção dos sorvetes o uso dq
essencias e corantes permittidos, desde que sejam estes ema
pregados em quantidade estrictamente necessaria para areei
matizar ou colorir, o produeto.

§ 3*. Serão condemnados os sorvetes que cntivererd,

;

•
18. Azul de agua 6D (triphenyl-trinaramlilo-diphenynci-,

arbinol-trisulfonato de sodio).
.th. Azul patente (tetraethylediparamido-Oxy-triple-nYte

earbinol-disulfonato de caldo).,
Corantes violetas:



edulcorantes artificiaes, meterias corantes e essencias não
ipeernittidas, substancias antisepticas e conservadoras ou
substancias mineraes extranhas, embora inocuas qualquee
sujidade, ou estejam de qualquer fórma contaminados..

Aguas e gelo
lArt. Serão consideradas potaveis as aguas que

chimica e bacteriologicamente não accusem indicies de coa-
itarninação, nem apresentem qualquer anormalidade na sua
composição.

Art. As aguas naturaes, vendidas engarrafadas, de-
verão conter nos rotulos a especificação do lutar e da fonte
donde. provierem. sendo consideradas falsificadas aquellas cuja
compesição se afastar da analyse official da agua colhida na
fonte. Só poderão ser consideradas naturaes aquellas que
ferem engarrafadas na peopria fonte e expedidas taes como
emergem do solo, sem se terem contaminado. •

Nenhuma agua poderá ser exposta á venda em
garrafa sem que o proprie.tario, ou a empreza concessionaria
da fonte, prove ter feito as obras de captação precisas para
garantir a pureza da agua, chimica e bacterilogicamente. Ha-
vendo declaração expressa, será tolerada a decantação e gazei-
fieaeão da agua, devendo-se empregar então, para esse fim
anhydrido carbonico livre deimpurezas.

Art. Reservar-se-á o nome de agua mineral para a
agua natural a que se attribuatn determinadas 'propriedadeg
therapeuticas ou hygienicas.

ee ie Só serão consideradas alcalinas ou alcalino-terrosas
aquellas que, de bicarbonatos alcalinos avaliados em bicar-
bofiato de sodio ou de alcalino-terrosos expressos em carbo-
nato de calejo, contiverem respectivamente no minimo 0,20 ei
0,gri. por litro; e, maleta-gozosas quando de anhydrido car-
bonico livre, não addiemnade, encerrarem no minimo 200 co
por litro d'agua. Serão consideradas ferruginosas as que con-
tiverem no núnimo 5 milligrms. de oxyeto ferroso ('FeO) pog
litro.

§ 2°. Só poderão ser annunciadas como radio-activas as
aguas que apresentarem, no minem a radioactividade im•-
n ediata, de 10 unidades Meche ou 36,4 x10,7 Millicurie por,
litro.

Art. Para o fabrico do gelo potavel só poderá sei
utilizada agua chimica e bacterire e'eamente potavel, pre-
viamente filtrada, não &veada cue...er nenhuma eubstancia
extranha, embora inoeua.

- Mel de abelhag
Art. Será prohibida a venda de mel de abelhas al-

terado. falsificado ou que 'contenha substancias extranhas de
qualquer natureza. •

Não deverá ter mais de 25 % de agua, nem acidez su-
perior a 5 eentimetros cubicos de soluto normal, salvo net
caso do mel de abelhas indigenas, senda isto, entretanto,:de-
clarado. O mel não deverá conter detrictos de insectos ou

• outras substancias insoluveis provenientes da sua origem.
Condimentos

Arte. Será prohibida a venda de canella, pimenta da
reino ou outras, gengibre, açafrão, cravo da India, noz mos-
cada. cominho, herva doce, baunilha e outros productos , se- .
melhantes, empregados em natureza ou em pó como condi- •

•mento, quando não forem productos genuinos sem qualqueg
alteração, ou si tiverem soffrido qualquer tratamento ou ad-
dição que • diminua ou modifique o seu valor.

Paragrapho unico. Será tolerada a venda de canella, pi-
menta do reina e pimentão pulverizados, : contendo substan-i

• cias feculentas, quando se declarar nos rotulou, em cara-
cteres que representem tres quartos (314) do tamanho cla
maior typo utilizado nas inscripções impressas, a Palavra
efeculado», bem como a proporção de fecula addicionada
producto.

Art. A- massa de tomates deverá ser exclusiva-,
mente constituida pela polpa dá fructos maduros do Lyco-
persicum esculentum Mil, não devendo conter, além de chlo-
reto do sodio e vinagre, nenhuma outra substancia conser-'
vedora, nem qualquer outra substancia extranha embora
enocua.

Paragrapho unico. Será tolerada a preeeilça de plantae
arcimaticas,- de assuem' e de corantes •vegetaes inocuos, de-
Nendo, neste' ultom caso, ser vendida com a declaração da

oolorida
Art. O. sal de cozinha deverá ser ecoo, apenas

apresentar traços de substancias insoluveis e não conteg
mais de 1 % de sulfato de sodio e 1 % de sulfate de calci,e,
nem mais de 0,5 % de ohloreto de magnesio.

Oleos e substancias gordurosas

	

Art.	 Será interdicta a venda para fins alimenticios
pe 'substancias gordurosas anirnaes ou vegetaes de qualquer-
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fórma alteradas, bem como as provenientes de animam que
não forem regularmente abatidos ou dos rejeitados nos ma-
tadouros, ou aquellas que provierem de sementes putrefeita*,
ou avariadas.

Art.	 Serão condemnsdas as graxas e os oleos co-
mestiveis que contiverem acides mineraes, substancias mi-
neraes toxicas, carbonatos alcalinos, alumen, hydro-carbo-
netos e substancias conservadoras e lambem aquelles que
contenham agua, substancias insoluveis no ether e acides -
graxos livres em quantidade maior de que a permittida para
o pie:dueto.	 •

A presença de insectos ou outras sujidades será tamberte
mutilo para rejeição 'do producto.

Art.	 A banha deve satisfazer o disposto no de-
creto n. 4.e31, de 4 de janeiro de 1923 e neste regulamento. •

Art.	 E' considerado falsificação vender, sob nome
especificado um producto que não seja exclusivamente
constituido pela substancia gordurosa cuja origem animal ou
vegetal servir para apregoar a mercadoria. Salvo, o caso de
serem vendidos sob nomes de phantesia, deverão sempre fi-
gurar nos rotules que acompanhem taes productos, em typo
de igual tamanho, os nomes das graxas ou dos oleos que con-
etituem a mistura.

Art. A denominação de gazelte doce», ou simples-
mente (azeite», sem outro qualificativo, é reservada para
designar o oleo extrahido do fructo•de oliveira, livre de mis-
turas. Os demais oleos comestiveis, expostos á venda com a
denominação do' frua° ou 'da semente donde forem extra-
hidos, não poderão conter oleos extranhos, sendo interclieta
a venda daquelles que apresentarem qualquer alteração.
• Art. Salvo os oleos comestivois do pai; ainda mal

Conhecidos e estudados, serão considerados improprios para
o consumo os commumente usados cuja acidez exigir meie
de 15 cc. de, soluto normal alcalino para noutraligar '100
grammas do producto.
• § 1*. Será tolerado o uso da obloropbylla para a coloração

artificial dos oleos comestiveis, quando constar dos rotules
a declaração ecorado ou colorido».

§	 Constituirão motivos para a rejeiçãej, das oleos co-
inestiveis as mesmas citadas no are-

Café

A	
Será interdiota a venda de produetos corri ã

nominrat.ção de e café que não seja constituido exclusivamente
pela semente do café privada dos seus envoltoriós, selei°
apenas tolerado, como impurezas, o maximo de 5 ,% de grãos
negros ou partidos, cascas e gravetos do café.

Art. Será tolerada a venda das chamadas c escolhas »,
producto constituido na sua mór parte de grãos partidos, os
quaes entretanto não deverão fornecer mais de 5 grammas de
cinzas totaes, nem mais de 15 % de grãos negros ou abor-
tados, cascas e outras impurezas provenientes de- preparo cio

. café.	 .
§ 1°.-Este producto e bem assim aquelles que não satisfi-

torrados e moidos' como productos de inferior qualidade ou
com a denominação de c pó de escolha», não podendo absoluta-
mente existir nos seus envoltorios a palavra café sob qualquer
pretexto, si apresentarem as constantes determinadas no art....

§ 2°. As escolhas beneficiadas, contendo apenas grãos par-
tidos e negros com predominancia dos primeiros e não mais
de 2 % de impurezas provenientes do preparo do ceife, po-
derão ser torradas, Moldas e.vendidas como café de inferior
qualidade.

- Art. No momento da torrefacção do café será tolerada
a addição de 2 % de assue* e 1 % de substancias gordu
rosas. Será ifiterdieto para tal fim o uso de oleos mineraese

Art.	 O café torrado em grãos não deverá conter mais
de 5 % de grãos carbonizados.

• § E' prohibida a venda de café cujos grãos tenham
oldo 'artificialmente corados, bem como daquelles que se
apresentem humidos, mofados ou tenham soffrido qualqueg
avaria.

- § O café que tiver ,soffrido qualquer eretamente com
O fim de prival-o da parte de sua cafeina s6 poderá ser exs
posto á venda com a indicação ecieseafeinadoe ou caem ca-
lcinas.

§ Será considerado falsificado o café torrado e molda
obtido com o predileto que não satisfaça o disposto neste
regulamento, bem como o que contenha substancias estranha(
ou sejam misturado com pó de café já esgotado. 	 .

Art. O café torrado não poderá conter, em 100 gram.,
mas, mais de 5 grms. de humidade e 5 grms. de cinzas, nem
fornecer 111011.09 de 0,gr750 de cafeiaa e 20 grms. de extracto
aquoso.

Art. Os succedaneos do café, produotos pulveru-
lentos, embora: contendo elevada porcenta gem de substancias
das sementes do cafeeiro, não poderao, ser expostos á venda
em ' envoltorio ou acondicionamento . onde se leia a palavrR
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vaiar" soo qualquer pretexto. Serão vendidoe sob nomes de
phautasia.

§ Est5 poderá ser vendida ás chicaras, sob o nome de
café a infusão prepTirada com o pó de café torrado contendo
no minimo, poo litro, 20 grms. de extracto secco, deduzido o

Chá, matte e guarand
iArt. So o nome de «chá», é probibida a venda de

"iprodurto que não seja exclusivamente origmario do Thea-
Inuensio 1.., sem cralquer atteração ou avaria,: sendo inter-
dieta a addição de folhas já esgotadas ou de outros vege-
Les, bem como a coloração artificial do producto.

- Art. .	 Sob o nome de emanes sã poderá ser vendido
o producto exclusivamente constituido pelas folhas das su-
urrou esponjes de Hee que fornecem a herva-matte, sendo
aboolutt mente interdicta a addição de folhas de outros %e- •
/eis" bem como a venda de prodoctos esgotados em parte
ou no todo e daquelle que tenha soffrido qualquer alte-
ração ou avaria ou seja artificialmente colorido.

Art. As bebidas vendidas com o nome de stahã G
Inatte» só poderão ser, respectivamente, productos da infusão
das especiarias que satisfizerem as condições dos artigos.

Art. Sob o nome de *guaraná> ,sem outra de:sig-
nação, só poderá ser vendida a bebida confeccionada com o
pó do guaraná genuino, sendo tolerado o uso de extractos de
el'grank quando. forem previamente appeovadoo pelo Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica.-

Cacau e chocolates

" Art. A denominação de pasta de canis e cacau em
pó só poderá ser attribuida ao prociucto obtido com cacau
arelluino, livre de seus envoltorioa, não contendo menos de
5J % de meteria gordurosa.

Paragrapho unico. O cacau selim! 'ou solubilizado não
poderá conter menos de 20 % da gordura, nem ser •addicio-
nado de mais de 5 % de carbonatos- alcalinos.

Art. Será permittida a venda, com a declaração de
'Achocolate desengordurado», daquétle. que tiver menos de
15 % d manteiga de cacau, não podendo, -entretanto, conter
menos de tO % dessa gordura.

Art. O cacau e o chocolate não deverão conter
amidos ou gorduras extranbas; rodo p ias corantes,..substanciao
znineraes ou qualquer outra destinada a augmçutar o Peso
do producto ou a suprir a falta de cacau ou de algum de
seus componentes.

§ 1°. Será tolerado a venda de cacau e chocolate con-
eendo amidos extranhos, bem como dos que contivererri stib-
&andas medicamentosas oti outras jaus-ias, quando fór de-
clarada nos rótulos a 'addição feita, em caracteres que repre-
eentem no ,miniroo 213 do tamanho do majof typo impresso
sio pacote. .Tacs productos não deverão conter Amenos de 20 %.

- de cacau.
§ 2°. Os produstos confeccionados corn - caucau e que con-

tiverem mais do OS % de assue-ar não poderão ser vendidos
sob o nome de ehocolote, a menos que tenham sido conferi-
chutados com cacau desengordurado e sejam vendidos com
esta declaração.,-

Vinisoe
Art. Sób e nome de vinho, sem ontra designocão,

en será permittida a venda do producto obtido pela formem.
timão alcootica do sueco de uva madura e sã (mosto), sendo.
tolerada nos vinhos nacionaes a addição na mosto. de assucar
invertido proveniente de assuear puro, na proporção eatricta-
assente necessaria i vinificação, cooforme sera• discriminados

§ 1. Os . vinhas deverão ser vendidos com a declaração
da origem e da.colheita.sendo considerados falsificadas aguei-
leo etei-a eomeloSiçãO muito Se afastas dos padrões ostabele-
cidoso

§ 2% No tratamento dos mostos e dos vinhos será per.
¡nitlida a addição ele fermentos seleccionados de vinho, subo
stancias Glorifioantes inocuas- (gelatina, clara de ovos, taxi-
t ino etc,;„ombedridos carbonico o -suitaroso.puros - e suifitos
alcalinos.

§ 3'. A percentagem de sulfatos nos vinhos ,ava/facfa ene
'sulfato de potassio, não deverá exceder de duas grammao por
litro de vtabo deposto e Miatro granimos para os de sobremesa
Ou licorosos, sendo Mterdieto qualquer tratamento destinado a -
reduzir O teor dos sulfatos.

g OP. Os vinhos não pOder6.6 conter Mais de 35
fraMt11.48 de anbydrido sulfuroso total, nem enoita de 20 mini-
grammoe de mesmo composta livra por litro,. Sendo inter-
dicta a addição do qualquer substancia destinada a reduzir
O teor de acido sulfuroso rvre ou combinado.

5°. E' interdieta a actriição ao vinho de sulostoncias
'extranhas e oirehtes de qualquer natureza. de atroa r" fortlaer

-Vadoreo eu eutieeplicos, de ¡Medos, acidos prganicos • eti

mineraes e seus , compostos, eduleorantes artificiaes e qual-
quer substancia que possa prejudicar a aaude do consu-
midor.	 .	 .

§ 8°. São improprios'para o consumo os vinhos atacados
de azedia, amargor, toldagem ou de qualquer outra moiestia,,
sendo considerados como prodoctos alterados,-

§ 

• 

Serão considerados azedos ou acetificados os vinhos
.que apresentarem acidez volatit calculada em acido acoimo
superior a duas gramrnas por litro, verificada a preserna do
myocoderma acetico sendo a azedia confirmada pelas proprie-
dades organolepticas. As demais molestias Serão confirmadas
pelo eeame ao microscopio e pelas propriedades do vinho'..

Art. - O velho ao qual se tiver ajuntado asslicar
sem addição de agua 'poderá ser vendido sob a denominação"
de «vinho adoçado».

Art.	 A addição de assucar e agua aos mostos, com
o fim exclusivo de diminuir a ae.dez demasiada dos vinhos ou
de focilitee a fermentação, deverá ser feita de forma que
o producto resultante da fermentação dos mostos as-
Sin) obtidos não apresente a relação entre o alcools ene
peso, e o extracto redoredo superior a 5, não podendo o ex-
trono reduzido ser inferior a te grs. por litro para os vinhoe
tintos é 12 -oro, para os brancos. Esta tolerando só é esta-
belecido para os vinhos de predileção nacional. 	 •

Art.	 Os «vinhos doces", obtidos peia concentração
dos mostos e sua consequente fermentação parcial ou total,
taes como o de Matosa, Tocay e os diversos moscatel% só po-
darão ser expostos a, venda quando provierem realmente do
paio productor.	 • -

Paragrap.no unico. Os «vinhos seccoso, como o- do Porto,
da Madeira, .Xerez, Rimo° e outros, satisfarão as meemos
condições que os «vinhos doces», quanto á sua origem, e de-

verão ser obtidos pera fermentação de uvas frescas. 	 •
Art.	 Os vinhos fabricados com passas deverão ser

vendidos sob a declaração de e vinho de passas». .
Art.	 Os vinhos espumantes serão fabricados com o

. mosto de vinho ou com vinho -que satisfizer o disposto no
, sendo permitidas as addições usuaes sem qualouer dedo-
ração.

..art...
Art. Aos productos obtidos exclusivamente da fer-

mentação alcoollea do sueco de fructas nacionaes. observados
os mesmos preceitos que os referentes ã vinificação da ova,
poder-se-á attribuir o nome de vinho; desde que seja expres-
samente déclarado o nome da ínscio que lhe serviu de origem,
sendo considerados e vinhos artificiam, aquelles Mie tiverem
soffrido qualquer a addidção de Ouhstancia e os !que não
tragam nos rotules a declaração do nome da fructa, unpressO
em typo de igual tamanho ao da palavra «vinho,.

Art.	 Os vehnuths fabricados com vinhos naturaes,
•ainda quando addicionados de alcoot e de assumir, poderão ser
expostos á venda corri a denominação de e vinho-verrouth e,
corntanto que não contenham mais de PS% de alcool ein
volume.

§

•	

interdieto o uso de substancias e drogas toxicae
ou nocivas na fabricação dos vermuths.	 •

§ 2". As bebidas sainelhantes ao vermuth, não fabricadas
ecim vinhos naturaes, a menos que sejam vendidas sob nomes
de phantasia, sd poderão ser expostos á venda com a dedo-
raça° de eartificiaes» ou ido fabricação brazileirao, quandsrt
feitas no paiz.

Art:	 O vinho deve satisfazer o disposto no dee,,
n.	 de janeiro de 1923.

Srs., Será tolerada a venda de «vinhos artificiaes"
quando, vendidos expressamente onmo toe", satisfizerem noe
justos termos as disposições referentes aos vinhos.

Art. - Será tolenuta a venda de «vinhos artifiotaes a
- Paragrapho unjo°. Oa vinhos artificiaes, quando cintar-

rafados, deverão trazer impresso nos rotules a declarasão
c artificial », em typo de Igual tamanho ao maior caracter
existente no rotulo, Si o prochicto fór acondicc tonado em
pipas ou em outro qualquer •vasilbanse da madeira, deverá

•eaiR ir gravado, á fogo, a declaração de «artificiai*, ene
ambos os tampos do vasilhame e .ccuo letras cuia altura nãO
poderá ser menor de 2 centimetros. '

Cerveja
•

Art. • Só será vendida sob nome da ecervejas a bo."
hirta obtida pela fermentação alcoolica de um , mosto !abri..
cada com turrido e cevada roaltacia, actdicionada°de fermento.

Paragrapho unico. Quando o malte for aubstibildo 00
-todo'ou Co parte por outros zerettes manados,. não -poderá ah
cerveja assim -obtida ser exposta á venda senão com a declao
ração do-nome do cereal succedan000

Art. E' • prohibido na fabricação da cerveja o emo
prego de suedaiij do tUR110 e doe cereses, de materias on.4
rardee extrai:dias, a não ser o caramelo, substancias edulco-
rantea ertifioises, ragertas neutralizautee, • Qu a addiçia



§ 2. Az emostras ,de productos condemnados ou julgados -
Inrproprios para 'o Consumo' não serão restituidak salvo para
o Clame de contra -prova.	 •
• AA. Nãu poderão ser importados do -estrangeiro

productos alimenticios, bebidas e condimentos 'que não sa.
tisfaçain as legislações dos paires d'onde forem procedente$
e' as disposições -deste Regulamento. 	 • •

. Art.	 - Salvo as anaiyses para effeito fiscal da Inspee
ctoria de Fiscalização_ de Generos Alimenticios e as
tadas officialmente por autoridade competente, as-- demais
aualyses só serão esteou tadas • ao taboratorio Bromatologico -
depois do interessado ter pago. na Secção de Coutabilidadil
do Departamentu, a taxa competente Ilzada na tabella que
acompanha este Regulamento.

CAPITULO V

DOS BeTABBLECIAISNTOS INDUSTRIAM) OU COMMETICIABI Da Os-
;111:R08 ALEUENT1a108

	

Generalidades	 . •
•	 ••
Art. - Os estabelecimentos Industrlaes ou commerk,

chies onde- se fabriquem: preparem, venclain OU depuãnera
generoS aliMentiCtos ou eebidas de qualquer natureza, ficarão
susenos, no DIStrIDLO Federal, ás Stiiiposições deste segura-
Mento. .

Art. - "Nenhum local poddrã ser destinado i Pro-
ducção, fabrico, - pseparo, armazenagem, deposto, venda ou
&metiam de generos ainnonticios sem o previo, assentement0
da .leapectoria de teiscalização de „Situei-os Alurien tiel OS .

§ i s . Todo o estanelecnin ento - de geueros alimente:los 11
installar-se, só poderá funecionar depois de registrado na In- .
speetoria de k • ascelisaçâo de ()eiiereS AÁnnentielos..

§ 2'. - Os estabeseceeentus que já - estiv srem funccionande
serão obrigados a requerer- registro no prazo de 60 dias. a

COut.44' (ta uaLa da puescação ceste regulaisenso.
§- 3*. Aos infractores deste artigo e pa.ragraphos será

Imposta a multa de 5:00($ a 3:000-$000. 	 ..
. Art. ' Alem das disposições concernentes &á constru-

ções e habitações. em gera, e s quaesquer -outras que lhee
sejam applicaveis, deste Regulamento serão .exigidas as se-
guintes, nus predios em que estejam .funecionando ou st pre-
tendera instailar estabelecimentos .industriaes ou. conunerciaet
de generos aumentai:rue:.

ai co pouerao servir de dormitorio. moradia ou domi-
cilio quando dispuserem de aposentos especiaes para tal, fim.
separados dá parte commercial ou 'industriai do piedio;-

- b) as aberturas .Para o' exterior terão :sendeiras, de ai- -
tura matula de cincoenta centunetros, (Aliadas -á . Prove de

'insectos.
' c) as latrinas 'privativas para cada sexos na proporção de

nina para cada - grupo- de vinte pessôas ou fracção. Le eao- as -
aberturas teladas á prova de moscas e as portas-providas de
niollas que as mantenham fechadas.	 • •	 -
• d) navera, sempre que a autoridade sanitaria. o julgue
necesSario, tornenes e-raios dispostos •de modo (Me facilitem
a lavagem da parte commercial ou industrial do pretlio. na
proporção de um -ralo para cada . cem -metros quadrados de
piso ou fracção, providos os ralos de apparelhos • para reter.
as -meterias solidas -que serão recikedas diariamente: .

-o) as latrinas e inimigos não -poderão ter communieacão
directa com os compartimentos em que .se preparem ou ta--
briguem generos alimenticios;	 .	 -

.1') • haverá não só lavatorios com agua-corrente. para as .
tnãos e o rosto, na proporção de . um pára trinta pessoas,
como Lambem compartiam/do especial . para-- vesti-ano dos
operarios;

g) os compartimentos em que se- preparem ou se fabri-
quem generos alimenticios, deverão ser . .revestidaS de ladri-
lhos brancos vidrados, até a altura de dois metros e Mn- •
coenta centimetros:	 •	 -

h) os compartimentos de'hahitação não poderão ie com-
municar directamente com as lojas. armazens ou compar-
timentos de manipulação, nem .com dependencias . que .abram
para aquellas;

i) . as .armacões distarão • do piso vinte centimetros nO
ininimo, e 'os balcões serão de memore,' lava ou substancie
similar.	 .	 .

Paragrapho, unico. Os infractores deste artigoserão- pu-
-ilides com a multa de 200$ a 1:0004000. •

: Art.	 . Nenhuma sulsstanoia alimenticia, em condi-
ções de ser ifigerida. sem ulterior cocção, poderá ser exposta

"roo, 001,y1 estar seenteei de rentra as p-ieiras moscas e ou-
troe ineectoa ou quaesquer animes, mediante caixas, arma-
rios, dispo-itivos . envidraçados ou envolueroS especiaes, sob
pena de multa de .e0OS a 500$ e do dobro na reincidencia.

Art.	 • E' expressamente prol-libido ter ou vender- stth-
stanolas.nocivas t eaude ou que Ovam para a falsificaçãd

. -
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alcool .-e de agentes conservadores e antisepticos, salve-
anhydrido sulfuresp em proporção que não ultrapasse a 20
aiilligramos por litro de cerveja. 	 .

. Art. A cerveja deverá ser fabricada com um mosto
euja concentração aeja compatível <MD O seu typte cão de-
vendo ter mais alcool do que- extracto.

•Art. - Serão condemnadas as cervejas que • se • mos-
trarem . contaminadas, contiverem larvas, detr • ictos, de insectos
e outras sujidades, bem .como as que apresentarem qualquer.
Signal de alteração.

Aguardentes e licores
- Art. — As (aguardentes, e os productos semelhantes
*deverão ser cuidadosamente rectifIcados de modo a não ene- .

• terem como componentes secundarios mais de cinco gram mas
por litro, referidos ao alcool absoluto, deduzida destes .con-roo-
Dentes a acidez voletil; a quantidade de ateimes superiores

• não poderá exceder a lgr,50, referida Lambem ao Iara de
&coei absoluto.
-_	 Art.	 As aguardentes, os licores, cal-afias et;dproductose

• semelhantes -poderão ser artificialmente aroinatii os e coe
redes com esseneias e corantes permittidis. empregados em

• chSze estrictamente necessaria, sendo, entretanto, interdieta a
addição de • aeidos mineraes livres, corantes, substancias' mi-
Dentes ou organícas nocivas, , drogas e essenéias prejudiciaes

siuide;
Art. E' interdicta a venda de aguai-dentes se pró-

duetos semelhantes com designações que • induzam os consu-
midores a urna- falsa indicação da sua origem, sendo; eetre-
tanto. tolerada a venda, sob o - nome de . cognac, de aguardente*
fabricado s com uvas naeionaes, desde-• que seja especificado
de cfabricação brasileiras. 	 - .	 —	 .

Vinagres •	 -

	Art.	 Os vinagres deverão ser vendfdos com. uma
designação indicadora do proddetu que serviu para a sua fa-

•bricação.	 -
§. V. A denominação- (vinagre», sem outro qualificativo,

será exclusivamente reservada ao predileto da fermenteçâo
acetica do vinho. Este produeto deverá encerrar os elementos
do vinho com as modificações provenientes da acetificação e
não poderá ter por litro menos de oito grammas de extracto,-
deduzido iussucar, menos de 1 gramma de Cinzas, nem mais

, de 1 % de alcool - em .volume.
g r. Os %Suares de alceei, obtidos pela fermentação Eme-

Uca de diluições de alcool. deverá ter no• minimo 6 % de
acido acetino. Os demais vinagres não poderão conter menos
de 4 éro de acido acetico.	 - •	 • .	 •

§ 3° Os vina gres devem ser límpidos 'e não conter grandes
quantidades de anguillslas Sem formações cryptogamicas vi-
alveje a olho nú, .detrictos de insectos ou- outras sujidades

§ 4*. - Serão condeenaveis os vinagres que contiverem
acidos 0n-enjoes extranhos, acidos mineraes livres, substancias,
empyretusaticae, esaencias ou aramas artificiaes, substancias
mineraes toxicas, agentes conservadores ou antiseptScos e me-
terias ~antes que não sejam as vegetaes perrnittidas ou- o
caramelo.

• Disposiçfies geras:
- São consideradas substancias nocivas -os com-.

[matos de arsenico, antimonio, aluminio, baryo. eadreio, cobre,•
°bromo, chumbo, os soluveis de estanho, estroneio, uranio 151

zinco, os acidos mineraes livres, os- fluoretos e fluoboratos,-
os aeidos benzeicos, salicylico, °xaile°, cyanhydrico e p:erieo
e suas -combinações, o formol: e seus derivados, o abrastol, a
sacctiarina. sucramina, dulcina e - similares, • as saponines, tis
picrotoxines, a noz-vomica, as coloqointidas e a berberina,
a gomma-gutta, -as côres do aconito napel e da pbytolacca.
aloes e os principies activos do colebico; a nitrobenzina. as
bazes pyridicas, as essencias e os corantes artificiaes, nau
perrnittidos, e . quentes substancias a sciencia tenha ou venha

"a ter como nocivas..	 •
Art. • . As ana/yses de contra-prova ou de penteia

bontradictoria serão feitas dentro do prazo •de -trinta dias,
contidos a partir da data da condemnaoãe do produrto,. sendo

•utilizadas para tal fim as: amostras depositadas no Labora-
torio Bromatologíco.

• Paragrapho nine°. Essas amostras "só serão entregues a
'quem 'de . direito, mediante recibo, e por ordem expressa -d0
euiz competente:	 •	 •	 •	 -	 •

	Art.	 uAs sobras e •dplicatas de amostras dos proe
duetos analysados serão inutilizadas si não forem reclamadas
belos interessados no prazo de 60 dias contados da data da

• terminação da analyse.•
1*. Taes productos só serão restituídos mediante recibo

a quem apresentar o dooumenka. 911.e Is ,zS3Y9.	 ;ido_ paga a
analyse.
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de preductos nos locaes em que se fabriquem, preparem,
acondicionem, guardem ou disti ibuam generos alimentícios.

Paragrapho unico. Além da apprehensão de taes sub-•
. (asneias,' serão os infractores passiveis da multa de 1:000$
a 5:000$ e do dobro na reincidencia.

Art. 6°. Quando, em qualquer •stabelecmiento indus-
trial ou oommercial de generos alanenticios, a autoridade sa-
Ditara verificar que além do eornmercio ou industria para
alue fôr especialmente licenciado, houver upparelhagem e ele-
mentos para falsificação de productos, applicará aos respnn-

•eaveis a multa de • 1:000$ a 5:0008 e do dobro na reinei-
atenda, sem prejuizo da competente acção criminal.-

Art. -	 Os produtos ,alimenticios de fabrico uniforme
composição fixada- em analyse prévia, que forem consola.'

*cridos falsificados ou alterados era analyse de ,fiscalização,
"serão desde logo intardictos - ao consumo publico.

§ P. Os fabricantes serão multados em 1:000$ a réis
'6:000$000.

§ 2°. Decorridos 10 dias da publicação official da ana-i
aysse conderanatoriaa os que tiverem á venda ou em deposito
• producto con.deninada incorrerão na multa .de 1:000$ a
5:0003000.

Art. 13°. Os productos, de que cogita o artigo antece-
'adente, quando novamente fabricados, não poderão ser ex-
postos ao consumo sem outra analyse prévia •e uma tarja
Los rotu,los, que os differencie dos anteriormente aonde-
amados.

'Art.	 Todos os generos alimentícios expostos ã
;atenda em vasilhame ou pacotes dó qualqaer natureza, serão
rotulados.	 -

§ 1°. O rotulo 'deverá trazer o nome do fabricante, o
rogar da fabrica e a marca do producto, e será disposto de
tal modo que não possa ser substituido ou retirado.
• .§ 2°. Os , productos encontrados em desaccôrdo com a
dispositivo acima. serão apprehendidos e analyzados no La-
boratorio Bromatologico e, quando considerados bons para
'ta consumo, só poderão ser exPostos á venda, depois de paga
.11 multa de 200$ a 1:0008000.

§ 3°. Quando o Laboratorio Bromatologico julgar alte-
rados, falsificados ou deteriorados taes productos, os vende-
adores ou depositarios •erão multadas em 200$ a 5:000$ e no
dobro na reinciaencia.

Art. 10. Os productos alimenticlos que contiverem ele-
mentos estranhos, inherentes á producção ou origem, não.
lausceptiveis de beneficiamento por processos industriaes, po-
derão ser expostos ao consumo publico devidamente empa-
cotados e com os dizeres (qualidade inferiors, Impressos em
grandes' caracteres_ nos respectivos envolucros, desde que o
Olear em impurezas não ultrapass'e as percentagens estalais-
tecidas neste regulamento para cada espécie.

Paragrapho unico. Quando o maximo de impurezas es-
tabelecido fór ultrapassado, os productos serão aansidessens
falsificadas e os fabricantes multados em 1:0008 a 5:0008000.
• Art.	 Não será permittido o emprego de jornaes, pa-
pl eis velhos ou quaesquer impressos para embrulhar generoe

5-alimenticios, desde que fiquem ou possam ficar em contacto
idirecto com estes, sob pena da multa de 100$ a 500$ e dq
*dobro na raincidencia.

•Art. . .Nos estabelecimentos onde se manipulem, pra-
arem ou fabriquem productos alimenticios é prohibidoaso

ispena de multa de 100$ a 500$ e da dobra na reincidenciaS
-	 a) fumar;	 •
- 6) varrer a gemo;

c) permittir a entrada ou 11 permanencia de Cães alls
Al

•

 luesatier animaes •domesticos.
- Art.	 Os apparelhos, instrumentos de trabalho, ufana

adilas e vasilhame empregados no p reparo, fabrico ou enva-
/mil./lamento • de prodjustos alimentícios 	 serão de material
Moeu° e inatacavel.

Art. Nos estabelecimentos onde se fabriquem Iati
"reparem, vendam -ou depositem generos dimanados /lavara
adepositos metallicos espe,ciaes, dotados de tampas de fecho
rabermetico, para a collecta de residuns, sob pena da multa
fida 100$ a 5:0008 e do dobro na reincidencia.
) Art. A. venda -ambulante de sorvetea, refrescos,
54stl. ocas', pasteis e aimilares, s6 será aermittida quando esses
aproductos forem preparados em estabeledmentos legalmente
Aieeneiadns. •

Paragrapho unte°. Serão considerados de procedencia
Ii3landestina, e como taes passiveis de apprehensão e imitai-é

aaacão, os productos expostos á venda ambulante em deaac-
acôrdo com a disposição acima.

Art.	 Os vehiculos de trans porte ou de venda ambu-•
!i tlante de generns alimenticins daveran ser consteuidos de
'enodo a perescrever os generas de qualquer contaminação •
mantidos na mais rieorosa l i mpeza.	 -

§ - 1°. E' pro_hibido taansnortar ou deixar em caixas,
„castos ou em qualquer vehiculo de - tondticçã.o para veada.

assim como. em depositas de general§ alimentictios, abjectos
estranhos ao commercio do producto.	 .

§ 2°. Os infractores deste artigo e paragrapha serão pia.
Matos com a multa 'cie 100$ a 500$ e do dobro na reinciticalna,
sendo os • productos inutilizados. 	 •

Art. Não é permittido aos conductores de vehiculoas
ou aos' seus ajudantes:repousar sobre os generos que transa
portam, sob pena da multa de 100$ .a 500a e, ao caso de rem,:
caienciaa será apprehendida a licença pela autoridade que
Verificar a infraeçao.	 •

Art.-	 E' obrigatorio o m

•

 ais rigoroso asseio nos esta-
belecimentos cornmerdaes ou industriaes de generos alimen--
tidos, e pela sua falta ficam os respectivos donos sujeitoa a
multa de 200$' a 1:0008 e do dobro na reincidencia.

Art. Os individuos empregados na venda ambularia)
ou no transporte de generoS alimenticios deverão apresentas-
se com trajes rigorosamente limpos,

Fabricas de dores e de massas, refinarias, padarias, confei.
ta-tas e estabelecimentos congeneres

-Art.":	 As fabricas de doces e de massas, as refi-
narias, padarias, confeitarias e os estabelecimentos conge-
Deres deverão ter:	 -

a) o piso revestido de ladrilhos de córes claras, com ia-.
diz:cação para o escoamento das -aguas de lavagem;

h) as paredes das salas de elaboração dos productos re-
vestidas de ladrilhos brancos vidrados até a altura de dois.
metros e cincoenta centímetros e d'ahi para cima pintadas de
adias claras;

C) os angulos das paredes entre ai e destas com o pisa
arredondados;	 •

d) as salas de preparo dos productos com as janellas
aberturas taladas á prova de moscas.	 -

.Art. As chaminés das padarias e dos- estabeleci-
mentos industriam de generos ai:mentimos, deverão ficar no
minam dois metros acima da mais alta curnieira, em um
raio de trinta metros.

Art. Os famas, quando necessario, serão providos de
dispositivos furnivoros de Modo que evitem a producção de
fagulhas ou fumaça nos compartimentos de trabalha.

Art. • Os fórnos, as machinas e as caldeiras serão
installados .em compartimentos especiaes, fieanao isolados
cincoenta centímetros pelo menos das paredes proximas.

Art.	 Não poderá ser levantada construcção alguma,
iobre os fórnos das padarias' e dos estabelecimentos conge-
Deres a não ser a cobertura destinada a protegel-os. 	 "

• Art. Nas padarias e nos demais estabelecimentos in-
dustrlaes que empreguem combustivel para fabricação de
productos haverá local proprio para deposito delle.

Art. As industrias que pela sua natureza, viciarem
a atmosphera com funaaça, gazes .ou poeiras deverão ter ex-
baustores e dispositivos para renovação de ar.

Art. As padarias fabricas de massas e doces, reli-
narias e estabelecimentos congeneres, terão,' para as fasinaas
e os aseucares, um deposito especial com o piso e paredes la-
drilhadas e as aberturas protegidas por telas de arame sque oa
defendam contra os ratos e insectos.

Art. 30. As padarias e os estabelecimentos industriaes
com funccionamento nocturno terão um compartimento aspe--
cial que receba ar e luz directamente do exterior, o qual ser-
virá de alojamento ou dormitorio para os operarios.

Art.	 Nas padarias, confeitarias, fabricas de massas e.
de doces e estabelecimentos congeneres, é obrigatorio o em-
prego de amassadeiras mecanicas.
• Art. Nas fabrisas de massas ou nos estabelecimentos
congeneres a seccagem dos productos déverá ser feita Por
areio de estufas ou camaras de modelo approvado pela Inspe-
daria de Fiscalização de Generm Alimenticios.

Art.	 As ()amaras de seccagem terão:
a) as paredes ladrilhadas até dois metros e cineoenta

aantimetros de altura e d'ahi para -cima pintadas de cores
claras;

b) os pisos ladrilhados, qualquer que seja o andar em•
que funccionern;

c) as aberturas para a exterior envidraçadas , •

:
• Art. Os empregados em estabelecimentos de generais

alimenticios serão obrigados, sob pena de multa de 10$ _a
100$ e do dobro na reincidencia:

(0 a apresentar annualmente e toda vez que a atitoridada
!imitaria julgar conveniente, tattestaao medico certificaria°
aão soffrerena de doenças transmissiveis:

b) a exhibir attestado de vaccinação anti-variolica;
c) a usar vestuario e gorro brancos durante o trabalho:.
d) a , manter-se no mais rigoroso asseio.

	

Art.	 Os empregados que forem punidas remidas
vezes por infracção de falta de asseio não poderão continua
a lidar com generos alimenticios.
• _	 •	 Secção I
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SECOU) III

Troteis, restaurantes, botequins e estabelecimentos con-:
• gencres	 -

Art. Nos boteis, restaurantes botequins e estabele-
Cimentos congeneres. além das disposições concernentes á*
oOnstruoções e habitações em geral, sara obrigatorio o se-
guinte:

a) as copas e as casinhas terão -o piso ladrilhado; qual.
quer -que seja o andar em que funccionema e as paredes re-
Vestidas de ladrilho branco vidrada, até. dois metros e cin-

. coenta canthnetroa de -altura, -e dalii para rima pintadas de
cores claras;

b) cosinhas não pOderão ser illuminadas por meio de
janellas ou portas que abram para • reas fechadas e os fogões
serão cobertos por uma Cupula me,tallica ou de cimento ar-
mado. ligada á chaminé, de modo que a atmospliera interior
não seja viciada pelos gazes de combustão .e vapores oriundos

	

da cocção	 doa ,alimentos;	 .
c) os restaurantes • terão o piso revestido de ladrilhos,

qualquer que seja o andar em que funceionem. Eia casos
&macules. a evitado da . autoridade sanitaria, este-adispositivo
deverá ser observado em refeitorios de boteis,- quando lo-
calizados no primeiro pavimento.

- Art. As cosinhas, - copas e despensas deverão °o-
oupar compartimentos sespeciaes, com- capacidade propor-
cional á importancia do estabelecimento ou do negocio.

	

Art.	 Haverá 'nesses estabelecimentos:
a) amaras frigorifitas dé capacidade • sufficiente .parta

conservação. dos generos alinienticios de facil deterioração;
b) filtros para agua;
c) depositas- metanicos com tampos de fecho hermetico

para os residuos-.

	

.. Art.	 Nos boteis,' restaurantes, boteqtains, cafés e es-
tabelecimentos congeneres, será observado o seguinte:

C) a, iavagena da louça e talheres devera' ficzel ,:se em
agua coirente e quente,: não sendo permittidg a- lavagem em
'agua parada nas pias ou outros recipientes; • • 	 . .

• ti) os - guardanaaos e toalhas serão de uso individual e
quando servidos aerao guardados em caixas metallicas. per-
feitaniante fechadas, até a sua remoção para a lavagem;

c) - para garantia do que determina a primeira parte da
letra b,. as peças dee aroupa deverão 5er protegidas por -.cintas.
ou envoltorios apropriapos;

d) as abicaras, os pratos, as colheres, os copos e mais, va-
silhame não Poderão ficar expostos ás poeiras e ás inoseas,
devendo estar guardados em arrnarios proprios, e só devendo
ser retirados na °ocasião de serem usados;

e) os assucareiros .serão de typo approvado pela Direa
ctoria dos Serviços Sanitarios Terrestres, que pei-mittam a
retirada do assucar sem o levantamento da tampa e a filtro.'
&ação de colheres e evitem a entrada de moscas;

f) a jouça, copos -e os' talheres deverão vir para as mesas
-perfeitamente limpos, sendo prohibido aos empregados ou'
donos dos estabelecimentos o uso de pannos para enxugal-os
ou limpai-os na occasitio de serem servidas as refeições.

g) o	 vasilhame usado para o preparo dos alim	 ientos ser
de -material inocuo inatae.avel.	 a •

. Paragrapho unico. AOS infractores do disposto nos ar-.
tigos e serão impostas multas de 200$ - a 1:000$ e dar
dobro no caso de reincidencia.

Art. - Todos 08 comestiveis serão Protegidos das,
poeiras. das moscas e de quaesquea contarninacães . mediante
dispositivos approvados- pela Impectoria de. Fiscalização de
Generos Aliinenticios. '

Art. . A' manteiga,' as azeitonas e. os rabanetes que
houverem sido servidos nas mesas de reStaurantes e estabe-
lecimentos congeneres, não poderão ser utilizados por novos
consumidores nem os restos de paee aproveitados para o fa-
brico de -farinhas.
- • Paragrapho unico. Os donos dos estabelecimentos erri

que fôr verificada a infracção dos dois artigos - anterioree
serão multados em 200$ a 1:0008 e no dobro na aeinoidenciaa

SECÇÃO IV
Armazens, deposito» e 'estabelecimentos conaeneres

Art. Os aamazen" dapositos e estabelecimentos
congeneres, terão o piso ladrilhado e as paredes inipermea a

-billaadas até_a altura de dois metros. —

	

art. _	 Nrig R TITIA7POS da viveres e estabelecimentos'
congeneres haverá mesas ou baloões com Lampo de marinore,
la x a ou substancia aaaliar, assente àsoore pez •jpetallicos,
tho'dos ou de madeira sem qualquer guarnição que possa
prejudicar a sua limpeza ou permittir p aniuhaznento da -
ratos e quaesquer insectass.
, Art. Não. é permittido expôr á Venda, nem' ter em

deposito nos amuaria-substancias toxicas ou causticas, para
qiut:quer uso, que se prestem á confusão com geriaros ali-

_ mentidos expostos ao consumo, sol. pena da multa de 2004
--a 1:ai00$ - e do dobro na reincidencia-

Art. E' probibido expôr á-venda ou ter em deposito,
entre os generos alimenticios para o consumo publico- ge-
mires deteriorados, alterados ou -falsificados, ainda quandet .
te destinem á alimentação de anirnaes.

Paragrapho. unico, .Além da apprahenallo. hatalzagst

' Ara. O preparo das manas. doces e demais pro-
dutos cará feito . por processos, mecenicoa, restringindo-se
p Mata possivel o uso das mãos.

_ Art.	 Todos-os apparellios, utensilios e instrumentos•
da trabalho, empregados no preparo ou na fabricação de
doces. inasaas e mais •reductos serão de material Muda) e
inatacavel.	 .

Art. • Os loeaes e as apparelhagens de fabrico e sec-
eagein deverão conaervar-se perfeitamente limpos, mediante
lavagem periodica com agua quente, paia o que barão alatoa-
lados torneiras e ralos em numero e situação de accôrdo cana

- a extensão do negocio e com as condições do predica deter-
minados pala Inspectoria de Fiscalização de Generos

Art. As massas em seccagem deverão ficar snhre
prateleiras de ferro zincado ou sobre armações de madeira
revestidas de zinco, instaladas dentro das camaras. sob pena
da multa de 200$ a 1:000$ e do- dobro pa reincidencia.

Art. As massas, as 'caldas e outras substancias em
preparo ou já preparadas, emquanto não utilizada-a, &levava()
ficar ao abrigo das poeiras, das moscas e.de qaaesquer c.a-
Itaminações, sob 'pena de serem inutilizadas e multados os
pespoueaveis em 200$ a 1:000$ e no dobro na leincidericia.
• Art.	 Os filtros emprega. dos na refinação de assuar
gerão desinontados Quando neceasaria a lavagem:

Art.	 As caldas para doces, depois de _preparadas, não -
deverão ficar em ,deposito por prazo superior a' 48 horas.

Art. Os pães e -baios, logo apôs a sua fahricaaão,
serão collocados em sucos de papel; perfeita e hygiejaea-
'mente fechados, e os demais-productos conservados ao tu.n.,go
das poeiras, das rnostas e de quaesquer contaminações.

Paragrapho unicoa Incorrerão os infractores das dispo-
siaões acima na multa de 200$ a 1:000$ e do dobro na rein-
cidencia.

Art.	 • . Os papeis 'para embrulhar doces, bombons,
• balas e demais productos, deverão sei conservados aa al ia

das poeiras e das moscas ou de quaesquer contaminaçõasa
sob pena da multa de 100$ a 500$, em que incorrerão-os in-
fractores, e do dobro na reincidencia.

Art. As latas e os frascos. empregados para a en-
vasilhagern de doces serer) pré.viamente esaerilizados, sob
pena da multa de 100$ a 500$ e do dobro na reincidencta.
• Art. Nas refirarias não será permittido no fabrico_
de assuar, o emprego de sangue sem o certificado de sua pro-
cedancia fornecido pelas autoridades sanitarias. com á men-
ção da hora da matança dos animaes de que procede. -

• •	 § 1*. Emquanto não utilizado. o sanava será guardado
em .depositos estanques, hermeticamante . fechados.

§ 2°. Incorrerão, os infracto' es- do - dispoa.o. acima _na
junina de 200$ a 1:000$ e do dobro na rOincidancia.

Ara.	 Não poderá -ser empregado, no fabrico de assu-
aar, sangue'em estado de deterioração, devendo ser o mes
quando encontrado nas refinarias e demais estabelecimentos,
summariamente inutilizado e multados os responsaveis em '
COD$ a 5:000$ ,e no dobro na reincidencia.

•
rabricás de cervejas, aguas gaznsas e estabelecimentos cost.

gene.res

Art.	 As cervejarias, fabricas de xaropes, de gasosas,
de bac:ires e de outras bebidas, deverão ter as paredes rever- .

.tidas de ladrithps de obres claras até a altura de dois metros
• o piso ladrilhado.

oParagrapho unieo. Quando a apparelhagem de fabricação
fôr disposta em andares, esses deverão tez o piá impermea-
bilizado.

Art.	 A lavagem da vidraria deverá Ser feita em agua
Isontiniiamente renovada, por meio de machinas apropriadas
• hygi en loas .	 .•

Art.	 Haverá deposites especiaes, á prova de moscas
tia ratas, para as substancias -empregadas como mataria prima.

Art. Será obrigatorio, para a agua e as caldas uri-
lizadas na fabricação, o uso de filtros de modelo approvado
pela Fisaalização de Gcneros

Art.	 As cubas de fermentação, as tubulações, as tara:
bairas e os apparelhos serão de material inocuo e inatacavel.

Art. As cervejas e demais bebidas 'de pereantazam
alcoolica inferior .a cinco, deverão ser submeta idas ã pasa au-
rização logo apôs o seu engarrafamento sob pena de multa
gle 1:000$ a 5:(X}0$ e do dobro na reincidencia.	 •

•
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.- —
ao Laca "enema, serão impostas Multas de 200$ a $:000$ soe
%Infractores e do dobro na reinoidencia.

Art.	 Nos armazens de viveres não sere permittido
•deixar abertos os envolucros de farinhas, assucar e geado5
alindares, nem tão pouco - deixar expostos $3 poeiras; ás
,znoscas e a quaesquer cortaminações os queijos, estames e
acutros próductos que possam ou 'devam ser ingeridos sem
.cocção. sob pena da multa de 1.005 a 500$ e do dobro na rem-
cideneia.

.	 m.	 ' Nos armazene onde haja venda de bebidas a
arejo. serão observadas as disposições que lhes foeein ap-

ilaaleavels,'conceruenteb aos botequins., ,,.,. ---	 „,

SECÇÃO V ••`
Quitandas, caias de eructas e dIrposites de na '	 ...

,-- Art. As quitandas. casas de fructas e deposito' de
'iates e ovos, terão o piso ladrilhado e as paredes impernaea-
tbilizedas até a altura de dois metros.

. Art.	 As quitandas e casas congeneres. além das dis-
osições geraae concernentes aos estabelecimentos de aeueroa

. limenticios, deverão observar o seguinte:
a) terão, para depositos de verduras que devam ser con-

dimidias sem cocção. recipientes ou dispositaatos de superfície
ainpertnavel e á prova de moscas, poeiras e quaesquer cola-
lareinações:

.n 	 b) as frifetas expostas ã venda serã° colloc.adas sobre
lesas ou estantes. rigorosamen'e limpas, e afastadas um

metro no minimo das ombreiras das portas exteriores;
c) as gaiolas para aves serão de fundo movei e Imper-

a-leave', para facilitar a sua limpeza, que será feita tilaria- .emente.
Paragrapho unte°. Os infractores das dispoeiçães deste

artigo serão punidos com a multa' . de 100$ a 1:000$. e do
dobro na reincidencia.

Art.	 E' prohibido ter em deposito Ou expostos 4
nenda:

'a) aves doentes;	 .
b) froctas não 'sazonadas; 	 ---*	 -a •
c) legumes, hortaliças. Mictas Ou °voe deteriorndne. -
Paragrapho, unico. Os generos neeeas condires serão_

amprehendides e inutilizados e as aves sacrificadas, sendo
lana infractores impostas multas de 2005 a 2:0005 e do dobro
:na reincidencia.
• Art.	 As hortaliçae ou. os legumes, procedentes de
tortas em desaccórdo com t) tiet.	 deste regulamento,
'serão summariainente apprehendidos 8 inutilizados-.

Art. E' prohibido utilizar-se, para outro qualquer
fim (In denne ; to da hortaliças ou legumes, sob pena de muita
de 100$ a 500$ e do dobro na reMcidencia.

Art. Os vehiculos a e etinedna ao transporte ou ao
Commercio ambulante de fructas. legumes e hniia'iças serão
de modelo Reprovado pela Inspeetoria de Fiscalização de Ge-
cerne Alimentieios.

Art.	 Não será permittida a a gglomeração excessiva
de aves na mesma gaiola.

-	 SECÇÃO VI	 •
Friaori(icos- e fabricas de lerd....,	 .

Art. Os armazene frigorificos e as fabricas de gele,
terlio o piso revestido de ladrilhos e as' paredes impermea-
bilizadas até a altura de dois metros e 50 centimetros, no
enleiam.

Art. Nenhum genero. alimenticio será recebido nos
armazene tri gorificos, entrepoetns ou camarata de refrige-
ração, sem que esteja em condições apparentes de pureza e
conservação.

. .§- V'. Na entrada e sabida todos os generns serão Mera
eados e contramarcados mediante carimbo proprio, com as
datas do recebimento e da retirada.

!I 2°. Uma vez retirados para serem expostos ao coa-
•111110 não voltarão mais ao frigorifico.

§ 3*. Em nenhum caso poderão ser guardados por mais
.1de um sano.

$ 4'. As firmas ou s emprezas proprietar tas doe frign-
frificos ficarão„ respotsaveis pela• communice eão immediata,
e. r uir . escripto, á Inspietoria de Fiscalização de &netos Ali-
teneeticiosda terminaeão -desSe prazo.	 -

§ 5• . 'Os infractores das ctisposicões deste artigo e para-
graphns incorrerão na multa de 1:0005 a 5:0005 e do dobro
aia reincidem:ia.	 -

..'.rt. - Si decorrido um anno .de sua entrada no frie
gorifien, o genero não fór retirado. será o depositario tutf.-
111911n .a fazei-o no prazo de 15 dias, sob pena de multa de

• '11:0005 a 5:0005 e do dobro na reincidencia.
--Paragrapho unico. Quando não for conhecido O delInsi".

- Sen t e, sere elte intimado por edital. •ublieado pelo mimo,
• Ires Vezes, com prazo de 15 dias, findo a qual será o puem

vendido em hasta publfca, deduzindo-se do producto de sud
venda as impor tancias da milita, da despesa do leilão e da
publicação das intimações.

Art. Os generos aPmenticios depositados nos trigo-
rificos deverão ser separados por especies. de modo a faci-
litar a sua inspecção pelas autoridades sanitarias.

Art.	 O gelo de uso alimentar deverá ser fabricado
com agua potavel isenta de qualquer contaminação.

§ 1 • . Os moldes ou fôrmas da fabricação de gelo para
uso alimentar deverão ser innpermeaveis e conservados a0
abrigo das poeiras e das moscas.

§ 2'. O gelo destinado a uso alimentar será retirado das
respectivas fórmas por processos hygienicos, sendo prohibido
para esse fim o emprego de aguas contaminadas ou suspeitae
de contaminação.

§ 3°. Os infractores deste artigo incorrerão na multa do
400$ a 2:000$ e do dobro na reincidencia.

• CAPITULO VI
'Y DO SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO ,oz LEITE E !ACUDIMOS

GENERALIDADES
• Art.	 • Compete a este serviço:

a) a fiscalização 'anilaria. no District° Federal, doe 16.
geres de producção, fabrico, manipulação, importação, guarda,
armazenagem, venda e consumo, bem como dos vehiculos des-
tinados ao transporte desses productos;

b) a verificação da c. condições exigidas neste Regulamento,
para que tires productos possam ser dados ao consumo:

c) á vigilancia e policia sanitaria dos animaes prodUcto-
res dc leite.

Paragrapbo mico: Mediante accórdo com os Governos
este(luaes ou municipaes. ou directamente com os filiares-
mona, poderá essa fiscalização se exercer fora do' District° Fe-
deral. -

•Art. Aos funceionarios, especialmente incumbidos dá
fiscalização do leite e' lacticinios, cumpre:

a) observar e fazer observar as disposte5es attinentes
fiscal ização dos generos alimenticios, de accórdo com este Re-
gulamento:

b) apprehender e inutilizar os generos que incidirem nos
casos previstos no mesmo Regulamento:

atentares;
el) proceder

eors autos de infracção e impor as penas regula-
.

d)	 directamente ás analyses de laboratorio que
forem necessarias.

SECÇÃO 1
Fiscalizaçáo ~ataria do leite -

Art.	 Sob a Simples designação de leite, S6 é permit-
tido vender e dar ao consumo leite de vacca.

	

-	 .Paragrapho unico. O que proceder de -outros anirnaes,
além de estar sujeito ás mesmas exigencias, deverá ler, no
vasilhame, a indicação precisa. consoaete a sua origem.

Art..	 Será considerado deite integral> ~ente
cujas Cifras de;e nalyse não eetiverem abaixo do pa-

grão minimo seguinte:	 • . .
Gordura 	
Extracto seceo 	
Extracto secco sem gordura 	 a•

*32481:5 ^327 :%,4:,

Lactose anhydra 	
Acidez em grãos Dornic 	 • . 15 grãos •

Paragrapho unico. O Serviço de Fiscalização 'de Leite 5
Lacticimos poderá formar padrões regionaes -para o leite, a
requerirhento dos. interessados, que pagarem as despezas res-.
pectivas e desejarem- o' julgamento do producto de acCordo
com o padrão assim estabelecido. -

Art. . O leite, que contiver menos -de 3.5 % de gor-
dura. só poderá ser vendido, ou dado ao consumo; ee trouxer
-a declaração expressa de .ser leite magro em caracteres distin-•
guiveiá á primeira vista.

Art. . Si essa insufficiencia baixar a 2,7 % será in-
d i Rpensavel indicação de leite desnatado em caracteres dia-
tinguiveis á primeira vista.

Paragrapho unico. A falta de declaração de accórdo cone
este artigo e o anterior importará em infracção do art. •
deste regulamento.

Art. •	 . Aos que venderem leite, que contenha -mais de
1.$ % de gordura, será permitaido . rotulal-o com o qualifi--
Cativo de gordo.

Are. • A designação de leite certificado cabe, exclusi-
vamente. ao que, além de satisfazer ás condições geraes, pra-

: encher mais as seguintes:

	

. .	 Quanto aos 'admites de que proceder:
• a) que estejam em Meti estado de eaude e nutrieão. ve.

Wired() por exame veterinario • frequente, e pela prova and
nual da tuberculina;



Ou l.alaafetra 3'
	

f")1117TrJAT,	 Ateio 7n10?!/	 ftlgul

• b) que sejam mantidos em reptai.* durante, pelo Anotam,
— pine hora,. antes da ordenha;

c) que sejam convenientemente alimentados, isto é, que
á ração de entretenimento que recebem se addiciune a de pro-
duceão,'de accôrdo com • as regras zootechnicas, e se proscreva
a utilização de substancias deterioradas, de resíduos de dis-
tilaria; o predorninio de forrágens verdes e-o excesso) de chio-
reto de sodio;

d) que estejam convenientemente alojados, tato é, man-
tidos no regimen mixto de semi-eetabulação, em granjas leis,
tetras, de accõido com ti • art., dote regulamento e com
a 8~0 [II deste Capitulo.,

j	 II. Quanta á ordenha:
a) que a mungidura seja • regular, total, feita sem com-

pressão excessiva, e conduzida de maneira que se desprezem
os primeiros jactos e que só se dê por terminada a operação.
quando não houver meie leite no úbere. Poderá ser executada
em compartimento especial, ou no proprio estabulo, quando
este preencher as condições do capitulo V deste regulamento;

b) que o operador, nas condições prescriptas pelo aia.
deste Regulamento, antes de a executar, tenha lavado as
mãos e antebraços com agua, sabão e escova, e,se tenha re-
veatido da tunica e gorro brancos e limpos;

c1 que a úbere e regiões circumvisinhas tenham sidca
convenientemente lavados com agua e sabão e enxutos, man-
tendo-se presa a cauda do animal, por meio -adequado. . 	 -
• III. Quanto ao tratamento e acondicionamento:

a) que seja colhido em vasos especiaes, esterilisadoe, de
abertura lateral estreita e inclinada, e, depois, filtrado ou
centrifugado, e resfriado abaixo de 10 grãos eentigrados, den-
tro de uma hora, em apparelhos, lambem esterilizados, e *a-
provados pelo Serviço de Fiscalização de Leite e- Lacticinios;

b) que seja . a mistura do leite de todas as vaccas mun.
jidas da granja e soffra o envasinlbamenár mecanicamente,
por apparelhos que não tenham peças de 'borracha em CM-
tacto com elle,' em frascos limpos, esterilizados e logo depois
erihados de modo •hermetico • e inviolavel por fecho tas-abem
esterilizado;

e) que seja entregue ao consumidor, dentro de 24 horas,
se fõr conservado em temperatura inferior a 5 centigradoe,
dentro de 12 horas se em temperatura superior, que, em •nee
=hum caso, poderá exceder de - 12 grãos eentigrados;	 ,

d) que-se encontre, na garrafa, a indicação da sua qua-
lidade. e a da hora e dia da ordenha.

Paragrapho unico. ••Para o leite certificado exige-se que
não contenha mais de 50.000 bacterias•por centímetro cubico,
nein apresente acidez superior -a 18° grade -Dornic.

Art. . O leite proveniente do District° Federal e des-
tinado a ser exposto, crú, ao consumo, além das condições dos
os. I, lettras a, b. d. e II do artigo precedente, 'deve estar
sujeito, mais ás seguintes:

a) provir . de animal bem alimentado,- não sendo per-
mittidas na sua alimentação substancias putrefactas, ou ou-
tras capazes de communicarem 80' leite caracteres organole-
pLicos estránhos;

b)- ser filtrado -em apparelhes que satisfaçam ás condi-
eões regulamen tares e reunido o colhido de todas as vacais,
antes do envasilhamento;	 •

c) ser entregue ao consumo dentro de seis horas, salvo
ee tiver sido resfriado, nas duas horas que se seguirem á
ordenha, e mantido, continuamente, em temperatura inferior
a 12 grãos centigrados, caso em que , aquelle prazo se- poderá
estender até. 18 horas;

d) os frascos, para o - seu envasilharnento, -devem ser bem
levedos. passados em agua a ferver ou jacto de vapor, e ter
fecho hygienico e que offereça as. melhores garantias contra
a violação;'-	 ,

e) não conter numero excessivo -de bacterias, segundo . o
padrão fixado. -nem apresentar acidez superior a 20° Feirado.

() ter no rotulo a indicação da hora e data da ordenha, e
a de ser leite ciai. '

Paragrapho unieo. ,A Infracção de qualquer das exigen-
ciae deste artigo e do precedente autoriza a apprehensão e
inutilização do prochicto.

Art.	 . Poderá ser exposto á venda e dado ao consumo
leite crú, importado, desde que sejam 'Cumpridas todas as
exi gencias do art. . e seus intens, referen t es ao estade de
almude das vaccas, ao modo de fazer a mungidura; ao trata-
pente do leite. á inspecção medica dos individaos que o ma-
nipularem e mais ás seguintes:

1, distar, o local da produoeão; no reaximo, seis horas de
Viagem da Capital Federal;

'lf, ter sido, todo o leite, congelado ou resfriado abaixo
de 10 grãos centigrados, dentro da duas horas a contar da
ordenha, e conservado em temperatura..nunCa inferior a 10
práos .centígrados. sob- pena de aporeheneão e inutilização,

III.. ser transportado em vasos •spociaes, segundo o dis-
posto no_art.	 •

IV, der recebido aios deposites a use° ao:nal:dos, eXarlá.
nado e depois engarrafado, de accõrdo com os preceitos re-
commendadoe no § 1*, do art.

§. 1'. O leite, nas condições ao presente artigo, deverá
trazer rotulo bem visivel com a designação expressa de leite
ertí importado, data e hora da ordenha, sob pena de appre-
'sonsa° e int' ti I i'zdção.

3 r. A importação de leite crú, para venda e- comiam°
com esta designação, depende de licença especial, concedida
pela Inspectoria de Fiscalização de. Generos Alimenticioa.
• § 3'. A licença só será concedida após inspecção que de-

monstre estar a granja, ou fazenda, em condições de preencheu
os seus fins.

§ 4°.' O. Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios.
manterá uma fiscalização permanente nos locaes de produc-
Cão, para verificar ' a obsereancia deste regulamento.

§ ã'. Só será feita kinspecção e .concedida a licença de-
pois de pagas, respectivamente, a taxa ae inspecção e a taxa.
annual de fiscalização, constantes da tabella •annexa.

§ 6. As licenças serão concedidas a titulo precedo, e
Serão cassadas desde -que se verifique a reincidencia nas in-
lracções das disposições deste regulamento.

§ 7'. As taxas pagas não serão restituidas.
' Art. . Com a designação de leite pasteurizado si)

poderá ser exposto á. venda e dado ao consumo o -leite que
tiver sido - aquecido, em recipiente fechado, a uma tempera-
tura nunca inferior- a .65 grãos centigrados, nem superior a
85, de accôrdo com o § 2° ao presente artigo e, logo apaie o
aquecimento, resfriado abaixo de 10 grãos centigrados.

§ 1. Os apparelhos pasteurizadores e a sua installação
dependem de approvação do Serviço de Fiscalização de Leite
e , Lacticinios.

3 r. O' leite pasteurizado -deverá ser rigorosamenta fil-
trado antes da pasteurização e, durante ella, subme t t ida, em
toda -a sua massa, a uma temperatura uniforme que será
mantida no maximo preektabelecido em instrucções de ser-
viço, para.cada caso particular.

§ 3°. Após a pasteurizaçao, o leite deverá ser envasilhado
Enecanicamente,• em recipientes apropriadas e previamente l a-
vados, passados em agua fervente, ou jacto de vapor, e:seccos;
e que deverão ser fechados por systemas hygienicos que . dis-
pensem o contacto das mãos com os boccaes e fOchos, Ofe-
recendo as Melhores garantias contra a violação.
' § 4• . O leite pasteurizado deverá ser mantido em tem-

peratura inferior a 15 grãos centigrados, até á entrega ao con-
sumidor, resalvada, quanto ao transporte, a excepção -prevista
no § r do art.

§ 5°. Será permittida a importaço do leite já pasteuri-
zado, desde que sejam satisfeitas todas as exigencias
cas deste artigo e as do art. 	 • .

• a 6'. O leite pasteurizado deverá ser dado ao consumo'
dentro das 24 horas que succederem á sua verificaole nos
entrepostos, pelos agentes do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, sob pena de apprehensão	 lauriesaaão. •	 .
• § 7*. O leite pasteurizado só portará ofie vendido e en-

tregue ao consumo com a designação expressa de leite pasteu-
rizado e da data da sua verificação rios entrepostos.

8'. Não será;permittido pasteurizar o leite mais de uma
vez.-

.§ 99 . O leite pasteurizado em desacceirdo com as exigen-
cias do presente artigo será apprehendido e inutilizado e seus
responsaveis intimados a observal-as. sob pena de multa de
um conto de reis (1:n00t) e de prohibição da entrada de pro-
dueto no Districto Federal.

Art. . Sob a designação de leite esterilizado, se per-
enittirá semente o que nns proprios vasos PM que fôr dado ao
consumo, tiver sido aubmellido a uma temperatura sufficiente
pára a exterminação_de quaesquer germens.

§ 11. p leite esterilizado deverá ser conservado ao abrigo
do ar dentro dos proprios recipientes -em que so/frer a ripe=
ração§. 2..

'0 leite esterilizado s6 poderá ser exposto á venda tl
dado ao - consumo com- a designarão expressa de deite esteei-

. lizadoa e da data ,em que feir effectuada a esterilização, sob
pena de apprehensão. e inutilização.- •

§".3*. - Poderão ser adoptados outros processos de esterill-.
!ação, comtanto que sejam approvados pela Inspectoria de Fie-
'ealização de Generos Alimentícios.

Art. 14. O leite que não-preeneher as ,eondieões exigidas
nos . arta. , só poder4 ser exposto á venda e' dado
ao consumo depois de pasteurizado ou este,riliza cle.. sob prol
de inutilização do •preduclo, appreheris.ão iii vasilliame e multa
de 5.00Arta 1:00(010a0.	 •• -

•. Considera- ce falsificado, nos termos do n.

de art.	 deste rnitit'í•trnento n leite	 vendido. convi

CrArtifiendo». 11 “) n131eUriZ51.1 4nw, como engfor)lizadt».terri'doi
nome epasteurizadoe lambem o-que não Leila sida pasteu..,



• -
DUM() OFFIC1AL	 	 Maio de 1923 --41•Quinta-feira 313196

limado ou esterilizado, de accOrdo com as-Condições prescitiptag
ino presente regulamento. .

	

. Art.	 •	 o permittidos os leites modificados pela aub-•

tracce,ae augmento ou diminuição dos componentes e pela ad-
ição de sulistanmas esti-aleiras, nutritivas ou ensymaticas, pesa

melhor se adaptarem á alimentação infantil ou ao e fins cie.
Iteueos, contanto que teutaun sido observadas as disposições
idwarIm. -	 , e	 .

• - "§ V, Os leites modificados, que n.o contiverem substan-
cias etrzymaticas, ou outras, mijas propriedades es.senciaes não
resistam ao aquecimento, a juizo dó Serviço de FiscalizaçãO
te Leite e Lacticinios, serão esterilizados.

§ 2*. Os interessados deverão subrnetter approvação da
anspecioria da Fiscalizaçãe dos (eeneros Alimenticlos• fer-
mula e o -processo empregados da modificação do leit.

-
 e re-

. aturar suas respectivas marcas para gozarem das regalias do
Art.	 â 2'.

	

Art.	 . A designação de leite para _crianças ou outra
jequiyalente só é permitaida para os ,leites de que tratam os
nas: • ,	 e

Paragrapho unico. São prohibidas as - marcas, declarações
!ou annuncios que Inculquem a producto como substituto in-
tallivel do aleitamento natural, sob pena de cassação de - li-
pança. e multa de- 500$ a 1:000$000. 	 •

- Art. . Só depois de licenciado péla Despontaria de Fia-
balizaoão de Generos . Alimenticios • e .de .registada a marca,
será perruittido expôr á venda e dar ao conaiano os Iene.- a
que se reterem os arte. • e -• , sob pena de aps
preheusão dos porductos e multas de 500$ a 1:0001, dobradas
nas reincideucias.

,	 Art.	 .. O leite que não fbr mantido em temperatura
inferior a 15 grãos centigrados, até á entrega ao conaurnidor

•será apprehendido e inutilizado.
§ 1°. Está isento dessa exigencia o leite destinado a ser

fornecido quente parir o consumo immediato, nos cafés, bote-
quins e estabelecimentos congeneres, quando deverá ser mau-
sido érn temperatura superior a 00 grãos centigrados.

§•2". Durante o transporte, nas estradas ãe ferro, o leite
deverá ser manitdo em temperatura inferior a 10 -grãos Cene
tigrados, tolerando-se, entretauto, a congelação total, ou a
parcial, enquanto as companhias de estrade de ferro não, dia-
puzerem dê vagões frigoríficos adequados.

§ 2e. A infracção da exigencia do presente artigo justia
Peará a imtnectiate appreheaeao e inutiligaçáo do predileto.

Art. . A - homogeneização do leite, em apparelhos es-
peciaes, poderá ser exigida desde que o Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios verifique haver desnatação espén-
tanee do producto durante o transporte e • seja aquella ope-_
ração feita antes da pasteurização ou esterilização do pro-
lluelo.

Art. . O Serviço de Fiscalização de _Leite e Lact•ici-
aios estabelecerá, em instrudções posteriores, o maximo tele-
kavel de mioroorg-anismos, por centímetro cubico de leite a
'ser submettido á pasteurização e exposto á veada ou dado ,ao
consumo.

	

Art.	 . O vasilhame para colheita, transporte,'arrnaze-

pT mento e entrega • do leite ao consumo, ,obedecerá ás condi-
es seguintes:

es I. Os vasos - para recepção e • transporte do leite nas as-
- J[110as de ferro, que tiverem capacidade superior a cinca li-
kos, serão de aluminio ou ferro estanhado, com junta einbu-
kida, e sem soldas nein angulos vivas, devendo os de trans-
porte ter larga . abertura e fecho hermetico da mesma sub-
letancia que o vaso, e offerecer as melhores garantias contra a
kiolação. .	 •

II. Os vasos- destinados á venda e entrega dá leite ao -con-'
-humo, serão de vidro, ou crystal, incolores, ou de alurninio e
em condições de receber fecho herrhetico e inviolavel; de-,
',verão ter capacidade declarada indelevehnente e av t̀iliacla em
imultiplos ou sub-multiplos do litro, e trazer, gravados, o
nome do. fornecedor e do local onde • -fôr envasilhado o leite,
pendo' qqe os daquelle metal deverão Possuir - paredes cem-
pletamente lisas 'e a abertura larga para Rermittir. completa
inspecção no seu interior.
,III. O vasilhame para colheita, transporte, conservação
Te entrega do leite -ao consumo, deverá ser previamente, la-
vado, interna e externamente, de modo perfeito, enxaguado,
passado em agua a ferver, mijado de vapor, sendo então ex-
esiccado e guardado ao abrigo das poeiras. • •

IV. Os recipienteso urna vez esvasiados no Districto Fe-
deral, deverão soffrer o. mesmo tratamento, antes de serem de-
;volvidos, - vasios e hermeticamente .fechados, aos centros pro-
ductores.

V. E' prohibidef utilizar, na • Ne-agem interna do vasi-
.Iharne.- grãos de chumbo, ou quaesquer substancias capazes de
„corromper o leite:	 •

• Yj -O yasi/hame, que não preencher, as condições dos

na. I e II do presente artigo, será apprehendido, cede for eu.
centrado. •

A inobservancia das exigencias dos numeras ante-
riores do. presente artigo 'importará na inutilizaçáo de pra..
4ucto e 'muita de 100$ a 5001; assim como na apprehensão do
vasilhame, de accbrdo com o. § 3' do art. , deste regula-
mento.

Art.	 . E' prohibide na colheita, transporte, comer-
aração e entrega de leite a consumo:	 -

a) empregar utensilios de cobro, latão, zinco, barro, ma-
deira, esmalte inferior . ou defeituoso, ferro estanhado com
liga que contenha ,mais de 2 To de chumbo. ou coa), a esta-
nhagem defeituosa ou enferrujada, de qualquer 'Mamilo, em-
flui, de difficil limpeza, pelo seu formato, ou que, pela sua
_composição, revestimento interno ou soldas possa prejudicar
o leite:	 -

b) utilizar-se de fechos servidos, trapos, folhas, palhas,
sabão, obra ou substancias semelhantes na obturação do vasi-
lhame;

c) servir-se de fêtehos .de papelão, cortiça ou qualquer
outra substancia, que não estejam perfeitamente impermea-
bilizados.'limbos e guardados ao abrigo das poeiras;

4) empregar recipientes de vidro de bocca estreita ou
que não permitiam o fechamento hennetico ou • apresentem

• fendas. Irue/ et 	 au vicio',- aewei ¡motes .
Art.	 • Aos infractores do artigo anterior, além da ap-

prehensão dos utensilios e inutilização do producto, será im-
postá a Multa de 104 a 500$000.- •	 •

Paragrapho unes°. A's mesmas penas estão sujeitas as
usinas beneficiadoras, os entrepostos que .utilizarem meca-
nismos, apparelhos, tanques e canalizações para o leite, em
contravenção ao, disposto no art. , salvo o cobre revestido,
quando a natureza dos apparelhos assim o exigir, e for auto-.
rizado pelo Serviço ele Fiscalização de Leite e Lactiotnies.

Art. . E' prohihida, -sob pena de appprehensão- do re-
cipiente e inutilização do producto, a venda ambulante do leite
em tanques ou. recipientes, donde- elle seja retirado parcele
ladamerite por meio de torneiras ou transvasamento.

Paragrapho'unico. O Serviço de Fiscalização, de Leite e
Lacticinios poderá conceder-licença especial para tal systema
de distribuição, desde que os vehiculos preservem o leite de
contaminações, conservem-no á temperatura adequada, evi-
tem a desnatação e sejam .impedidas as fraudes dos distri-
buidores.

• Art. Todo vasilhame, destinado á colheita, trans-
porte, conservação, venda e entrega do leite ao consumo, de-
verá obedecer ás medidas exactas do systema metrico decimal,
sendo prohibidas quaesquer, outras medidas para uso exclu-
sivo desse -alimento.

I., Nenhum recipiente, de colheita, ' transporte, conser-
vação, enua e entrega do leite ao consumo, poderá. servir,
para fins diversos daquelles a que fbr destinado.

II. A infracção do presente artigo importará na appre-
hensão do vasilhame e na multa de 100$ a 500$000.•

Art. . Por beneficiação do leite entende-se toda á
operação destinada a impedir a deterioração do producto e as-
segurar a sua boa conservação, incluidos os processos conhe-
cidas pelos nomes de filtração, centrifugação, homoghneização,
pasteurização, esterilização e resfriamento. 	 •	 .

Paragrap'no unico. O acondicionamento hygienico do leite
comprehende as operações de lavagem, esterilização do vasi-
lhame, envasilhamento inecanico e fechamento hygienico, por
meio de machinismos.

Art.	 . A violação dos fechos dos recipientes, duraste o
transporte ou conservação 'do leite, importará na- immefiieta

•inutilização do producto, sem prejuizo das penas cabiveis-pelas
- infracções ,verificadas nas analyses das amostras apprehen-
didas, e da acção penal sobre os responsaveis.

Art.	 Considera-se_alterado, nos termos do numero I
do art.	 , deste regulamento o leite que tiver soffrido addie
ção de-agua. •

Paragrapho unieo. Considera-se como tal o leite que, nó
confron to dos resul t ados da analyse com o padrão do art. 5•,
apresentar abaixo_ das -cifras minireas alli estabelecidas o exe
-tracto secco ou Se extracto sem sem gordura ou lactose.

• 'Art. . Ter-se-á, tambemepor alterado, segundo o nu-
mero II do art. • deste regulamento o leite magro ou des-
natado, em qualquer grilo e por qualquer causar quando fõr
exposto ao consumo a indicação exigida nos arte. tYS e 7° deste.

§ 1.*. Sob pena de incorrei-ene infracção do presente ar-
tigo, deverá o leite, ao qual se haja retirado o excesso de gor-
dura sobre o -padrão do art.-

'
 ser exposto á venda e dado a

consumo com a designação de leite desnatado.
.§ 2°. Não se comprehendem na disposição supra os leites

modificados de que trata o art. , desde que a diluição ou o
etnpobrecimento façam [Arte "do processo -de modificação ap-
provado regestadq, '

•
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§ 3°. Quando o empobrecimento em gordura do leite Gra
-d-suitar das infracções as regras estabelecidas uus art.*.

e	 • • serão os responsaveis passiveis da muita de 1004 a
50011000.

. -Considera-se alterado, na fórma do o. III do
art. , o leite a que se tiverem addicionado substaneias
conservadoras, ficando os infractores sujeitas ás penes pie-
siastes neste•regaianientoa

Art.	 Consiuera-se falsificado, segundo • n. V do
art. , deste reguiarnento, o leite a que se tiver addicionado
amido, aaccearose, ou quaesquer outras substancias extra-
ralas á sua composição, bem assim o que ;diversificar daa in-
dicações.dos rotules e o que estiver em vasilhame, com' anulo
eu marcae de outros productos, sendo os infractores sujeitos
ás penalidades previstas no mesmo regulamento.

Art.	 . Considera-se deteriorado, ou unproprio para o
consumo, de 'accerdo com o art .. •	 deste regulainends o
leite que:

I, apresentar gráo de acidez superior a 22" ou inferior
▪ 15° DUL*41(3; •	 •

• II, contiver colostro;
• III, denunciar modificações flagrantes das suas proprie-

dades organolepacas nottnites, com sejam as de aspecto, coa-
eistencia, com sabor e aroma.

IV, denotar, pela presença de Impurezas, pouco asseio na
ordenha, manipulação ou transporte;

• V, revelar a presença de eiementos, figurada.: Ou não, es-
tranhos á sua composição, como sangue, Os oN numero de
leueocytos, superiora um por mil em volume;

VI, revelar, pela'analyse, a presença de nitratos ou ni-
trilos;

• VII, contiver numero excessivo de bacterias' por centi-
metro cubico;

revelar a presença de qualquer micro-organismo pa-
tliogeneo pela prova de cultura e inoculação.

IX, apresentar urna differença de mais de dois grãos de
acidez (Dorme) entre duas verificações SUCCe881v08 e quando
mantido abaixo de 10 grãos centigi'ados.

Art. . A acção fiscalizadora sobre o leite e os lacti-
einos será exercida por funecionarios da Inspectoria de Fisca-
lização de Generá Atimenticios e do Servçio de Fiscalização
de Leite e Lacticinios, para inspecção, busca e apprehensão, co-
lheita de amostras, ou inutilização dos productos,• de accardo
com , os arts.	 • deste regula-
mento, incorrendo nas penalidades do art. deste regula-
menu) os que a cila se oppuzel cio, embaraçarem Ou difficul-
tarem, ou desacatarem os funccionarias no exercicio das suas
funcçoes.

Paragrapho unico. Serão considerados como embaraços
e difficuldades oppostas á acção dds agentes da Saude Pu-
blica: a) dar o nome supposto; errado ou truncado; b) recusar
dizer o nome individual ou social do proprietario ou do es-
tabelecimento emiti-lerda!: e) . silenciar sobre a transferencia
do negocio ou sobre a mudança da firma social, quando ar-
guido no momento de ser lavrado o auto de infracção ou de
apprehensão.

Art.	 . A' busca para fiscalização, 'de que trata o ar-
tigo	 -, deste regulamento, seguir-se-hão a apprehensão e a
inutilização dos productos, quando 80 der infracção dos ar-
tigos	 ,-

II, quando ferem de immediata verificação as infracções
previstas no paragrapho unico do art. • e nos na. I, 11, IV,
y e VI do art.	 deste regulamento; 	 •

III, quando se tratar de productos depositados em butes
Improprios ou °ocultos, com o proposito de os sonegar -á in-
specção da autoridade;

- IV, quando não indiquem, no vasilhame, a• Marca de iden-
tificação ou sejam transportados por individuos não identi-
ficados ou que não tragam o leite engarrafado, de *cerdo
com o art. do presente regulamento.

Paragrapho unico. A inutilização dos productos não -ex-
cluirá a colheita de amostras e a apprehensão neeessaria para
applicação posterior das penalidades em que tiverem incor-
rido os infractores.

Art.	 A inutilização do producto serraicompanhada,
de apprehensão:

a) do vasilhame e dos fechos que estiverem em des-
accArdo com as . prescripções dos arts. deste
regulamento;

b) dos meios de transporte que infringirem os preceitos
dos arta. e' ; forem conduzidos por individuos não
iclentificadns; forem abandonados na via publica, ou deixados;
com o leite, 'á guarda de casas particulares, ou de estabeleci-
mentos commerciaes. que não negociem com leite e lacticinioS.

Art.. . O vasilhame e os meios de trno.;rorte, api ,re-
ben clidos; só serão restituidos fios proprietários após o paga-
mento das multas em que incorrerem ,e no caso de satis-
fazerem respectivamente as exigencias dos arte.	 e

CIAL

Art. • 08 vehiculos para venda avulsa do leite, ou sue
distribuição a domicilio, deverão ter molas flesiveie ou , ro.
daá, com aro de borracha, resguardar o vasilhame das poeiras
e dos raios solares ou da 'chuva e possuir dispositivos que
durante o transporte mantenham o leite na temperatura exi-
gida, de acciOrdo com o seu typo.

Paragrapha unico. Durante o traneporte das est!u;sõss
de estrada de ferro para os entrepostos, e destes 'para as re-
talhistas, o leite deverá cdnservar-se resfriado e o vasilhami
resguardado das poeiras, do sol e da chuva, tendo os vehi-
cu.os as portas-selladas, de modo a evitar o -transvio do pro-
dueto, ficando os - infractores passiveia da multa de . 100000
a 50(4000.

Art. • A busca para inspecção do leite e laoticinloa,
será seguida da colheita de amostras para analyse ulterior,
a da vez que se julgar necessaria a pericia para condemnar os
generos_inspeccionados e impÔr penas aos infractores. -
" §P. Os generos serão depositados, quando a sua natureza

o permittir, de aceórdo com o disposto no art.	 desta.

para, a sua identificação no momento da • analyse, dando ao
pr ,orie

lheita da amostra, deverá cercal-a das garantias necessarias
§ 2°. O agente da Saude Publica que effectuar a co-

tario, ou quem suas vezes fizer, uma nota de appre-
isensão.
- g 3°. Um e entro poderão exigir, para contraprova, amos-
tras que lhes serão entregues 'devidamente authenticadas, em
vasilhame apropriado, que para isso fornecerão.

§ 4°. A's amostras de -contra-prova poderá ser addicionado
um agente chimico- apropriado á sua conservação. 	 •

§ 5°. O exame da contra-prova deverá _ser reclamado
dentro de 48 horas que se seguirem.á colheita da amostra.
• § 8°. O interessado, pelo exame da contra-prova, poderá
fazer-se acompanhar- de um perito- de sua confiança, para
asastir á analyse, que a% será effectuada quando a amostra
conservar as garantias de inviolabilidade e authenticidade de
que a tiver revestida o funcoionario, que a recolher.

§ 7°. A violação da amostra -Ide contra-prova' acarretará,
para o infractor, o maximo da multa, que no caso couber.

§ 8°. Esgotado o prazo, previsto no § 5°, perderá o inte-
ressado o direito á analyse de contra-prova: 	 .

§ 9°. Quando a pesquisa, necesearia para a condemnaçao
'do produoto, se fizer perante o Intel essado, ou seu represen-
tante; no momento da apprehensão, ficará dispensado o exame
de contra-prova.
- Art. . O leite importado esta su jeito á fiscalização e
verificação num posto central de fiscalizaçáo enteie de ber en-
treene ao consumo e, salvo a hypothese dos arts. e , de-
verá ser pasteurizado.	 •

§ 1°. O Departamento Nacional de Saude Publica, ativado •
julgar conveniente e mediante autorização eepecial ale Go-
verno, poderá pôr em concurrencia a installaçac de aslaaa
modelos, para beneficiação do leite, sob a immediata vigilancia
do Serviço de Fiscalização de•Leite e Lacficinios. paia preen-
cher os fins visados pelo Posto Contra! de Fianiazação•

§ 2°. Errquanto não fiar °medo o posto *rima referido,
nem installadas as usinas de que farta o artigo anterior,
essa fiscalização será exercida nos' entrepostos Já easeten-
tes ou em outros que se venham a installae. desde ‘,:le ee.
tejam de accórdo com as exieencias regulairentarOs -e :ots
re,pon gaveis depositem na secção de ContabilicIadde do De-
partamento Nacional - de Sande Publica, por semesares adean-
lados, a respectiva quota de fiscalização, constante da tabelai
annexa.

Art. Será • condemnado o leite importado o sus-
pensa temporariamente a sua importação, quando, em ana-
lyses de amostras colhidas ou por 'verificações feitas nos lo-

-enes de producção, beneficiação e expedição, ficai. compro-
vado:	 •

a) . conter germens pathogeneos;
b) provir de zonas pastoris onde grasse epizootia tranik.

missivel ao homem, officialmente verificada; 	 •
c) conter numero excessivo de micro-organismos, por cen-

timetro cubico;
.d) ter Sido acondicionado, transportado, ou manipulado

com infracções, dos arte, 	 e	 deste regulamento.
Art. • • A' condemnação, de que falta o artigo anterior,

precederá' notificação do interessado directamente ou por irei
termedio dos proprietarios dos entrepostos, sendo-lhes dadas aer

e•garantias • necessari as . •
P. aragrapho unieo. - Suspensa a importação ou conde-

mnado o producto, praticar-se-á a inutilização systematica•
até que sejam 'cumpridas as exi gencias regulamentares.

• Art: • . Quando se- verificar, pela inspecção do local
de beneficiação ou pela analyse de amostra colhida nos lo-
cas mplicionados no art. que o leite de uma determl-
ne''a procedencia e gtá sendo paRleurindo em desaceOrdo com
o a rt. • , se sxlvirá a pasteurização no entreposto, de aoa
cardo com o paragrapho seguinte, aols pena de inutilizaCka
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§ 1'. O leite importado, que chegar are aos 'entrepostos,
sé será pasteurizado si, as , provas hygienicas demonstrarem
não cuinammação excessiva e revelarem acides •não superior
a ir Dorme.
• 2". O leite importado ed poderá .sahrr dos entrepostos.
depois de fiscalizado e verificados a sua. beneficiação e acon-
dicionamento bege:mico e tendo marcados nus recipiente e in-
delevelmente o nome do-responsavei, sede do estabelecimento
e utioaeidade do vaso„ e,, , no letreiro, a data da verilicaçao
crua classificação.

§.a". O leite a aahir 'dos entrepostos não deverá, ter grão
de eco:tez superior a 2• Dorna, nem temperatura superior a
12 gritos ceutigrados.	 .

.§ 4°. -O engarrafamento do leite importado para distri-
buição domiciliaria ou para a venda avulsa far-se-á nos en-
trepostos ou em estabelecimentow que; mediante licença es-
peciai, sie submetterem ás exigencias do art. , na. 3*, 4;
5°, lettras a),

'
, e b), § 1°, a) e b), § 2°, § 3° e § 4°; ara

Lisas 1 e 11 e dispuzerem de cacearas frigorificas para conser-•
var todo o stock de leite do consumo diario.

§ 5°. Ficará 'isento dessas exigencias o leite dos estabe-
lecimentos de consumo immediato do -producto, quando sê
destinar ás refeições no proprio estabelecimento.

§ 6°. As infracções do paragrapho quarto serão punidas
com a inutilização do productó; multa de 500$ e 1;000$ e
cassação das Licenças especiaes nas reincidencias.

Art. . As licenças para o funccionamento e installa-
ção dos entrepostos cie que trata o § 2", do art. -, além das
taxas mencionadas na tabella annexa a este regulamento, estão
sujeitas 1113 condições seguintes: • . 	 .

que á prévia approvação do • Departamento Nacional,
de Saude Publica seja o projecto apresentado, com discrimi-
nação rigorosa de todos 'os .apirarelhos de beneficiação e acon-
dicionamento hygienico do leite, e das demais serventias do
estabelecimento;
• 2', que o (Adido se destine exclusivamente a. esse genero•
do conamerdio, e tenha sido constituido de accórdo em as
regras geraes estabelecidas pela Engenharia Multaria, nos
'compartimentos de conservação dos procluctos;

3°, que os compartimentos destinados á beneficiação e
acondicionamento do leite tenham uma superfide. de illumi-
nação nunca inferior a um quarto da sua área, e que_ as aber-
turas . de ventilação se cornmuniquem com • o exterior, por
meio de janellas duplas, umas inteiramente envidraçadas •
outras protegidas por tela metallica á prova de moscas. As
portas de communicação -com o exterior deverão ser duplas
ou de tambor;

4', as latrinas, os smictories, os lavatorios e vestiarios do'
pessoal do estabelecimento se achem installados em compar-
timentos completamente separados e, tanto quanto possivel,,
afastadós das salas de beneficiação e acondicionamento; 	 •
• 5',* que o estabelecimento seja provido de:

. a) dispositivos necessarios á lavagem mecanica do va-
!inhame pela agua a ferver' ou pelo vapor, de aceôrdo tom as
exigencias do art.

h) maohinismos para engarrafamento e fechamento me-
canto° do vasilhame. de accerdo com o § 3° do art. 	 •	 •

c) apparelhos de. pasteurização do leite,- segundo as pre-
scripções do mesmo artigo;

- : ti) - °amaras frigorificas, com capacidade para armazenar
um -quinto, pelo menos, da importação diaria;
. e) laberatorio de analyaes,• provido de apparelhos e re-

activos necesearios, que serão indicados pelo chefe do Ser-
viço de Fiscalizaeão'de ' Leite e Lacticinios e ficarão sujeitos
á verificação do laboratorio do serviço. •	.

§ t e . O' tratamento, a beneficiação e o acondicionamento
hygienico do leite fgar-se-an exclusivamente- nas Salas a este
fim destinadas, sendo prohibidci: .

a) deixar • nellas quaesquet objeetos de - - uso 'do pessoal,bltm como vasilhame suje;
b) fumar dentro dellas.durante as horas ,do trabalho;
c) franqueal-as ao ingresso de pessoas extranhas nas men-

cionadee horas, salvo mediante permissão especial dá auto-
ridade.sanitaila. '	 •

§ 2'. E' prohibido ter animaes domesticas em qualquer
dependencia do estabelecimento, bem eomo . gnarder vehiculos
nas italassde beneficiação e acondicionamento do leite..
, • § 3*. E' igualmente prohlhido fornecer leite importado
'ás granjas leiteiras e estabulas do histricto Federal.
-	 § 4. 'Attes do inicio da beneficiação do leites todos os
tanques, machinismos, apparelhos,- e canalizações que tenham
de estar em contacto com este, deverão 'ser rigorosamente -la-
vados com agua fervente ou vapor.

§ 5. Ne estabelecimento baverá livres rubricados pela
autoridade militaria espécialMente destinados ao registro da
quantidade, procedeneja, fornecedor, analyses e quaesuqer oo.
eurreacias .db serviço, relativas ao leite importad,o.

. -Os donos ou sociedades exploradoras de entL_..
postos • existentes serão intimados a adapia t -os- ás exigerreP
cias do presente regulamento e-cumprir o disposto no artigo
• sob pena de interdicção, além das muitas que ao cario

couberem.
§ 1'. Para o fiel cumprimento das presentes instrucções,

o chefe do. Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios de-
taxará um ou mais functionarios para a fiscalização perma-
nente do leite, nos entrepostos. 	 -

§ 2'. Reger-se-ão estes fiscaes, que poderão apprehen-
der, inutilizar e lavrar autos, pelas instruccões de serriço Q00
forem oportunamente expedidas pelo chefe do . Serviço- de
Fiscalização de Leite e Laeticinioa. • -

§ a" Nos entrepostos estará sempre um seu.' representant4
para assistir as UM iN'SPS e condemnações dos productos. ã
boração dos autos de infracção e receber as notificações dos
agentes da Saude Publica.

§ 4.° Haverá Lambem, ás ordens do - fiscal, um ajudante,
habilitado para o auxiliar •nas analysee e, quando .fiecessar n d.
um outro de escripta; ambos, porém. serão substituidos desde
alie evnham a desmerecer da confiança dos agentes da Saude
Publica, •	 7

1 5.0 Os fieenes 'deverão mandai ,- sabmetter á certificarão
no Laboratorio _de Verificação do Serviço de Leite os appla-
relhos e reactivos dos- Labotstorios- dos entrepostos, cabendo
aos proprietarios destes as respectivas despesas.

§ Sera, eassiveis de multas de '105 a 50$, as infrae,ções
ás regras dofasseio e hygiene commettidas pelo pessoal assa-
lariado dos entrepostos.

Art.-Os estabelecimentos de- venda a retalho ou de
consumo immediato estão sujeitos ás exieencias do art.
§§ 2° e 3° e deverão diante' de geladeiras exclusivamente desti-
nados ao leit e lacticinos, nas quaes fique o vasilhame a0
abritto das poeiras, em temperatura inferior a 15 grãos cen-
tigrados.

§ O vasilhame logo depois de esvasiado deverá ser
lavado e.guardado limpo ata ao momento da devolução, sob
pena de multa de 100$ a 20~00.

§ 2 O leite guardado em desaccõrdo cem as exigoncias
do presente artigo, será immediatamente appréhendido,
tando-se o infractor em 5001, caso a asialysç não justifique .
maior penalidade.

- E 3" Nos estabelecimentos comrnerciaes,que fornece- -
rem leite directamente ao consumo Publico, será obrigatoria -
a lavagem dos iitenseline de cepa cem agua -fervente e cor-
rente, e só serão permittidossguardanapos que sirvam- uma
vez, sob pena de multa de 100$ a 500$000. •

Art. -	 O commercio ambulante e a. entrega do leite
domicilio só poderão ser feitos por- individuos- que tragam
comsigo carteira de indentidade, registada no Serviço de ris-
calização. de Leite e Lacticinioss a requeriuiento dos inte-
ressados ou dos patrões, na qual será mencionada a residencia
do vendrdor ou en t regador e a dó patrão, assim como o local
de deposito do vehiculo.

§ I.* O porte da carteira poderá ser resalvado pelo de
uma chapa que tenha o seu numero, uma vez que os patrões
ou interessados communiquem esse facto ao Serviço.

2" Os verdederes ambulantes deverão participar ao
Serviço .de Fiscalização de Leite e_Lacticinios a mudança de
residencia e do local de deposito do vehiculo, e os' propriet•a-
rios dos estabelecimentos, destinados ao consumo' de leite,
qualquer mudança, definitiva ou temporária, dos seus entre-

, gadores, ou 'empregados.
§ 3." As infracções do presente artigo e seu § 2° serão

punidas com multas de 100$ a 500$, sendo as indicações falsas
punidas no maximo.	 .

4.° A reincidencia nas infracções dos arte.' e le

de punição administrativa ou criminal, importará para 08 ven-
dedores ambulantes ou entregadores na sua exclusão_ dos res-
pectivrote. registos -A 

Não é permittido ao commercio ambulante, nem
a entrega a'alomicilio,. do leite que não tenha sido engarrafado
de aczerdo com este regulamento.

§ V Para o leite pasteurizado e para o leite Cr& que
tenha mais de seis horas de ordenhado, será exigido o resfria-
mento abaixo de 15 grãos centigradoss

§ V' Os vehiculos de transporte deverão obedecer ás ext.
gencias do art.

§ 3° Esgotado o prazo mencionado no paragrapho anta-
ilor, serão os . vehiculos apprehendidos.

§4 • Quando se verificar qualquer infracção do presente
regulamento, .passivel de multa, o vehiculo inspeccionado será
apprehendido.

5.• Serão passiveis de multa de 100$. a -500$ os conductoree
de vehieulos, vendedores ambulantes e entre gadores de leite QUI
abendonarem os vehiculos, meio de transportes ou o proprio
vasilhame na via. publica, casas commerciaelt e entradas de
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adias particulares ou collectiVas; bem como os que trou-
=erern comsigo, nos vehiculos ou outros meios de transporte,
vidros vastos ou com agua. conjunotamente com oe outros coa-

ndo leite, sem fechos invioieveis e quaesquor utensinns que
é prestem á violação e reconstituição dos rechos do vasithame.

§ 6* Nas mesmas penas incorrerão, independente da acção
aenal .6 caso cabível, os •que violarem os sellos de garantia
los respectivos meios de transporte. aubtrahirem ou substi-
aiirem por productos alterados, falsificados mi deteriorados

productos transportados bons para o consumo, ou triles-
s-tarem dentro dos vehicutos quaeaquer oleou:aos além do

vasilhame e meios refrigeradores.

S-ECCAO /I	 •
Piscatizaçao sanitaria dos . factidn$31.--.-

Art. Sob a simples designação de (coalhadas, só poderá
air exposto á venda e dado ao consumo o lacaio e o proveniente
lo leite cri!, que estiver nas condições estabelecidas noa

... e ...
§ 1.4 Se, para o preparo da coalhada, ler addielonado al-

tura fermento, sua naterera deverá ser meneionada no pre-
mio recipiente, ou em letreiros bem visivOiS, affixadas no In.
erior do estabelecimento. que a der ao consumo.

§ 2°. A coalhada, leite pasteurizado ou esterilizado, só
soderá ser exposta á venda e dada to consumo quando provier
la addição de fermento bio/ogico seleccionado, cuja natureza
ieverá ser declarada, de accôrdo com o § 1° deste artigo.

•§ 3.° A .coalhada proveniente de leite magro ou desnatado
(arte... e .;' só poderá ser exposta á venda e dada ao coa-
elmo sob a deste:mação expressa, respectivamente, de ecoa-
hada de leite o sd .-os e eeoalheda de leite desnatado».

e 4.° A coalhada deverá sor conservada em geladeiras
-Ixclueivamente destinadas a leite ou lacticin ios e em teme-
atura inferior a 45 greos centigrados, sob pena de apprehen-
lo e inutilisação..

Art. eob a designação de erême ou nata será per-
mittido expbr á venda ou dar ao consumo a parte rica em
:ordura que vem á superficie do leite quando ege .mantido
an repouso, mi que é deite separada pela centrifugação.

§ 1 • O creme não poderá conter menos-de 30 % da gore
lura do leite.	 -	 •

e 2°. O créme só poderá provir do leite ore que satisfizer
Is condições dos arta... e ..., ou do leite pasteurizado de
iccordo - com o art. 12 e seus iteni.
• * 3.° Quando a acidez •do coam& exeeder a 22° floreie,
Ale Rd poderá ser vendido com a designação expressa de 4 o rê -
me acido».	 -

§ 4.• O creme devera ser conservado de accôrdo com o
4, do art.... -ub peus de apprehensã,i e inutilização.

Art. - Sob a desi gnação de" queijo creme ou nata; de
?mijo gordo ou amanteigado; de queijo meio gordo, só será
ie rmittido exper á,vencla ou dar ao consumo queijos mijo px-
meto sacco não contenha menos de 45 %. 35 % e 25 %, re-
pectivamente da meteria gorda do leite. A designação de
medo magro caberá equelles em cujo extracto séceio esta ma-
eria não attingir a 25 0/0.

At.	 Só será permittido:
a)expôr á venda e dar ao consumo queijos preparados

!em leite que não seja de siacca, se estes trouxerem explicita a
iesingnação.da especie animal que fo rnecer a rrateria prima;
' b) preparar queijos com a mistura de leite 'de animaes

Iiversos, quando isto constitua typo de queijo já conaa4Tado
Ju venha a constituir em typo novo, que nesse caso, eó será
idmittido ao consumo aufts analyse pr .: v i a P registo do prn-
wssO da fabricação na Inspeetoria de Fiscalização de Generoe
alimenticios;

e) substituir em parte a gordura do leite - por meteria
:raia extranlia si- eFea for semita irta ãns.oIer de Eis- .
%Unção d eGeneros Aliinenticios e o producto trouxer no'
involucro a declaração queijo artificial;

d) addicionar aos queijos ehinretai de sadio, condimentos
ni especiarias ou outras substancias permittidas pela Inspe-
toria:

e) corar a massa dos queijos com Oubatanclas vegetees
ruminas, ou industar a sua crosta com os corantes permitidos
;ela Inspectoria„

Art.	 Não será pernattido:
al preparar queijos com leite cotostral, decomposto, ra-

refeito ou mungido de animes doentes;
b) exper á venda e dar, ao consumo 001,109'de consis-

andia PeSai e48a. Com mau aspecto ou conservação mal cuidada,
e Massa contrahida ou feridilhada por fermentações anor-
laes, cheiro improp;rio,, gosto amoirizo, infestedos por aceno
u larvas de insectos out corri alignaes evidentes de deteria.
ação;

adicionar, á massa, farinha.% pó de outros queijos',
ibetancim jacto. e Pesai:148z

d) empregar agentes conservadores não permittidos, ou
aetei,seseete a superficie cem anusepcticos e virentes não

-autorizados;
. e) envolver queijos frescos com folhas, palhas ou papeis

não impermeaveis;
I) deixar os - queijos frescos ou quaesquer- outros,. quando •

já encetados, expostoe ás poeiras.
Paragrapho unico. As infracções das letras a, b, e e d, •

deste artigo serão capituladas, e corno taes punidas, respecti- •
vamente. no art..., item 1 do art..., item 111 do aia .
deste Regulamento e as lettros e e f, cem a multa de • 1 oda
dobrada na remeidencia.

• Art.	 O Serviço de Fiscalização de Leite e Lactieinios
poderá firmar, mediante solicitação do interessado, 'que ria- •

•gará as despesas, o typo do queijo regional com direito a mar- -
ca privilegiada, de ~lerdo com as leis em vigor.

-§ Sob' as designações Petit-Suisse, Double Créme,
Camembert, Koboko,- Gouda, Serra da Estreita, Prato, Por.
Salut, Gruyére, Parmesão, do Reino, Suisso, liollandez, e ou-
tras, só -poderão ser expostos á venda e dados ao eimsuino 08
queijos que pelo seu aspecto. processo de fabricação e pela
sua composição chimioa. se approximem, quanto possivel, doe •
typos hem definidos a que corresponderem.

•g 2.° Serão extensivas aos requeijões, e aos prodmitcrs si- •
rnilares estrangeiros, todas as exigencias destas instrucções
relativas á venda e consumo dos de producção nacional.

Art. Sob a designação de leite condensado, só será
permittido expôr á venda e dar ao consumo o predileta obtido
com leite são, addinfonado ou não de saccharose, do qual tenha -
sido eliminada a maior parte da agua • pela evapei moa eia
temperatura moderada. -

e I.° O leite condensado deverá ter cheiro e sabor normaes,
côr amarella clara ou leveniente parda, ser isento de contarob.
nevões, fermentações. compostos metallicos e agentes conser-
vadores, e ser acondicionado ao abrigo do ar g do contacto
com inateriaes que lhe possam produzir deteriorações.

2.° O leite e rmdensado deverá :;orile, r.e.a 	 0prol. 25 %'
dos principies solides do leite. Quando provier de leite des- -
Datado total ou parcialmente, os rotulas deverão indicar essa
circumstancia.

Art. O leite em pó será preparado com leite são. Não
terá cbr escura. sabor o cheiro rançosos, nem conterá substan-
cias estranhas -a não ser. eventualmente, a saccharose, cuja.
addição deverá Ser indicada nos rotules. 	 - •

" Será conservado em recipiel .• as une o preservem do
• contacto do ar e de agentes de deterioração e terá a gordura
uniformemente distribuida.
• e 2.° E'. permittido preparar comprimidos. ou pastilhas "
com o leite em pô, simp les ou associado á l actose, nieueilaian-
do-se nos rotulas a addição desta substanoia.

Art. A farinha lactea, obtida pela evaporação, a seara,
da mistura de leite com farinhas, cujo .amylo se tiver, tornado
soluvel por processo conveniente, deverá preencher os beeuin-

. tes requisitos:
a) conter, pelo menos, 3, 5 % da gordura do leite, sem

rancidez nem deterioração.
b) sua humidade vão deverá exceder a- s «to:
e) conter apenas vestigios de cellulose, e ser desprovát

de substancias consein adoras;
d) ser acondicionada de ,modo a ficar ao abrigo do ar e

de qualquer causa de deterioravi.-0.
Art. Com a denominacão de sdro de leite só poderá

ser exposto á venda e dado ao consumo o liquido que se separa
na coagulação do leite.

Para .frapho unico. O abro do leite e acido deverá ter ex-
pressa declaração desaa qualidade.

. Art. A- designIcão de sôro de manteiga, ou leitelho
ou as de babeurre, huttermilk ou trattermilrh. correspondei])
ao liquido que se prepara na extracção da manteiga pela' bate.
dura do leite ou crême.

§ 1.° O abro de manteiga, ex'posto á venda,ou dado ao con-
sumo, pára uso infantil ou dieietico, deverá provir de leite -
certificado ou de leite pasteurizado, nas condições dos arts..e
e... do presente regulamento.

§ 2.• O extracto secai do sbro de manteiga deverá corres-
ponder ao extracto seceo desgordurado do leite integral.

§ 5.• O soro de manteiga não deverá soffrer senão e fere .
mentação /adice, e sua acidez não deverá exceder a
Dornic.

4.° O sAro de manteiga deverá ser conservado nas cone -
dições exigidas no § 4° do art... do presente regulamento. 	 -

Art. As farinhas lacteas, assim como os leites pnlve-
tinidos e quaesquer outros lacticinios não especificados nesta
regulamento, só -poderão ser importados, fabricados, expostos
a venda ou dados ao consemo. geando satisfizerem as caiem.
cias do art... deste regulamento.

Art.	 Sob a designação de manteiga só será permittidd
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expor õ vende .e dar ao cen eine e o predileto obtido pela ag-
glomeraeão inecanira da"g
coa, espontanoa ou artificiaile 	 fermentados	 extracção‘Jeler;tracçã.c.n
inakinia da `pema e dos demais componentes do leite.

' § le A manteiga mie não feir preparada com leite de
;moa, seja qiiel el o seu terei devera t y. :1 4er ee-
pressa, a declaração da especie animal de que proceder.

• ••§ 2.", A Manteiga não deverá conter menos de 80 %* da
vigeria gorda do leite.

• 3.. A maturação espontenea. zlo erême será adinittida só-
!mente quando elle provir - cte leite nas condições dos arte...,
ee. . e ... do presente ' regu lamento 	 .
. * 3.c O creme deetinado á tabrivação da manteiga, que
Mão. estiver nes condições referid % s tio parageapho anterior,
deverá ser préviamertte•pasteurizado.

. Art. Semente á. manteiga que tenha sido preppeeda
de accordo com as prescripções do artigõ anterior, sem adiles
cão -de substancias extranbas, caberá a denominação de ?man-
teiga fresca."

§ 1.° A manteiga fresca deverá ser mantida em teme-
ratura inferior a 15 gráos centigradoe, e não deverá 'ele
em 100 grammas de manteiga gorda, acidez superior á expreese
pornito centinietros cubicos do soluto alcalino normal.

§ 2.° A expressão de acidez da mantei ga é fet. em een-
timeluoS cubicos de solução alcalina normal, necessarios pam
neutralizar os acidos graxos livres, contidos em 100 graminas
de materea gorda.

§ 3.° Será apprebendida e inutilizada a manteiga fresca
que não preencher as condições' do § t° ou que fAr e,noservada
envolvida em folhas, palhas ou' papel • no impermeavel, ca-
bendo aos • infractores multas de 1e0e, dobradas' nas' reinei-
delicias.

Art.	 A' manteiga, preparada de acceirdo cem as pres-
crições do art:	 , que tenha soffrid.o addlceãe de ehlorêto
de sadio caberá a designação de nranteiga conservada.

§ 1". A' manteiga conservada não deverá ter, em 100
grammas de meteria gorda. acidez sliperior á expressa por
15 centimetros, cubicos de soluto alcalino normal.

§	 Será tolerada a addição de corantes vegeta.es inno-
cuos á manteiga conservada (urueurn, açafrão, curuiri-ia, etc.).
original como defin i do no art. ; comtante que não cen-
sumo, 'sob a explicita designação de manteiga renovadi, e man-
teiga para tempero a que tenha sido fundida. clarificada, leia-
nada e manipulada de maneira a se assemelhar ao producles
original coriáo definido no art. 81, contento que não contentia
temia /substancias estranhas, além de otoorêto de SOdlo e'eu-

,trantes vestetaes innecuos. 	 •
Paragrapho enicoeit «manteiga renovada» deverá preen-

cher as ccindições do § 1° do art. e a «mauteiga para Leni-
pero» não deverá ter em 100 • grammas de meteria gorda ar dei
Superior á expresse por 25 centimetrerá cubicos do soluto
alcalino nermal.

Art. • O Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinios
poderá formar padrões rezionaes para as mantetgas a revi-e-
mento dos inteeeseados; dirlei,lo á Inspeetoria de Fiscalizarão

•de generos Alimenticios, pagando as despesas quando pre-
tenderem garantia e privilegio de marcas. de aoc6rdo com as
leis em vigor.

. Art. A manteiga que contiver menos de 80 Vs. de
meteria gorda de leite, ou que tiver acidez maior do que a
do seu padrão, não' deverá ser dada ao consumo pubt,co;
poderá, porém, ser vendida aos renovadores si trouxer a de-
claraçao expressa e bem yisivel:--trzõ0 Ode ser vendida ao
publico»	 sob pena de ineorrér o infractor na sancção cor-
respondente ao item TI de art.	 , deve rerulamento.

§ 1.° Constitue infracção previste no n. 3 do mencioeedo
. artigo a addição de qualquer outro conservador ou antiee-

ptico que não . seja o chlorêto de sódio.
§ 2°. A inobsereafinia dos arts. , e do presente

tegulamentá na rotulagem ou designação do producto, im-
porta na falsificação prevista pelos ns. 4 e 5 do art. •• deste
regulamento.

Art. • As substancias alimentares butyrosas, mie a pfe-
eentem o aspecto da manteiga ou sejam consideradas sena
lauccedaneos, não poderão ser expostas á venda, nem dadas ao
comem-lio, som o nome de rnante• ica. seia embora este s , o-
stantivo, seguido de qiielquer adjectivação, sob pena de ia-
!moção do numero I do art. 	 dos•regulamento .sanitario
em vigor	 '

§ 'Toes subetanclas deverão satisfazer as exigencias
o Laboratorio Brornatologico, devendo • as margarinas e

¡pico-margarinas ser addicione.das. no minnno. de 5 cede olere
seearno ou R % de amido, sob pena de infracção do art:
deste regulamenta. 	 •

§ 2.° Os succedanees da manteiga — margarina, °leo.
triargarina, gordura de ciem etc. — não poderem ser prena-
pd06 Dern vendidos ou depositados . nas fabricas de lati-

cinios, usinas beneficiadora.s de leite, estabelecimentos, de
leite oh lacileinio .	 (4a in flua de 4 •ofglà:,a ee00eefte0•

. Art.	 A inanteiea conservada, renovada -ou . flindida • (-
, os succedaneos, só poderão ser importados, fabricadds, {
expostos á 'elida e dum: ao c.onetnno, de aecôrdo com o ar-
tio.	 deste regulamente,

• § 1" A manteiga sé poderá ser vendida ao publico eni
envolucros on recimen t P S 	 ,,eso	 em
seus reultiplos ou. sub-multielos, tendo iinpressa, além da
declaração de nome. sede cuilencÉcial ou domicuie do re*-
ponsavél. a desianaç50 peso, salvo no es q() ele- venda a
retalho á vista do comprador, sob pena de infracção do ar-
tigo	 n. V. deste reeli:runento.

§ 2.* A manteiga freeca deverá ser conservada de accõrda
com o art. • , 1°, • clo presente regmemeolo, sob pena de
multa de 100$000,

• Art. As fabricas ou estabelecimentos beneficiadore.s
de.lacticinios deverão obedecer, na installação e no funccio-
namente. às ypvutiltes

• I. Funceionar em edificiors 'exclusivamente destinados a
tal, fim ou em andar terreo, por eitos inteiramente occupado e
cem entrude iterepeedente e Isolada de edilielos em qt:c 040
traja aposentes destinados a habitacõeti aelloativas,
todos medieos ou dentados. ou com abrigo de doentes. -

inf. Realizar as exi g encie s -do ali,.	 itens I, III e IV;
'item V, leira a; § 1° e soas lettras a, b e d.•
• Parasiranho !MICO. O %a.z hbame e os .utensilios, em que
forem preparados, bentel..ciados; e acondicionados os lacti-
einos, deverão obedecer ás eilueneias do art. 	 em tilde
que =e refere ao !p ile sob as penas iu,postas no art. 	 salvo
as exigeeciaQ Ii. chnie» do preparo ele determmarlo
a juizo do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios.

Art.	 As exigencias- referentes aos entrepostos de leite,
enntitles no art.	 g ti " tit"'" '	 Ia' 1 l'On t 	 -,i-
avas aos estabelecimentos de fabricação, preparo, beneficia-
ção P acondic,b,	 •- -o	 i„,d n ri.:0,,4	 tu	 te,
Cencas para installação approvadas pela Intspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticioe. 	 .

A t.	 Viam) eeierrnela o. presente freerula.mento a
rP"Pl " do loile	 e e e l tr st " . " 4 ta l 'teão rip fabrico
Velamento, transporte, acondiriontimen`o, venda e enerega
dos lacticinios, coxa as modificações 11W-ruralmente indicadas.

SECÇÃO III
VIOULANCIA E POLICIA SANITARIA DOS ANIMAS DESTINADOS

• PlsoDUCÇÃO DE LEITE E LACTICi plos NO ot À - DICTO EBUboni.

Os animes destinados á proditeçno do leite no
Dietricto Federal serão mantidos no reginten. de semi-esta-
buração em granjas leiteiras.

o gra14,Jii	 e uni estai-mio construi-do dentro do
um terreno Wide s e pOSEVITTI os aaimites ron%'. n iefflar.	 -

Art.	 O terreno annPxo ao estatmln dá granja leiteira
deverá prebenelier as e,e,-go;ntes coediçees;

a; ter uma arca mininia de 300 metros quadrádos para
cada animal éstabeladol
e, das ;mita» esorresne, rins e valias qne afra.ve,prn
canalizada em quantidade sufficiente para o perfeito asseio
do e:deleito e ilLe iieerees:

er ter a superficie em condições de permittir o facil es-
coamento daseagmei pluviaes:

(P quando situado em faldas de morros, nunca ter a ca-
valheiro terrenos habitados,' salvo si estes forem providos de
esgu l os.pa ,a inalei ias residi-Ines -e agethi

si fleir pantanoso ou alagadiço, só Poderá. servir depois
de convenientemente aterrado e drenado, :ficando em uivei
superior aos eircumerisinhos; esse aterro nunca será feito
com lixo 'nem argila pura, dando-se preferencia aos materieee
permeaveis;

•s• I) o esgotamento das aguas residuaes e pluviaes bem
como o das aguas de corregos, rios e Nanas que atravessam
os terrenos, _devere obedecer aos dispositivos existentes neste
regulamenta:

g) ser fechadopor muro, gradil ou simples cerca de ara-
me, onde o permittirem as posturas municipaes, mas nunca
por cercas de arame farpado;

h) ter uma parte' plantada com 'arvores de porte conve-
niente para produzir sombra 'aproveitavel ao gado leiteiro;

i) ser cuidado de maneira a evitar que vicejem plantas
toxicas para o geria ou que possam ~medicar ao leite que-

; Iheades organolepticas extranhas.
Arl . O estabulo da granja leiteira s6 poderá ser

construido após a apresentação do respectivo projecto
InspPetoria de Fiscalizeçáo de Generos Alinienticios, que o
approvará. si obedecer ás seguintes condições nim n mas:

a) ficar a sua fachada a 25 metros de alinhamento de

b) ter tndo o Bóio impermeabiliz'ado, - de Eteedrdo cóm
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titulo - capitulo	 parte deste regulamento O situado a
•0m,20 acima do niv.el do terreno annexo;
a e. ter pé direito de quatro metros, paredes lateraes cora
aberturas Correspondentes á metade de sua superficie de-
'sendo, entretanto a parede divisoria, entre o estabulo e as
demais installações, ser inteira com parta ou abertura de
communicação;

d) ter cobertura de material oeramico ou de outro ma-
terial, apropriado ao nome clima;

e) ter as paredes revestidas de material impermeavel, de
Tacil desinfecção. até uma altura mínima de 2m,O, e,- dahi
para cima caiadas.

Art. • A superficie do estabulo variará com o numera
dos animes a que ee destinar, de accórdo com as seguintes
andleaçees:

L O pesébre terá dois metros de extensão por um me-
tro de largura para animaes grandes, 1m,70'por tema° para
animes médios e 1 m,70 por 0m,70 para as crias;

fl. Será elevado de 0m,45 sobre o piso do estabula, po-
dendo_ receber estrados de madeira com Inclinação saffie
ciente e facilmente removiveis para se proceder á, limpeza;

III, Além do pesébre correrá a naangedoura, de super-
fede lisa e com (rn,25 de profundidade, 0m,40 de largura na
parte superior e 0m,30 na inferior; •

IV. Por cima da mangedoura poderá ser in.tallado
gradil para copter a forragem e que deveráler, mais ou me-
nos, um metro de altura, ficar a Om,20 de distancia da cabeça
dos animam e apresentar 071120 de espaço entre as varas; .

V. Haverá baias perpendiculares á mangedoura, onde
poderão os animaes ser presos por laços corredios;

VI. Immediatamente. áquern da pesébre, e em nivel mais
baixo, haverá uma sargeta com declividade e secção con-
venientes a juizo da autoridade eanitaria. para permittar o
escoamento das aguas residuaes; esta sar geta será em ema
das extremidades, abastecida por urna torneira d'agua cor-
rente e na outra desaguará na canalização dos esgotos;

VII. Aquem das sargetas estará o piso do estabulos que,
na parte coberta terá no minimo 1m,50 de largura para.uma
só fila de animaes e dois metros para duas filas, e ficará
9m15 abaixo do nivel dos peseares;

VIII. Por detras das rnannedouras e á altura de suas
bordas correrá • um piso elevado, ou corredor de forrarem,
com um metro e 10 centimetros de largo, quando o astabulo

▪ fõr de duas filas de arnmaes oppostos pelas cabeças.
IX. Por cima da sangeta de escoamento das -aguas re-

siduaes, e em altura conveniente, correrá uma vara /má-
eontai, onde deverá ser atada, por. meios adequados, a cauda
dos animam., durante a niungidura;

X. Os bebedouros serão de ferro estanhado ou de outro
material de facil limpeza, um para cada animal;

XI: Serão, no mais, observadas as disposições do art.	 s
deste regulamento.

Art. No corpo da construçãodeetinada ao eetabulo
86 serão permittidos compartimentos 'para a mungidura, .0
acondicionamento ' hygienico e a beneficiação do ,leite os
quaes ficarão separados do estabulo pose...paredes inteiras
communicando-se com' elle por portas •Mines ou de tambor..

a) os conenartimentan meneie-nadas deeereao ter ,pavi-
mento" de ladrilho; paredes revestidas de azulejo branco até
2e.0 de Cura e. dabi para cima, caiadas; ventilação as-
segurada por janelas ou- outras aberturas revestidas de téli
rnetallica á prova de moscas; illuminação directa por aber-
turas equivalentes a lel da área a illumin-ar, e canalização
d'agua e esgotos de accerdo com o presente regulamento;

b; nas salas do lavagem, esterilização do vasilhame, fil-
tração e resfriamento do leite, que deverão ser indepen-
dentes da mungidura. serão installadod os apparelhoa para
beneficiação e acondicionamento hygienico do leite;

r) a sala da mungidura deverá attender ás exigencias
dos numeres I, II, V. VI e IX do artigo anterior do presente
regulamento.

Art. • Os depositas de forragens e os compartimentos
de preparo das rações deverão estar fórtv da vista e do ol-
facto dos animaes e ser censtruidos de acceado. com a alinea
en do nrt,	 '-cleste regulamento.

a) Os aposentas, vestiarios, dormitorfoe,. lavaterioe, la-
trinas e minorias, pessgal do estabuio. deverão • ficar,
quanto possivel, afastados dos compartimentos mencionados
no artigo anterior e isolados do estabulo propriamente dito.

6) Haverá, no • estabelecimento, recipientes estanques
para recolher os dejectos soados. os restos de forragens e o
lixo, e vehiculos para transportai-os a depositas estanque"
e de fecho bermetico, onde demorarão no maximo 24 horas,
devendo depois ser removidos ou soterrados em terrenos
beelios, a distancia coneeniente, sob camada de terra [pema
inferior a um metro de espessura, ouecollocados em estru-
meiras, devidamente construsdas. de emento com as deterini-'
naçaies de Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinioge

	

Art.	 Não poderá, ser concedida licença para con=
strucção, inetanação e funccionamento de granjas leite-frei
sem apresentação prévia do projecto ao exame e á apeia- .
vação da Inspectoria de Fiscalização de defletes Alimenta-
cios, sob pena de embargo da .construcçã'o.

	

Art.	 Uma vez .permittida a installtioão da granja
leit p i ra. deverão ser observadas todas as "ex i gencias contidas

	

nos arts.	 seus item e lettras, sob
pena de multa de 200$ a 1:00e$ ap(a p evia stitimaçào.

	

Art.	 Serão consideradas infracções .ás regras de hy-
giene e, como taes punidas com a multa de 100$ a 500$000;

a) a falta de lilepeea dos pisos dos pesebres, das man-
gedouras. dos estrados, ..dae baias e das demais dependenciaa
do estabu/o e dos compartimentes annexos;
• b) a peifnanencia de dejectas dos animaes restos de

forragens e lixo dentro da área coberta do. eseableo e a. dia -
retirada, canduceão e destino em desaccórdo com o estabe-

	

lecido na	 alinea b. do art,	 reste regulamento.
c) ter forragens em deposito no interior , do estabulo

dos compartimentos annexos, bem assim quaesquer objeCtoe I
de uso do pessoal; -, d) ter o vasilhame fera do compartimento destinado
gila lavagem ou ao. envasilhamento do leite;

e) operar a mungidera sem a prévia limpeza do estabule,
ou do compartimento apropriado, ou no momento da distree
buição da .ração aos animam: •

f) filtrar o leite e envaeilhal-o' fera do compartimento

	

destinado	 a tal fim;	 • '	 e.,
• g) fazer lavagens de roupa e permittir a - presença das

animaes demesticos no recinto do estabulo e das salas da
beneficiação- e acondicionamento do leite;

hl conservar o vasilhame em tanques ou lavai-o end.
depositas de agua que não -sejam exclusivamente destinados
a tal fim.

Art. m granjas que fornecerem leite certificado ou
leite era estão sujeitas á multa de 200$ a 1:000$ Pela in-
fraceaes dos arte.

Art. As horas de distribuição das rações e de mun-
gidura dos animam serão sempre as mesmas em cada esta-
belecimento, devendo estar as respectivas instruções eseri-
ptas e expostas em ponto vi g.dvel no interior do estabitio.

Art. • As vaccas leitXiras doerão .ser dieriareente la-
vadas. de modo a que se conservem sempre asseadas. -

a! não se dará ao consumo publico leite de animaes que
tenham parasitos cutaneos, durante o tratamento parasiti-

el as infracções do presente arti go e as do anterior im-
portarão em multas de 50$ a 200000.

Art.	 As vaccas poderão ser tratadas na propria granja
leiteira, quando attingidas de affeccões agrides,- localizadas
e não tranernissiveis mas seu leite não será dado ao consumo
(unguento se não restabelecerem

1' Quando se tratar de affeeções ;landes ou ~nine,
Capazes, pelas suas excreções, de corromper -o leite, serão
intimados os proprietarios a removes da granja os aniniaes
affectados ate completo restabelecimento.

§ 2. Quando se trafar de epizootia, será obrigatoria a
notificação immediata do occorrido ao Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e_ Laniciniose ficando a granja interdieta ate
que se restabeleçam os animaes ou sejam substituidos por
outros e após perfeita desinfecção do estabulo:

§ 3.• As vaccas em estado de magreza extreiria o visi-
Velmepte esgotadas serão afastadas da granja,

§ Não será permittido expór á venda ou dar ao con-
sumo o leite mungido de varras durante o periodo compre-
bendalo entre quatro semanas antes de dez dias após o parto,

§ 5.a As infracções do presente artigo serão punidas com•
as penas commlnadas no art.	 desta regulamento.

Art. Nenhum animal, procedente de pastagens si-
tuadas fera do District° Federal. poderá ser eatabuiado na
granja leiteira, sem attestado de mude passado pelo Serviec1
de Fiscalização de Leite e Lacticinios ou- pelas autoridades
competentes do Ministerio da Agricultura, sob pena de multa
de 100$ a 500$000.

§ 1.° Todos os animaase actualmente eatabulados no Dle
trino : Federal e os que o forem nas granjas leiteiras, serão .
gradativamente inspeccionados e submettidos á prova de,
tuberculina,

§ 2. O animal que soffrer de tuberculose aberta, generer
lisada, febril, ou com emagrecimento, será sacrificado na
presença das autoridades sanitarias dos Matadouros, que de-
cidirão si n carcassa poderá ser bu não aproveitada, sem direi-
to, para o proprietario, a qualquer indetanizaaão.

t - 3. s Os 'animam que reieerem á lebercuina, • não apre-
sentando, porém, as manifestações previstas no paragrapbd

cida;
6) as vaccas leiteiras não deverão ficar conbinuamente

presas nos estabulos; sendo obrada:elo solfel-a, diariamente
e durante algum tempo, nos terrenos da granja;
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anterior, serão marcados, exigindo-se sua remoção immedlata
•dos locaes de psooucção do leite, sob pena de serem apprebea-
tiLdo e sacrifisacioe.

_ § 4.° As crias e os touros serãa immediatameinte removi-
dos dos locaes de produeção de leite quando apresentarem
as manifestações mencionadas nos §§ 2' e V, sob pena de
serem apPrehendidos e sacrificados.

5.° Os animaes atacados de carbunculo bacteridiano,
raiva, peste bovina e totem serão sacrificados e incineradoe
com as respectivas poliu.

* 6.° A desinfecção do local será obrigatoria toda vez
que occorrerem os casos previstos nos paragraphos anterio-
ree.

7.° 03 anirnaes apprehendidos, de accõrdo com os §§
3° e. 4°. serão : sacrificados nos matadouros, stinde as autori-
dades fisce.lizadoras da Saúde Publica decidirão do aproveita-
.n,ento das carcessas, que poderão ser entregues aos proprie-•
tarjes que estejam presentes.

Art. Os individuos empregados na colheita, mani-
pulação do leite e nos serviços da granja leiteira., e Iodas as
demais pessoas que tiverem reside/tida dentro da área da
granja, deverão subrnetter-se ás exigencias do art, 	 deste
regulamento. •	 •	 •

Paragrapho unico. Sempre que ficar comprovada a exis-
tenda de molestia de notificação compulsoria nos individuos
referidos neste artigo, ficará a granja leiteira interdieta para
o fornecimento "de leite até a remoção do doente e desinfecção
do cornmodo por elle "emanado.

• Art. '	 os proprietarios das granjas leiteiras serão
!abrigados:

a) a ter seus entregadores de accõrdo com as exigencias
do art.
• b) a ter o vasillhame e meios de transporte conveniente,
mente marcados de maneira indelevel com p nome individual
Ou da firma exploradora e respectiva sede.

Art.	 A falta de cumprimento das exigencias 'da
• alinea b do art. anterior, e a diacordança entre o registo
. da carteira de identidade e a marcação do vasilhame e meios

de transporte serão capituladas como infracções do art.
- deste regulamento. 	 •

Paragrapho unias, Igualmente capitulada • como infraci-
pão do referido art. será a recusa, por parte de quem
quer que seja, na granja leiteira, em_ permittir a busca nos
aposentos particulares„ quando a autoridade suspeitar de aht

•ise ter (multado leite.
Art. ,	 Os estabelecimentos destinados á preducção de

leite• crú, que -receberem leite pasteurizado e importado, ou
que o venderem ou exnuzerem ao conaumo como sendo crú
colhido no estabelecimento incorrerão nas penalidades com-
'minadas por infracção "ama. 	 iiem. IV deste Regu lamento

Art.	 Em cada granja leiteira haverá uma caderneta,
, rubricada pela autoridade minaria, em que serão consigna-
. das as inspecções e exigencias feitas, infracções verificadas
e recommendações exaradas. A caderneta, que deverá ser
exhibida ao publico sempre que fór solicitada, será de mo-
delo previamepte approvado pelo Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticihos. -

Paragrapho unico. A falta desta caderneta, a recusa de
exhibil-a ao puLleo ou á autoridade sanitaria, as altera-
ções. não autorizadas nos seus dizeres, .as rastiras e os aceres-

• cimos feitos pelos interessados, sujeital-os-ão á multa de
• ft00$ a 500$000. -

Art.	 Toda a mudança de firma ou de propriedade
das granjas leiteiras deverá ser comtnunicada, dentro de 15

- dias e . por escripto, ao Serviço de Fiscalização de Leite e
Lacticinios,

â 1.• Os proprietarios informarão á autoridade sanitaria,
- quando interpellados, do destino dos animaes cuja falta fôr
• DOL4'1a na granja leteira.

si 2.* Os :proprietarios commun .:carão immediatamente ao
Se- ". •so. de Fiscalização de Leite e LactiCinios a morte de qual-

- quer animal occorrida na granja.leiteira.
§- 3.° As infracções do presente artigo 0 sem paragraphos

in-portarão em- multa de' 100$ a 500$000,
Art.. Todos os estabulos, que actualmente funccio-

dam no District° Federal, serão vistoriados á requisição dos
funecionarios medicos em serviço na lnspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios.	 " • -

§ i e . A vistoria será realizada pelo fui-lecionaste que a
tiver solicitado ou seu substituto, e um engenheiro da Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitaria, com a presença do chefe de

• Serviço da Fiscalização do Leite e Lacticinios, ou quem suam
vezes fizer.

§ 2'. Desta vistoria será avisado; por escripto o proprie-
-.tario, ,procurador ou respodsavel pelo estabulo, com • antece-

dencia de °Rb dias neto menos e por' edital publicado cinco
• vezes no Diario Official e affixado no estabulo.

§ 3°,  O chefe  do Serviço dá Fiscalização de Leite e' Lu-.	 . ..._....	 •

' eticinios formulará ás necessarios quesitos e o funeçiona.
medico -.e o engenheiro responderão com clareza, indicando
as modificações .e melhoramentos necessarios á adaptação
do estabulo' á condição de granja leiteira, de mói-do coza
este regulamento.

§ 4°. O laudo, reduzido a termo, será aásignado pelo eme'
genheiró e pelo funccionario medico e, depois do homola-
gado pelo chefe do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacta-
cinios. será visado pelo inspector da Fiscalização de ,Generoe
Alimenticios e enviado ao responsavel, que terá um prazo ia-
zoavel para o cumprimento da intimação annexa ao laudo.,

§ V. Os estabulos que não puderem ser transformadua
em granjas. leiteiras, serão fechados, dentro de um prazo
razoavel. que será concedido ao respectivo proprieLario pelas
autoridades sanitarias.
• § 6°. Não cumprida a intimaçõo a que se refere o § 45-
deste artigo, serão os estabulos interdictados, nos termos dal
§ 6° do art.. deste regulamento, sem prejuizo das me-
didas judiciarias, coercitivas, que se tornarem necessarias
para o cumprimento das determinações das autoridades se-

, nitarias.
"	 § 7°. 'De iguaes 'medidas coercitivas serão passiveis as

•granjas leiteiras, que, unia vez licenciadas de accArdo com o
presente regulamento, •infringirem as disposições dos semi
artigos

§ S.° Emquanáo não forem exeentadas as medidas cone-
tentes do presenie artigo, os animaeS e os estabilles
actualmente existentes no District° Federal ficarão su-
jeitos ás medidas de Policia Sanitária e exigencias contidaq
noa artigos	 -
• deste regulamento.	 • •

! Tabeila de taxas para as analyses e verificações de
*. •	 aPparelho.

•

Leite fresco 	  - 20$000 a 30$000
Leite conservado, condensado e em	 UNO()

Creme, manteiga e queijo (composição
• centesimal) . . 	 	 304000

Idem, icem, com exame de materia gorda 	 •	 505000
Determinação chimica quantitativa 	  :10$000 a 50$000
Determinação de caracter isolado phy-

sico ou chimico 	 	 5$000•

Aferição de apparelhos ...... 	 	  	 10$000 a 50$000
Exame de vasilhame 	 	 30$000

Nota — Quando a aferição tiver de ser feita no estabelea`
cimente do requerente, será cobrada mais uma taxa deter-
minada pelo chefe do serviço.

Para as analyses de lacticinios, não previstas nesta ta-
bella, o chefe do servi-a cobrará uma taxa de 50$ a 500$, cozi...,
forme a natureza do exame.

,Taxa annual de fiscarizaçâo dos Entrepostos e Deposito. de
Leite e das fazendas, nas condições do art.

(Por -10.000 litros diarios ou fracção 	 	 7:200$000
Caderneta sanitaria para granja ou fazenda lei-

teiras 	 	 imno
Marca sanitaria de vacca leiteira 	 	 2$0410
Attestado de saude para animal recem-estabulado 	 20$000

As taxas de despesas a que se referem o art. -	 para-
:ranho unico, paragrapho 5* do art. arts. e , e as
attinentes a quaesquer verificações designadas pelos interás.-
sados fera do District° Federal, serão cobradas segundo q
tempo necessario, accórdo com a tabella de diarias gub.
nexas, além dos gastos dos transportes.

ITabelta das diarias yi que se refere g art„, 	 destej
. regulamento

.	 Chefe do serviço 	 	 "- 115$000
Chimicos e auxiliares technicos	 109n1)0
Guardas e motoristas 	 	 3s000
Serventsik 	 . 	 	 20000

CAPITULO VII'
DO SERVIÇO De FISCALIZAÇÃO DE -CARNES II MERCADOS
Art.	 Os matadouros actunes e os matadouros frigo-

rificos, que se venham a estabelecer, as fábricas de.eOnservail
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ie carne ou peixe e produtos derivado'," as salchicharias,
telaria.s, os açougues. mercados e todos os estabelecimeicni
destinados á fabricação, preparo, commercio ou deposito ie

, Carnes, .peixes ou seus produtos, 'ficarão sujeitos, no as-
s tacto Federal, ás 'disposiçoes deste regulamento..

§ 1.° Antes, da construcção, , adaptação ou installação de
qualquer estabelecimento acima mencionado, a planta ou o-

,- projecto deite, a designaç, tin .do local e mais esclarecimentos
. exigidos serão submettidos á approvação .da Inepectoria de

Jiscalizaçâo de Generos Alirnenticios.
§ e.° Approvado o projecto e feita a construccão ou in-

• Istallação, nenhum desses eStabelecimentos poderá funceionan-
aem a •prévia inspecção e licença da autoridade sanitaria.

Art. Além das disposições gemes ou especiaes ano
lhes são concernentes, os estabelecimentos qnde se preparem,
depositem ou vendam carnes, peixes ou seus productses de-

. deerão ter:
a) a superficie dos . pisos totalmente impermeabilizada;
b) o pé direito de cinco Metros no Minium;

•fir• c) os compartimentos dispostos-de modo que recebam•lua
ie ar directamente do exterior, por intermedio de. jao .•, .is,
portas ou quaesquer aberturas que apresentem uma superficie
nunca inferior a 115 da área dos mesmos;

d) latrinas, na proporção de 1 para cada grupo de 20
'OPerarios ou fracção;

e) lavabos, na proporção de 1 para cada grupo de 31l
Operados ou fracção;

I) ralos para escoamento das aguas residuaes, com 11-
igaçÃo syphonada para a rêde de esgoto e, nas. zonas não es-
gotadas, para depositos, poços, ou cisternas de typo approe
vasto • pela Inspectoria de Fiscalização de Generus Al i-111C11-,
tidos.

Art.	 Haverá em todos estes estabelecimentos:
a) mesas com tampo de marmore. lava ou substancia el.

anilar, assente sobre . pés .enetallicos, de pedra ou de madeira,'
Seu' unano-r gua p o: y :710 mie nossa prejudicar-lhes a limouza

! Ou permittir ó aninhamento de ratos ou quaesquer insectos;
b) depositos inetallicos para os residuos, que serão re-

knovidos diariamente;
.e) escarradetraa bygienicas, dispostas em todos os com-

partimentos. •
Art.	 Os matadouros, as salchieharias e as fabricas de

conservas de carp es ou peixes terão vestiarios para uso doa
empreeados.	 •	 •

Art. 77. Os fumeiros das fabrica de conservas de carne
1 Ou peixe e dos estabelecimentos congeneres serão de material

incombustivel, com chaminés de tiragem, portas de ferro e
posii -vos espec2es cara a entrada e retirada dos products-is.,

Art.	 • As graxeiras, fabricas de fusão de sebo, tria
parias e os demais estabelecimentos julgados incomrnodos
inconvenientes não poderão funceionar no centro da cidade,
nem nas zonas de população densa.

Ari.- - Nas graxeirate a fusão do sebo só poderá ser
feita em appareaws apropriados, de modelo appruvado, quer
evitem a disseminarão de gazes na atmospherd amblostp..

Art. Os vehiculos destinados ao transporte de carnes
Cu peixes serão de modelo approvado pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios, e dotados de um systems

•ele refrigeração.. -
Art.. . Os vehiculos para a venda ambulante de peixes

ou de visceras serão estanques e providos de cantaras frigori-
ficas. de modo que a temperatura interna não seja superwe
a 15•.

§ 1? Nenhuma licença nova será concedida para o com-
:moreia ambulante de peixes ou de vim:mi-as sein a estrieta
observancia da dis posição acima.

• §-2°. Os vendedores ambulantes de deixes 011 visceras
Mencionarão, .em suas licenças, o local onde recolhem os
carros de seu commercio.

Será obrigatoria a lavagem diaria, a jarioi
quente ou frio, das . paredes, dos pisos, das mesas e dos de-
mais utensilios das selas onde se preparem ou depositem

'carnes ou peixes e dos vehiculos dê _seu transporte ou com-
mareio; sob pena de multa de 100$ a 500$ e da dobro na
keincidencia.

Art.	 • • Nos compartimentos onde se preparem, mani-
pulem ou depositem carnes ou peixes. é Arobibido:

a) depositar . moveis ou ter installações alheias 'ao com-
tlIere io ou á industrie de peixes, cernes ou seus produtos;

b) applicar serragem de madeira no piso; •
te e) varrer a secco;
"	 d) lavar o piso ou as paredes com soluVies de antise-
fiticos da série aromatica (phendes, oreolinas, etc.), Relve ne.
caso de § 1° do art.	 deste regulamento;

e) fumar;
f) permittir a entrada ou permanencla de cães ou nUaeS•0

- quer outros animaes dornesticos.
Paragranho unjo°. Os Infractores do disposto acima

,,ppEtio ~Lados aul t.9.94 a-_ ,I.Mea o iln gobto, na eeincidencia,

Art. Nos estabelecimentos onde se vendam ao ame
ntpulem carnes, peixes . ou seus productos não será permitas
tida a moradia, salvo o'pernoite de vigia, quando necessarios'
eizn aposentos especiaes para esse fim. 	 .
• Art.	 O indivirluo empreses-to em estebetecimento •
onde se manipulem, preparem ou depositem carnes ou peixes

seus producsos será castigado ao que se acha. disposto, rue
lettras a, b, c e d do art.. - deste reenlamento.
, Art.. . Nenhum . empregado restabelecido de (berres
fransmissivel será readmittido ao trabalho eem que fique ve-
rificado, não ser portador de gerreene, podendo, para tal, á
autoridade sanitaria fazer ou, requisitar ore exames necei-
karios.

Art..	 'As administrações, emprezas e firmas ou, 

seus prepostos. ficarão responsaveis pela observancia
dons afliges anteriores nos esta he'ecimentos que dirigirem,
sob pena de multa de 200$ a 1:0003, que lhes sêrá irepoesa
pela infracção.	 •

Art. - 	exercido de suas funcçães as autoridade
eanitartas rão, em qualquer dia a hora, ingresso nos • esia-
edelecimentos onde . .se preparam, depositam 911 vendam
carnes, peixes e seus productos.

• Art. Os productos de 'peixes ou carnes, eine pela
autoridade sanitaria forem -jul gados suspeitos de alteração,
falsificação ou deterioração, serão interd:NAOS á venda.

§1*. Será lavrado e assignado.peka autoridade sanitaria,
podendo ser tambem aásignado por dans testemunhas. uni
auto de apprehensão de todo o stock do producto suspeito.

§ 2°. Do producto interdicito serão coihidas amostras'
§ 2". Si .fór verl.ficado tratar-se de um producto alterado,

falsificado ou deteriorado, seguir-se-á a inutilizaçãnè e o fa-
bricante ou depositado será multado em 200$ a. 5:000$000.

Art. As carnes, os peixes ou seus productos que. em
ternalquer estabelecimento, forem encontrados pelas autori-
dades sanitarias, em evidente estado de •deterioração, serão'
sumrnariamente apprehendidos e inutilizados.

Paragrapho unho°. Aos seus donos, depositarias ou fa-
bricantes será imposta a multa de 20$ a 5:00$ e do dobro
na reincidenala.

Art. As despesas com a- remoção das carnes, doe
Peixes ou • productos inutilizados correrão por. conta dos res-
pectivos donos ou depositarás. .

• SECÇÃO I
•

•
Dos Matadouros

Art. , . Os Matadouros construidos no District° Fie-
deral • pela Prefeitura Municipal ou por mornas ou firmasi
legalmente autorizadas, devesão ter: casas de matança pro-
percionaes ao numero e ás especies de animaes para o talho,
compartimentos para enxuga. esvasiamento de intestinos. ne-
cropsia e isolamento, ~aras e ante-camaras frigorificas,
fórnos crematorios, salas de machinas e produeção
fervente, dependencias para tripaeias. graxeiras ou fusão de
sebo, gabinetes de microscopia e escriptorios para- a -fisca-
lização sanitaria, vestiarios, banheiros, esieráe.s, chiqueiros .2
todos os saneias neeessarios.

Art	 Os matadouros terão:
a) o piso de todo o edificio e-recinto impermeabilisasS

b, nas casas • de matança,- salas de enxuga, necropsia,
mento ou em qualquer outra onde se depositem - carnes ou
viseeras, revestimento de ladrilho ceramico não escorregadio,
com inclinação para o escnamento dos liquidas residuaes;

b) as paredes dos compartimentos ou dependeeicias onde
se depositem, manipulem sou preparem carnes, vísceras ou
eimesquer orgãos dos animaes abatidos, revestidas de lat.
drilhos brancos até a altura de dois metros e cincoenta
metros e dahi para cima pintadas de cores claras, tendo os
cantos arredondados;

c) canalização ampla para a collecta das aguas _ree
eiduaes;

d) torneiras com agua abundante, quente e fria, para
lavagem dos locees;

e) machinismos, apporelhos. utensilios, Instrumentos dg
trabalho, trilhos cercos, carretilhas e ganchos de ferro gal-
vanizado ou de material similar de fedi esterilização, deeine
fecção ou asseio;

f) autoclaves, estufas e esterilizadores Para ses- inetsue;
Mentos' e utensilins;

o) .carros estanques, de modelo aprovado pela Inspessi
Ctoria de Fiscatizaçãe de Generes AlimeTsticios, para o trine
aporte de animaes. carcassas 'ou viscerese condeninadas;

Art. As fabricas de carnes conservadas ou •mia
quer eetabel ec i men os c ongen Pre's, .anne0s ou de,pendent
dos matadouros, sohordinar- QP-ão ás dtmliesse ge-StiO
lamento que lhes fórem attinentea. 	 '
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SECÇÃO -n •
• Da inspecçdo

'Art.	 A inspecção ante . ..morrem e post-ctortem 'dos
• hnimaes para o talho será feita por meditais ou veterinarios
do Departamento Nacional de *lauda Publica. dirigidos pot
pm encarregado technico.

Art. Para realização e .efficiencia da inspeectio; as
hdministrações dos matadouros, empresas ou firmas serão
lobrigadas:

1) a facilitar por todos os- maios a seu aleantie o fun-
cionamento e 'a acção do Serviço Sanitario; 	 -

II) a fornecer quaesquer informações e esclarecimentos
Nua o Serviço Sanitario julgar necessarios;

III, a regular a hora da matança e o transporte das
taro es pelas determinações, da Inspectoria de Fiscalização - da
Peneros A limenticios;

IV, a fazer -executar as determinações do Serviço Sarda&
tario no tocante á hygiene dos estabelecimentos e de suai do-
pendenoias; .

V, a notificar ao encarregado da direcção do Serviço Sa-
ltitaria, a morte de qualquer animal, que ocoorrer- 1203 pastos
»ti durraes annexos aos 'matadouros.	 -

Art..- Os • veterinarios dó Serviço Sanitario proce-
derão á rigorosa inspecção no gado em pe, Dar, permittindo
vejam abatidos para o consumo alimentar o animes, em qui
(Or verificado o seguinte:.

1. earbunculo bacteridlino;
carbunculo symptomatic0;

III, edema maligno;
/V, Mano;
:V, septicemias' hemorrhagicas -ou quaesquer outras;
VI, raiva;
VII, fébre aphtosa;
VIII, peste bovina;	 -
IX, hog-cholera ou peste dos Buirias;
X, pari- pneumonia contagiosa dos.

 sumos'.

XI, agalana contagiosa;
'XII, cravagem dos ovinos ou morrinha;
XIII, tabardilho ou peste ruiva;
XIV, catarrho epizootico maligno;
XV, ictero-h ematu ri a infectuosa das bovinos;
XVI, marnmite diffusa;
XVII, vaginais maligna infectuáSa;
XVIII, sarna ou qualquer infestação intensa de parasitos;

tixternos;
XIX, hyperthermia por fadiga;
XX, qualquer doença aguda ou febril.

• Art,	 E' lambem' prohibida a matança para o con.
humo alimentar de:

a) animaes que não' sejam das eapecies bovina, Mina,
gvina ou caprina;

b) vitellos cam menos do quatro semanas de vida;
c) . sumos com menos de cinco semaoas do vida;
d) ovinos e caprinos com menos de oito semanas de

vida;
e) animites que não hajam repousado pelo menos 48

- toras nos pastos annexos aos estabelecimentos;
() animaes cacheticos ou extremamente magros; _

- g) animaes fatigados;
h) Vacus em adiantado estado de gestação; 	 - •
i) vacus paridas' com menos de 12 dias de parto.	 •
Art. Os animaes para o calho, após a inspecção

jtnte-mortem e lavagem por -ducha ou immersão, será:, alia-,
tidos nas salas apropriadas, mediante processo. appInvado.

Art. O exame post-mortem será feito na °ocasião
da abertura das carcassas e sua evisceração, por medico ', ou
vetar Marios do serviço sanitario, que inspeccionarão' cui-
dadosamente 'os ganglios, as viseeras ou quaescpter orgãos e o
inale que fôr necessario, sendo immediatamente condemnados
e apprehendidos o animal, a carcaasa, a parte da carcassa. as
visceras ou os orgãos julgados improprios para o consumo ali-
mentar.

Art. Será julgado improprio para o consumo ali-
mentar ,e passivel .de condemnação Lotai o animal abatida em
gue fôr verificado :•

L carhuncillo bacteridiano;	 •
II, carbunculo symptomatico; •	 •

,	 III, edema maligno;
IV, tuberculose dos 'bovinos, ovinos ou caprinos nos se-

iates casos: a) generalizada; b) minar aguda; c) , quando
houver lesões que . permittam suspeitar da disseminação do
german embora as alterações anatomicas,-evidentea sejam lq-
%lindas;

V, tuberculose dos .sumos;
VI, septicemias hemorrhagicaa, septicemia dos bovinos,

•Daeuro-pneumnoia septica e diarrhéa infectuosa dos vitelioa,

pneumonia contagiosa ou pneutno-enterite doe mino& quand
houver magreza, ,alterações nos musculos ou 120a parenehymaa -
das vicerws, ou cidemacia;

VII, raiva;
VIII febre aphtoaa, quando houver leaties ~rotim" -el.

teracões, infiltrações ou carasteristicos de carne febril;
IX peripneumorna contagiosa dos bovinos, quando ai% 1

das lesões pleuro-pulmonares houvef aithritea, infiltraçõell
ou alterações em outros orgãos;
. X, hog-cholera ou pneumo-enterite dos sumos miendoe
além das lesões intestinaea laniner necrose da pelle, trivositca •

- engnrgitamento ganglionar alterações visceraeS pii edema dt-
tecido Cellular eub-autane0;

XI, peste bovina;
Xfl pyahemias e outras septicemias:
XIII, osteo-myeitte pertilenta ou liemorrhagfell:
XIV poly-arthrite infectuosa;	 1.•
XV,.phlebita da veia -1111àdiliffill:	 •
XVI, catharro epizootia° maligno ou coma gangrenou' ,

dos bõvinos quando além da inflammação da mucosa' do ap,..
parelho respiratorio, houver lesões necroticas, alterações nine.
criarei ou ganglionares extenua ou lesõeS nos apparelhoe ge.
niio-urinario ou digestivo; • 	 •

- XVII inflammação aguda das pnimões. pleuras, peritoneo,,
-pericardio ou meninges, Por qualquer agente seotirn:	 -• •

XVIII, tabardilho ou peste ruiva quando, além das leoas
da peite, houver degeneração parenchymatosa do rigado, -he-
rnorrhagias, árriltrações -spro-sangninolentas ou qualquer alte-A
ração dos musculos, e, nos criam duvidosos. quando verificada
a presença do bacillo pal./instante° ha polpa swehica:-

XIX, aotynomyoose, botrIomycose ou actynobacillose geÁ.
Ural izadas;

XX, piropiasmose, quando houver grande aiteração noa
OrgÃoa hernatopoebros ou dos ganglioe, infiltrações sero-san-
guinolentas ou accentuada anemia;

XXI, neoplasia maligna: 	 .
XXII, neoplasia benigna generalizada:.

. XXIII, enterites ou gastrites gangrenou* 	 hamárrho-
gicas;

XXIV, estomatite neerntica doe vitellos,. quando bOuven
Odernac i a ou qualquer signal de toxemia;

XXV, pyelo-nephrite hasillar dos bovinok quando hourazi
magreza ou qualquer alteração nos museulos ou nos orgãos;

XXVL • cysticercose, quando a infestação não for oircum-
ecrenta a um só mu geu!fl wrupo muscular our região. ou, quirod°
localizada, fõr concomiiante com doença ou lesões, • embora
insofficientes para, por si sós, determinarem a cundeinnaçãO
total:

XXVII, trichinose, quando verificada a presença do paraa
sito;

XXVIII, he/minthoses com intensa anemia;
XXIX. myopath ias, degenereeuencias, hydroemia -ou

trações generalizadas -
• XXX, ictericia quando, á luz natural, os tecidos apresen-
tarem a côr amarelia ou amarella esverdeada por pigmentos
biliares e. nos casos menos oaracteristicos, fôr acompanhada •,
da degeneração parenchymatosa dos org&os ou de anemia. .

Art.	 Serão Lambem passiveis de apprehensão e coa-
demnação . total:	 _

I, as carnes de animaes que hajam soffrido fractura,
não • tiverem sido abatidos immediatamente;

II, as carnes de animam envenenados por plantas toxina
Ou qualquer liquido que contenha substancias toxicas; •

• III, na carnes hemorrhagicas, por demora na sangria doa
animass, ou por qualquer outra causa;

IV, as carnes com infiltração urinosa ou -ociOr sexual in-
tenso.
• Art. - Serão passiveis de apprehensão e tiondemeN,

nação parcial os animam abatidos, portadoras de lesões ou
alterações isoladas, circumscriptas ou em 'via de regressão o,
em iam- casos, apenas condemnados e inutilizados a parte da-
carcassa, as ViRCOMB Oli os tecidos lesados ou alterados e os
adjacentes, quando necessario, em que Vir verificado o se-
guinte.•

I, tuberculose, dos bovinos, ovinos e caprinos; a) quando
a lesão fôr fibrosa, calcificada, ou encapsulada, localizada eia
uma só viseera, sem tuberculização dos ganglios efferentesg
b) quando houver contaminação accidental por instrumento
ou atensilios que hajam estado em contacto com lesões tubeke
calosas;

n actynomycose, botrionoycoie, aetynobacillose;
coccidiose, distomatose, echinocacose, muros% el.

trongillose e cystioercose; 	 r
IV, Neoplasrna benigno; .---
V abcessos;
VI, lesões da febre aphtosa, do Ilog-Cholera, na

pneumonia contagiosa agg boyjnog .0i,a 'agalaxia;	 -	 -
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VII, lesões da pneumonia dos sumos, das septicemias
_S bovinos, da pleura-pneumonia septica e diarrhea infe-
otuosa dos vitellos;

VIII, leaõos da riéate ruiva dos sumos, da pyelo-nephrite
11‘ bacillar dos bavinos e do catharro epizsotien maligno

IX, atropina, , hypertrophia ou qualques processo Monos-
, rbagico, infiammatorio ou degenerativo, eircumscrosto a . ums. sirga° ou viscera;.

X, contusões limi'arlas, alterações 088eRS ou musculares
eircumscriptas e infiltraçoes ,r localizadas .sanguineas ou se-
rosas;

,Of, feridas. ulcere L . 	 kystos, Tócos de larvas
'Ou qualquer lesão parasitaria local;

	

XII,	 depositos (tateados ou pigmentares. 	 •
Art. Os anianaes, as carcassas, a parte da carminas

as visceras, os orgãos ou tecidos condemnados como impro-
prios para o consumo alimentar, serão removidos em carros
estanques e inutilizados.

Art. A inutilização será feita em fdrnos crema-
tarjas, recipientes digestores ou por processo approvhdo pela
Inspeotoria de Fiscalização de Generos Alimenticios.

Art. . Os animaes abatidos,- ou que' hajam morrida
nos pastos ou cursam annexos.aos matadouros e forem por-
tadores de farbunculo bactos 4 diano, raiva ou qualspon o ea
doença perigosa, serão cremadas com as respectivas palies,
chifres e cascos.

§ 1`. O local, os utensilios ou instrumentos de trabalho
que tiverem estado em contacto com qualquer carcassa. oro

, ou tecido- de anosas portador dø ew buneuln baclor,d
ou qualquer outra doença perigosa, serão immediatamente
desinfectados ou esterilizados.

§ 2°. Os individaos, _que tiverem manuseado carrascas,
vísceras ou orgãos desses animaes. ou tiverem contacto e iro
os instrumentos e oatensilios por alies contaminados, farão a
mais completa desinfecção das nana e do ve.atiario antes de
tornarem ao trabalho.

	

Art.	 As carcassas dos animes não comprehendidos
no artigo -anterior poderão ser aprok p itadas no preparo de

• sebo para uso exclusivamente indusirial guiando submetisdas,
em autoclaves, á temperatura de 120° durante duas horas no
minimo.

Art. O sangue, para uso alimentar ou um 1ns
clustrial, será recolhido em recipientes - apropriados que to-
suarão ammediatamente marcas ou numeros eguaes aos dos

.s lanimaes de que provéna.
' Paragrapho unia.). Verificada a condemnacão de um
animal, cujo sangue tiver sido recolhido e misturado ao de
outros, será inutilizado todo o conteúdo do recipiente corres-
pondente.

Art. As carnes consideradas bõas para o consumo
alimentar, serão marcadas, após o julgamento sanitario, me-
diante o carimbo do annexo n. 1, sobre todas as metades,
todos os quartos ou oitavos em que for talhada a carcassa.

Art. E' prohibida, sob pena de apprehensão e in-
utilioação, a insufflação de ar ou de qualquer gaz nas carnes
dos animam abatidos.

Art. A Inspectoria de Fiscalizacão de Generos 'Ali-
Menticios poderá, em qualquer tempo, modificar o quadro das
doençaa alterações ou lesões que obrigam a apprehens'ack, e
jnutilização total ou parcial.

	

Art.	 As oondemnações e inutilizações, totaes ou
parolaria serão registadas, com especificação de sua causa,
fril livro proprio. -	 -

Art. Aos donos dos animaes condemnados e inotte-
lixados assiste o direito de requerer o respectivo certificado
•om a especificação da. causa justificativa da condemriaçã,os

Ar.lo Si qualquer doença epizooecia ior verificada
nos animaes recolhidos aos pastos ou curraes annexos aos aos,
jadouros, o Serviço de . Fiscalização de Carnes fará urgente
notificação á Directoria do Serviço de Industria Pastoril doi

	

adinisterio	 da Agricultura.	 -
§ t is Nestas eircumstancias seria feito. immediatamente,

-o isolamento dos animaes doentes e dos suspeitos, em locaeol
apropriados.

§ r. Sendo numerosos os casos', poderá ser, missionas IS
-matança ememanto não forem tomadas todas as medidas da

oiicia sanitaria.
Art. Annexo ao Gabinete de Mieroseopia será

treadn, quando houver recursos peeuniarios, um Museu .de
Anatomia Pathologica m cada matadouro.

Paragrapho unico. As peças anatomiens que tiverem in-
teresse scientifico, serão retiradas dos ammaes abatal 1- lu
necropsiados e convenientemonte conservadas para a colle-
cçã,o dos museus pu para, estudo.
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• SECÇ(O LU.

Das fabricas de carnes ou peixes co. nservados, productol
derivados e estabelecimentos congeneres 	 -

	

Art.	 As fabrieas de oonservas de carnes ou pejam:
e produtos derivados, as salehiciaarias, pastelarias, triparial
e refinações de banha deverão ter:

a) o piso revestido de - ladrilhos de ciares claras, com int
clinação para o escoamento das aguce de -lavagem;

b) . as paredes das saias de elaboração doa produotos re-
vestidas de ladrilhos brancos vidrados até á altura de 2sme.4
Una e 50 centimetros e. dabi para cima, pintadas de cérea'

ciai as );d os cantos das paredes entre si e destas com o piso ar. -
redondados;	 .

d) todas as janellas e aberturas taladas á prova de
moscas e as portas providas de tambores de typo ¡ipso-ovado
pelo Departamento Nacional de Saud° Publica, nas salas na
elaboração dos procluctos;
.	 e) torneiras providas de agua quente e fria, para a la-
vagem dos locaes e utensilios;

f) dispositivos capeemos, quando a autoridade sanitaria .
julgar necessario, para que a tem peratura das saias de elabo-
ração dos productos não seja superior, a. 20 • ;	 1	 •

apparelhos para a ventilação das salas de preparo
quando for julgado conveniente;

h) camaras frigorificas, de modelo approvado pela In- -
spSetoria de Fiscalização de Generos Alui-tent:otos, com ea-

, paridade para armazenar a produesfio de 6 dias;
i) tanques revestidos de ladrilhos brancos ou de ferro

esmaltado para a layagem, salga ou prepro dos productos;.
j). vasilhame esmaltado ou finamente estanham) oara o

deposito e o transporte dos productos durante as phasea de
sua fabricação -não podendo conter, a titulo de liga, mais de

Vo de chumbo.'
Art. As graxeiras que prepararem produel os para

uso exclusivamente industrial serão dispensadas das Mi-
geia-tias contidas nas atinem c, d, f, g, h, u e S, do artigo an-
&acedente.

Art.	 As fabricas de productos de carnes e estabele-
cimentos congeneres não poderão funecionar nas dependencias
dos açougues sob pena de multa de 1:000$ a 5:000$ 	 do
dobro na reineidencia. 	 ,

Art. O- preparo das carnes deverá ser feito por
meio de :matinas apropriadas, ficando restrictos tanto quanto
possivel os processos manuaes.

. Art.	 Ao solicitar licença para funccionar, a em-
preza ou firma deverá especificar com precisão os produetos .
que pretende elaborar e os processos de sua fabricação. .

Art. Si o processo de tabricação proposto não fer
julgado idoneo, não- será permittida a sua applicação sem as
modificações assugeradoras da conservação dos produtos.
, . Art. Os pr,oeesso de fabricapão julgados idooeos
não-poderão ser- uotificados sem a previa Sinovização da In-
apectoria de Fiscalização de Generos Alimenosios.
. Art As carnes,. viscesas ou quae aqiier orgãos pro-

venientes de animes abatidos com mais de 2 ,1 floras, não po-'
dere° ser empregados na elaboração dos produtos, sem nova
inspecção da autoridade saltitaria. .

§ t • ..Não serão tombem .empregadas na elaboração
dos productos, as carnes, visoeras ou quaesquar orgãos soin.s
certificado de procedencia e inspecção em • que se mencione a
hora da matança dos .andnaes de que procedem:

.	 § 2*. As fabricas annexas aos matadouros serão dispen- '
padas dessa exigencia.

Art. - Qualquer que seja o processo 'de conservação
pelo calor, não poderá transcorrer prazo superior a seis,
boéas, entre o fim do preparo dos productos e sua esterili-
zação.'

	

. Art.	 As tripas .que se destinarem ao preparo do •
productos, emquanto não utilizadas, serão conservadas em
chlorureto de sodio.

	

Art.	 No processo de salga não será perrnitCdo
emprego do sal impuro, que prejudique a conservação .dos •
tiroductos,

Art.	 Los infractores das disposições contidos noa
artigos	 a .*, serão impostas multas de 400$ a 2:000$, e
Ido dobro na reincidencia.

Art. As soluções salinas- empregadas como agentes(
Conservadores deverão ser renovadas periodicamente, a juizo
Idas autoridades sanitarias.. .

	

Art.	 Nos prodoctos de carne não é permittido
lernorego de qualquer substancia nociva, sob pena da multa chi
Is000$ a 5:004. independente da acção Oriminal. -

Art.	 •	 E' prohibido:	
.

1°) utilizar. carnes,' -rooservadas pelo processo de cones....
herrn. no preoaro de • salame, rnortadellas, linguiças e demais
productos de carne;

sso colorir as carnes, ou pastas de carne, deatinadaw
preparo doa productos de carne;

Quinta-feira à
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3.) addicioner ás salchichas e aos demais productos da
Carne, polvilhos, feculas. farinhas, massas ou outras substan-
•ias destinadas a ligar as carnes; 	 - •
• - 4°) empregar qualquer antiseptica como agente conser-
vador dos producLos de carne.

Paragrapho unia°. Os infractores do disposto neste ar-
tigo incorrerão na multa de 1:000$ a 5:000$ e do dobro na
reincidencia, sendo os producios ou as carnes em preparo
apPrehendidos e inutilizados.

Art. - São substancias permittidas no preparo de
prodiictos de carne ou peixe: o chloreto de sodio, o assucars
os oléos comestiveis, os condimentos, as massas do tomate e
os vegetaes comesLiveis innocuos. ,	 •

Paragrapho uniam Taes substancias só poderão ser fa-
bricadas ou expostas á venda para uso alimentar, em 'estabe-
lecinientos instalfados de accordo com . o.,disposto nos artigos

deste Regulamento, sob pena de multa de 200$ a•
1:000$ em que incorrerão os infractores.

Art. Os oleos comestiveis, o assucar, as massas de
tomate ou ás outras substancias ajuntadas. ás conservas de
peixe. ou carne serão precisamente declaradas 'nos solutos dos
respectivos envoltorios, sob- pena de multa de . 400$ a 2:000$
a 2:000 e apprehensão do producta para nova rotulagem.

Art. ç' tolerado, no preparo de productos de carnes,
submettidos ao process'b de conservação pelo calor, o emprego
de -n tratos, na proporcão..maxima de 1 para 1000, desde que

- conste a respectiva declaração nos rotulos dos productos.
Paragrapho unico. Os yroductos nitratados na quantl.

dado tolerada, encontrados sem essa declaração, serão apores
hendidos para nova rotulagern, incorrendo, os fabricantes na
multa de 400$ a 2:000$ e da dobro na reincidencia.

Art. Sob a' denominação de banha, banha pura,
'tiú banha refinada , será permittida °nós á venda e dar a
- consumo no District° Federal, o producto resultante exclusi-
vamente de fusão do tecido gorduroso de porcos abatidas '-
estado hygido,, desde- que apresente os caracteres sirgara) e-
pticos normaes. não tenha, em 100 graMmas. acidez zupe- Ir
á , expressa por 2 centimetros cubioos de soluto normal, estsje
isenta de qualquer substancia estranha e nas condições esta-
belecidos no art.	 deste Regulamento.

Art. Serão toleradas as banhas que apresentarem
em 100 grammas. acidez não superior á expressa em .4 cc. de

- soluto normal e, por_ defeito de fabrico, contiverem até 1 tio:
de agua resoiti..1 ou 1 % de iatia e de iasoluveie provenientes
de outros. tecidos.

-rt.	 As banhas encontradas em desaccordo com o
disposto nos arte:	 .	 e

'
 serão inutilizadas, in-

correndo os rins, nsaveia na multa de 1:0008 a 5000$ e do
dobro na reincidencia.	 • . •

sEccro Tv
	 "

Dos açouguer, entrepostos e das easoS -de peixe!
' Art. . Mézn das disposições concernentes ás const-u-
hções e habitações em geral e a qaaesquer outras que lues
forem applicaveia, os açougues e os estabelecimentos onde se
yendam peixes deverão ter:

a) o piso revestido de ladrilhos de cores claras com In-
!inação sufficiente ao escoamento das aguas de lavagem.

b). as- paredes revestidas de ladr ilhos brancos vidrarias
sté á altura de 2 metros e 50 centisnetres e dabi para cal.#
pintadas de cores claras;

P‘ os angulas internos das. paredes entre SI ou entre
essas e e piso arredondados; 	 -

d) a, portas de grade de ferro;
, e) dispositgvos telados á prova de moscas, que imperem
commnoicaçrio directa entre a parte destinada á exposição

das carnes e á attinente fao publico;	 -	 . •
( Mineiras nas paredes e -raios nos pios, dispostos de

ni-edo a furilitarem a lavagem do competi mento; .	.
g) piar, de lavagem com ligação syphonada para a rède

de esgotes;
camaras. srigorificas de capacidade proporemosl á im-

Postancia do negosio destinadas d consetvasão das cernes ou
dos peixes;

.

	

	 "i) caixas metal t icas, com- t ampos de fscho•termetico, para
deposito dos residues que serão iemovidos diariamente;
• j),. agua abundante para seus mistér e.	 • -

Art.	 E' pi oh bido nos açougues; sob pena do multa de"
£00$ a 1:000$000:

. a) o uso do cepo, que será substituido pela mesa de que
cogita o art.	 , lettra a;

O) o uso da_ machadinha, que- será. substituido pelo 'ser-.-xote;
_ e) . o emprego de papeis- velhos, jornaes oti outros im-

pressos para embrulhar carnes. ou visceras.
Art.	 As carnes que' forem encontradas, depositadas'

int expostas á venda sem a marca do annexo n. 1, serão suai-

~lamente Inutilizadas como proVenientes- de matança
a	

_
deatiga..ragrapho unis°. A	 .os seus donos ou depositarios serão'
impostas multas de 1:0(RS a :5:0(iors000, 	 •

Art. As carnes ou . peixes que forem encontrados em
contacte com o geio, qualquer que seja o vasithaioe que os
contenha, -serão sianmariamente .apprehendidos e inutilizados,
incorrendo 'os infractores na Multa de 400$ a 2:0008 e do

,dobro na reincidencia.
Art. As carnes expostas á venda não resgnardadas

das poeiras ou sujeitas a contaminações.ss serão appreherd ,.ss
e inutilizadas, impondo-se aos . infractores a multa de 200S; e
1:0008 e do dobro na reincidencia.

Art.	 Não -será persistindo nos açougues nem em suas
dependencias o preparo ou fabrico de pi .nductos de carnr.s.,

Paragrapho unico. As carnes preparadas ou os produtos.'
fabricados. ah i encontrados. serão -sumo:aviamento apprehen-
didos e inutilizados, impondo-se aos infractores a muita de
1:0005 a. 3:000$ e no dobro jia reincidencia.

•, Art.' . Sem a expressa declaração da .sua congelação
ou refrigeração, não poderão ser vendidos nos sespect.sos
estabelecimentos carnes cie peixes, que tiverem sido congssa-
dos ou refrigerados, sob pena do multa de 1:000$ a.3:000$ *
do dobro na reincidencia.

SECÇXO V
•Dos mercado,.

Art. ' Os mercados deverão ter:	 . .
a) revestimento de ladrilho ceramloo não escorregadf6

em toda a superfície coberta do piso; 	 •
O) a superfície total das ¡anchas. pertas e outras aber-

turas de arejamento e iluminação nunca inferior a um terço
da área do piso; " • 	 .

c) comeras frigorificas para os generos alimentícios de
dacil deterioração;

d) fórnos crematorios para incineração dos generos de-
teriorados e animaes sacrificados;
, e) torneiras e pias ligadas á canalização do abaatecirnentd

com agua abundante para todos os 'meteres; 	 •
• f). ralos com ligação syphonada para a rede.de esgotos

correspondendo cada um a 100 'metros quadrados de .pavi-
mento;

g) . latrinas e mictorlos &instruidos de acc(lrdo com as
disposições regulamentares e dispostos em. coinpartimentos
por completo separados dos locaes onde se vendam ou de-
positem generos alimenticios.

• Art.	 As estantes para deposites de generos
Votos . que possam ou devam ser consumidos sem coeçao,-
serão de mesmos°. lava ou substancia impermeavel similar..--

Art. As jaulas e gaiolas dos pequenos animaes serão
de fundo duplo para- facilitar a sua limpeza que ecrã feita
diariamente.

Art. E' prohibida a .installação de sotãos, girans,
galerias ou sobre-lojas, de modo - a prejudicar o arejameoto
ou a iluminação dos compartimentos onde 'haja generos ali-
mentleios,

• Art. Os estabelecimentos commerciaes, installados nos
mercados ou que obtiverem licença para neles funecioluir,
ficarão sujeitos ás disposições regulamentares que lhes forem •
concernentes.'	 - ••	 •

,Art.	 Os-generos alimentleios improprios para o coa-
, sumo alimentar, expostos á venda ou depositados nos mer-
cados, serão apprehendidos e -inutilizados. • 	 .

Art. . São ciaisiderados improprlos para g consumO .
alimentar.:

a) os generos deteriorados;
h) -os fructos 'não sazonados ou dekriorados;
c' os peixes acornmettídos de furunculose. morbus no-

&ilesos, lepidarlhosia scontagiosa ou outras doenças,' ou por-
tadores de plerocereofdes do dibeilirlocephalus latus: ligues,
at carides ou ouros sarasitos;	 . .
• d) os peixes das espeoies , "Melichthys piceusa
porco, N luva), eTetrod JIM ou 1P1110 ¡nye LOTUS f eom. tr Lousa
,(Baiactis), e outras Variedades e especies veneousi s;

e) os moluscos achepalos (ostras, fnexillíõès, etc.), as
lagostas, os carangueijos e suas variedades ou especies
riflas, portadores de doenças ou expostos á venda em estadq
de morte real;

- 1) os coelhos acornmettidos de septicemia hemorrhaglea,
peste, ou qualquer outra Infecção ou infestação;
•

, g) as aves portadoras -de epithelioma contagioso, peste,
espirilose, -cholera,- diphteria, tuberculose, psittacose, g-osaia,
favuS (tines eristae galli), ui:brites ou diarrhéa de QUdigUCSI

natureza;
, h) os sumos, ovinos e caprinos com qualquer doença

enumerada nos ar4s:	 e	 . •	 •
§ 1°, Si os generos expostos á venda, ou depositados,' es-
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aitarios serão multados em 200$ a 5:000$ e no dobro. oa
tiverem francamenje deteriorados, os. vendedores ou dopo..

reincidencia;
§ 20. Os animaes expostos á venda, ou depositados, por-

-tadores de doenças epizooticas, ecrã° sacrificados e cremados,
-sendo os locaes, gaiolas ou jaulas ,desinfectadas.

Art.	 Não será permittido ter qualquer genero
mentido humido em contacto com superficies perineavoia.
nem com recipientes de cobre ou chumbo.

Ar 1.. • Os fructos paridos ou generos alimenticios que
possam ou devam ser -consumidos sem cocção,. serão guar-
dados em armarios tilados á prova de moscas.,

Art. E' prohibido conservar peixes, carnes; aves, caças
ou quaesquer generos- alimenticios nas cornaras frigorificas
dos mercados por prazo superior a 15 dias.

§ 1°. Os peixes, as carnes, as aves e .caças _ou -qualquer
outro genero alimenticio,-uma vez retiradas das emparas fri-
gorieicas, não poderão ser ahi novamente recolhidos.

§ 2°. Os peixes. as .carnes, as aves e caças ou qualquer
outro genero alimenticio, que tiverem sido depofsitados nas
camelos frigorificas, não poderão ser expostos á venda sem
a expressa declaração de sua frigorificação.

Art.	 E'. prohibido nos mercados ou em suas depen-
dencias o preparo ou fabrico de, produotos alimenticios.

art.	 Não • seeá perinittida a agglonaeração excessiva
de amimes na mesma gaiola ou jaula.

A.	 Aos infractores dos arts.	 - a	 serão im-
postas multas de 200$ a 5:0003, dobradas na reincidencia.

Art. Todas as dependencias dos mercados e bem
oseim as mesas. as estantes e os utensilios que sirvam para
depositos ou manipulação de peixes, carnes., fructas. hor-
taliças ou verduras serão lavados diariamente e mantidos
em rigoroso asseio, sob pena de multa de 100$ a 500$ e do
dobro na reincidencia.

Art.	 O Serviço de Carnes será exercido" pelos se-
guintes funccionarios:

1 Chefe de serviço.
1 Encarregado da direcção do Serviço Sanitario do Ma-

/Mouro de Santa Cruz.
5 Mediais inspectores.
2 àledicos rnicroscop;stae.
2 Auxiliares de microscopistaa,
1 3° official.
Veterinarios.
Ajudantes de medicas inspectores.
L moedores de carnes.
Carimbadores.
&torcedores de carne.
Serventes.	 -
Paraio--apho unico. Os funecionaxios supra mencionados

que não Conetem no quadro do art. - deste- regulamento,
serão destacados de outras dependencias do Departamento ou
contractados de accórdo com as verbas orçamentarias.

Serviço de FUealização de Cama 'Verdes

4 Chefe do Serviço de
Carnes Verdes....	 8:8006000 4:4068090 13:20(4000

Médico encarregado	 •-
da direcção do ser-
viço sanitario do

• Matadouro de Santa 	
12:0003000Cruz 	 	  8:0004000 4:0003000

5 Medieos inspectores, 	
50:0003000a 	  	  6 :660$ 665 3d3331334

.2 Medicos microseopis-
tas, (Lei n. 3.987,
de 2 de janeiro. e •
decretos os. 14.354,
de 15 de setembro,
e 14.410, de 13 da
outubro de 1920;
14.471, de 11 de no-
vembro de 1920,
15.005, de 15 de'se-	

20 :0003000tèmbro de 19211), a 6:8663660 3:3333334
2 Auxiliares de mi-

	7 :200e090eroseopistas,	 2:400ee000 1 ee10eoo0	
5 :400*(1008 3°' Officiaes, 	 3:6005000 1 :st00so00 

21 :600$000.4 Veterinarios, 	 4:2008000 2:4008000

129:4004000

6 , Carinlb3dorCsi. a 	 2.51-20$000
4 Sen-pnte3 (calado amai), e MONO() 

'4 Ajudantes de medicos inspectores,

4 ISmoadores de carnes, o  . 	  2•59~10
a 	 e 	  2 tRRil*rt no

	 11:520enno

12 :61141*0n0
10 :800$000

:Onosoo0

43:0004;000

Contraotados:
4 Veterinarios a 6008 mensaes

	
28:800$000

8 Marcadores de carne a. 58 diarios 	 e 10:9508000

89:75061100
Diaria, na razão de 15$, ao encarregado do ser-

- 1.189, § 3° do Regulamento 	 	 5:475$000
viço no Matadouro, de accórdo com o.artigo

-
MATERIAL

Moveis, material, jornaes. livros, aequistções dtti
reactivos e de apparelhos, concertos-e ames-
sonos, assignaturas de apparelbos telepho-
nicos, etc 	 -

Expediente e eventuaes 	
Despesas de prompto pagamento 	  .81

CAPITULO VIII
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DISPOSMEB GEMEIS a fitArrerroaiml

Arti. . As carnes forasteiras provenientes dê animaes
enumerados no art. , letra a, que. hajam sido examinados de
accórdo com os preceitos deste Regulamento, pelos futieui0-•
marios technicos do Serviço de Industrio Pastoril do Minis-
teclo da Agricultura, poderão ser dadas a consumo no District°
iDeoeral, a juizo da Inspectoria de Fiscalização 'de Generos
Alunentieios.

Art. As carnes salgadas e -de fumeiro, os peixes con-
eervados, os -presuntos, salames, -mortadellas, salchichas; lin-
guiças e demais productos de carne, preparados tora do Dis-
trict° Federal, só seca-o expostos ao consumo publico Quando
provenientes de estabelecimentos fiscalizados pelos funcciona-
rios technicos do Serviço de Industrie Pastoril do Min ieterio
da Agricultura ou das Repartições de llygiene dos Estados ou
rnunicipios.

§ 1°. Taes productos, quando sem certificado de exame' e
de procedencia, serão apprehendidos.

§ 2°. Decorridos 40 dias da data da apprehensão,,não
sendo apresentados os certificados de exame e de peecedencia,
serão esses produtos inutilizados ou reexportadoe para o local
de proveniencia.

Art. Para que os interessados possam cumprir. as
disposições referentes ás installaçõee respectivas, são conce-
didos os seguintes prazos, contados da data da publicação de,ste
regulamento:

2', um anno aos mercados;	 •
• 3°, seis mezes aos demais estabelecimentos industriaes ou
commerciaes de generos alimeuticios, já existentes e aos ven-
dedores ambulantes.	 •

Paragrapho unico. Findo as prazos respectivos, não sendo
cumpridas as disposições deste . regulamentar ineorrerã s os
donos dos estabelecimentos na multa de 400$ a 2:0003000.

Art. • - As multas de que Lista este Regulamento serão
sempre impostas gradualmente, segundo a gravidade -da in-
fracção.

. AV.,. • Dentro das consignações orça mentarias, o De-
partamento Nacional de Saude Publica,-poderá contractar para
a Inspectoria de Fiscalizaçãe, de Generos Alimentícios,

•boratorio Brornatologico, Serviço de Leite e Lacticinios. ou
Serviço de Carnes Verdes: os chimicos espe,cialistas, os chi-
micos ensaiadores, os microbiologistas, os veterinarios e na
serventes de laboratorios que- forem necessarios. de acoõrdo
com a exigencia e o desenvolvimento dos :serviços.

Art. 'Será organizado mensalmente a escala de serviço
dos_ funecionariov da Inspectoria de Fiscalização de Gerierne
Alimenticios na qual ficará o trabalho equitativamente dis-
tribuído, podendo tal escala ser alterada sempre que houver
disso necessidade, por ordem verbal ou escrita do inspector
geral.	 , e

O' chefe do Serviço de Leite e Lacticinios ela-
borará o regulamento interno e as instrucções de serviço,
mie deverão per approvadas pelo inspector dos genaros ali-
meuticios.

§ A escala do trabalho dos. funemionarios será men-
salmente organizada pelo chefe do Serviço. que •a poderá
alterar conforme as conveniencias_ em qualquer ~tuia°,
mediante prévia communiceção verbal ou escripta ao funecto-
nario respectivo.

§ 2°. As- attribuições dos funcolonarios destacados de
outras dependencias do Departamento -  regeladas pelas
dos seus respectivos cargos e pelas qu se equivalerem neste
Capitulo VI e as attribuições dos contraetados serão exaradas
nos respectivos termos coutractuaes.	 •

Art. Os proprietarios dos estabelecimentos de com-
~rio de leite e lacticinios são responsaveis, para todos' ns
ef '-itos. por toda _e . qualquer infracção do presente rege l a-
inénto• que ce verifique em seu estabelecimento. assim como

M.e
Iosr
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pelas que praticarem feira deste, _ima empregados ou pre-
postos.

Art. No caso de infracções Para as quem não tenham
{3ido estabeIecidas, penas especiaes, serão applicadas multas
de 1:000$ a 2:000$, dobradas nas reincidencias.

Art. As quotas das taxas arrecadadas de accOrdo
com a.tabella annexa depositadas na Contabilidade do Depar-
tamento. serão destinadas a -occorder ás despesas da am-
gabação do Serviço d'e Fiscalização de Leite e Lacticínios e ao
pagamento de diarias', conformo a categoria dos funccio-
medos, per serviços nocturnos e commissões exercidas fóra
do Dietircto Federal. quando a isso forem elle., pbrigadoa
'Delas disposiçõea regulawentaree.

TITULO VI/
' Inspectoria d. Ilygiene Industrial e Profissional

CAPITULO I
OWNERALIDADE$

e Art. A' Inspectoria de Hygiene Industrial e Profissio-
Cal incumbe fiscalizar a hygiene das industrias e das peie-
ifissões industria'es em todo o Distrieto Federal, de accórdo
com este regulamento e cem as instnicções especiaes que

er•án expedidas opportunamente pelo Ministro da Justiça •0
Clegocios Interiores.
,	 Art.	 São da competencia desta Inspectoria:
r	 a) licenciar todos , os estabelecimentos industriaes novos
Ra bem 'assiro as officinas;

b) conceder as transferencias para outros loeaes de todos
Os estabelecimentos industriaes e officinas;

c) visitar todas as fabricas e offidinas, expedindo instru-
ieções para corrigir os defeitos existentes;

d) inspeccionar os operados das fabricas e officinas e
g'iscalizar os assentamentos dos respectivos registros sanita-
trios;

e) promover o afastamento de todo o operario atacado
• Itte lepra, de tuberculose aberta ou de outra qualquer molestia
#nfecto-contagiosa, no período contagiante;

f) mandar proceder á analyse das substanciai' usadas nas
industrias, que lhe parecerem nocivas á saude dos operados;
' g) fazer adoptar medidas que assegurem a saude dgs
Vperarics no seu trabalho;

h) não consentir que as fabricas e officinas prejudiqueni
saude dos moradores de sua visinhança:

i) irripôr as penas administrativas estabelecidas por este
, tegulemento, na parte Relativa aos serviços que ite estão
tubordinadps.,
• CAPITULO II

'ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVÃ

A Inspectoria disponá de todo o pessoal e ma-
erial indispensaveis á bôa marcha dos seus serviços e bem

'assim dos meios de transporte impreseindiveis.
Art.	 O pessoal teobnico e administrativo será o

Oonstante do seguinte quadro:	 '
• e inspector (chefe dos servioos).

Inspectores ou sub-inspectores sanitarios em numero suf-
fficiente, de accôrdo com as determinações do director geral

Departemento.
1 escripturario. .
2 auxiliares de escriptae
2 guardas sanitarios.
ii arohivista..

1 6 guardas.
. 8 serventes..

CAPITULO In
ATrannno5 Ra' DOS FUNCOIONARIOr

Krt.	 Ao inspector incumbe:
.	 E Superintender todos os se*rviços da Inspettoria, cumprir

10 fazer cumprir este • regulamento.
, II. Corresponder-se directamente com o director dos Ser-
:viços Sanitarios Terrestres, a quem . participará todas as
g).enurrencias da Inspeetoria.

III. Despachar todo o expediente da Inspectoria e issi-
ernar as folhas de pagamento que serão remettidas á repar-
tição comPetente.

IV. Distribuir e fiecalfrear os trabalhos dos medicas
destacados na sua Inspe,ctoria e os dos demais empregados,
taos quaes dará as instrucções necesaarias.

V. Advertir e censurar os funcciooarios de categoria
Imperior que lhe estão subordinados, propondo ao director dos,
serviços Sanitarios Terrestres penalidade maior, quando
correrem em faltas graves.

VI. Admoestar, censurar e suspender até 15 dias os outros
lemcoionarios, propondo ao director dos Sereieos 'Sani t a os
Manares penalidades mais elevadas aue por acaso meeecain.

VII. Informar e instruir todos os papeis que dependaew•
de despacho superior.

VIII; Abrir e encerrar todos os livros destinados aos
serviços da Inspectoria. 	 1

IX. Visar todas as intimações, editaes e autos de multas., ,)•
X. Cumprir e fazer cumprir todas as. determinações re-

cebidas directamente do director dos Serviços Sanitários Ter-
reetres, ou, por intermedio deste, do director geral do De-
partamento.	 - .

XI. Propôr ao director dos Serviços Sanitartos Terrestres
todas as med idas que julgar convenientes para a Ma marcha
dos serviços da Inspectoria.

XII. Apresentar ao director dos Serviços Sanitartos Ter-
restres um boletim Mensal e um relatorio annual dos serviços
realizados pela Inspectoria.
. XIII. Impôr aos' infractores das prescripções regulamen-
tares, as muitas adequadas de accôrdo com o estatuido no
Capitulo I da Parte VI do presente Regulamento.

XIV. Visitaras officinas e fabricas afim de verificar
ts serviços execu. tedos p e l ns seus auxiliares.

XV. Requieitar do director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres as analyses que julgar ne,ceesarias. de productos in-
dustriaes ou de materia prima empregada nas industrias.

Art.	 Aos reedicos da luspectoria inenmbe':
-• I'. Cumprir todas as d'sposições regulamentarei benl

como as delerminacões que lhe forem dadas pelo inspector.
2°. Comparecer diariamente á Tnspeetoria, onde realizarão

os plantões estabelecidos pelo inspector.
3°. Formular parecer sobre qualquer assumpto referente

aos serviços da Inspectoria, que lhes tenha sido apresentado
pelo inspector.

4°. Visitar todas as fabricas e officinas, propondo as me-
didas que julgar necesaarias, intimando nos termos deste
reemlamento os responsaVeis e impondo, nos casos de ire;
fracção, as penalidades adequadas. .

5°. Applicar a vaccina anti-variolica ou qualquer outro
processo de immunizerão na sede da Ins pectoria, quando de
plantão, ou nas °Moinas e fabricas, Guando em serviço
externo.

6*. Verificar todas as reclamações e denuncias recebidas,
lançando-as no livro de plantão, onde serão lambem consi-
gnadas as providencias tomadas.

ere As ootificações recebidas constarão do livro de plantão„ e
-deeendo o medico de dia. communieal-as immediatamente

pelo telephorte á Inspectoria de Prnphylaxia, fazendo a se-'
cretaria remetter-as na mesma occasieo.

8°. Inspeccionar os operares das officinas e fabricas, pro-
movendo o afastamento iminediato dos onerarios com lepra,
tuberculose aberta e molestias outras infecto-contagiosas, no .1
perindo contegiante.

9. Andlysar minuciosamente o regietro sanitario das fa-
bricas, fazendo corri gir as fa lhes encontradas.-

10. Syndicar das condições de habitabilidade da vigie
ribança das fabricas e offivinas. afim de fazer cessar toda e
qualquer aeáravação oriunda das -mesmas.

Il. Verificar meticel neament e as condições em que tra-
baleiam os operarios. fazendo remover de accôrdo com este
re ce tamento, os inconvenientes graves para • a saude dos
Mesmos.

12. Solicitar do inspector todas as medidas que julgar
neceesariae e que não forem da sua alçada imrnediata.
• 13. Assignar as intimações, autos de multa, editaes de

fechamento, interdictos e attestados de vaecinação.
Informar com precietio todos os papeis, requeri-

mentos, recursos que nes -forem distribuidos pelo inspector.
. 15. Apresentar semanalmente uma resenha dos serviços

realizados e nos ultimos dias de dezembro um relatorio sue-
cinto dos trabalhos feitos durante o armo. sugerindo os
alvitres que jul garem vantajosos aos fins da Inspectoria.

Art. Os'funecionarios da secretaria e demais empre-
gados executarão os serviços que lhes competem, de ,acceedo
com as disposições deste regulamento, e cumprirão as melena
que receberem do inspector, ou dos medicos, em seu nome.-

CAPITULO /V
• DISPOSIOEB TECCHNICA9

'Ar? Alem das exigenclas constantes dos diversos ar-
tigos deste regulamento ficam as fabricas 'e officinas sujeitar;
a outras disposições especiaes.

Ate: O piso será impermeabilizado, sendo obrigatorio
o ladrilho claro nas industrias em que forem manipilladas
substancias gordurosas, resinosas ou meteria organica susce-
pt'ver de deceimpoeição. Quando o piso fôr assoalhado (nas
industrias que o permittirem e a juizo das antoriades sa-
nitaras) será liso, perfeitamente unido e encerado ou envere
nizacin.

Art. As paredes serão revestidas de azulejos claros
ate a altura de 2'.50 em todas as tndustrias que •produzem
fumo, gazes e poeiras e nas em que forem manipuladas as
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V48. B/oOkanotes de linho, 300 folhas,
• pautados, de 25 x 11, imprea-

.	 -	 40: 11111	 . 	

'39. Block-notes de linho, 100 folhas:
pautados, de 32x 12, em bran-
co, um	 	 .	 690

20. B/ockanotes de linho, 100 folhas,
pautados, de 32x12, innprea-
SO, UM	 ""	  .•	 ",.	 48,

21. Bloca-notes de linho, 100 folhas,
-	 pautadois, impresso em relevo,
.	 .	 uni	 	 ,	 30
22. Block-notes de linho, 100 folhas,

pautados, para cartas; um .. 	 144
30. Canetas de madeira, Faber, sorti-

-	 das, uma	 1.336 -
02. Canetas de borracha, sortidas,

duzia	 2
45. Cartão "rnemorandum", impresso:

. 15x 10, cento	 	 a	 20
40. Cartão "memorantium", impresso,

20x12, cento	 BO
47. Cart6.° "memorai-atum", Impresso,

22 x 1G, cento . . ... .......	 20 .,
48. Cartão "rnemorandura", impresso,

25x77, cento a	 	 .	 20
49. Cartão em branco, pautado, 12X8,

,	 cento	 20
61. Cabeciadas de seda, peça 	 	 2
69. Descanço ou supporta para ca-

rimbos, pequeno, um 	 	 2
70. Desenriço ou suppero para ca-

• ninhos, médio, um ..... 	 	 2
71. Descanço ou supporta para caa-

rimbos, grande, um - 	 	 2
100. Escalas de madeira, de dobrar, de

• deus metros, uma 	 	 2
102. Espheras de vidro para limpar

patinas, 100 grammas 	 a	 10
122. Fitas para macluna de escrever

em uma só cór, uma 	 a	 354.
123. Fitas para machina da escrever,

bicolor, uma • 	 a	 160
126; Gomma arabica nacional, vidro

grande, um . . 	 200
127. Gomma arabica nacional, vidrii.

médio, um • 	 a t	 200
128. Gomma arabica nacional, vidro

pequeno, um	 7.726
129. Gomma solida nacional, vidrai

grande, um . 	  •,	 . Gá
130. Gomma solida nacional, . vidro.

pequeno, um . 	 1	 50
• Addicionar, quando de precedencia

estrangeira, um • 	 •e 	.....
134. Grampos para papela "Self", pe-

quenos, caixa 	 	 50
135. Grampos para papel, "Self; má:

dios, caixa • 	 a	 36
136. Grampos para papel, "Seira gran-

des, caixa 	 a	 60
.137. Lapis preto Faber, qualquer nu-.

mero, um	 	 '4	 6.452
	447. Lousa simples, pequena, uma.....	 48

	

148. Lousa simples, media, uma...-. 	 48
149, Lousa simples, grande,. uma 	 i	 2
215. Livro 100 lis., enc., em couro, for-

mato 40x27, um • 	 	 1
216. Livro 100 fls., ene., em couro, ris-

cado, 4027, um 	 	 2
217. Livro 100 fls., enc., em couro, im-

presso, 40 x 27, um	 1
218. Livro 100 fls., enc., em couro, for-

mato 48x80, um . 	 	 •	 2
219. Livro 100 fls., enc., em couro, ris-

cado. 48x30, um . •	 	 1
220. Livro 100 fia., enc., em couro, im-

presso 48 x 30, um • 	 	 2
221. Livro 100 fls., enc., em puro, for-

mato 53x32, um . 	 .	 1.
222. Livrcr 100 fls., enc., em couro. ris-

cada,. 53 x 32; um	 	 	 2
223. Livro 100 fls., era., em couro, im-

• presso, 53 x 32, um 	 a	 1
224. Livro 100 fls., enc., em couro, for-

mato 57x40, um • 	 a	 2
225. Livro 100 fls., ene., enn couro, ris-

cado, 57x40, um . 	 .	 1
226: Livro 100 fls., enc., em couro, im-

presso, 57 x 40, um . . . . . . a,	 2
236. Molas de ferro para prender pa-

peis, grandes, urna . 	 .	 4
240. Oleo para machina de escrever,• vidro grande, um a ,,,, .....w	 14

flT1Tfl f1FRICTAT;	 ..Mstitr.;;de./9i3	 124!

244. Pasta de couro para mesa,
na-;- uma ., 	

- 14340 245. Pasta de couro. para mesa, grande,
urna,

252. Pasta de camurça para transpor-

	

$990	 lar papeis, com, dons faunos,
• uma	 •

2•	 53. Pasta de marroquim para trans-

	

1;300	 . portar papeis (Com doias •fa-

	

.	 chos), uma -	 	 2	 5C$000"

	

261. Porta barbante de ferro, um .... 	 ' 2	 4* 00

	44000 263. Peso de craetal para papeis, um.. 	 - aes	 6$t}0-
287. Pennas de , diversos fabricantea,

	

240s 0	 caixa '	 400 .- 5$500
274-A. Papel de linho, para portarias e

	

$260	 decretos. gravado,- resma ... 	 20 - 654000.

	

292. Papel cartonam auperit r, folha 	 L.966. ,	 31;55
	t2$000	 322.. Tala para pintura a deo, fina,

em rolo, metro quadrado,
metro.. .'. .. ... 	 	 50	 .18.1000'

323. Téla para pintura a d.o, grosso,
ema rolo, metro quadrado.

	

-	 metro.. .. .. .. .	 .. ..	 -50	 124500'
.324. Téla para cópia de plantas, em

_rolos de um metro. de lar-
- gura. metro.. .. 	  . .. ..	 -	 20 --	 641"10

626. Tinteiros de oidro simples, um.. a 220 .• -- 'acue
327. Tinteiros de vidro para deus

• 1.150É, 1.1111• • • . .. • • • . • • ..4. 	 -- 137	 . 8$000
328. Tinteiros de ferro, simples, um . • 	 6	 MIO
329. Tinteiro de .ferro du.,1o, um... .	 • • 56	 2a$0:10

• moo	 331. Tinteiro em madeira, duplo, um	 4 . 18$000
348. %sinta .para impresaaca em ciares,

	

84000	 . aaa estrangeira, kilo... a. -. aa 	 . 4 • 273-500

	

8550
	

Condigdes

6;100

5;000

0990

13400

envehappea fechados . com a indicação do grupo. 	 .

0,33 X 0.22, sendo a primeira aellada convenientemeata, da-
tadas e assignadas, sendo nellas especificados, sem =cresci-

rem entregues no dia determinado para o recebimento, em -
vendo as propostas trazer preçoa para rodos os artigos e se-

preta, naanuaeripta ou feita a rnachina • em papel de

14 - Todos os artigos cario de primeira qualidade, de-

2' - As propostas serão feitas em troe vias em Maio':

mos, emendas, entaeliahas, razuras ou reaalvaa em Mearia..
1;290 mos e por extenso, os preços de cada um dos artigos. não
18100 sendo tomadas em consideração as que não tenham preçoa

para todos os artigos, nem os artigos, - cujos oram, s estejam
21950 acima das estabelecidos, como maximos da ba-e constante

deste

	

2;000	 3' - Os proponentes, -pedindo inacripção, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia

	

1;500 	 5 de IllaiG, em original; seu contracto social, desde que te-
nharn somos. e, ao caso contrario, certidão, da Junta Com-

1 /480 marcial, indicando a importanda do capital com que giram
na praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta de com..

a. 14690 merciante matriculado na referida Junta Coromercial, e
bem assim a conhecimento do deposito a que se refere a can-

2$990 dição seguinte.
s • - Cada proponente depositara préviamente, no Thesa

Nowa Nacional, 'mediante guta expedida por esta directoria,
a qual se clara sómente até és 14 horas do dia-4 de maio, a,
quantia de 5:000$, em moeda, corrente, • em apolicas ao por-.
tadaa, da -divida , publica, ou letras do Thea luro "NacionaL

54 Dar-se-hão guias para o deposito de garassaia dai
proposta sómente aos corornerciantea que exhibirem- as .ula

aasuoo timos talões originaee de impostos da Prefeitura Munietpal
• e Thesouro Nacional, inclusive o impaste de renda no Uni1110

30000 'anuo e. concernentes aos arares que desejam fornecer.
6" a- Lavrar-se-ha °oportunamente, na Seoretaria da

243000 'Estado, um contracto. obrigando-se então os contrastantes ao
deposito correspondente a• 5 Te do fornecimento integral d8

sos000 um, sono,..
7' - As propostas Terão recebidas, abertas a lidas dia-

383000 te dos concurrentes, em reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade ,e realizada na Secretaria de Es..

34$000 tado da Justiça e Negocios Interiores, ás 14 horas do dia '7.
de Maio, perdendo a totalidade da caução feita o commerciantel

363000. que, depois de inscripto, deixar de apresentar proposta parai
fornecimento:

	

458000	 8' - Antas de qualquer decisão, as propostas serão pu-

	

.	 .blicadas na integra.

	

35000	 9'	 entendido que o proponente preferido para •.
40400# fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar a con-

tracto dentro do prazo de cinco dias tileis, a contar da data
453000 da publicação no Diario Official do edital que por esta dl..

reataria fair expedido, perderá o direito é cauçãct feita para
21900.. apresentação da proposta: •

10' - A inscripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 5 de
. 4 $580. maio proxime,, O ancurreute que até amuais dia e hora asa

peque-
• 2	 341500

424b04

38.400ó

2$000

24700
.3200

34500
1$200

15$000

3$200

$215
$870

1$000
1;290

184000



vernizes . 	
colchões e artigos

armarinho e con-

5 :000$000
5:000.100p

5:0003000

5:0003000

MARIO OFFICIALIMO -Oxilota=feirà-3
eleeietew	

tiver feito o deposito no Thesouro Nacional a no exhibir uesta
directoria o documento comprohatprio da caução- feita, não
ficará ioscripto nem poderá ser recebida bUa proposta zro dia
determinado neate -edital.

11 • — O eontractante perene fies obrigado a fatigarei"
os pedidos de fornecimento no petiz° de . quarenta e oito he-
ras (48), que se seguirem ao recebimento eus mesmos quau.
do se trata de fornecimento quinzenal e não depende de em-

' fecção, e, nos demais casos, a entrar, com os artigos na fihra
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o vNiur dos

'pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.
Si- essa demora exceder de 48 horas,; em qualevier doa

calme acima se applicará a multa de -25 V. sobre o valor do
pedido, e a de 50 To si ri excesso fOr meior de 15 dias ou no

• eb~ de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ee.
fio os artigos irnmedialamente adquiridos no mercado, ror.
rendo por couta dos COUractautea o eXCezia0 da despeza que
possa haver.

Departamento Nacional de Solide PublICII

OECÇÃO DE CONTABILIDADA

ALMOiARIFADO ~At
Concurrencia publica para 1923 (1.

O secretario geral do Departamento Nacional de Raude
Publica; de ordem do Sr. Dr. director geral, faz !relente a qtiem
interessar possa mie. na Secção de Contabilidade desta Secre-
taria Geral, se acha aberta a inscripção de doncurrentes aos
fornecimentos de arti gos dos grupos na. 3. 8, 13, 15, 16, 17 e
21. respectivamente, café, capim, cervão mineral,' toucas, fer-
ragens-e artigos de ferragistas, moveis, colchões e artigos de

.(*) Reproduz-se por i.er sido publicado com ineorrecoõea.

f,;O" de '4Pe=ç

colehoaria,"tintas e vernizes, fazendas, armarlueo e coafec42
sob as seguintes condições: .

I — Todos os artigos serão de primeira qualidade. deveis-
do as propostas trazer os preços para iodos os artigos e ser
CIIIrPte,11 no, dia. local e hera niencionadne na condição sr.rt"
em envelloppes fechados, cola a indicação externa dos grupai
a que se referirem.

II — Todas as peopordat serão feitas em quatro vias,
sendo uma delias selladaaaistarlas e essignadas, tendo eepeoi-
ficadós sem acc .ericinios. emendas, entrelinhas, razuras ou rea
salvas, em algarismo e por extenso, os preços de erma um imos
artigos não se tomando em coreideração as que não tenham
preço, para todos o' artigos, nem os artigos cujos prers este-
jam acima dos estabelecidos come tuaaimos da base caustrial4
do edital.

III — Os proponentes pedindo inscripcão. apresentarão,
para julgamento de auas idoneidades. até ais 15 1w-as do dia
18 de maio do corrente atino, em original seu contracto social,
desde que tenham meios e, no caso contrario certidão da Junta
Commercial, iiid:cando a importancia do ca pital com que sa-
ram na praça do Rio de Janeiro, registrado até 31 de dezeinbaa
do ,anno proximo paasado, carta de negociante matriculado,.
o conhecimento da Thesouraria Geral do Thesonro Nacional,
provando ter feito o deposito de 'que trata a condição guarida.

IV — Cada proponente depois de devidamente julgado
Moneta depositará no • Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Contabilidade a qual se dará semente
até as 15 horas do dia 19 do IlieZ de maio do corrente ateio . a
caução correspondente ao grupe em que pretende inscripção,
sendo os depositoa feitos nas condições abaixo:

Pa-a o grupo 3—Café moido e torracm
Para o grupo 8—Capim . . 	 . 	
Para o grupo 13—Louças 	 . . 	
Para o grupo 15—Ferragens e artigos

gistas
Para o grupo 17—Tintas
Para o gmpo 16—Moveis,

de colchoaria . 	
Para o grupo 21 —Fazendas

facções . 	

V — Dar-se-hão guias para serem feitas as cauções acima,
destinadas a garantir a apresentação de proposta na con-
currencia publica , a realizar - semente aos negoeianies previa-
mente julgados idoneos e que ea:iihirem os unimos talões de
impostos pagos á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Meie-
m!, relativos ao exercido de 1923 concernentes aos artigo*
que desejam fornecer, inclusive o imposto de renda.

VI —. As propostas serão aecebidas abertas e lidas de-anil
dos concurrentes que as rubricarão ás 14 horas do dia 22 do
Dica de maio do corrente amua perdendo a totalidade da caua
çio feita,o negociante que aepois de inscripto deixar de apre-
bentar proposta, sem direito a qualquer reclamação.

V11 — Para garantia 'da fiel execução dos contractos
e das condições estabelecidas no presente edital, será exigido
o deposito na thesouraria do Thesonro Nacional. d .e quantia
correspondente a -(5 52) .einro por cento sobre o valor total dia
fornecimento aairealizar. em 1923.

VIII — Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, de qualquer gruno, não assi-
amando o contracto no prazo determinado pe t o edital que esta
See setaria Geral fizer expedir e que será publicado Ires vezes'
no Diario Official, perderá o direito á caução feita para ga-
rantia de apresentação da proposta.

IX — Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra, no Diario Officio!.

X — A inscripção encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 21 do
harez de maio do corrente anno e o concurrente que até aneelle
dia e hora não tiver feito o deposito de que trata a condição
— Quarta — deste edital e não exhihir na Secção de Contabi-
lidade o documento comprobatorio da caucão feita, não ficará
inscripto, nem sua proposta poderá ser recebida na oscilado
em que se realizar a ooncurrencia de -que se trata.

XI — O oontractante arreito fira obri gado a satisfazer
todos os pedidos de fornecimento dentro das 48 horas elle se
seguirem ao recebimento das mesmos, quando se tratar de for-
necimento quinzenal e não depender de confecção, e, nos de-
mais casos, a entrar com os artigos no lora]. dia e hora fixa-
dos, incorrendo na multa de dez por cento (1f) ta.) sobre o va-
lor total dos pedidos cirue deixarem de satisfazer no prazo e
condições estabelecidas.

Si essa demora exceder de 4rierenta e oito horas ( IR), em
qualquer dos casos acima, se applirará . a 7111/lta de dez pnr cento
,(10 ..y.) sobre o valor total do pedido, e, nas mesmas condições,

12' — Os contrarios poderão ser rescindidos, timo haja
ou não propeeta do fornecedor nesse sentido. quando aban-
done ou •ectise satisfazer os pedidos, SujeÃando-se, porém, a

• perda da caução; que reverterá á Fazenda Nacional.,
13' — O Governo reserva-se o direito de annullar a rim..

eurrencia, si assurn julgar conveniente. roma que ao concurren-
te. cuja proposta fer mais barata. assista direito a nenhuma
reclamação, sob qualquer titulo invocado.

14" — Os fornecedores venderão aos funcrionarlos da Se-
cretora de Estado os aatigos de que necessitam para consumo
pelos preços do contracto com pagamento á -ista.

.	 — Fica livre ao Govre.lo o 'direito de escolher os arit-
os nitris baratos de cada proposta. aesim como o de adquirir.. 

quentidades menores que as constant.as da tabella junta ao
• sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
easos, ,a manter os preços coutractados.	 •

16* — Os fornecimentos serão feitos (sofridamente dentre
doo verbas votadas, obrigando-se os contrartantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidades de maiores quanti-
dades, a manter os preços contractados.

17' — Todos os artigos serão postos ti custa dos contra.
etantes. nos Ingeres que forem indicados, com excepção doe

- destinados á Colonia- Correcional de Dons Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Governader. que serão entregues no ponto
de embarque, sendo rejeitados no acto do recebininto
ou da conferencia os que não estiverem nas condiçõea estabe-
lecidos.

18' — As prnrinetes, cujos preços deverão ser em moeda
nacional, não poderão conter sinão uma formula de completa
•ubmissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração quaesquer offerlas de vantagens não prevista,
no mesmo nem AS que contenham apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

19' — Em casos de absoluta igualdade, será dada preferea-
eia ármelle que em carta fechada offerecer maior reducçâo.

20' — As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições ate n dia 5 de cada mesa incorrendo na multa de 1003
pie COdtractantes que nã.n o fizerem.

2P — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
importancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
mas cauções feitas para gavantia dos contractos, ficndo, nesse
caso, obrigados a completai-as logo depois de ter recebido 11
intimação por escripto para tal fim expedida.

, 22' — Os eontractantes ficam obrigados a pagar o sello
proporcional, segundo a lei do sebo, que vigorar em estampilhas
appostas ao contrario.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 do abril dO
flores Junior, director geral, interino,

de ferra-

3 inO`l5000
1 :00oaeoo
3 :0,440.60



Os artigos para os mines é chamada concurrenclas-são as
enenrionados nos grupos abaixo.	 •	 .. • •

• Secretaria Geral do Deoartafriento Nacional de Sa +ide . Pu-blica, em 18 de abril de 1923. - J. Pedroso, secretario ger.1,0

GRUPO 3

Café torrado e moido

Numero de Ordem - Esperas -- Unidade - - Quantidade
• - PVOÇO base

ft. . Café torrado e molda, kilo..... ...... 13.650	 225'

¡levite

Capins

Numero de Ordem !••n Especie	 Unidade - Quantidade
Preço base .

S.Capim, kC°	 	  857.700 	 8050
•

,

	

• 8	 198900

	

960	 55000

	240 	 5.1000

	

`' 90	 15500

	

138	 1$300

	

1.000	 18800

	

420	 - a900
26 0$000

	

18	 aia0Ost
• 400	 55000

	

" 28	 7$909

	

,í 290	 164400

	

CO	 7$000.

71400

9$00u

ta$409!

50

244
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le &noventa por cento (50 %), si o excesso for miam' de quiri-
-se elas (15) ou, ainda, no caso de rejeição dos artigos. prahada
a sua má qualidade, sendo os artigos adquiridos. iinmediata..
Mente, no mereado, • correndo por couta dos contractantes o ex-
cesso da despem que possa haver.	 ,	 • -

XII - Os fornecedores venderão aos funceionailos do de-
partamento roi artigos de* que necessitem para se q consumo,
pelos preços contractados, mediante pa gaMento á vista.

Xili - Os ~actos poderão ser rescindidos, quer bafa
Ou não Proposta do fornecedor nesse sentido, quando este
abandonar ou se recusar a satisfezer os pedales, ficando o
contractante, em qualquer dos casos, sujeito á perda da cau-
ção. de que trata a. condição !entra-. do presente edital, rever-
tendo a caução á Fazenda Nacional.

XIV - O Governo reserva-se o direito de annultar a emb.
eurrencia, si assim julgar conven i ente:, sem que ao concilia.
rente, cuja proposta for. mais barata, assista direito a auaís.

-a, quer reclamação ou indemnização.
XV - O concintrente screito . que não assinar o reape..

divo contracto'no Prazo estabelecido, e bem assim o ou. se
refalsar a satisfazer 'os pedidos nos prazos mencionados na mine.
d:cão* decima primeira do presente edital" .alérn das penalida-
des já discriminadas nas diversas condições deste edital; de-
vidamente approvarin, werá considerado inidopeo perwntia
Departamento Nacional de Saude Publica, conforme determie

' SIOU O Sr. ministro de Estado da Justiça e Negocios Iate.
eiores.

XVT rica livre ao Governo o direito de escolher Os ar-
ti gos mais baratos de cada preeosta. assim como o de adqui-
rir quantidades menores que as constantes da tapella junta ao,
edital.

' XVII - Os fornecimentos serão feitos. eatrictansentes:•
dentro das verbas votadas, obrigando-se os contractantes t•nii0
haja recursos consignados em lei e necessidade de maiores.
quantidades, a manter os preços contractedos.

XVIII - Todos os arti gos serão postos, á custa dos cozi-
tract antea, nos losaree que lhes foram indicador, com excepção
dos mie se destinarem ao Lazareto da ilha Grande. Hospital

.11 Pedro II e Hospital Paulo randido. que serão entregues nos'
p,;ntos des tinados ao embarque, sendo rejeitados no a gito do
recebimento ou da conferencia os que não estiverem nas con-
dições exigidas.	 1•"

XIX - Ai"prerinelete. que não poderão conter sinão nrra
fdrmula de ~piela submissão a todas as condicaes deste -
edital, mencionarão os preces em ame" coerente. -não se to-
mando em consideração qualquer offerts de vantagens não,
prev i stas no mesmo. nem 'as que contenham, apenas. o offe-
recimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

• XX - Em caso de absoluta igualdade de preços, será dada
preferencia aquelle que, em carta fechada, offerecer maior
reducrão. 2

XXI - As conta* de fornecimentos -serão apresentadas_
nas respectives repartiçaes até o dia 5 do met seguinte. in- 2
correndo na multa de cem mil réis (1008000) os contractantes 3

- que o não fizerem.	 3
XXII - Os contractantes, na occasião da aseirnatura dos

resreet .vos centremos. pararão o sello proporcional corre-
spondente ao total do fornecimento em 1923. e sujeitar-se-hão
aos descontos das multas, que lhes forem impostas, nas quan-
tias mie tiverem de receber ou na • canção feita para garantia
e execução do contràcto, ficando neste caso obrigados a com-
pletal-a no prazo de 114 horas após o recebimento da intima-
ção expedida para tal firn..

XXIII - Os conrurrentes ao fornecimento do grupo 3.-
car4 moldo e torrado .- alAm das exigencias contida,: nas con-
dições deste edital, provarão tarnhem • ter pago á Prefeitura.
Municipal e ao Thesouro Nacional, impostos especiaes con-
cernentes aos motores para torrefacção e moagem desse artigo.

XXIV - Revende necessidade de se adquirir,' nesta Ca-
pital material para as commissões sanitarias ferleraess noa
Estados da União. o Departamento dará' preferencia aos for-
necedores contractantes. que ficam _obrigados a manter os
preços estabelecidos nos contractos assig-nadds.

XXV - Os coneurrentes . aos artigos relativos ao grupo 21
poderão, desde já, examinar as respectivas amostras no almo-
xarifado geral.	 66 .

roTI - Os contractos realizados em virtude das propos-
tas apresentadas nesta concurrencia entrarão em vigor- de- 97.
pois de registrados pelo Triubnal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por indemnizaUo abruma, ai tal insti- 106.
luto denegar registro,

3

58	 17$500

82	 7$500
32	 zit,No00
22 • 3,00

g;	 178500

48	 218500
•

• 45000
pow
WOO

Idem, idem, 3 112 libram
legitima., uma . 	

Idem, idem quatro libras, eJaear4
legitima", uma . . . 	

Escadas de abrir, com 12 degráoes

esTacae4
.......

*Jacaré

urna

IMMO 13

Louças •
.w4

Numero de Ordem - Especie	 Unidade	 Quantidade
Pino base

13. Mearas e pires de granito para.chas
Ousia

14. Chicaras e .pires de granito, para
café, duais 	 .....

18. Fittros Pasteur, vpIle E. um 	
39. Saboneteiras de louça, uma 	
49. Terrina de granito com tampa de

14", uma
41. Terrina de granito com tampas

grandes, usas . . 	 	 •

• 45. Caldeirão de - ferro agathe. com
- tampa, para 18 litros. um ....,

46. Caldeirão de ferro esmaltado corei
tampa. Clarck, kilo

50. Caldeira de ferro esmaltado, Ciareis,
• com tampa. kilo 	

55. Cabos de ipé, para machado, um 	
55. Cabos de ipé. para picareta, um 	
61. Cano de chumbo para agita, kilo 	
62. Cano de chumbo para gaz.
64. Carrinho de madeira (mão), um,
87. Chicaras e pires esmaltados para

duzia 	 • 	
89. Cobre em folhas, kilo 	
76. Colheres de metal branco nevada,

para chá -, duais . 	
94. Escarradeiras. ,bygienicas,' com pd.

pequeno. Uma
95. Enxadas de aço, tres libras,

legitimas, uma . . . .

(IMPO IS

Ferragens e artigos de ferrattiStaii -

Numero de Ordem - Especie - Unidade - (Identidade
.	 Preço base

...
2. Aço em chapim kilo . 	 .. 	 600	 8990
3: Aço em . vergai liões e barras, kilo 	 «	 803	 1 12111

	

5. Abonem com dous cortes. de In t'. urn.-	 24	 2000
8. Alicates redondos e chatos. diversos

• tamanhos, até 10", um 	 ,	 84	 25000
4. Bacias de ferro esmaltado, 40 cm. de

diametro. uma . 	 	 xr- 34
5. Baldes. idem, de 12", um 	 «	 300
1. Barban t e em chicote ou novela). kilo. ‘. 170
2. Barbante de cor, em novello. novello.,	 30	 ' 8544
7. Capacho de grade, até 80 cm. um... . 1.3 , 6.000

i
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42
4.

 841008

1$00041	 1$000

14. Camas de ferro cabeceira de l a efinn-
gsrinas de 1 % esmaltadas, de
1m,99 x 0m,80, uma 	  420 " 801000 -

.1k. Cadeiras com pés de ferro, typo lar-
, dirn, laqueadas de branco, uma 	 	 144. - 212000

	

48. Idem. de peroba ou canella, com as	 •
.	 sento de palhinha, qualquer cor,

uma . 	 . 	  .	 95- 132000
.17. Idem, idem, com arco e assenti, de

palhiuha, uma . 	 ..	 72	 1 -11000 •
$8. Idem, idem, para machina de escrever,

- com mola e gyro, uma 	 . • 20 . 741000 ,
19. Idem, idem, com mola e •gyro, com

assento e -encosto de palhinha
para bureaux, lima • 	 ...56	 1281000

1 20. Cadeira de peroba ou - eanella, tom
assento e encosto de madeira, com
mola e gyro para bureaux, u:na.,

21. Columnas de peroba ou eanella para
vaso, qualquer cer, uma 	 "22. Cartonier com esteira, oito gavetas,
qualquer cer, um 	 .

23. Cartonier com esteira, 16 gavetas,
qualquer côr, um 	

24.-Colobew de capim, de 1, com lin.90X'
x 0m,90 x 0m,13, capa de ris-
cedo, um . 	 -..

25. Idem, idem,- com Im.70 x 0m,70 X'-
- X 0m,13, capa de riscado, um..

26. Idem de crina vegetal, com ina,90 xt
x 0m,90 x Om.1.3, capa de riacie-
do de linho.--um 	 ,

28. 1288000

	

48_	 193000

38 1934000

24 .2921000

	

1.250	 103000

	

f#00	 91009

	

130	 691000

Fica salvo ao governo o direito de mandar vir do estran.
geiro 05 artigos que julgar convenientes.

• O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fie*
obrigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu rama de negoolo e que
não esteja incluido nesta liste..

-
GRUPO 17 _..

Tintas e vernized

- Numero de ordem - Esoecie --- Unidade e•-• Quantidade
-Preço de base

10. 'Anil	 flor de anil,	 .....
20, Boloros !ergas de 6", um 	
24. Colla"da Bahia, de 1*, kilo 	
26..Grispidores, um	 	

120
40

126

1,850
5$000
21 01)
ae:;00

29.	 Fezes de	 ouro, kilo 	 ••••• •• •eff 48 $6.50
30. Gesso cré, kilo 	 510 $e00
34.	 Mordente,. kilo	 	 66 21200
35. Ocre lavado (rance; kilo 	 380 1600'
46.. Pó	 leve,	 kilo	 	   14 41500
49. -Pó de sapato, kilo 	 20 •2450
52.- Bandido,-	 kilo	 	   28 31000
53. Tinta preparada envenenada, -kilo,- 260 $1001)
54. Terra	 cassei.	 kilo	 	 • A 24 -4800

•	 59. Tinta Rocalma, -kilo 	 280 sele)0
60. Tinta Olsma, 'kilo	 	 300 2a400
62. Tinta preparada Morson, qualquer cór,,

lula.	 •	 	 	 	  ..... 280 £1500
65. Verniz copal islundell apetite, kilo.... 244 6,500
66. Verniz NoWes-lloare, kilo	 	 ...., 248 (W)00
67. Verniz Vieux-Chene, kdo 	 4 36 t$e00
72.. Vermelhão lavado, kilo 	 	  .... -400 41-00

., :73.. - Yereia preto Blundell Spenco, 41o...,,... O 0300t1

1

121. Ferro em chapas, q. grossura. ki-lo.
123. Ferro em - chapa, galvanizado. kilo..
129. Gomma arabica em grão, kilo.-
130. Jal:ns de ferro agathe, de 5 a 40

400
400
24

MOO
1$'00k
42004

litros,	 um	 .	 .	 	 e 54 124900
138. Martellos americanos, sortidos. 	 um. 46 9a000
139. Marlellos mecanico, de um kilo, umz 16 Seno°
156. Papel hygienico, 1.000 folha, pacote 1.544 1 $80
157. Papel hygieniro em	 redo. redo 	 400 111-'00

.161.	 Parafusos, de	 ferro	 de	 fenda.kilo...
165. Pregos de	 ferro	 sortidos.	 kilo.	

158
410

4ea03
s$470

167. Pontas de Paris, qualquer numero,
pacote 	 s	 ...	 " 1.033 43000

_ 168. Pendias de ferro Clarck, com tam-
pa,' kilo

176. Rebites	 de	 cobre,	 kilo 	 ..
500
24

5sen0
102i00

181. Sepolio (legitimo), pau	 	 . 8.492 VQA
182. Solda forte estanharia, kilo..... 	 . 70 3enad
183. Serrote Greaves. médio, um 	 40 6e903
185. Sachos fortes de ferro com cabo, um	 20 2$000
186. Taxas de cobre, kilo 	 70 9$900
190. Trenas de	 20	 metros- sChestermans,

uma . . .	 	 ... 14 218000
191. Trenas de aço, 

,
10 metros, uma 	 ., , 6. 163000

192. Terrinas de ferro agathe de 18 cm. a
23. uma 	 . 	 . 48 2o,000

193. Idem, idem, de 24 a 30 em., uma..... 48 30000
194. Urinóes de ferro esmaltaao com tampa

de- 20 em., uru 	 .. 	 . 80 31380i
195. Idem, idem, de 22 em., um.............. 400 4/0100
198. Idem, • idem, de 24 cm., um 	 700 549ud

ArMarios da peroba -ou cariella, envi-
diaç,ados ou sem vidros, até
de fundo,fundo, ;ustrados em -qualquer

• c& e prateleira de madeira. me...,
Armario de•pinho, laqueado de bramo,

até One50 de fundo, com pratas-
feiras de madeira. m.e 	

Armados vitrine» laqueados de bran-
co com cinco prateleirae de crvs-
tal e paredes lateraes de vidro,
proprios para instrumentos cf.
rurgicos, até 0m,60 de fundo. m.a

7. Bureau' de peroba ou canon*, de
(m.50 x Orn.80. com oito gavetas,

tação a couro lustrado em aaal-
forrado de patino verde ou .mi.

quer eer, um 	 4011,11..

•8. Idem, idem, de 131.430 x Omn,70, rem
seis gavetas. um 	

9. Bancos com pés de ferro, typo jardim,
pintados de branco, metro.. .... .

td. Idem, de peroba ou canella lustrado,
metro • 	

il. Idem para- filtro, com im.10 de alio;
• um . 	

112. Cabides para parede, • de ferro ou ma-
deira, cabeça

$3.. Idem, porta-chapeus com pegadores
nickelados e espelho, qualquer
eer, um . .

lha

p-

-at -:37s000

20 18.42000

160	 195000

.80	 18;000 -

2130tX1

144	 $900

40 _ 292000

24 2531000

• 27. Idem de crina vegeta/ com ltn,70 Xl
X 0m,70 x Om.13, capa de ris-
coado de linho, um .......

30 Capachos de coco liso, drna ......
29. Crina vegetal, kilo

GRUPO le

Moveis e artigos de colchoaria

- Numero ds ordem - Espeeie - Unidade
Preço

.•-••
rio Armação de pinbe com poetas ema-

draçadas ou de almofieree de • a-
deira, até 4m.00 de alto e ore 60
de fundo, lustrada em •r••enier
cór e pratele . res de madeire, ma

2. Idem, idem, pielada de branco. m.2..
Idem, idem, de peroba ou caneiltem.*

33. Estrado de madeira para mesa, dma.„,

30.- Capachos de &roo liso, dm= 	 • .149

32. Estrado de madeira para cama. dm'..'
31. Cepachos de coco com barra,

34. Grupo com nove peças e encoste de
palhinha, qualquer ceir, de pem-
ba ou canela, um . 	

	
O . 2602000a-	 .

35. -Idem, com tres pecas forrado de pan-.
no couro,. um -	 . 	 	 " 8 1873000.Quantidade 1 

36. Idem, idem, com assento e encosto de., ... -'4
palhinha, um . 	 „. .•	 8,	 1001000

37. Linolcum superior qualquer cOr ate
0,002 de eSpeesura, m= 	 ,	 120	 123008

	

35. Idem, elem, até 0,004 de espessura, m.2 	 40	 241200
39. Mesa de pleno. pés torneados, lustra-

da em qualquer ter, com duas80	 523000	
gaveta/. dem.* -	

 
4.400	 879005

44
0	

9
B

5
1

1
1;00

0011
0 

-	 dmes gavetas, (hOULs~eauum.~.~ 2.00 Q	 *900
*
-
-ao Idem, idem, de peroba ou canella bom

	

60
	

137/000

	

620
	

$300

	

1.200	 - $700

	

620
	

$300

	

400
	

3450

	

3.200
	

$400

	

6.800
	

2400
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Idem, de peroba ou canena, forrada
de ttanno couro ou verde,. 6L13

quatro gavetas, dm:n. 2 	 1.800	 13400
42. Idem, idem, com tampa de madeira

lustrada em qualquer cem; eom

	

ires ou mais gavetam, dcm.a:..--....• .6.000	 .13200
13. Idem, idem. para ~bina de escrever

•- com prateleiras, gavetas e tatgoa
• de correr, dom.= .. 	  	  1.040 ,	 13200

414. Idem, de ferro para cabeceira de ca
ma. com tampo de memore, qual-
quer modelo, uma.. 	  440	 585000.

15. Meia secretaria de peroba ou camela,
formato americano, com esteira
de tm.20 X 0m,75, com cinco ga-
vetas, urna . 	 .	  •	 10

46. Relogio de parede americano com .
pendula, um . 	 ..	 18

47. Riecrido de linho para colchão. metro... 200
48. Riscado de algodão para aolchão. me-,	 .

tro .	 	  2.000	 15300
49. Sofá para exame medico, " forrado do

palhinha ou panno couro, um... 	 18$ 1425000
oo. Secretaria americana, de peroba ot

canel/a, qualquer cOr, com este' -
." rin-ha, de tm,30 X Oin,80, coo

sete gavetas uma . 	 	 10 3061000
•51. Idem. idem, com lm.50 X Om.90, com

- sete gavetas, uma . 	 •	 14	 3613000
52. Tambnrete giratorio de ferro, esmal-

-Lado de branco. um  '	 48 . 473000
53. Travesseiros de capim com cana de

riecado de tiro80 x Orn,45, um 	  1.350	 22700
54. Idem idem, de 0m,40 x Oin.36, um 	 	 80	 2$.100
bii. Ideai. de paina °e flecha com rara de

riscado de linho, de Om.e0 X
X Orn.45, um	 	 .	 ..	 200	 133000

56. Idem, idem de Om.40 x 0m,36, em... •	 80	 95000
67. Ideai, redondo 3om capa de risicade de

algodão de Oin.70 x Oni,25 uru.. 	 200
58. Vidro dimlo para tampo. dro. 2 	., 400
69. Idem, idem, de crystal, dme............ 	 120

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do ce-
trangetro os artigos que migar convementes.

con s tan t es destaO proponente, além dos artigos correntes do merca i°,
fica obrigado a fornecer pelos preços 

seu ranho de negociomadquer outro artigo concei nenle ao
e que não esteja inoluido nesta lista.

COWPO

, Fazendas, armarinho e confecções

Numero de ordem - ieeecie - Unidade - Quantidaae
Preço de base

4. Aniarem, metro. 	
CL Algodão nacional orú, de 1.60 de

la-go, metro. 	
40. Algodão nacional alvejado trançado,

de 1 60 de largo, metro 	
II. Atoalhado de algodão de cór com

1.50-de largo. metro 's . 	  - 100
13. Atoalhado de linho branco com 1,80

de largo, metro.
/4. Brim branco de linho, metro 	
83. Botões grandes de rnadreperola,1'	 too

grosa 	 ' '	
. .

14. Botões pequeno de inadreperola,
groga 10.•	 -

1171. Cadarço para encadernação, qual-
quer (Ar. até 0,05 de largo,
metro 	  "" 400

39. Calça de riscado de ' algodão fino e	 •para•meninoe. urna. .	 40
41. Calça de riscado de *algodão grosso

51. Cobertores de algodão para solteiros,
pera meninos. uma.

,	 •
•0

600um. . .
52. !dom ,Je lã paro wopeiros. tini..	 2.400
65. Fronhas de algodão de 41 X 38, •

.	 ,	 ' ..... ..	 140,

66. Idem para travesseiros cylinaricos

68. Fronhas de cretone do 41 x 38,
com 70 x 25. unia 	

	
240	 ..;'3$50e

320	 83500uma 	 ...
09. Idem idem para travesseiros cYbre-

dricos de 70 x 25, uma 	
	

240	 63500

	

62. Linha Clarck, qualquer cor e nu-	
'54	 t45$000mere, grosa. 	

	

J34. Lencóeg de cretone c12.20 x 1.40,	
280	 141000um 	

85. Lencees de algodão cl2,20 x 1,75,
600 . 122000.um 	 ..

89. Lona branca nacional de 1,15 de 	
ihs000.largo metro 	

90. Morim superior, peça de 20 metros.	 300	 393500
Morim para- ataduras, peça de 20 

4,132 . 261000metros 	
Oleado de qual-quer cór para .111étia,

204	 181000com 1,30 de largo. metro 	
46	 125000Turmas de mescla azul,' uma. 	 • .

pepartamento. Nacional , de. Saúde Publica

"- SECRETARIA GERAL,

ALMOXARIFADOOElls

Editas •

re ordeno do Sr..D.r. senrotario geral, i'7103 raibMeo, que

neste almexarifado geral, á sua do ne reide n 1 ee. s - 4; o re-
eeh das preoostas.no dia 17,do mez de ro a in di corrent,- sono,
ás 14 horas, para o fornecimento e Collooação do meterial.
abaixo:

Revestimento do piso e das paredes dos enMeartimentns
do refeitorto, rapa e cozinha do Hos! tal I) .	TI
estarão de Santa Cruz,. sendo as paredes revestidas de azulejo
branco até á altura de 2m,o0 no total. de 14ere.2 e o mu re-
vestido a ladrilho hydraulico- em . uma de 1.20m,2.

	

.	 ..,	 ••
CONDIÇÕES

11900
1(U0

t$100

300

20.280

600

- 18100

51495

53500

sioo6
240	 201000
130 - 171800

201000

6$000

- Pelee
2ng.,0,)1

4903000- 91.
'3,

v7410o0
941e00 119.

fe - Todas as propostas serão feitas em trai vias, sendo
uma delias sellada, daladas e misnadb.s, sem emendas, ra-
suras. resolvas ou entrelinhas e com os preços em algarismos
e por extenso.

2' - F•6 serão tomadas em consideração as propostas
cujos praponentt,s tenham préviamen , provado a sua ido-
neidade. de conformidade com as instrucções approvadas pelo
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores e publicadas
nc Diaric Official de 14 de dezembro de 1922.

es Os concurrentes, que já se acham inscriptos neste
almoxeiti fado geral. poderão apresentar suas propostas inde-
pendente de nova caução no Thesouro Nacional, visto ficar a
que iá 'figura, de conformidade com as instrucções -acima men-
cionadas, responsavel pela execução deste serviço. A expedi-
ção de 'guia, sere feita até a dia 10 de maio vindouro, encer-
rando-&e a inscripção a 14 do mesmo mez.
• 4 - Os eoncurrentes poderão desde já examinee-neste

almnxarifado gera:, as amostras dos_ azulejos e ler' -obra a
serem empr-gados, bem- como obter quaesquer ¡Caril:W(6es
que desejarem.

5' - As propostas serão abertas e lidas na presença-doa
interessados que as rubricarão e antes de qualquer soluçar)
serão publicadas na integra no Diario Orneie!.

6'- O Governe reserva- o direite de annullar a ecin-
etirreniiia si assim julgar conveniente sem que ao concurrente,
cuja proposta fór mais barata, assista o direito . a qualquer,
reclamação ou indemnização.	 •

7. __As propostas não poderão conter sinito'brna formule
de comnleta submissão a todas as condições deste edital, não
se tomando em .considereefte qualquer offerta de vantagens
não previstas no mesmo, nem as que contenham apenas q
of rerecimeuto deeuma reducção sobre a proposta mais ba,
rata.'

8' - A adjudicação será feita ao 'proponente que offere-
cer menor preço, por reinima que seja ,a differença,

• 9' -- No caso de absoluta-igualdade-de preços, será dedal
preferencia áquelle ' que -maior reducção fizer sobre o preçO,
proposto.

Tivvs-p r n Çnrin Geral, 16 . de" abril de 1923.. 	 Orlando Ç.
25 4100, /tua, almoxarife geral.
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1nopeetoria de
Peto presente edital ficam notificados a cosiptre:er

lo. regaIR , esto do trassito, na conformidaie do art.
sinauob.

• 111r•taltsmic do Distrieto Federal
nesta ansuectoria, dentro do prazo de 46 horas, para resoonder por 1nfre'_•;i5e3
365, 5, V, os propc:etariss e • 'condutores dos • vehic,.los abaixo dis.:rW

Observações

e,
Fartholino 27 . Automovel 28 Abril 1923 Contra mao 	  Motorista.

...Asg,sto Prestes êz can. Ltd.. 	  138	 • -	 9 Por-não dL.iiult a mar-
cha no	 Pronrie tad°.,cruzamento...'.

JeãO Moreira 	
Mano	 T. Le'te 	
Companhia Téaasportes e Carruageas 	

398
74
9.2

a.

a
a

a.
9

s

a
a
a , a

a'
Escapamento aberto. ...
Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento....

Aloorisca.

Proprietar10:
Constantiro Teixeira 	 1.020 s. -, Por estacionar em logar

nãe permittiJo 	 	 Motorista.
Octavio A. Nogueira 	 1.032 a • P r ing :dar passageiros. PropristariO. -
Pento G.	 Cruz. 	 • 1 k.,15 a a Excesso de velocidade . Motorista.
Domino:, G. Rodrigues 	 1.125- a • Por não diminvir a mar-

ch_ no cruzamento....
Companhia Expresso Federal 	 i.313 • Pôr	 transita :-	 em	 logar

são permittido.. Proprietario.
Abilio Neves 	 1317

a

Por uãa di,ni.d.ir a mar-
cha no criamento ... Motoris.a.

Francisco Corria 	 1.348 -a a Pasar no cruza ine ,to para
recebe- passageiro...

Antonio G. de Avellar.	 	  • 	
Manoel A. S ixas	 	
Jose 0. Soares 	 	 	 441
1Conbtantillo S. Souto 	

1.370
1.7 9
2.1.52
2.2.0J a

.	 a
a
a
a

a
a
a

•	 •

Desooediencia-ao sigual.
D-

Contra a mão.. ......
Po,- iaterromper o tran-

sito

.a

a
Oscar M. de Azevedo 	
Manoel A. da Cunha 	  

2.374
2.436 a

Ex..esso de velocidade..
Por não diminuir a mar-

Dr. Antonio S. Alvarefga 	 2.474
cha ao cruzamento....

a	 .D	 Preprietar10,-
José M. S	 Duarte	 	 2 oi3 a. a Desonediencia ao signa.. Motorista.
Acir Gomes 	

Benedicto de Oliveira 	

2.6o0

3.019

a

a •

a.

e ,
-

Po r fazer volta no cruza-
mento 	 •	 , 	

Por não dl ninuir a mar-
cha nu cruzamento. . •

Targino R. Mendonça 	
Alecar C. Couto 	
Chrispirn A.	 F. da Costa. 	   

3.105
3 19$
3.0,0

a.
.	 a'

a

a
•	 a
•

" Desobediencia ao signal.
Excesso de velocida..e...
Desobedieacia ao signal.

•

AT , ' a do P. Barretto 	
Zompanhia	 Tzw,sporte e Carruagens 	
Mario J. Ribeiro..... 	

3...31
3.11

•	 *Gut.)

a	 -
a a •

a	 -
a
a

. •
•

.
Meio fio e o bond.' .
Por usado :a-. em logar

não pe.-mi:tido 	 -

Prop detida:
Moto, ist t.
ProprinariO.

Dr. Americo B. Gonçalves 	 4.037 a a Excesso de velocidade... Motorist-1.
Francisco	 Netto 	
Ferreira Lopes éc Comp 	

4.140
4.2d8

a
a

• a
•

•	 Proprietario.
Por não diminuir a mar-)

cha no cruza nento.... Motoristak
Alberto P. Teixeira 	 4.296 Desobeuiencia ao signa'.

,-Oswaldo M.	 T. Pinto 	 4-359 a For angariar.passageiros. a
Victor Triciuzzi 	 .
Alyrio	 ti. Mattos 	

4.i43
4-0151 •

a
a.

Desobediencia ao sigaal
D

9.

•

Eurieo A.	 de Almeida'	 5.121 a • .	 a Contra mão de direcção. •

Bealto Esteves Moura 	 5.373 • Por estacionar em togar
não permittido 	 	 •

Antonio G. da Silva 	 5.617 • a Coatra :não Je direcção.
Dionysio M. Amigo 	   5.46 a • a Por	 transitar	 em lugar

não permiztido.
Carlos de M. Laraujeiras 	 5.845 a Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento....
Morado de Faria 	 5 858 a a Excesso de velocidade... a
Aloei to J.	 de Souia Lelláo 5.8à0 a	 . •	 9	 .

Gal lino M. de A. Maia 	 5.910 a • DeSobediencia ao signal.
Jayme	 N	 M	 C-aldeira 	 . • . .. ...
Jose Joaquim Moreira 	

6.(5.3j
6.112

a

a
• a. Excesso de velocidade .

Desobediencia ao signal.
*

Gustavo beato 	 6.160 a Por não diminuir a mar-
cha 'no cruzamento....

joaqUim B. Proença 	 6. 216 ••
,
Desobediencia ao signal. Proprietarbá

Antonio Coelho  " _ - 6.294 - a Por fazer volta em togar
não	 perndttido.'.. 	 Motorista,	 .

Aurelia° L. G. da Costa 	 .._, a • Por não dimin, ir a mar-
cha no cruzamento—.

José Rosa de Freitas. 	 6.553 •
,João C. Fernandes-
Ronaldo F. Guimarães 	

6.o2/
6.38 a

a a
a a

Desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade..	 •	 a

Elpidio Corria de M^raes 	 a .	 a Desobediencia ao signal.	 •
Dr. FiGston Vaz de Mello 	 6. 693 a a. a Proprietar10.
Maaoel Pereira Silva 	
4nG

6.703 a a Por não diminuir a mar-
cha no cruzame.	 Motortsta.

laspectona de Vehiculos, em2 de maio de 1923. — O Inspector, D Sentardes.



Irmair B. do Nascimento 	  2.35	 •
João Moreno 	 . 	  2.5d6	 *

Alberto Carvalho 	  2 580	 9
Fausto Matarazzo ... 	  3.831	 a
Francisco B. P. Neto 	 	  3.b2	 •

Joaquim O. Alves 	  3.997	 o .
.01.ntouto I.. de Souta . 	 	  4.231 	•

The Standard OH Company Ltd 	  4.684	 •

RoRelo G. de Freitas 	  4.708	 •
Rica do Aives 	  4.,84 	 •
Mac-linho 8. Teixeira 	  5.043	 NI

Francisco A. Fagundes 	  5.061	 •
José M. Junior.. 	  	  5.2'1 	•
Ra lion tionzalez 	  5.397	 •
Svivestre Peixoto 	  5.4,16	 •
Manoel Monteiro 	  	  5.439 	•
Domingos A. Te, roto 	  5 8 9	 9
Abluis José da Silva 	  6,02	 •
Bernardo dt S. Bxrros 	  6.08	 •
Pra icisco 1. M. de And.-ade 	  6 127,	 IP
Robert E. M. Cregor 	

	

! 
6•138	 •
 1

José F. Lucarino 	  8.383,	 a
E. Transoorte Commerclo e Industria 	  6.485	 9
D. Henrique T. Dodsworth 	  6.523	 •
Albino Vasconce1109 	  8.941	 •

José Maria Lopes 	
,Augusto Preste4 á Comp. Ltd

o

José Maria Teixeira 	
1-,,demo Tutiu 	
Alexeadre G. Rodrigues 	

244
3i3
401

e l e
e	 •
e 1	 3,

•
•	 9

Cila no critzameMo.... Motorista.
•	 Excesio oe fumaça 	
• IrCão dinu,wi.	 L mar-i

eia ao Crlaa.i,entt) 	
•	 9 •	 Pa. be Beca? ai	 Pronrietnrio.
9	 • a	 Esce-•:•° de velJeidacr 	 Alocur4..a.
e	 • 9	 Po: lido airnittui.. a	 mar-

càa no c: •zan,e •tq 	  Preprietarl%
•	 • •	 Contra á mão cli..e	 a o 	  Motorist..
•	 e •	 Por es.acionar eh	 .1c.gar

não ter nit.ido 	 	 •
•	 • 9	 Por transitar em	 k ar

não 'ter	 Prenrietufa
a	 • Desoneaiencia ao sival.

•	 e	 9
e	 D

•	 a	 •	 3.	 Moto.ista.,
»	 Por não buzinar no ac-

almem° 	
a,	 •a	 •

F:•:cesso de vdoci 	 •
•	 L.:i ohedi.:licia aos	 •

9	 e f'or aagarlar pass•gcI.•os
a	 a a
I.	 • co,tra :não di•ec,:ão 	 1
•	 • Desobedlencla ao uigaal 	
9	 n e	 a	 a	 a	 I	 a

•	 9 •	 •	 •Proor:ehaloi.
•	 • •	 •	 a	 aMo.o.i
a	 11, 9	 Por fazer volta em legar

não .3	 ud	 . - •	
.

•	 e Desao	 ci	 o sismal	 ProprietariO.
9	 9 e	 CO )2(1 iliá0 direcção 	 	 •
•	 e • De .‘obediencia-a , )	 ig ni 	 l	 a
•	 • e	 Por rxrar tl . ) CP:12.: . I.C . ItO •

para	 receber	 pa:.ba-
1	 geiros 	  Motorista.

a	 o •	 Dasobedlenria an signal 	

•

Natureza da letra c ç Observações

• a:9 i	 •
cha uo cr..za cento — .

• ,Moio tio e o bond . 	 1	 •

• 	 PfAH10 OFFICT AT.	 movo de IR-en 7%1256

Impostor/a de %eh/eialoo do Dintrieto Federal
Fel. "relente edital wenn, Retificados a es,parecer nesta hisoectoria, dentro do prazo de 48 horas, par* respnaderem por

Iir'r•cçõeli cio regulam...is do transito, eia coutorriddsde do art. 365, Õ 2, oz proprictarios e -conductoies dos velocuiva abaixo dia .

Nomes

25•
a
•

Abril
•
•

1923 Interrompendo o transito. Motorista.
•	 Desobecheocia ao sigaal.

•	 Prop.i
e	 a	 •	 a	 Motorima.

•

• e •	 Por não diminuir a mar-
Cilr	 no	 r.• 43

• •	 Por wie u iaiini1r a	 atar-
cila ao c ruza.nento....	 a

9	 9 •	 Dinsobedieucia ao signa! Proprierado.
9	 • a	 •	 11	

•a	 • e	 !	 •	 a	 e	 MOlv$11111.
9	 •
D	 •

•	 e	 5,

•	 Por não diminuir a mar-
no	 CallZa	 •

a •	 Por nau ch eii"Ult a mar-
cha uo cruzamento....

lei a •	 Por nao dimi•luir a mar-
dia no cruzamento.... 	 •

•	 • •	 Escanaaeuto aberto 	 	 •
•	 1• e	 Po:	 trat.sliar	 ciii	 iogar

Prooriettris:tão uermittirio 	
•	 1• •	 Por não dt niauir a 	 mar-

Adelino cl,. Carvalho 	 	 6-.'0
Domingo* j. da Silva a Comp., Ltd 	 	 854

Companhia Transportes e Carruagens 	 	 9501
Wilso á Erilli 	  1.047i

1
Francisco de Almeida 	  1.1391
Seraphim Dua. te 	 "' 1 28.
Ceicsdno C. Pereira 	 i 1 232

José de O. Cruzeiro 	 I 1.2601

Luiz V. Botelho 	

Fernandes M. Conceição
Manoel M. Villair 	
Compaahia Cervejaria Brahma

João I. de Sonsa 	

en cimo Rebelo 	 	 	 197	 Autoniovel
li -tive da Conceiráo 	' 	 246	 •
Companhia Tramportes e Carruazensu.s 	  72	 , •
LI s--es J. H - ttlz 	 	 F5i	 •
Autoido S. Estrada. 	  1.004	 •

Abram Scheifiter 	  1.003

Irrank Mever. 	 	  1.168	 •
M tatre blatgé 	 	 	  I 320	 •
A . orlo 1. da Silva 	  1.512	 •
Al.cortio J. . Martins 	  1.i131	 9
Antonio C. Tavares 	  1.895	 e

I

..! i	 - i Bata da infracçãoefsigerle	 . 

E	 do veniculo
Ê 1	 1 Dia I	 ?dez. IAnuo

1

	1.900	 o

	

2.110	 •
	2.256	 •

	

2.312	 •	 1
2 397	 •

e Por Vansit ir em	 lugar
não permit 1.10 	  Prcprieario.'

e e Desobediencia ao signal. Mototuota.
e • a	 a •

• Por não diminuir a mar-
. • cha no cruza nem 	

• • Desooedieucia ao signal.
e 9 Por não diminuir a mar-

dia n• crt	 Propri‘titret
e e

e
lanterna apa,zada 	 	 •
Por estacionar em	 logar Inão permitido 	

e e Desobediencia ao signal. Motorista.
o • a	 a	 a / 	 e

• e Por não diminuir a mar-



1
- 122C4 Qninta-reira.

Nomes -

Santos Velho Comp 	

J. de Souza Lago 	
_.

Companhia Tranaporte e Carruagens 	
Manoel G. Rodrigues 	
Rubem Teixeira 	

Feliciano de O. Costa 	
The Rio de janeiro Light and Power 	 	
Nestor A. D. E. Meyer  -
Carlos de S. Camello 	
Joaquini R. Garcia 	
()sé A. Pedro Si iiões 	
lysio de Oliveira 	

Angusto da Silva 	
Adjalma de A. A. Pereira 	

José M. Dias Lopes

Pedro A. Pereira da Silva'	
Heleoo da C. biandão 	
Coronel Francisco A. Mello 	
Manoel P. Fernandes 	

Joaquim de S. Pinte
Desiderio de Carvalho

Avelino L. Teixeira 	
Rocklpho Concilio 	
Çesar A. Lopes Ferreira 	
Companhia Transporte e Cari uagens 	

Pedro Dalis 	
Antonio- Lopes 	
Alfredo V dos Santos 	
Manoel F. Pedro 	
Rodolpho Barbosa 	

Ricardo P. de Figueiredo 	

Antonio F. de Souza 	
Pedro Ribeiro Leite•
Jose C. de Faria 	
Salvador Silvanto 	
Antonio de S. Lobo 	

. Carlos M..Larangeiras 	

• Aristides José Pinto 	
Francisco T. Marinho 	
Antonio F. A. Costa

L. Wright 6: C 	
orge M. Rodriguas 	

• ¡Armando Pusseto 	 8
• Carlos do Carmo 	

Manoel Penetra
' Antonio F. desCarvalho 	

Dr. José P. da F. Marques 	
Manoel F. Campos 	

Joaquim J. Fernandes 	

189alammrn---,
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O

a
Especie

do vehiculo

Data da intracçlo

1
Natureza dà infracção	 Observae6eS

Dia l	 Mez	 lAnuo

I
1.538 Automove/ 26. Abril 1923 Por não diminuir a mar-

cha no cruzamento.
Proprietarlo,

1.638 a a Por fazer volta no cruza-
mento.

1.704
1.724

•	 a
a

a
a

a
a

Desobediencia ao signal.
a

!

Motarista.
1.903

2.031

a a a,

a

Descarga aberta 	

Desobedieucia ao signal 	

Proprietario

2.090 a a D

2.244 o • 9 D Motorista.
2:262 a •	 !

2,427
2.461

2e,
......

2.494
2.564
3.064

a	 •
11,

9	 I,

D	 9

a

a

3.190 Por estacionar em logar
não perrn2ttido.

proprietarioy,

3 255 a •	 •	 9 Meio do e o bond 	 •	 .
3.340 a Desobedieacia ao signa[ Motorista.
3 996 9 a Proprietario.
4.109 a Contra	 mão	 de	 dire-

cção.
Motorista.

4.243 a a Desooediencia ao signal. Proprietar10..
4.262 a Por nâo dimiauir a mar-

cha no cruzamento.
Motorista.

4.263 O Desobediencia ao signal.
4.794 •	 9 b	 )

4.834 9 a Por dirigir de chapéu..,. ProprietariO.
4.957 a a a Excesso de. fu.naça 	

•
4.9 a Desobedlencia ao signal. a
5.003 a	 • ' Motorista.
5.03 o a a	 a

5.252
5.262

• a

a
a

a

a	 a,

Por transitar na rua Santo 9

Antonio antes da hora.
5.311 a a a Por estacio "ar em logar

não permittido.

5.401
5.408 a

a,
a

a
a a

Desobediencia ao signa!
Excess-) de fumaça 	

Proprietar10.
Motorista.

5.55; ' Desibediencia ao signal.
5.521 Excesso de velocidade 	
5.700 a Descarga aberta 	
5.845 .a a -

Por formar linha dupla 	
5.922 a a a Desobediencia ao signal.
6.052 a •	 a a

6.088 a a a

6.108 a a 9	 a Proprietario..
6 122
6.283
6.340

a
a

•	 a

as, a	 a	 2,

Contra a mão.. 	
Meio ho e o bond 	

MotoriN.a. •
Proorietario4

6..5b8 •p a Marcaa ré 	 Motorista.
6.424 a _a Por	 parar	 no	 cruza-

mento.
Proprietario.

6.843 a Desoaediencia ao signal. a\-
6.484 Por interromper 'o tran- Motorista.

sito.
6.608 a Meio fio e o bold 	

Inspectoria de Vebleides, em 30 de abril de l923,-0 inspector, D. &mana.,
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f.specie
do vehiculo

Data da infracção

Dia I Mez !Asno

ObservapetSoma
o
o -
Eo

' Natureza da infracção

n•••••n••	

Inspeetorfa de Vehiculon do District° Federal

Pele presente edital acant notificados a comparecer sesta inspect. " , ...oiro do prazo de 48 horas, para responder por fix-
IracçOes do regalamento do transito na conformidade do art. 385, § 2', os pioprietaries e conductores dos vehiculos abaixo discri.
atinados. •

••
Francisco Bokel 	 172 Automovef 27 1	 Abril 1923 Desobediencia aosignal. Proprietario.,
Luiz Alves da,Gunha 	 282, a - Por não diminuir a mar- Motorista.

cha no cruzamento
Venanclo F. da Cruz 	
loão Moreira 	

320
388 a a

a
.

Desobt.diencia ao signal.
Por não diminuir a mar.! 	 • •

cba no cruzarnanto
Cirvejaria Polonia Ltd 	 899 a • a Por	 transitar	 em logar Proprietario.

alo permittido.
Companhia Transporte e Carruagens 	 982 • • • 9- Por	 transitar	 em togar!' a.

não	 permittido. •
Constantino Teixeira 	 1.020 • •	 Meio fio - o bond 	 •	  Motorista.
Attilio Marfe/ 	 1.167 • •	 Excesso de-velocidade... Proprietario.
Augusto Prestes rk Comp. Ltd 	 1.172 a Por	 transitar	 em logar

i	 não permittido.	 	 	 •
Alexandre da Fonseca 	
Roberto A. Carmo 	

1.192
1.343

-,
9

Desobrdiencia ao signal..Motorista,
a-	 Meio fio e o bend 	 	 9

Dr. José de A. Furtado 	 1.541 •  Desobediencia ao signal.
Manoel G. Rodrigues 	 1.724 a	 . •	 Por nã., diminuir a mar-

cha no cruzamento....
Companhia Cervejaria Brahma 	
João Lopes Pinna 	
Firmino M.	 Costa., 	
Edilberto de S. Campos 	
Joaqui ri Guerra 	
Dr. João Ruy Barbosa 	
Paulo Ferreira de Lima 	
José Paz ()arda 	

2.093
,•	 2.15

2 230
2.356
2.418
2.425
2.550
2.54

•

a

•

a •

w
a

a
a
n-
a

a

•

Desobediencia ao signal.
9	 Por recusar passageiros-Motorista.
a	 Desobediencia ao signal 	
a	 Excesso de fumaça 	
a	 Meio fio e o bond 	

Desobediencia ao signa 	
La , derna apagada S 	
Excessc cie	 velocidade'

Pronrietartp.

•
Proprietario.
Motorista.	

•
Msnoel R. Ferreira 	
José Manoel Guerra Peres 	

2.n22
2.689

•	 w
a

, a 	 a	 - a
Por não diminuir a mar-

cha . •

a
a

Leandro P 	 2.757 ai a- • Por não diminuir a mar- Proprietark14
cita

André G. Belfo 	 • 
José L. Brandão 	

2.83
3.038

•
• a

•
•

Meio fio e bond 	 	 •
Por não diminuir a mar 	  Motorista.

cha no cruzuniento.-
Savis Bourget Fortes 	 3.181 a • J	 • •	 Por não diminuir a mar-, 	 a

cha no cruzamento.
Carlos Conteville	 Comp 	
Francisco José Miranda 	
Bento Gomes Franco 	
fflatheus dc Comp 	

3.240
3.582
3.480'
3.572

•
a.

•
a

-	 a o
•
a

Excesso de velocidade. 	 Proprietarlo;
Desobediencia ao signal. Motorista.
Contra mão de direcção. Proprietario,
Por transitar emlogar não 	 •

J. C. V. Mendes 6c Comp 	 4.015 - • a Por não diminuir a mar-
cha no cruzamento....

Hugo Dutra Hamann 	
João Manoel Sanches 	

4.034
4.085

•
•_

Desobediencia ao signal.
Por não diminuir a mar-

cha 'no cruzamento-.

Motorista.
•

Antonio do Espirite Santos 	 4.091 ai a • Por não diminuir a arar-
cita no cruzamento...-.

'

Julio Dias 	 3.347 • a Meio tio e bond 	 a

Luciano A. de Aguiar 	
The Rio de janeiro Light and Power 	
Adindo C. 'Borges 	  

4.300
4.476
4533 o	 • •

9
a
a

Excesso de velo.idade..
Contra mão 	
Por. transitar	 em iogar

nã	 permittido.

•	 -
Proprietarlw
Motorista.

The Standard OU Comp. Ltd 	 4.623 •	 1 R. • Por transitar em lugar Proprietarie•
uão permetddo.

Studebaker Brasil 3. A 	 os • Por alo diminuir a mar-1	 -
cha no cruzamento..'

Martinho B. Teixeira 	
Henrique Machado 	
José de Oliveira 	
Companhia Usinas Nacionaea 	
Augusto Paes de Souza 	
Manoel Pereira da Silva 	
Horacio de Faria 	
Manoel Pereira Segundo 	

5.043
5.149
5.288
5.382
5.616
5.6
5.858
5.900

•

9
•
•

a

^

a.
•

.

-'	 •

a
,

a

•
9
9

9
•
•
•

Contra a mão de direcção
Excesso de velocidade..'
Contra á mão de direcção
Desobediencia ao signa;
Contra á mão 	 ,Motorista.
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Por não diminuir a mar-

cita no cruzamento..:.

Motorista

•
Proprietarithi

•
•
•

Gentil M. A. B. do Nascimento 	
Jorge Milico 	

5.913
6.050

•
a • a

9
•

Excesso de velocidade..
Per não.diminuir a mar-

cha não cruzamento. .1
ir

Americo A. do Souto 	
Robert C.	 Mac. Gregor 	

6.088
6.138

•a
•	 ai

Desobediencia ao signal.
Por estacionar em lugar

não permittido. 1 _
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41	 Esoecie
E	 do vehicidoa

Data da Infracção

Natureza da infracção 	 Oeservaçõee

Dia Mez	 Anne

José Gonçalves Cal 	   	  6.225 Auternovel rí , Abril 1923. 	 Por transitar em , lagar
não oer eittido. 	 •	 • Motorista.

José F. Calheiros . 	 6.311 • • • a Por dirigir de chapéo.... ProprietartO.
Luiz A.	 Gonçelves 	 6.445 a .5. • a Desobediencia ao signal. ~riste. •
J	 A. Mattos 6.44 • • a a	 a	 • Proprietarita.
Dr. José P. da F. Marques 	  64$3 a • 10	 O	 •

Joeé Rede O	 Leão 	 6.433 • Por fazer uso dos pharbes Motorista.
Jose dos S. Viliar 	 6.649 a • •	 Desobediencia -ao signal.	 •

,
1

Inspectoria de Vehiculos, em 1 de maio

Poliria do District° Federal .
INSPIECTORIA DE VEHICULOS
, EXAME DE MOTORISTA

Chnmeda para e dia 4 do corrente,is 8
!tires e 30 minutos, nesta inspectoria: 	 •

Manoel - . Fonseca,' Miguel Duarte, Iole
Francisco de Oliveira Gago, José Ivo da
Costa, fasear Piquei, Camillo de Almeida,'
A Mar Corbo, Hymaa Rinder, Arthur Couto
Mai ti nez e Avelino Gouvea Costa.

Turma supplerneutir—Augusto Gonçalves
da Silva, Ceear Ribeiro Guedes Francisco
Loureiro, Altino Arricla Teixeira, Abilio
Martins de Campos, Alvaro.Carlos de Araujo
e Manoel Ma' tina Perez.

Prove nratica—Francisco Miranda.
— Resultado dos • exames elfectuados eia

27, 28 e 30 findo:
Motoristas approvados—Estelia Betone,

Joãi Frederieo de Mattos, José Corrêa Tei-
xeira, João Ramos, Edgar Carneiro Arruda,
Frani( Henry Touzeau Antonio da Costa
Santos, João Nunes, loaquim Teixeira e
Damoeles ORinbeta

1 n 1 bani tifiálós e reprovados—Ramiro José
da Silva, Vicente Fabio, José Meria Rudri-
gues da Cruz. Aetonio Lopes, Amador P1-
fueiro de garros Filho, Celestino Falcão e
joaqui,u Luis de Oliveira.

Inslectoria de'Vehiculos, 2 de maio de
D. Berna-des, inspector geral.

•

MINISTER10 DA FAZENDA
. Thesmiro Nacional --

CONCURSO DE SEOUHDA ENTRANCIA
• De ordem do Sr. presidente da commis-
são examinadora, faço publico, para coche-
cimento dos interessados,, que, pelo prazo
de sO dias; a contar desta data, se acham
abertas as inscripções para provimento de
togares de 2" entraacia deste ministerio.

De cohformidade com o disposto no art. C
do decreto n. 8.155, de 18 de agosto de
1910, os candidatos deverão dirigir as suas
petições ao Sr. presidente fazendo-as
acompanhar de certidão completa das notas
que tiverem no ponto das re partições eia
que servi r em e teeham servido e attestado
de sua Èptidão para o serviço publico, pas-
seio pelo 'seu chefe"itnniediato na repar-
tição.

Nesse attestado, que será visado peto
chefe da repai tição, .0 attestante indicará
sob a fé de seu- cargo, de modo preciso,
'pleito disser respeito ao merecimento da
empregado.

Titesouro Nacional, 6 de abril de 1923.-•
Iodo Tavares Dias Pessóa. secretario.

de 1923.— O Inspector, D. Bernardes.

Recebedoria do District° Federal
PRIMEIRA SUIS•DIRECTORIA

•

De ordem do Sr. Dr. director e nos ter-
mos do art. 24 do decreto n. 11.521, de 10
de março de 1915, art. 20 do decreto nu-
mero 14.162, de 12 de maio de 1920, e
art. 44 da .lei n 4.625, de 31,de deze nbro
de 1922. torno publico, para conhecimento
de quem ireeressar possa, que, de 1 a 30 de
junho proxi no. Lauro, se procederá nesta
Recebedora á cobrança das taxas do con-
sumo d'agna, por penna.

Egualmente torno publico que as taxas
não pagas na referida época serão cobradas
com a multa de 10 %, de 1 de julho em
diante.

Primeira Sub-directoria, em 30 de itera
de 19!3.—Jullo de Abreu Gomes, sub-director

(.
•

Directoria do Patrimonio Nacional
CONVOCAÇÃO DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

RIO E SÃO PAULO, FOREIRA DA ILHA DE-
NOMINADA .PESC A RI4 b , NP ENSEADA DE SE-
PETIBA, P„ARA ,A SSIGNAR NOVO TERMO DE
ArORAMENTO POR 'TER INCORRIDO EM COM-
MISSO.	 —
De ordem do 'Sr. director, convido a

Companhia de Navegação Rio e São
Paulo, foreira da -ilha denominada aPes-
caria z , na enseada de Sepetiba, que se
acha em atraso no pagamento dos re-

_snec`ivos faros desde 1916, conforme in-
formou a - SUDC intendencia da Fazenda
Nacional de Santa Cruz em officio nu.
mero 38, de 6 do corrente mez, a vir,
dentro do 'prazo 'ele 30 dias, contados
desta data, assignar novo termo de afo-
ramento, de acceirdo com o , preceLeado
na circular do Ministerio da Fazenda
n. '14, de . 13 de abril do anno passado,
sob pena de, não , o fazendo, se proce-
der á decretação do commisso, na fórma
da legislação vigente.

Secreinna da Directoria do Patrimoni0
Nacional, 2Ft de abril de 1923.—J. Cor-
dovd Pires Silveira, secretario.	 .)

• <

•

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, convido aos

senhores foreiros de tercem). da Fazenda
Nacional de Senta Cruz, abaixo menciona-
dos, a virem a esta Secretaria afim de satis-
fazerem exigencias constantes dos respe-
ctivos processos, bem assim learalisaram
posse dos alludidos terrenos: e

Cassiano Caxias dos Santos.
Oh moio Tristão de Aseved11;
Dueisch dc Gomos

José Ribeira de Carvalho.
1-aula Sant'Anna.-
The }em de Janeiro Traraway, Light.
Maria da Conceição.
Alfredo Cordeiro.
Aficiiõjesé do Nascimento.
Accacio Barreto.
EugardAzevedo. •
Horacio José de Lemos.
João cie Mello Junior.
Seenetaria da Directoria de Patrimonio

25 de abril de 1i23. — J. Coruova
Pires na Silveira, secretario.

Directoria do Patrimoniq Nacional
De ordem do Sr. director convido ou

senhores foreiros de terrenos da 'fazenda
nacional de Santa Cruz abaixo mencio-
nados a virem a esta secretaria afim de
satisfazerem exigencias constantes, doa
respectivos processos, hem assine aegalie
tarem a posse dós alludidos terrenos:,

• João Joaquim 1e Sá....	 .
..Tito Alves da.Luz.

Auta Monica da ConceidOe
Carolina, Corrêa .da. Luz. 	 -

- S. Mendes & Comp.
. Francisco Teixeira da Cunhas
. Francisco Ferreira Lima.

Adbiptio
'..1'4icotau ltiontsaris.

Anna Bernardina Vasques Irisaste.; •
Manoel Custodio. de Souza.. 	 -eAntonió :José 'Monteiro.
Daniel Nunes Parral (2)

-Antonio' Carneiro.' 	 •
- Joeqiiim" Alves do' Nascimentris

Deolinda da Silva •Nwonhas
"SilVerie 'Carolina da Silva.

Benedicfo Barreto da Silva./
'Merbelia • de 'Souza e filhos.

-Rosalina Maria da Conceição.,
- 'Jose • Carneiro de Carvalho.
-Pedro Canelo de Pontes..
Antonio da Silva Ferreira Juniors, .

••Blesiario -Francisco Luiz..
Adolpho Fernandes Machado.,
'Manoel -Mathies da Conceição.
Castuano Caxias dos Santos.

7:11ermenegildo -Alves de Macedo..
Secretária da • Direetoria do Palrimonita

NOrs ibilal,' 2 de abril - de 1923.- J. Corp
4-4 "'troe 4a Silveira. secretario. ...esetti

Directoria'do Patrimonio Nacional.
De ordem do Sr. director, convido os

Srs.-interessados, abaixo menciohados, a
virem a -esta secretaria-s dentro do prazo. de
30 dias, afim de satisfazerem' exigeniss
con • tanies de -seus processos de aferamento
de tertenoi de alaria/1a e acrescidos' e-oeni

n•••••n••
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" Os contractantes ficarão enjeiteis à
multa de 29 5, do valor dos pedidos, caso
não seja feita a entrega dos artigos noe

•prazos estipulados, ou sejam de qualida-
des inferiores ás doR que forem contaa

•ctados, hypothese em que serão recuse-
.. dos.	 .

XV .
Os contractos que forem celebradas sé'

sse tornear/9 effectivos depois de aupro.:
vadeia- pelo Sr. director da '-Etatisties
Commercial e tegistrados pelo Tribunal--
de Contas e terão vigor até 31 de dezem-
bro de' 1923.	 _

-	 • XVI	 • •
As contas dos fornecimentos . serão

.apresentadas em treei vias, dentro de 30
dias da data do -fornecimento e, preces
sadae mensalmente, sondo feno o
menlo noaTheeouro Nacional á conta da
verba 1s3' da Directoria de Estatietica
Comraercial, parte 'material, consignação
objectes de expediente, e -acquieiçiie de li-
vros 'para a bibliotheca- e acquisição e ,
concertos' de- moveis. •

-	 XVII

•

Phe Leop

• 

oldini Railway C. Lte. -
Menta, Martininson:
Beatriz de Jesus e outros.
Companhia de Navegação S.

Barra.
Euclydes Carlos de Toledo.

'Bernardo Paim.
Antonio Luiz Alfudique (2).
Armando Carlos da Silva Telles;
Fi rmin o Shriões.
Maria Teixeira Changas.
Antonio Rodrigues da Costa Junior.
Companhia de Gaz de Nictheroy.
Rosalina Ferreira Alheira.
Carolina Francisca- da Cruz.
Arnerico de Menezes Frdes.
Maria Augusta Ruas e outros.
Eulina Vau Erwen.

Quina-f eira 3

an a legalisarem a 'posse- dos mesmos
renos:

fole da

'As propostas, cujos Preços deverão ser eia, o fornecimento que a elles caberia
em moeda naçasai.al, serão feitas a tinta -poderá ser attribuido ao concurrente
preta, - idanuahr -M,as, cai a machina, em , preferida de cuja proposta constas
papel de 0,83x0,212, e escriptas com toda maior numero de unidades mais baratas,
a clareza, sem emendas nem rasuras e -desde que este substitua os seus preços(
devem &tolerar o numero e o nome dos - pelos preços mais baratos daquelless,

que, nesse caso, não perderão $ assua/W..2artigos oferecidos, de accordo com a re- •
lação abaixa, e em algarismo e por ex.  " -	 XI
tenso os preços de unidade de cada ar- - A repartição adquirira aperta. de Sra
tigd, bem assim que os proponentes se -al gos.cle que necessitar e nas quantida-

e submettem a todas as condições do pre- des precisas, prevalecendo unicamente
sente edital, não sendo tomadas em con- os preços contrad toados e o limite d .
sideração as propostas que não tenham, exigencias 'do serviço, dentro dps ae-

epelo menos, metade do numero de ar- 'cursos do momento.
tigos sobre os quaes versa a concurren-	 .	 •XII
eia com os respectivos•preços. 	 •	 .	 ': Para garantia da execução do .contra- .

cto de cada coneurrente será deposita-
`da DOMO caução no Thesouro Nacional
.a quantia de dou s qontos de réis (2:000$)1
em dinheiro ou apolices da divida . pu-
blica.

Essa quantia responderá pelo • pagas
inento das- multas • que forem impostas
e será immediatamente completada com
as importancias de que for sendo desfal-
cada. sob pena de caducidade do con-
tracto e, em coneequeneta da perda total
em favor dos cofres publicos, da can-
ção prestada para garantia da execução
do contracto.	 ..

,	 •	 •	 -	 XIII

: e11	 . do direito :que lhes cabe na concurren-_

Directoria de Estatistica Commercial
CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO DE MATERIAL DE EXPWIENTE DU-
RANTE O ANNO DE ,1923.
De ordem do Sr. director da Estatis-

tica Cornmercial, faça publico para o
conhecimento dos interessados, que no
dia- 4 de maio proxirno futuro, ás treze
horas, serão recebiele.s, na Secretaria da
Estatistica Commeacial, proposta para
o fornecimento durante o corrente anno
de 1923, de material de expediente a Di-
rectoria de Estatistica Commercial.

, Os pretendentes ao fornecimentõ de-
verão entregar ao presidente da con-
currencia. chefe de secção Oscar Loura
eu a quem :o substituir na Secretaria da
Estatistica Commerciai, em envolucros
fechadas e lacrados as suas propostas
em ires vias, a primeira devidamente
sellada, datadas e assignadas, com incit-
a:ação do local doe respectivos estebele-
cimentos ou residencias.

Cada envolucro com a proposta 'feita
kleverti ser acompanhado de outro, igual-
afrenta fechadde contendo os documentos
nue provem a idoneidade dos proponen-
tes, comprehendidos entre elles o con-
tracto social, ou certidão da Junta Com-
tiaercial. indicando a importancia do ca-
patal registrado' até 31 de dezembro pro-
Ximo findo, ou eelarerra legalmente con-
atituidos nos termos do decreto n. 434,
ale 4 de julho de 1fi1, carta de cominar-
ciente matriculado, as quitações da ulti-
ma collecta dos impostos a que estive-
;'031 sujeitos e quaesquer outros do-
'etiiiientns que abonem os interessados.

Ambos os envolucros trarão escriptos
131217. rara o nome do proponente e d seu
•conteada„ .

• IV,

Por amasia° da apresentação desses
documentos será entregue o certificada
do reuni-dai-lento á Thesouraria Geral-do
rThesouro Nacional da quantia de '' réis
it:000$ (um conto de :: réis), que 'será
axigida como garantia da assignatuao do
'd'ontracto com o conourrente que. tiver,
*direito ao fbrnecimentias	 '	 .:Wn ''-,:",-

esi$ guias para esse deposito' ed serão
fornecidas aos que exhibirem os ultimeis::a

Iões dos impostos muniaiPaca. e fe-
eraeá a que estiverem sujeitos, até ` ás.

44 - horas do chá 2 de maio proxima. fo...,
turo„	 . -	 , . 	 . ---. -

V •
Não serão acceitas condições não pre-

vistas neste edital nem admittida a cif-
- feda prévia de abatimento sobre os pree
cos das propostas mais baratas apresen-
tadas na concurrencia.

VI
-A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido consi-
derados idoneos não serão abertas, de-
vendo ser restituidas, si assim pedirem.
No caso de algum proponente julgado
inidoneo querer recorrer da decisão po-
derá fazei-o por escripto dentro de 24
-horas, ao Sr. director da Estatistica
Commercials	 . .

V/I
• As propostas dos prepotentes julgado
idoneos serão abertas e -lidas deante
todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, no
dia 7 de maio proximo.

Cada um dos presentes rubricará folha
a folha as propostas de todos os outros'
na presença do presidente que a.s au-

thenticar com -a sua rubrica e, antes de-
q-ual-quer decisão, serão as mesmas : pu-
blicadas na integra.	 :

,	 -
• VIII

Os' artigos a fornecer serão ais abai,
xo relacionados, de primeira qualidade,
sendo todos de accôrdo com as amostras
existentes na secretaria e que ficam £
disposição dos interessados i das 14, els-.15
horas, diariamente, até a "vaapera do 'en-
cerramento da coneurrencia:" ! 	 a's

3 '
IX .	 ,

• Verificados os preços mais baixos de
Cada unidade serão convidados , os res-

a preferencia ao autor da proposta mais
barata, por : minima que seja, a diffe-
rença entre elle ea:qualquer. -outra.

o preço de unidade de artigo, cabendo

	

concurrenciaa versar' 	 sobre

pectivos proponentes a assionar o can-
tracto dentro do prazo de dez dias, 'adi-
tados da publicação. Fica entendido
que aquelle que não se apresentar ncs
prazo marcado para assignar ou que só
recusar a assignar o respectivo contra-
cto, perderá a caução prestada que se-
;verterá em favor dos cofres 'puis/ices.-

• Em -caso de igualdade de preços será
preferida a do licitante que propuzer em
escripto e secretamente maior a abati-
mento e verificado nova empate caberá
a preferencia ..ao 'proponente de cuja
propostaeconstar maior numero oe una-

:Alados mais, baratas acceitae., - ,
•

[3-t eta aaa -a • X 	 -etis a 4 1..-•"' •
• ,

bu mais proporientes -pot, Serem
contemplados com poucos -artigos, ou

qual,queg rnotaysea daaielikaaa

Os fornecedores serão obrigados a for.
necer os artigos dentro de 24 horae doi
pedidos, salvo os que dependerem de- irra-

- pressão que terão o prazo que lhes faz
marcado.

XIV

.	 -Fica. reservado ao -director da -Estatize
tica Commercial o. direito de annuliar a
concurrencia, si assim julgar convem ene
,te, sem , que aos proponentes assista o dia
reito a qualquer reclamação mi
pizacão, sob qualquer titulo invocaao e

Directoria de Estatística Comnierciaa
ia, de abril de 1923. — Oscar Loup„ cisee
fe de secção, sresidente da concurrendo.

Numeras	 Nomes — Unidade- .
• --1; Agulhas grandes, uma.. --

2.- Alfinetes em caixa 'de' 100

9 ; Almofadas
mas, caixa. .	

0 14 p

	

- para carimbo . 	 ot-	 ,	 .
0,07, uma.	 • ,	 :	 "

•4. 'Almofadas para carimbo (Edelen

	

tem-anho grande,. uma,, 	 _

5. Barbante fina de Ores,'. em novelo,

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 25 de abril de 1923. —J.Cordovil.
Pires da Silveira, secretario.
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• 6. Barbante fina eardo, em novelo.

UM.
Barbante grosso Pardo, 'em no -velo, um.

ai. Bobinas para machinas de som-
mar eBurroughsa, nove teclas,
duzia.

L. Bobinas para machinas de som-
mar eBurroughste II teclas, du-
zia.

10. Bobinas para machinas de som-
+. .,	 içar eBurroughsa, 17. teclas, du-

zia.
• ti. Bobinas para machina visivel

alturoughsz, duna.
• 42. Borracha Faber n. 112, duzia..

13. Borracha circular Faber n.. 1.087,
duzia.

4.4.. Borracha eiligrevorini, uma.
15. Buvard de madeira tamanho niee

• dio, um.
'16. Canetas de madeira E. Faber

meio 277, uma.
17.. Canetaa de madeira E. Faber nu-

mero 278, uma.
18. Canetas de madeira Soennecken

n. 565, duplas, uma.
19., Cantoneiras Soenneckeri, 'tamanha

grande, caixa.
20. Cantoneiras Soennecken, tamaana

pequeno, caixa.
21.: Cantoneiras Soennecken, tamanha

médio, OMITO.
• 22. Carimbos de numerar com seis te-

elos, de aço, um.
23. Carimbos de aço, corri seis typos

para numerar e datar com dia,
tnez e anno, um.

64. Carimbo do borracha cem data mcie
vediça, um.

25. Carimbos de borracha com quatro
linhas, um.

26. Cestas de vime para papeis, uma.
27:: ¡Colchetes inglezes, diversos nume.

ros, caixa.
28. Colchetes Selff ns. 1. e 2, caixa.,
29. Colchetes Selff OR. 3 e 4, caixa.
30. Ce1chetes Siar, caixa.
Si, Colchetes O. K. n. 1 B, caixa.
32. Colchetes O. K. n. 2 B, caixa.
pp. Copiador de °Meios com 500 folhai;

e indica de papel branco de boa
qualidade, um.

34. Idem idem com 300 folhas, um. e
35. Idem idem com 100 folhas, um. •

' 36. Idem idem para cartas com 500 fo-
• lhas, um.

' 37. Cylindros de vidre para molhado;
um.

38. Deposito de vidro para gemina, uni,
39. Elasticos Faber sortidos, caixa.
40. Elasticos Faber de 0, 10, caixa.

Elasticos Amazon n. 800, E. Fabele
caixa.

'42. Esponjas finas, marinas, uma..	 e
43. Esponjas finas de borracha, uma.

• 44. Esponjeiras de vidro, uma.
• 45.

58. Furador para papel. una.
59. Gornma arabica nacional "Sardi-

nha", vidro grande, alm.
80. Idem idem idem vidro pequeno,

um.
61. Sticpliast, vidro grande, um. - •62. Idem, vidro pequeno, um.
gs. Grampos para machina de grani-

pear, milheiro.
84. Grampos de metal amarello "Nia-

_ gara", caixa.
65. Grampos Vise Chp, ri. 3, caixa.
.66. Lapis preto Faber, ns. 1 a 4, dú-

zia.
67. Lapis preto Casten II. E. duais.,
98. Lapis preto Mongol E. Faber, nu-

mero 482, duzia.
99. Lapis preto t'andyke, n.. 600, E.,

à	 Faber, duzia.
70. Lapis preto Bank Cones Leati, nu-

mero 425, E. Faber, (luzia.
71. Lapis preto Castell, cópia, 'duzia.
72. Lapia verde J. Faber, n. 7.068,

duzia.
73. Lapis bicolor .1. Faber, n. 7.067,

74. Lapis azul oitavado, Faber, duzia.
75. Lapis azul grosso, Paber, duzia.
76. Lapia vermelho oitavado, Faber,

duais.
Lapis vermelho grosso,' Faber,

duzia.
Limpa pennas de vidro com bro-

cha, um.
Limpa pennas de /ouça com bro-

cha, um.
Livros formato almasso, n. 328,

com 150 folhas, um.
Livros n. 322, com 150 folhas e

23 pautas, um.
Livros n„ 523, com 200 folhas,

UM.
Livros n„ 526, com .150 folhas,

um.
Livrea n. 363, com 200 folhas,

um..
Livros n. 360, com .50 folhas,

UM.
Liquido "Dermax", para papel de

mimeugrapho, frasco.
Memorial-Agenda Laemert, una.,
Nankin, um.
Oleo fino para tnachina de escre-

ver, vidro.
Papel almasso Fiume, sete kilos,

400 folhas.
Papel almasso 'Nume, 2' qualida-

de, 400 folhas.
Papel manilha para embrulhe,

400 folhas.
93. Papel para desenho Cari Schlei-
• cher e Shull n. 144, folha.
94. Papel hygienico, pacote.
95. Papel assetinado para calculo, em

tiras, milheiro.
96 .Papel Berkshire absorvente para

memiographo Edison Dick, cai-
ia com 500 folhas, uma.

17.. Papel Stencil n. 860, (Dennatype)

caixa com 20 . folhas, urna.
nara mame:retap ho Edisou Dic

Papel para machina de escreve;
Berkshire, de linho, caixa.

Papel de arroz Berkshire, para
machina de escrever, caixa.

Papel Stencil, Durotype, n. 240,
para memiographo D. Gestete-
ner's, caixa com 25 folhas, uma.

Papel de linho branco em folhas
inteiras, de primeira qualidade,
45 por 50, cento.

Papel de borrador eirr 'folhas de
22 112 por 34, 400 folhas.

Pape/ fino branco, folha inteira,
400 folhas.	 .

Papel de linho pára cartas e en-
veloppes, 100 folhes.

Papei de linho para officio, 400_
folhas.

Papel carbono marca baia Queen,
poz 139.	 .

107. Papel- caebono roxo para oh
caixa.

108. Papal carbono verde para ot
caixa.

.409. Papel carbono encarnado para
ficios, caixa.

410. Papel de linho "Mittag	 Volger;
8 por 11, caixa.

111. Papel de linho "Mittag	 Voeecr",
8 por 14, caixa.

112. Papel mata borrão verde, 44 por
57, folha.

113. Papel mata borrão cortada para
buvarde milheiro.

e.1.4. Papel assetinado BB, 16 kens, 400
folhas.

115. Papel aspero AA, n. 20, 400 fo-
lhas.

116. Pannos para banheira "Eurcka",
uni.

117. Pennas Mallat, ns. 10 e 12, caixa..
118. Pennas D. Leonardt, n. 516, dou-

radas, caixa.
119. Pennas D. Leonardt, ti. 505,

caixa.
120. Pennas Soennecken, n.- 3, caixa.
121. Pennas Soennecken, n. 3 112,

caixa.
122. Pennas Soennecken, n. 4, caixa.
123. Pennas Soennecken, n. 4 112,

caixa.
124. Pennas Perry n. 420, caixa..
125. Pennas Perry n. 1.601, caixa..
126. Pennas Birmmigham n.: 530, cai-

xa.
127. Pennas John Ileat n.. 808 doura-

das, caixa.
128. Pennas John fleat n. 278. caixa;
129. Pasta de oleado Victoria, para me-

sa, uma.
130 Pasta do marroquim, para mesa,

Uma.
131. Pasta registradora para officio,

uma.
132.. Pasta automatiea Gek (officio);

uma.
133. Pasta de papelão com cadarço' pa-

ra archivo, urna.
134. Peso de vidro com 400 grainnleSe

um.
135. Porta-canetas de ferro, um..
136. Pregadores de madeira com moI6

de latão, um.
137. Percevejos de metal amarello, cai-

xa.
138. Papelão grosso' 33 por 33, duelo.
139. Papelão grosso 25 por 36. (luzia.

• 14b. Papelão em folhas inteiras n.
duzia.

141. Raspadeiras Rodger!, cabo de ma-
deira, uma.

142. Remas do borracha. J.. Faber 050,
uma.

143.- Regelas de borracha J., Faber 020‘
uma.

144. Fteguas de madeira cena escala',
meio metro, uma.

145. Tinta Nankin	 vb.
dro.

148. Tinta preta Stephens, litro..
147. Tinta ea'rmin Sardinha, litro.
148. Tinta earmin Stephens. meio 1Rn/a
149. Tinta de cópia Antoine, meio litro,
150. Tinta carmin para carimbo da

borracha, vidro.
151. Tinta verde (Maurin) para carim-

bo, vidro..
152. Tinta preta para carimbo de aços

vidre.
154. Tinta 'violeta (Maurin)' 'Para ede

e	 crave; vidro.
164. Tinta roxa (Itiaurin) . para eg

-cravar, vidro.
155. Tinta 11. 767 para memiographej

Edison Dick, lata de libra.
156. Tinteiro 'duplo de vidro, pequem',

um.,
157e, Tinteiro Soeeneckera 	 2971 Ire

um. '

?9.

80,

81.

82.

83.

84.

85.

86.

87.
88.
89.

90.

91.
92.

Enveloppes em branco Augusta VI.
ctoria, cento.

36. Etiquetas Dennison'S em 'enVem
loppes n. 225, um.

47. Idem idem, n. 201, um..	 r	 08.
48. Fio de algodão fino em novela, uni.
49.. Fio de linho em novelo para o:meg 99.

processos, um.
50. Fio de algodão ene nevelt) ri. 10, 300.

um.
5f. Fio de linho em noveld, 2 fios 6 12

com 200 grs., um..
52, Fitas para machina "Burroughs"

com 9 teclas, uma..
53. Fitas para machina	 302.

com 11 teclas, uma.
§4. Fitas para machina "Lbirroughtte

com 17 teclas, uma..
155. Fitas para machina "Burroughet ee4e

visivel, uma.
56. Fitas para machina de estraves, bla gas.

color cópia, uma.
57„ Fitas para macbin q momo,

pma ceie Uma.

k,
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Vapor Pacific, atracado em 20 de abril de
1923:

Armazem n. 4 — AGÁ: 1 caixa n. 29.366,
repregada a avariada.

SR 432: 1 engradado n. 185, idem idem.
Idem: 1 dito n. 397, idem idem.
T&C: 1 fardo sem numero, idem idem.
Vapor Honcap, atracado em 29 de abril de

1923:
Armazem n. 4—C—C—S&C—C: 1 caixa

n.-2.387, repregada e avariada.
Vapor Altubi Mendi, atracado em 21 de

1923:
Armazem n. 6 —J: 1 caixa n. 807, repre-

gada.
AMY: I dita n. 1.355, idem.
Casa Stephen: 3 ditas ns. 14, 13 e 17,

idem
• KL: 2 ditas diversos numeros,:idein. a.)

'

NNC: 1 dita n. 1.772, idem. , •
OS: 1 dita n. 6, idem.	 ,
TJ: 3 ditas diversos numeres', idem,
WJT: 1 dita n. 339 .; idem .
WM:- 1 dita n. 0.599, ideai idem.
Vapor Indian Prince, atracado em 24 de

abril de 1923:	 :
Armazern n. 9 — g. Salanthe &	 : )1

caixa n. 5, repregada e avariada,
Hatraco: 2 ditas ns, 18 e 23, idem idem.
PB&C: 2 ditas ais. 10 e 2, idem idem.
SOC . : 1 dita n. B 311; idem idem.
MCI Cohtractigh &, C--Société Anonyme

,dn Gaz : 3 caixas, avariadas.
_ Vapor West Camak atracado em 18 de
abril de 1923 :

Armazem	 10—BRAZIL :10 barricas di-
versos numeras, repregadas e avariadas.

V— B —B--: 6.065 : 10 ditas idem, idem
idem.
'Vapor Pará, atracado em 23 de abril

dp 1923 :
Armazena n. 16—KV 143: 3 caixasam.: 8,

15 e 1, repregadas e avariadas. )
D—O—C—MJG— Curytiba :- 1 dita, idem
Vapor Bagé, atracado em 24 de abril

de 1923 :
Armaze m ri. 17=,-BTC : 1 caixa ta. , 1.501,

repregada.
•Br F :1 dita na 13.222, idem,:CGC :	 n. 100, idem.

LD : 1 dita n'. 100,

	 abril

 e ava-
riada.	 —	 '
' ( MJGF :,1„dita • n. 103, repregada.
' Sem marca : 2 barcos de. pescas, ava-.

-. Tesouras grandes para papel, .Ro-:
'dger, uma.	 •

Tesciüras médias para papel, Ro-
dger, unia.

,Superint enuencia da Fiscalização
dos Ciubs de Mercadorias

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

• Tendo a Companhia Grande Manufactura
de Fumos «Veado*, S. A., com sede nesta
Capital, á. rua Republica do Parti, ns. 94 a
98, requerido cancellamento da carta-patente
n. 1, de ide julho de 1917, que a autorizava
a distribuir premios por sorteios a titulo de
reclamo, são convidados quaesquer interes-
sados a se dirigirem á Superintendencia da

• Fiscaiisação dos Chtbs de Mercadorias e
Sorteios de Premios, no Thesouro Nacional,
caso tenham alguma reclamação contra o pe-

111ido da requerente.
Superintendencia da Fiscalisação. 11 de

abril de 1923..— Annibal Bessone Pinto Cor-
rêa.	 (2.675)

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. chefe da D secção, ficam

intimadas as firmas abaixo,' no prazo de oito
dias, a apresentarem na mesma secção as
facturas consulares a que se obrigaram nos
termos abaixo indicados.

Marinho & Compa livro 1, fls. 55 —
1923.

Rodrigues & Comp. ., livro 1, fls. 59 —
1923.

J. Mayers, livro 1, fls. 72 — 1923. -
Borlido Mala & Comp., livro 1, fls. 78 —

'1 '923,	 -
J. Vieira Rodrigues ,(2 Comp., livro 1,

fls. 82 — 1923.
K. M. Welge, livro 1, fls_ 83 — 1923.
Oco Bryers & Comp., livro 1, fls. 84 —

-1923.
Hirschfild & C,pinp:, livro 1, fls. 85 —

1923.
Bellingroth Mayer & Comp., livro 1, fls. 87

— 1923.
Tinoco Machado & Comp., livro I, fls. 89

— 1923.
Sociedade Anonytna A Noite,livro I, fls. 90.

— 1923.
Domingos Joaquim Silva & Comp., livro 1,

fls. 93 — 1923.
Epaminondas de Barcellos, livro 1, fls. 95

— 1923.
Brasil Trading '61"Comp., livro 1, fls. 97

— 1923.
Schlesinger & Comp., livro 1, fls. 9-

923.
Cervejaria Polonia Limitada, livro 1, fls. 99

— 1923.
Raphael Cohen & Comp., livro 1, fls. 101

1923.
A. Gunebann, livro 1, fls. 104-1923.
Fabrica de Velludo Seda S. Brasileira,

livro 1, fls. 103 — 1923.
Antonio 1. Ferreira, -livro I, fls. 106 —

1923.	 -
Brasil Trading, livro 1, fls. 108-1923.
G. Fanst, livro 1, fls. 114 — 1923.
Ralph Olsburgh, livro- 1, tis. 11,5 — 1923. -
Ralph Olsbtirgla livro 1, fls. 116 — 1923. -
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 Secção,

2 de maio de 1923. — Augusto Drummond,
4^ escripturario. Visto.-0 chefe, T. Almeida.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido, ;o

dono de duas peças de cretone apprehendi-
das pela policia, conforme sua communica-
ção em officio da 3' delegacia auxiliar nu-

•

1
AFC	 lata n. 13, avafiada.
Araujo :1 dita n. 7, idem.
DF : 1 : caixa ri. 6, repreamda e ava--

fiada
. E.) Salathe-& C. : 1 encapado n. 5.786/91,

avariado:
NAC-705 : 3 caixas ns. 5, 4 e 3, repre-

gadas e avariadas.	 •
_30 — MA1A : 1 dita n: 677, repregada

avariada:
RMSP : 2 pacotes as. 314 e 315, roto.
AGC : 1 caixa n. 4.813, repregada e ava-

riad2a5
2 ditas ns. 4.029 e 3.901, idem idem.

30—MAIA : 1 dita n. 678, idein idem.
PJVR : 1 dita n. 1; idem idem.
RN :1 dita n. 2.019, idem idem.
Vapor Albiréo, atracado em abril de 1223:
Armazem externo A—M—C : 2 caixas, re-

pregadas e avariadas.
Armazem Externo —CR ancora C: 1 caixa

repregada e avariada.
) C: 6 ditas, idem, idem.
DAC: 11 ditas, idena idem.

• OLS&C: 19 ditas, idem, idem.
PC: 8 ditas, idem, ident. .-

•)TBC: 5 ditas, idem, idem.
Vapor «Alegrete* atracado em abril de

1923.	 ,	 .
Armazem Externo A-:-Granado: 12 'quin-

tos, vazandos
JCC. 2 decimes, idem.

*- Idem: 1 dito, vasio.
MPC: 4 quintos, vasando.
Nobre: 4 ditos, icle.a.

_ Idem': 3 decimos, idem.
-OLSC: 4 quintos, idem.
Portuespa: a decunos, idem.

, Idem: 1 •decimo, vasio.
- Pereira Lima, 1 quinto, vasando.

PC: 6 quintos, vastmdo.
RCC: • 5 ditos, idem.
Saramago: 5 ditos, idem. -
Thomé ta: Comp.: 5 ditos, idem.
Idem: -1 dito, vasio.
Vermelho: 2 ditos, vasando.
Vi oira Monteiro: 5 dito s , vasando.
Teixeira Borges: 7 ditos, idem.
AKC:'S	 idem.-
ACC: 3 decimos, idem.
Ideni:' 1 quinto, idam.
Idem:-3 dito, vasio.
Amaranto: 3 ditos, vasando.
CEC: 5 quintos, vasando.
C—M—C: 2 ditos, 'dem.
Idem: 2 decimes, idem.
Cavado: 5 quintos, idem.
Cunha Pinto: 3 ditos, idem.
Idem : 1 decimo, idem.

, CMC: 2 qnintos, idem.
Carvalhinhoa 7 ditos, idem.,

. CN: 1 dito, idem'.
Costa Martins: 5 ditos, idem:
CRC: 4 ditos, idem.
Dias-Almeida: 6 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.	 .
FMC: 3 ditos, vasando.
Idem: 1 dito, idem.
Idem 3 decimes, vasando.
Vapor Ca-mamá, atracado - em 10 de abril

de 1923:
Ilha do Cajd—H&C: 11 caixas, vasando;
Idem: 1 dita, com uma - lata cheia e outra

vásia.
Vappr Terrier, atracado em 13 de abril de

19213:a d'1h o Cajd—X: 1 _caixa sem numero,
qUebrada com falta- de uma lata.

Ilha do Cajd,—FAC—TC: 1 caixa, idem '
FOC—TC: 13 ditas, vasando.
JBC—TC: 2 ditas., idem.
Ideia: 1 caixa; com uma lata cheia e outra

vasia._ cse
6 ditas, vasando.-

;
Vir allegar, dentro do prazo de 15 dias, o•que-
entender a bem do seu direito no processo
a respeito instaurado- nesta reptirtição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1923. —Jodo de Barros Junior, escriptu-
rario.

•
Alfandeqa do Rio de Janeiro

De ordem do . Sr. inspector convido João
Alfredo Silva em poder do qual foram; em
23 do mez de abril findo, encontrados ires
cáries de casimira que foram apprehendidos
pelo guarda desta Aifandega Galdino F. de
Medeiros, a vir allegar, dentro do prazo de
15 dias e independente de qualquer outra
notificação, o que entender a bem de seu di-
reito no processo a respeito instaurado nes-
ta repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1923. —João de Barros Junior, escri-
pturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfa ndega se faz

publico para conhecimento dos interess
a esta r

ados
que foram descarregados par epar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta; devendo

apresent
seus

donos ou consignatarios ar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

mero 531de 11 cio mez de abril findoa
•

- Vapor Almanacri, atracado em 24 de abril!
de 1923 :
a Armazem n. 18—AH : 1 caixa n. 522, re-'I

pregada e avariada. ,
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Maio de 1923

Ideia: 1 dita, com uma lata cheia e outra
Vasta.

MMFC-MC: 4 ditas, gloriadas.
Vapor West Comak, atracado em fg de

abril de 1923:
Ilha do Cajd-R-17786-Rio: 3 barris va-

gando.
Vapor Wert Neris, atracado em 12 de

abril de 1923:
11%2 do Cajti-JFG-T&C: 7 barricas, que-

bradas.
Vaaor Letais, atracado em 14 de abril de

1923:
PL & C: 5 caixas ns. 270/4, ava-

riadas.
LN&F: 8 ditas na. 3.710/7, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril

de 1923.-B. de Sá e Souza, ajudante do
inspector.

• 1

Altandega do Rio de Janeiro .
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa.
dos, que foram descarrega.aas para esta re-
partição os volumes abaixe mencionados
com sig-aes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Gruicheu, atracado em 25 de abril
de 1923:

Armazem n. 4-MFC-RWC: 1 caixa nua
mero 10, reprega.da e avariada.

1.125: 1 dita n. 512, idem.
O P & C: 2 ditas os. 14.363 e 14.352, rva-

riadas.
S C 1 : I dita n. 818, repregada C avaa

riada.
Templorio: 1 dita ri, 13, Idem.
A A M : 1 dita a. 1.266, avariada.
A P - C: 1 dita n. 295, idem.
AC1&C: 1 barrica n. 1, repregada e ava-

riada.
C F S : 1 caixa n. 3.763, avariada.
Idem : 1 dita ti. 3.762, repregada e ava-

ria
Casa Sucena: 1 dita na 4.895, ideia.
Dl': 1 dita ri. 1, idem.
EPF: 1 dita n. 6.0=9, idem.
E D: / dita n. 5, avariada.
E C V; 1 dita n. 75, repregada e avaà

nula.
EMB: 1 dita a. 130, idem.
C-F-C-&: 1 dita n. 286, idem.
C-F-C-&: dita n. 412, idem.
FB: 1 dita n. 4.430, idem.
GO: 1 dita n. 80, idem.
J L: 1 dita 556, avariada.
LBC: 1 caixa n. 670, repregada e ava-

riada.
L: 1 dita n. 186, idem idem.
L1L: 1 dita n. 6.371, idem idem.
LC&C: 1 baniu n. 6, idem idem.
MB: 1 caixa n. 120, idem idem,
Vapor Altube Menai, atraco em 21 de abril

de 1923:
Armazem n. 6 - ANN: 1 caixa n. 2.013,

repregada.
AMARAL: I barrica n. 535, idem.
Casa Stephen: 1 caixa n. 16, idem,
DST-40: 1 barrica ri 3, idem.
ET-3: 1 cia n. 1.082, avariada.
j8-43: 1 dita n. 1, repregada. .
JGC: 1 caixa n. 11, idem.
KL: 1 dita n. 33.907, idem.
ViANNA: 1 barrica n. 1.291, idem.
87-FHC: 1 caixa n. 283.611, idem.
WM: 2 ditas as. 0.e09 e 046, idem.
WM: 1 bar.ica n. 9.673, idem.
GG&C: 17 barris sem numeros, va-,aando.

t 12IG&C: 6 ditos idem, vasios.
' C-N-N-392-C: 6 caixas na. 8, 1, 9, .3,
g ç 7, avariadas.

V: 21 barris sem numeros, voando.
Y;_ 3 (1110 1,001, VARI.4)90.	 ..	 _

Vapor Bogè, atracado em 24 de abril de
1923:

Armarem a.. 8 - NMp: 1 caixa as 99, re-
pregada e adbriada.

AVS: 13 ditas diversos numero!, idera
MCC: I dita sem numero, idem idem.
TRC: 3 dite idem, ideia idem.
Vapor Indiati Prince, atracado em 24 de

abril de 1923:
Armazem n. 9- ASC' : 10 barris vaa

sandia.
Brahma: 100 sacç,os, avariados.
CH: 100 ditos, idém.
Cl': 50 ditos, idem.
Vapor Highland Lodc, atracado em 25 de

abril de 1923:
Annazem n. 10- AWC-OLUB: 3 caixas

na. 1, 2 e 3, vasaado e avariadas.
Natação regatas: 1 dita n. 5, idem.
Calderon: 1 dita n. 2, repregada e ava-

riada.
CHC: 1 dita n. 5, idem.
CLEP: 1 dita ri. 49, idem.
CCVF: 3 pacotes os. 160,45 e 121, reitos.
FN: 1 caixa n. 202, repregada e avariada.
F: I gigo ri. 2, idem.
18-12: 3 caixas, avariadas. 	 •
KF: 1 dita n. 5.152, idem.
M. Garcia Incida: 1 dita sem numero, re-

preaadv e avariada.
MC&C: 1 dita n. 67, idem.
3.945: 1 dita n. 9, idem.
RS&C: 1 dita n. 4, idem.
PRC : 1 dita sem numero, idem.
R-141: 3 ditas, avariadas.
W-TLC: 3 ditas, diversos numeros, rea

pregadas e avariadas.
liem: 1 barrica n. 7.916, idem.
Vapor Pará, atracado em 23 de abril de

1923:
Armazem n. 16- NW: 1 caixa n.

avariada.
TO: 1 dita n. 58, idem.
Vapor Bagé. atracado em 24 de abril dc

1923:
Armazem n. 17-BTC: 2 barricas na; 2.292

e 2.4.2, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.459, avariada.
Idem: 22 ditas, diversos miamos, idem.
LBC: 7 ditas idem, repregadas.
LBÇ: 5 barricas avariadas.
ORC: 1 Cita n. 27, repregada.
A-A-A: 2 caixas na. 512 e 513, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 513, repregada.
Dr. F. : 2 ditas as. 13.213 e 13.216,

Idem.
liem: 1 dita n. 13.213. avariada.
BTC: 1 barrica ti: 2,421, repregada.
Fr MEYERSS: 2 caixas os. 1 c 2, ava-

riadas.
HH11: 1 dita n. 978, idem.
JDO: 3 barricas na. 16 e 18, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 20 e 21, idem.
A-523-A-A: 2 caixas na. 32e 3, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 4 ditas coei diversos ilidimos, re-

preaadas.
ORC: 1 barrica n. 33, avariada.
Pcnna: 1 caixa n. IA idem.
RLC : 22 ditas idem.
VHC: 1 cata n. 67/2, repreaada.
Idem: 1 dita n. 4.329, idant.
- Vapor Almanzera, atracado em 24 de

abril de. 1923:
Aimazem n:18 - CJC: 1 caixa n. 419,

repregada e avariada.
RdC: 1 dita n. 405, idem.
AS: 1 dito n. 5.147, idem.
jj: 1 dits n. 1, idem.
LO: 1 dita n39.627, idem.
LO: 1 dita n. 9.623, alam.
AP: 1 barrica n. 639, idem.
LHC: 1 fardo n. 231, avariado:
015: 1 caixa a. 374, idem.
MC: 1 dita n. 8.647, idem.
ACC: 1 dita g. 124, repregadas e ava•

tI40,qt

DKC°: 1 caixa a. 1.605, reprepda e g
rirda.

AM: I dita n. 1.571, idem.
AR: 1 dita n. 30, idem.
VC: 1 dita n. 1.309, idem. 	 -
Franceza-CRC-WTH; 1 dita n. 138,

Idem.
Vapor Avon, atracado em 25 de abril de
Armazena n. 18-The Weste.rn Telegraph

Ca Ltd.: 1 Caixa n. 1, repregada e ava-
riada.

Vapor Piado, atracado em abril de 1923:
Armazem externo A-CTC: 4 caixas, re-

pregadas e avariadas.
Ideai: 6 ditas vasando e com falta.
GP: 2 ditas repregadas e avariadas.
FLSC: 11 ditas idem.
Idem; 4 ditis va.sando e com falta.
PGC: 1 dita idem.
Sem marca: 3 ditas idem.
Vapor Albiréa, atracado em abril de 1923:
ArMazem A-Corte Real: 2 caixas repre-

gadas e avariadas.
CR (ancora) C: 1 dita idem.
C: 5 dita idem.
DAC: 12 ditas idem.
OLSC: 2 ditas idem.
PC: 2 ditas idem.
Vapor Alegrete, atracado em abril de 1923:
Arinazem A-Riba Cruz: 1 caixa reprea

gada e avariada.
SAC: / dita idem.
VMC: 3 ditas idem.
Vermelho: 2 ditas idem.
AAC: 1 dita idem.
Amarante: 1 dita idem.
CR (ancora) C: 1 dita idem.
C-M-C: 4 caixas, repregadas e ava-

riadas.
C. Mourão Comp : 10 ditas, idem.
C1C: 1 dita, idem.
DAC: 2 ditas, idem.
MEC: 1 dita, idem.
itU C: 5 dita., idem.
MACED JOR & Cia: 14 ditas, idem.
PLC: 1 dita, idem.
Vapor Pará, atracado em abril de 1923:
Armazem Externo C- Pl„: 1 caixa, repre.

gada.
MSC: 1 dita, idem.
100: 1 dita, idem.
PBC: 3 ditas. idem
90: 3 ditas, idem.
90: 1 dita, idem.
DAF: 3 ditas, i-:em.,
89: 3 ditas, 'dar,.
89: 2 ditas, ident.
91: 10 ditas, idetn.
C1C: 2 ditas, idem.
111-19: 1 dita. idem.
Nal: 1 dita, ideai.
PMC: 3 ditas, idem.
CBC: 2 ditas, idem.
C1C: 3 ditas, idem.
AGC: 2 ditas, idem.
FC: 1 dita, iaein.
PH: 3 ditas, ident.
JCC: 2 ditas ideia..
AK: 1 dita,
PC.: 1 dita, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril

de 1923. - Bartholomeu de Sá e Souza, alua
dante do inspector.

MINISTERIO DA GUERRA
Directoria Geral de Contabilidads
ONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI"'

" MENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE E
MIUDEZAS, DURANTE O ANNO DE 1923,

, ESTA REPARTIÇÃO a Á DELEGAÇÃO n
TRIBUNAL DE CONTAS JUNTA 4 usam
MINISTERIO.

a De ordem do Sr. 'coronel directair gere
14 presidente do Conselho Economia°,
traz-se publico que, nesta repartição. no1
dia 2 SID maio 2r_ox11fl0, da j.3 horas, aed



LIVRO.É1	 _	 aaí
Para registro de pagarriento ddinate-1

riaa com 200 folhas, um.,
• Para registro de folhas da Yencjmeria -
tos, com 200 folhas, um.,

Para registro de consignações, tto
200 folhas, um.

Para assentamento de militares, C-010
200 folhas, um.

Para assentamento de Civis, com 200
folhas, um.

Para assentamento de gratificações a
reformados, com 200 folhas, um.

Para registro do prets, com 100 foa
/has, um. -

Para escripturaaão da ajudas de custa,
aom 100 folhas, um. 	 •

Para escripturaaão de diãrias, coni
;100 folhas, um. -

Para protocollot de contas, coni 100
olhas com índice alp,haaetica, &nal
Para registro de adiantamentos', can)

1100 folhas, um.
Para o ponto de empregados,•carn 30a

Tolhas: um.
Para portarias, com 100 folhas, um.•
Para deposito de caução, cdm 200 faa

lhas, com indica alphabetico, um.
Para registro de avisos, com 250 rEim

Rhas, um.
Para registro de avisos, com 150

lhas, um.
Para registro de avisos, com 100 fd-

lhas, um. .
Para registro de anelos, - tom 250 Yd-

lhas,, um.
Para serviço de remessa, tom 100 faa

alias, um.
Indica com: 100 folhas 0,24X0,1'8, unia,
Para protocollo de requerimentos, com

250 folhas (prot000llo geral), um.
Para protocollo das sub-directorias,

Com 200 folhas, um.
Para protocollo de ()Maios da Guerra;

com 350 folhas, um. •
Para protocollo de avisos ministerlaa4

com 150 folhas, um.
. Para protocollo de telegrammas, • Oiti

150. folhas, um.	 -
Para protocolai de contas, com 250 fa-

lhas, um.
Para synopse da receita e despeza, eotg

100 folhas, Mn.
• Para protocollo de °Maios de diversa:a
repartições, com 150 folhas, um.

Para saldos do cofre da Pagadoria, com
200 folhas, um.

Para escripturação da receita adespd.4
za, com 200 folhas, um.-	 1

Para empenho de despeza de credite
especiaes, com 150 folhas, uma\

Yara eseripturaalia da pj	 i.0 feht,
lhas,

• •	 4
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tão recebidas propostas para - fornect-
mento dos artigos a,bairo:

Aparador para lapis Faber, um.!
Aparador para lapis Avanti, um.

- Almofadas para carimbo, typo maiotaa
Agulhas para coser processos, uma,
Apparelho manual para brochar § •

ilhós, um.
Barbante de abres, fino, novello.
Barbante de algodão regular, novellbaa -
Barbante-fio'de algodão forte, novello.
Berço grande de madeira para mata-

borrão, um.

Berço grande de madeira com aro clã:
Metal flexivel, para mata-borrão. um .

Mack em branco em 1% para calculta
100 folhas. um:	 • ,

Borracha Ruby 224, uma.
Borracha J. Faber, • em tablettes coffa

madeira, dous usos, pequena. uma.
Borraclia circular com escova parti

inaciaina de escrever, uma.
Caixa' de madeira para papeis, fora

inato officio, uma.
Cesta de arame para papeis, uma.
Caneta de madeira Eagle Penda ris. r,

2, 3 e 4. uma.. •
Caneta do madeira J. Faber, uma.
Caneta tinteiro Wattermann as. 45

75, uma.
Canivete Rodger, 2 folhas, cabo mei-

dreperola. um .
Carimbo de borracha sem almoTadad.

qualquer tamanho, um.
Carimbo de borracha com almofadas

qualquer tamanho, um.
Carcellas, conforme o Modelo, uma.
Cesta de vime pura papeis usado4

uma.
Colchetes O K ris. 1 a 3, caixa., a

Colchetes Gem n. 2, caixa.
Colchetes Self ns. 41 a 46, caixa.
Deposito para gomma - arabica, confor-

me modelo, um.
Elasticos, para dinheiro, meia grosa,

caixa.
Esponjeira de cristal com esponja dei

borracha, uma.
Esponjeira de cristal com esponja na-

tural, uma.
Faca de osso para papel, urna.	 -
Fita para machina «Remtico Paragon

Bibbon», bicolor ou preta, uma.
Fita para machina de calcular (Bua-

r.oughsa, uma.
Furador de papeis, com cabo de maa

leira, um.
Gomma arabica Maurin, 420, vidrai..
Gomma arabica Sardinha, n. O, vidrda
Grampos de latão .par a machina ma-

nual de brochar, grosa.
Ilhós conforme amostra, grosa..
Lacre vermelho alaurin, em paos,

zia.
Lapis preto J. Faberainscripção dou-

rada, qualquer numero, duzla.
Lapis graphite Apollon, qualquer

duzia.
Lapis bi-color'J. Faber, 717, duzla.
Lapis J. Faher, grossos, qualquer da.,

duzia.
Lápis tinta cApollo.-Ilartn n.. 1259,

duzia.
Lapis de borracha, dous usos, J. Fa-

ber, duzia.
Limpa pennas de porcellana com es-

pheras, um.
Linha para coser processos, nacional;

bobina.
Molhador rotativo de vidro, um.
Machina manual para brochar a gram-

"Pos de latão, uma.
Machina de numerar, tamanha média/

arma.
Maiaborrãa branco em folhas inteiras,

encorpado, uma.
Mataborrão branca em liraS para bm.

çO, encorpado, cento,

DIAR/0 OFFIGIAL
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Papel carbono 415 14, qualidade, qual.-
Muer côa caixa.

(Pasta de oleado medindo 48X32,
Pasta Perry, com lombo da aço, 01:-.

Mato officio, uma.
• Pasta Perry, com lat'nba de aço, for-
mato carta, uma.	 .

Pasta de papelão tom fitas, 40X231
uma.

Pasta (Kamplex) corri pegadores O-
analtados em branco, uma.

Pasta de papel tamanho officio, umaa
Papeleira de madeira .(modelo no ga-

binete), uma.
Pegadores grandes para papel, ameri-

canos, um.
Pegadores pequenos para papel, amea

aicanos, um..	 •	 •,„
. 'Percevejos de metal, caixa.-	 r

Pesos de crystal para papeis, uma', '
Pesos de madeira para papeis, uai.. •
•Raspadeira Rodger cabo de osso, uniL
Raspadeira Rodgea cabo de madeira,

ama.
Regua de madeira tom filete de. "Má-tal, 0,50, uma.
Regua de borracha CO,R1 0,30, Ilma.,. -

allegua de borracha com 0,50,,umaa
Regua de madeira graduada, 0,50, eia:

yernizada, uma.
Timpanos de Metal para ainia dei

mesa, um.
Tesoura para cortar papel, 'superior,

grande, urna.
Tinteiro de vidro com tampa ,um.,
Tinteiro duplo Victor 95; um.

, Typos de borracha alphabeticos e nu-
Mericos, série.

•Tiras de celluloide, erri cores, para fi-
chas, cento.
„ Naplitalina .em bolas, kiloa

ENCADERNAÇõES.

'EM marroquim e douradoa
Do. Diario Official, uma,, a-
De minutas, urna..
De afficios. uma.,
De leis, uma.
De almanacks, uma.,
De boletins, uma.
De regulamentos, uma a

* 
De tabellas de. orçamentos Treunidola

uma.	 •
De indicadores e relatorios, uma. 	 .
De protocollos e livros de vencimen-

tos usados, :lama.
De talões e telegrammas, uma.;

IMPRESSOS

Blocks impressos com 100 fls, para
memoranda, um.

Blocks pára minutas da Partidas dela
Iradas coro 100 fls., um.

Cadernetas para officiaes, uma..
Capas da papel encorpado, para are-

cesso (la qualidade), cento.
Cartões e enveloppes com os dizeres

dadas, cento.
Cartões de obres, com os dizeres da-

dos, cento.
Communicações diversas, na medida

0,21 X 0,16, cento..
Communicações diversas, na medida

0,21 X 0,16, milheiro.
Folha para apanhamento do movi-

mento do cofre, cento.
Folha de vencimentos dos empregam

dos, cento.
Folha de resumo das consignações doe

empregados, cento.
Folha para extracto do ponto, cento.;
Folha ué ele dos conselhos econorni-

aos, cento. •
Folha de ele de almoxarifados, cento.,

: Folha para balancetes do cofre, centoa.
Folhas avulsas abertas emnumero-

de 1 a 50, tamanho- officio, cento.'
Fichas de côr com projaoções, nume-

radas de i a 10300, de 11. .2f. ft collen.
das,

Maio de 192	 l82fl

Fichas • de cdr, spm projecOeá, " de
	XF4i hpaosl I ebgraadnacsa, s,ceilamtop.;:es 	_ de 

6X4,
pollegadas; milheiro.

Fichas alphabeticas de 6X4 P011 ega4-
daâiliasersiede dividas e consignações, in1(

Guias com projecções numeradas de'
papelão - manilha (tamanha pfficio)',
ani/heiro.
! Guias com projecção em braneN dè.
papelão manilha (tamanha Oficia)"•
ninheiro.

Memorandum de receita arrecadada;
rnilheiro.

Memorandum de despeza ieffectuadaa
milheiro.

Papeletas para lançamentq ala auhi:
aliario, milheiro.

Relações para contas processadas,
aenRteola.cões

para propostas kle farnecia
rn entos (2 folhas), cento.

Tabellas de distribuiçãZY de ar edi tca

	

-	 ••	 -bento.
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Para •entrega da receita ao Thesouro
oom 200 folhas, uni.

Para remessas do Thesouro com 200
folhas, um.

Para saldos da reorganização do Exer-
cito com 100 folhas, um.

Para • escripturação de depositas com
200 folhas, um.

Diario com 300 folhas, um.,
Razão com 100 folhas, um.
Conta corrente do material com 400

folhas, um.	 -
Caixa com 150 folhas (Partidas do-

bradas), um.
Caixa com 100 folhas de 251 37, um.
Caixa com 100 folhas de 11 x 32, um.
Conta corrente das Delegacias Fiscaes,

com 50 folhas, um.
Conta corrente da receita, com 50 fo-

lhas. um .
Deposito de cauções, com 100 folhas,

um.
Registro de massas, com 100 folhas,

um.
Contas avulsas, com 400 folhas, um.
Thesouro Nacional conta 41e credito e

conta do movimento de fundos, cose, 100
folhas, um.
. Conta corrente de resoonsaveis, com
100 folhas, um.

Conta corrente de consignatarios, com
250 folhas, um.

Conta corrente de sub-consignações,
coro 300 folhas. um .	 •

Conta corrente do patrimonio, com 150
folhas, um.

Auxiliar do material, com 200 folhas.
um .

Auxiliar de obras militares, com 200
folhas, um.

Auxiliar do pessoal, com 200 folhas.
um .

Estado do credito. com 200 folhas, um.
Para" responsaveis, com 200 folhas,

um.
Credito ás delegadias, com 100 folhas,

uri.
Indica da 2' sub-directoria, com 200

folhas, um.
Para ele das verbas orçamentarias,

com 100 folhas, um.
Para ele da 2' sub-directoria, com

100 folhas, um.
Para registro de balanços, com 100 to-

lha, um.
Para suh-diario de sabida ou +entrada,

com 50 folhas, um.
Scrap-book encadernação de couro,

33h50. um .
Cadernos para protocollos individuaes,

UIn.
Cadernos indicas de 0,31 x 23, ,c om 30

folhas, um.
Cadernos indicas de 0,23 x 16 com . 30

fainas, um.
Caderno em branco pautado, com 50

folhas, rim.	 •
Caderno em branco pautado, com 100

folhas, um.
Caderno em branco pautado, tom 200

tontas, um.
Caderno em braneo pautado. com 200

folhas, e indica alphabetico, um.
Livro em branco pautado, com 100 fo-

lhas de 18Z 25, um.
Livro em branco pautado, com 200 fo-

lhas de 18x25, um.
Livro de colleccionar retalhos de

18x25, um..
MIMIOORAPHO

Papel Stencil n. 860, caixa.
Papel absorvente, caixa de 500 folhas,

caixa.	 •
Preparado Dermax, vidro..
Tela. de seda, uma.
Tinta_ Dermax,_ lata, 	 _ •	 .
Yernit, vidro-	 •

• PANAIS

Papel alinasso de sete kilos, 1' qua-
lidade. resma.

Papel de linho liso para machina
112 folhas e folhas inteiras, resma.

Papel para cópia de machina, resma.
Papel pautado e riscado para apa-

filiame ato de balanço, resma.
Papei pautado e riscado para balan-

ço, resma.
Papel pautado para espelho de ba-

lanço, resma.
Papei timbrado para officio sem pau-

ta, t • qualidade, em 119 folhas, resma.
:Papel timbrado para officio sem

pauta, 1 8 qualidade, em falias inteiras,
resma.

Pap o l timbrado para informações,
sete kilos, 1* qualidade, resma.

Papel timbnda para minutas, sete
kilos, qualidade, em folhas inteiras
ou meias folhas'. resma.

Papel para cartas officiaes, - puro li-
nho. 50150, timbrado, caixa.

Papel para cartas, puro linho 50150,
sem timbre. caixa.

Pai; sl pardo para	 embrulho	 de
76 X 112, de as kiles a resma de 400
folhas, mão de 25 tolhas. 	 •

Papel de linho para cartas, em blolis
de 100, um.

1'ap.1 PM bobinas para machina de
sommar, uma.

PE N NAS

Manai qualquer numero, em caixa de
100, caixa. •

Leonardt 516 douradas, em caixa do
100, caixa.

Leonardt, 516 brancas, em caixa de
10a. caixa.

Perry .420, Em caixa de 14$0, caixa.
Soennecken, para gothico, sortidas,

caixa.
William Mann's n. 1, caixa .

SORRE-CARTAS
Em papel Holland& impressas, de

40 x 15, cento.
Em papel Ilollanda, impressas, de

28 x 13, cento.
Em papel Holland& impressas, de

20x14, cento.
Em papel pardo, impressas de 45 x 30,

cento.
Em papel pardo, impressas, de 28 x 17,

cento.
Impressas para memorandum, de

16 x 12, cento.
Impressas	 para telegrammas, de

18 x 13, cento.
Em branco ou de cores, commerciaes,

milheiro.
TALõSS

Para recibos de vencimentos, em pa-
pel de cór, com '200 falhas, um.

Para guias de cauções, com -200 fo-
jhas, um.

Para quitações de depositos, com 200
folhas, um.

Para recibos de consignações de fami-
lia. com 200 folhas, um.

Para 	 telegrammas com 200 folhas, sen-
do 104) destacaveis. um .

Para guia de vencimentos, com 200 fo-
ihaa um.

Para guia de recolhimento de dinhei-
ro, com 200 folhas, um.

Para titulas de dividas, com 200 fo-
..has, um.

Para quitações de entregas de receita,
com 200 folhas, um.

Para communicações diversas, com
200 folhas, um.

TINTAS
• 'Azul preta Sardinha, litro.
• Azul preta eStephenss, Litro .

grèta Atlaa, net,. .• • •

Carmin ttephenss em vidro 118
litro, vidro.

Carmin G. Toiray's, em vidro de
de litro, vidro.

Carmin eSardinhas em vidro de 114 de
litro, vidro.

Para carimbo eA. Matrins. vidro. •-
Para carimbo (Sardinhas, vidro.

PORTARIA

Baldes de zinco, um.
Condtsctor de agua, de zinco pintado,

um.
Cèra preparada para assoalhe, em qual-

quer cór, lata.
Capachos de ceio° liso de t0,80X0,40.

um.
ramurça legitima tamanho regular,

uma.
Copos de vidro para agua, meio crystal

duzia.
Esearradeira esmaltada com pé, um-a.
Es .nrradeira 'esmaltada siem pé, uma,
E ,spanadores de penna tamanho peque-

no. um.
Eg panadores de peinnas tamanho re-

gular. um .
Espanadores de pennas tamanho gran-

de, um.
Escovas naeinnaes para roupa. uma.
Escova simples pa:a encevar assoaltios,

urna.
Dita completa com peso de ferro e

com cabo, uma.
Estopa, ki'o.
Filtro commuin para agua, tamanho

reglq ar, 'com vela, Unl
Filtro (Fiel, tamanho médio, um--
Kaol em latas médias, lata.
Martello tamanho médio, um.
Moringa de barro com tampa e prato,

tamanho médio, uma.
Potassa, kilo.
Pedra-poines, uma.
Pregos rw.ç rtios, kilo.
Papel hygienico com caixa, uma..
Pauel hygie.nico sem caixa, pacote.
Roldo para lavagem de assoalho, um.
saprilio nacional, um. .
Sabão commum. kilo.
Sabonete em bolas, systema Kanitz,

caixa.
Sabonete em barras. superior. barra.
Talhadeira tamanho cammum, uma.
Tubo de borracha, metro.
Vasculho nacional, um.
Vassoura de cabello com cabeça, uma.
Vassoura de piassava de 22 furos, es-

pe,!iaes, uma.
Vassonra de piassava pequenas para

limpeza, uma.
-As pessóas que pretenderem concor-

rer a esse fornecimente deverão in-
screver-se, mediante requerimento di-
rigida ao Sr. director- geral, até ás 12
horas do mesmo dia.

A concurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

1, , As propostas serão formuladas nos
impressos, que se acham desde já á dis-
posição dos interessados nesta Directo-
ria, e deverão ser selladas de accÔrda
com a lei; sendo vedada qualquer alte-
ração nos mesmos impressos.

2.• As propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome de proponente,
que deverá comparecer ou fazer--se re-
presentar legalmente na oecasião da
abertura das propostas e da assignatura
do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão. fechados
OS documentos de idoneidade e a que se
refere a clausula 3', os %ries serão
apresentados até unia hora antes das
propostas e restituidos depois da aber-
tura das mesmas.

3. Os concurrentes deverão apresen-
.. hr os documentos que provem:

a) . haver pago, corno. negnciante



Sabfctda tqra, kilo.	 i •
Grupo III

Arado Farcpiard	 UM.
Grade quebra-torrões, uma.	 •	 •
Machines de picar fprrrtgena, uma.

„gagadaalaearjp g IR 1:11)fth qMAL,

Grupo a
Crecdina nacional, lata,
Arsenico allemão, kiloe
Enxofre, kilo.
Sal de Glauber, kilo.	 -
Sal de Mossord, sacCow
Pó americano, kilo.
Formicida Capanema, latú
Potassa, kijo.

•••••	 ,
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lialista do genere do que faz objecto a
Oncurrencia, impostos federam o muni-

aes da casa commercial, relativo3.
ultimo semestre vencido e outres Im-

postos a que estiverem sujeitos;
b) ser negociante matriculado t1 ter

'tesa importadora, bastando, para as fir-
Inas oommerciaes, a apresentação do
respectivo contracto social, extrahido
por certidão das livros de registro da
3'unta Comniercial, ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto nu-
Mero 434, de 4 de julho de 1891, quandq
'ter uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimn
bontracto eu ajustOcelebrado com o gd.
tverno, no caee de já ter sido fornece-
dor;

4) ter caucionado na Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra a importan-
ela de 500$, para garantir a aseIgnaturai
de contracto.

4.9 O proponente preferido que se re=
Usar a assignar O respectivo contracto,

que deve ser feito dentro de tres dias,
a contar da data da publicação do con-
Nite pelo Diario Offidiai, perderá em fa-
vor dos cofres publicos a caução de que
trata a clausula anterior, tornando-se
.inidoneos Para futuras_ concurrencias
pelo prazo de tres annos.

.5.9 Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito de 10 Vo sobre o valor do for-
necimento provavel que lhes -couber,
afim de garantir . a execução do contra-
oto, devendo apresentar a respectiva
guia de entrega, antes de assignal-o.

O prazo para entrega dos artigos já
Manufacturados é de 48 horas, e_ para
os que dependam do manufactura é de
15 dias.

7.9 No caso de duas ou mais propos-
tas iguaes, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto e secretamente
maior abatimento; persistindo o empate,
será preferida a do proponente nacional,
e 'quando isto não bastar proceder-se-ha
á sorte.

8. 9 Não serão tomadas em consideraoão
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a' proposta maiS ba-.
rata.

9.a A questão da idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes. 	 .

10.9 No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá á
leu a revelia.

11.' Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currencies desta repartição e ás conti-
das no Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, approvado pelo decreto
Ti. 15.783, de 5 de novembro de 1922.

12.9 Não serão acceitos, sob pretexto
algum, requerimentos depois da citada
tora e dia.

13.9 As propostas cujos preços excede-
rem aos da praça acerescidos de 10
serão rejeitadas.

Rio de Janeirõ, 23 de abril de 1923.
Major Augusto Elysio de S'otixo, 1' oiti-
tia!, secretario do conselho. •

Estaego de ~te de J1112 8 Fórg
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FOR-

RAGENS E MATERIAES A ESTA ESTAÇÃO EM

. JUIZ DE FORA, DURANTE O PRIMEIRO SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordfan do Sr. ministro -faço publico
que, no dia 20 de maio proxinto, ás 13 ho-
ras, serão recebidas na sede desta repar-
Não, á rua Oh:nardo Mascarenhas n. 1.233,
M.arlaito Procopip,, propostas_ part fprpmg,

mento á -mesma de 'forragens e materiaes
necessarios a seus serviços, mediante às se*
guintes condições:

•
Ornegociantes dos ramos de, negocio a

que se refere a concurrencia, que desejarem
a ella concorrer, deverão solicitar na sede
da repartição guia para recolhimento á pri-
meira Collectoria Federal, nesta cidade,
da importancia de 1:000$ em moeda corrente
ou apolices ao portador para garantia da
proposta que apresentarem.

A concurrencia será presidida pelo cocar-
-regado da Estação de Monta.

, Os artigos a fornecer serão os constantes
da relação abaixo, e serão entregues na
séde da repartição á medida e na proporção
que forem requisitados dentro das 48 horas
do recebimento do pedido.

III
Os proponentes deverão apresentar A res-

pectiva commissão, no dia e hora designa-
dos, em envoiacros febtado e lacrado, as
propostas em duas vias, devidamente sellada
a primeira via. Eni outro envolucro apre-
sentarão os documentos de idoneidade e o
conhecimento do deposito da caução a que
se refere a condição primeira.
• lv	 •

Constituem prova de idoneidade, atém dos
recibos de pagamento de impostos federaes
e estadeaes, attestados de repartições publi-
cas sobre a execução dada pelos proponen-
tes aos fornecimentos que por ventura hajam
;eito.	

V
As propostas serão feitas sem emendas,

entreliphas, rasuras ou resalvas, contendo o
numero e o nome dos artigos, de accôrdo
com'a relação e, a unidade do preço por que
se propõe fornecer, escripto por extenso e
em algarismos, não sendo texpadas em con-
sideração as que não estiverem nessas con-
dições. Deverão ser rubricadas pelos propo-
nentes em todas as suas folhes.

VI
Os documentos de idoneidade serão exa-

minados antes da abertura das propostas, e
as dos que não forem considerados idoneos
não serão abertas.

No caso de serem* todos os proponentes
considerados idoneos serão as propostas
abertas immediatamenfe. SI algum doS pro-
ponentes for considerado inidoneo e se con-
formar com essa decisão, deverá Jazer ,uma
declaração por escripto dessa sua 'resolução
e si não se conformar e quizer recorrer della
para o ministro, poderá fatel-o dentro-de
48 horas, solicitando por escripto d' adia-
mento da abertura das propostas afim de

, apresentar suas razões. Si isso convier de-
verão todas as propostas recebidas ser en-
cerradas em um envolucro lacrado e rubri-
cado por todos os concurrentes e pela coni-
missão, afim de aguardar solução superior.
Decidida a duvida, será, por edital do Diodo
Officio!, determinado novo dia e hora para
a abertura das propostas.,

VII
As propostas deverão subordinar-se a

completa submissão ás condições deste edie
tal, não sendo tomadas em consideração as
que deite se afastarem ou que offereçam re-
ducçáo de preço sobre a proposta mais ba-
rata.	

- L. Viu	 -
As propostas serão lidas em voz alta na

presença de todos que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, e;lantes de qual-
quer solução, serão publicadas na integra.

	

IX	 -
A concurrencia versará sobre preços de

cada artigo, sendo escolhido o que mais
vatapu! agersSeLt.i  trO. Viten_

Igualdade de preços, proceder-se-á alume
nova concurrenCia de abatimento que pode-
rá ser feita immediatamente, si assim con-
cordarem os empatantes. No caso de noVrk,
empate será feita por sorte a preterencia.

, X
Não serão acceitos preços que estiverem

elevados mais de 10 9/1 dos preços cornam
tes no mercado, considerando-se nulla
proposta nessa parte.

XI
Fica livre ao encarregado desta repartfçks

lazer acquisição dos artigos em quantidadd
que precisar, obrigando-se o contractante
a manter seus preços durante o prazo eatilt
pulado no contracto.

XII
A concurrencia poderá ser annullada seffi

que caiba aos proponentes direito a ajude
quer reclamação:

-	 4	 XIII
O proponente preferido, que dentro de

dez dias, contados da data do edital de dia.
mede, publicado no Diodo Officio!, não se
apresentar para assignar o contracto respe-
ctivo, perderá a caução feita para garantia'
da proposta, a qual será recolhida aos cd'-
fres publicos.

XIV
Uma vez assignado o contracto fica o pros

ponente obrigado a fazer os fornecimento-
no prazo estipulado na condição II. A falta
do fornecimento no prazo estipulado acar-
reta para o contractante a multa de 25 %I
sobre o valor total do pedido até '15 dias.
Excedido esse prazo, será o artigo adquirido
directamente pela repartição, correndo todas
as despezas do excesso, além da multa re-
ferida, por conta do contractante.

XV
E' licito ao proponente concorrer para'

fornecimento a esta repartição de todos os',
artigos constantes da relação abaixo, ou
dos que fazem parte dos grupos em que são
subdivididos destacadamente.

Juiz de Fóra, 26 de abril de 1923.—
Carlos E. de Avellor Branddo, eficarre-
gado da estação.

. -
RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE A

CONDIÇÃO II DESTE EDITAL

Grupo!
Papel de Unhe) almaço, resma..

m Idem timbrado, folha.
Idem, idem, para rnemorandum,

com dizeres-para folhas de paga-
-mento, folha.

Idem para officlos, folha.
Enveloppes timbrados para officios, um.
Idem para memorandum, um.
Tinta preta Sardinha, vidro de melo t

-

litro.
Tinta carmim, vidro.
Pennas Mallat, caixa.
Gommarabica, vidro.
.Papel mata-borrão, folha. 	 n
Livros em branco, 100 folha, COM ditafeli 1

para escripturação, um. -



Especificação — Quantidade — Unidade — Base mínima
Ferro batido (socata) 	

"Aço (ferramentas intitilisadas) 	
Aço (camisas de balas) 	
Aço (chapas) 	
Uni lote, de 19 eixos para transmissão 	
Um lote de 13 eixos para carroças 	
Latão em bastões 	
Latão em aparas 	
Latão em estojos 	
Zinco em pães 	
Zinco em grampos 	
.Maillechort e.n camisas de balls 	
'Pedaços de correia de sola para transmissão 	
Xin lote de sete motores eiectricos 	
9uatro machinas de tornear a bocca e a virola de

	

estojos cComblain, 	
Duas machinas de furar foguetes, imprestaveis 	
Duas thesouras (incompletas) 	
Oito machinas antigas de cartuchos .Comblain* 	
Duas machinas de envernizar, desmontadas 	
Duas machinas desmontadas 	
Cinco tambores de madeira 	
Uma machilla de tracção, 1 peneira cylindrica, 1 eixo

com unia polia de madeira 	
Uma balança decimal de madeira 	
Diversas peças de machinas desmontadas..., 	

4.692
5.800

740
222

1.400
30

30.000
5.7)0

12.000
4.024

988
3.551

177

132GG finintr,-Trira 3
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ramente iguaes ou apenas de artigos do
mesmo preço, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto e secretamente
maior accrescimo nos preços propostos; ve-
rificando-se novo empate, recorrer-se-á á
sorte.

Sexta.—Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas ou van+agens não
previstas no presente edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecimento
de um accrescimo sobre a proposta mais
cara (2° parte do art. 749 da lei n. 15.783,
.de 8 de novembro de 1922). Ao Governo
tica reservado o direito de annullar a pre-
sente concurrencia, caso os preços propos-

Enxailõ:-.,.s, um.
FoLc, Laia.
Macim 'os, um.
Cavaddras, uma.
Eseavões para .)cheira, int
Baldes zincados, um.
Raspadeiras, uma.
Escovas de raiz para animes, uma..
Esfregões para cocheira, um.
Vassouras para cocheira, uma
Ancinhos, um.
Gadanhos, um.
Tridentes; um.
Corda de linho, kl. to

Cabrestos de sola dobrada, umi
Arame farpado, rolo de 405 m. -
Grampos, kilo.
Estacas de braúna, duzia.

Grupo 1V
Tijolos nacionaes, milheiro.n
Telhas nacionaes curvas, uma: .,
Cimento superir, barrica de 150 kilos:
Cal extincta, kilo.
Pontas de Paris, dimensões varias, kilo.
Taboas de madeira de lei 5w,0x0,30X

X0,3, uma.
Pernas de serra de madeira de lei,
,0x0,08x0,10, uma.	 -
Mamilhas de 4", uma.

Grupo V'
Alfafa nacional, kilo. -
Farellinho de trigo, kilo.
Tanhagem, kilo.

Fabrica de Cartuchos -e- XrteractriS
de Guerra

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel director ge-
ral e presidente do conselho db admi-
nistração, faço publico que no dia 8 de
maio, ás 12 horas, será realizada na se-
cretaria desta fabrica, na localidade do Rea-
tango, a concurrencia para a venda de
artigos inserviveis existentes neste esta-
belecimento, de accôrdo com a autoriza-
ção contida no n. 10 do art. 46 da lei
n. 4.632 de 6 de janeiro ultima, rece-
bendo-se até aquelie dia as respectivas pro-
postas.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:
• Primeira.—As propostas devem ser con-

feccionadas em tres vias em uma ou mais
folhas tie papel, que ligo excedam de
0w ,33 x 0w22, sellada a primeira via com
estampilha de 1$, trazendo todas data e
assignatura, nome e preço de cada artigo
que o proponente deseje adquirir, era
algarismos e por extenso, sem rasuras nem
emendas, bem como a declaração de su-
jeitar-se a todas as condições deste
edital.

Segunda.—Os proponentes obrigar-se-ão
a adquirir o total da quantidade que fi-
gura no presente edital, de cada uma das
espades de artigos para os quaes obtiver
preferencia de acquisição.

Terceira.—Será caucionada pelo propo-
nente, no cofre do conselho de admini-
stração, da fabrica a importancia de réis
1:000S para garantia da compra. Esta
quantia será perdida em favor dos cofres
publicos si o concurrente deixar de ah*
ctuar a Requisição da parte que lhe cou-
ber. A mesma quantia será restitulda aos
proponentes deselassiãcados.

Quarta.—Para a entrega do material e re-
spectivo carregamento, a fabrica fornecerá o
muni necessarie, que collocará, dentro da
fabrica, nos vagões daEstrada de Ferro, ou
em qualquet outro vehiculo, todo o materiale
que fôr comprado, correndo ó transporte.
por conta do comprador.

Quinta,—No caso da dwispropostatchIÊ,

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
CONSELHO DE ADMINTSTRAÇÂO

PROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO DESTE ARSENAL, EM
t, ESSÃO REALIZADA EM 30 DE ABRIL FIN-
DO, DE ACEóRDO COM O eorraL DATADO
DY DOZE DO MESMO MEZ, PUBLICADO NO
gDIARIO OFFICIAL›

Mayrink Veiga & Companhia, negoci-
antes matriculados, estabelecidos nesta
praça, á rua Municipal ns. 15, 17, 19 e
21 e travessa de Santa Rita n. 26, pro-
põem-se a fornecer a este Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro o seguinte:
Coneurrencia para o fornecimento de
um ascensor mecanico movido a electri-
cidade: Fabricante, Otis.

Especificago
Carga o velocidade — A machina terá

a capacidade numa' para uma carga de
1.600 kilos além do peso do carro, com
velocidade de 16m,30 por minuto, sendo
O motor de corrente alternativa e tri-
phasica de 220 volts 50 cyclos.

Motor — O inóto,r terd uma capacida-
de normal de 7 1/2 H.P. e a corrente de
dernarragem não exerierá de 58 ampé-
res e..as r9voluções não excederão de
750 der matute ou • 600 quando com
carga.

Typo de rpanobra O apparelho de
manobra consit" de uni commutador
de inauivelê, no prQ, dando ao opera-

'fiem.
crOminlikne6iOnamento e

•	
,

Transito — O el	 e transitará do
!al‘• terred

tos selam inferiores aos da base minirr
(art. 740 da lei citada)

Setima.—Si o proponente ou seu represe
te não comparecer á apuração da proposi.
entregue, correrá essa á sua revelia.

Oitava. — O pagamento será effectuado á
vista, por occasião da entrega do material,
depois de approvado o contracto pelo Go-
verno.

Nona.—Todo o material da presente ron-
currencia poderá ser examinado pelos Srs.
concurrentes nesta fabrica, diariamente, das
10 ás 15 horas Os artigos, corri sua e ,;-:lecifi-
cação, q..antidale, unidade e preços basi-
cos, são os seguiates:

$040
.r,040
n-010
$040
$400
$":00
S800

11500
1$200
1,3000
$950

2$003
$150

e 1:4,05000

350;000
2305000
2001000

1:500.5003
2005050
1005000

• 1:0005000

505000
50$000
505030

a altura de seis metros, servindo a duas
entradas.

Tamanho do car?.) — As dimensões
exteriores do carro serão approximada-
mente de im80x2m,10x2m,20 de al-
tura.

Carro do elevador — O carro será de
ferro segundo o desenlib n. 1.504 e pin-
tado com tinta preta fosca; terá a pla-
taforma construída da ferro e madeira.

Cabos — O elevador será provido de
quatatT cabos de aço de suspensão do
carro e contrapeso de 1/2" de diametro,
cada um tendo uma resistencia maxima
de 8.000 kilos. O cabo será especial d3
marca (Roebling».

Guias — Serão de trilhos aplainados
de aço, com junceões macho e femea,
medindo 3 1/2"x 2 5/16" x 5/8" e pesan-
do 11 kilés por metre, de perfil T.

ráAegs ferns U r'e a" em rima, dous
Ao de „segurança do carro — Se,-

ferrõs 1.1 de 5" para -- -, lac.'es o dous fer-
ros U 44 .4,' „am baixo.	 -

•Annti '. r — Um botão electricci
para ça	 idar..

Engre	 m „de rcsca — A machina
Será do t	 de en

•
nagem é'onforme a,

gravUra . A roa tombada de uri)K,
barra rnassIe de ço forjado, fórrn$
parte integrnne do eixo, e a roda é de
bronze latirás roso. O parafuso Berri
fim e a roda trabalham ein oleo contido,
na caixa de engrenagem, a qual é prb-i
vida de magana de bilha para dissolve
e tmpuxo da ronca.
• Guias para o contrapeso — De tril101i
aplainados medindo 2 I/ x2 //21.. •
X51" e pean.c10 10 k.t tOso. etd

Outras informações que se tornarem necessarias serão fornecidas aos interessados
na Secretaria desta Fabrica, diariamente, das 10 ás 15 horas.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra do Realengo, 18 de abril
de 1923.— Alexandrino Pereira da Moita, 1° tenente, secretario interino.
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Freio ele,olro-magnetico — Será pro-
ão de um freio electro-magnetico
ias applicar-se automaticamente e
ander o carro firmemehte aos pontos

t

g.e parada. Este freio actuado por meio
e molas está sempre travando a nia-
hina, salvo quando solto electricamente

!
urante o funecionamento normal do

. Ievnenactleor,queanpdoortaantcoorréenyeplsiecatteirnrcoomn:

(se por qualquer motivo.
Parada automatica da Machina —a

.nea segurança de parada automatica,
Orada pelo mesmo carro faz parar o
lovador quando o carro chega aos ter-

'x'ainnes superior e inferior. Nas partes
superior e inferior do poço, serão for-
'elecidos interruptores, abertos pelo pro-
'aedo carro, que fazem parar o 2Ievador
lai o carro passar além dos limites esta-
belecidos pela machina.

i, Fusiveis de segurança — Installare-
'grhOS fusiveis de seaurança afim de im-
_pedir a passagem de uma corrente ex-

cessiva para a machina, protegendo-a,
,portanto, contra qualquer dainno devido
l'a e-sa causa. Cada um dos apparelhos

e segurança acima enumerados, é com-
latamente independente do apparelho
e manobra, ou da vontade do operador,

L'e a" funocionar interrompe o fune,cio-tftantento de energ ia eleatrica a machinaLe 'apialica os freios.
rt • Ienterruptor de emergencia — E' for-
necido no carro, um interruptor de
:emergencia que ao ser aberto pelo ope-
rador interrompe o funceionamento de

;torrente á machina e faz parar o eleva-
'dor independentemente do apparelho de
manobra.

Manobra da manivela — O regulador
Otis é lectro-magnetico de um typo o
-jaais aperfeiçoado, empregando imans,electricos o assim evitando uso de appa-
relhos de facil desarranjo. E' manejado
por um commutador no carro. Esse
commutador é arranjado de forma a
:voltar automaticamente á posição de
parada fazendo parar portanto o eleva-
dor, quando por qualquer motivo o en-
Carregado solte a manivela e impede
eme a força seja ligada, caso uma pes-
soa por engano, bata na manivela.

Typo da machinr. — E' de tracção
:simples sem usar tambor, sendo o typo
mais moderno. •

Roldanas — As roldanas superiores
serão de ferro da melhor qualidade,
providas de fortes e ixos de aço susten-
tados por mancaes revestidos de bronze.

Local de machina — Será collocada
.„Vin cima sobre uma forte torre de fer-
erro. cujo fornecimento será feito por nós.
:. Portas — Para cada parada fornece-
. remOs uma porta pantographica e o en-

radamefito em toda a volta da torre de
fearo para fechar o poço com uma anue
á de 2"300.

• 'Poço --a O poço sobre o qual será le-
ettletada a torre será feito por canta do
rlld.

sttitrgea — A entrega do elevador in-
ado e prompto para funccionar, pó-

.	 .

encafuar-se dentro de 10 semanas,

iOir

Vssaido 	 .40-9R19-act14,1

ntadris do dia em que for approvado
mak, desenho de installação, estando

hrl aque não nos responsabiliza-
fo	 rnalioonrg. as causadas por motivo

-

W

ta
Qa ia — Garantimos serem os ap-

daTcolernâeilinc‘seat•rlial lie'sm e . ã'Pr:irrai-
t eptu'areraavualquer defeito nueeapa, Iketteeperreedeent dia atit a	 .caso não

Cabe mencionar aqui que o elevador
Otis obteve o grande premio na Exposi-
çro Internacional do Centenario e 9 có-
pia -annexa de uma Carta escripta pelo
Estado Maior do Exercito á Middletown
Car Company: cAttesto que o elevador
Otis, installado nas dependencias desta
Xepartição pela Middletown Car Compa-
ny, tem funccionado regularmente, sa-
tisfazendo as exigencias do serviços. Rio
de Janeiro, 24 de abril de 1923. — Ca-
pitão Fiusa de Castro, official ás ordens
do general chefe.

Preço — Propomos fornecer e instai-
lar um elevador de carga, com Corre e
engradamentcr de accordo com as espe-
cificações supra, entregando em plenb
funccionamento pela quantia de quaren-
ta e um contos, novecentos e cincoenta
mil reis (41:950$000).

Nota — Tratando-sc de entrega em
pouco prazo, qual o de dez serienas not.t
ma referido, teremos que empregar uma
machina de stock .e perianto ac,creecida
de direitos aduaneiros. Caso seja pos-
sivel a importação de uma outra qiie
substitua no nosso deposito, oonsignae4a
ao Ministerio da Guerra, poderemos fa-
zer uma reducção de 3:000$, flo preço
acima, sendo pagos as. direitos por conta
desse ministerio.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1923.--
Por procurada de Mayrink Veiga 8c
Comp., Luis Teixeira Mendonça (sobre
tres estampiLhas de 600 reis devidairao -
te intitilizadls)..

0111~..

F. R. Moreira tSG Com. Proposta
pare o fornecimehto de um ascensor
mecanico movido a electricidade, dos fa-
bricantos Stigler, de Milano, Italia, a ser
installado na offioina de fundição desse
arsenal.

1.° Caracteristicos
Carga — Normal util de 1.500 kiloe.
Velocidade — 0m,25 metros por se-

gundo.	 •
Percurso util de 5 ms 50 metros com.

as paradas seguintes — Pavimento ter-
reo -- Plataforma de carregamento.

Manobra — Typo a corda com para-
das automaticas.

Disposição geral — O elevador será
installado no local que nos foi indicado
na nova officina de fundição.

O guincho será collocado na parte su-
perior acima da torre ou no pavimento
terra° ao lado da-torre.

2.° Especificação
" Guincho — Typo de parafuso sem
fim para cabos de aço redondo. Redu-
ação de velocidade . per roda de bronze
phosphoroso e parafuso de aço.

O parafuso e a roda trabalhando em
uma caixa de ferro fundido formando
banho de oleo.. .
• Motor — O guincho acima será ata-
cado directamente. e ria mesma base por
mu -motor corrente tripliasica 50 pe-
riodos 220 volts typo coxa atineis de
8j1a H. P.-

Prelo de parada — Typo electro ma-
.g-netico triphasico para regular, acer-
tar e enmobilizar a ()ablua nas paradas;
funcoionando automaticamente no .caso
de falta de corrente' electrica.	 .
• Cabos — De aço extra flexivel espe-

cial aalculados para dez vezes a carga

'Guias de cabine	 De ferro 't de 5"
com corrediça de madeira.

Geias do contrapeso De ferre L
com corrediças de madeira. A platafor-
ma será coberta intelrament com chapa'
de xadrez de b rnim de	 une ema la-
dos lua, de Balo,

Plataforma — De madeira.- Dlmefl-
sões internas approximadaa Ine,80 X
z 2m,40.

Suspensão da. cabine Constituidei
por uma armação de ferro rigido, evi-
tando assim qualquer esforço sobre a
Cabine.

Contrapeso De ferro fimdldo ao/la-
çado no vão do elevador e tom peso cal-
pulado para equilibrar a Plataforma a
U metade da carga.

Manobra — Os apparelhos de mapa-
bra comportarão corja de manobra com
paradas automaticaS. Caboã flexiveis,
canalização electrica entre os diversas
apparelhos de manobra de accOrdo com
ás exigencias da Prefeitura.

Apparelhos de segurança —
Para queda do typo Cunha — Colloc
na parte inferira da suspensão da ca-
bine, funceionando automaticamente no
caso de ruptura ou afrouxamento dos
cabos de suspensão. Paradas automatl-
nas — Nos fins do percurso util da ap-
parelho, independente de manobra. In-
terruptores Limite de percurso — cor-
tando a corrente principal quando o ele-
vador passar as paradas extremas do
percurso

Segurança das portas — Não tem por-
tas.

Portas dos andares — Não tem portas.
Grades ou outros tapamentos — Não

incluimos grades ou tapamentos.
Vigas na parte superior do elevador

— O fornecimento e collocação de vigas
do firo na parto superior do elevador
para stipportar o guincho ou as rodas
dos cabos não estão incluidas neste or-
çamento.

Poço — O poço na parte inferior não
está incluido neste orçamento.

Canalização electrica para alimenta-
ção do elevador ___. Não está incluida em
nosso preço a canalização desde a liga-
ção com a rede da Companhia Fornece-
dora de Energia até os fusiveis de p e

-teccão que serão collocados por nas,
proximo ao motor, e de secção 2.11G1-
ciente para ter nos bornes do mesmo a
Voltagem oecessaria em plena carga.

Trabalhos diversos — Não estão
cluidos: Preparo dos vãos para receber
o elevador — Abertura dos assoalaos e
factos - Poço — Baee de concreto para
P guincho e preparação do loca/ para e
mesmo e os apparelhos — Retoques nas
paredes, assoalhes, tectos e telhados.
Modificação do telhado, torre de ferra
ou cimento armado aorn plataforma na
parto superior —Montagem do appare-

Estão incluidos: Transporte do appa-
relho aci local — fornecimento de plan-
tas e schemas para a montagem.

Licença e deposito — As despezas de
ligação com a companhia fornecedora de
Energia Electrica, assim como licença
da Prefeitura não estão incluidas no
presente orçamento.

Preço — Preço do material acima
especificado 19:000$ (dezenove contos
de róis).

Prazo de entrega — 60 dias de ao-
córdo com o edital.

Garantias — Garantimos ser de pri-
meira qualidade todo o material por nós
proposto, obrigando-nos a substituir
pelo prazo de um armo, qualquer
defeituosk oxecepto quando o defeeire
provenha do uso ou da falta de conser-
vação do appareiho, que é indispensa-
yel ao seu bom funccionamento.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1923.—
Por procuração de F. R. Moreira dk.
Comp.— José Xavier de Medo (sobre
lies estampilha,' devjdamento_	 ..



Qaral de Intendente da Guerra, sujeitando-se e. togadiçdes da concurrencia, o seguinte: 	 .
Directoria Geral de Intel-Web:eia da Guerra.

PROPOSTAS APRESENTADAS A come:asseio PERM -ASENTli DD -COR:
PRAS DA GUERRA, EM 8E8E4 DA 2 DD >IAM DO ,CORRENTO'
ANIXO	 2, --
A fabrica de moveis eGlorie. do Brasil», lie A. de Quete

ene, propõe-se a fornecer o seguinte:

3 machinas Remington 11 D, cada uma,um conte
 novecentos e cinco-esta mil reis
g ditas, idem, 11 C, uma, um conto seiscentos e

• I dita, 11 B, cada uma, um conto trezentos e i -
• cinooenta mil reis 	 •

setenta e cinco mil reis 	
::: • cosagoo

•ile675$000(
d.! 

' 
k•• 

..:350$000¡
3,0 erchivos de madeira, tamanho officio, tre.

sentes e eincoenta mil réis,...„-..... 	  ..,	 350$00•
Rio de anele°, 23 de abril de 1923. e- Por proearação dit..e. "A. Casa Prete Cezar N. Colin.	 ._

, Wilson, King & Comp.,tda . (Agencia Ford); eiegõtiafa
-1.......--

	

.-tes estabelecidos nesta Capital, 	 rua da Constituição n. 47S
',devidamente matriculados na - Junta Commercial, voem rese

•epeitosamente propor a V. Ex., de conformidade cem o edital
'de eoncurrencia publicado no Diario Official, de 17 de abril
--do - corrente armo, a venda de um omnibus para 16 passa-

s eeeirose com partida automatica, motor' "Ford", devidamente/.
- i-equipado, installação electrica, tudo de acceérdo com a pho-

tographia que se encontra nessa repartição, e acompanhada
ode, deus pneus, sendo um de 32 x 4 1/2 "Cord espec." e outra
• ele 30,ex 3 1/2 "Cord"; duas camaras de ar, sendo uma de(

32 ee- 4 ee • e outra de 30 X 3 1/2 ; 'dons abes des.-.
encintaveis, sendo um • de 32 X 4 1/2 e outro de;
30 , X 3 1/2 e um supporte para pneus, pelo preço total de/
9:000000 (nove contos de reis) obedecendo á discriminaçad
peguinte:	 .	 .....e

• '' ornnibus para 16 rasaageiros, cone partida ali
-	

-
; ,.._.• ,tomuiaptaicdao,, innsitoati?ar "çao

Pelectr"Ica, eevádarge/
- --- es, do com a photographia que se encontrai -,-• nessa repartição, oito contos e tresentos	 e,

- '	 anil reis .„  •, -1	 e,:300$0001
e-e. Dlieu de 32 x 4 1/5 "Cord espec.', íresentos e

• trinta e um mil réis..., ..... ,......-..-e-e '' 331$0001
.1. ~lede 30 .x 3 1/2 "Cord espec.", cento e cin-
. coenta mil reis .. •..-...- ....... ...., 	  e.,	 . e50$000

Ê
1 calmara de ar de 32. X 4 ee, quarenta e guete°
e: temera de ar de 30 X 3 1/2, vinte • Oito

.1 'li e?: desmontava de 32 x 4 i4; cincoenta e
-	 Cineo mil-réis . . . . , . .. ...

mil reis e, ., ,e... .e.... 	 .„ 	

	 ,

,
' 2: 4 584 

$

e$ 000 00":" . ‘

 •

:1* Re: .deerriontavei de 30 X 3 %, vinte e ei -•ncti
e' supperte para Pneus, sessenta e sete mil rue 	

71 00 .00&I• •	 .ent	 is e ,.

_ -	 Total, nove tentos de réis e.e.e.-.-sese 9 :000$00a1
• • Os proponentes sujeitam-se ao prazo deintrega -e dou
Wats condições exigidas no edital dq., coneurrencia, que.' rj
obje cto desta proposta,,De .

• -
- 419$800-

„e0 p,rehivos de madeiras, conforred o
desenho n. 1, correndo as gave-
tas sobre carretilhas, com uma
'pasta no interior de cada ga-
veta para papeis, e com mona
espiral, fechando todas as ga-
vetas e abrindo as mesmas por
um dispositivo de uma só vez;
levando fechadura e chapa
Vara levar etiquetas, pelo
preço, cada uma, de' quatro-
centos e dezenove mil e pi-.
tocentoe reis	 	

Na importaxncia lotei de quatro
contos cento e noventa e oito
mil reis . 	

10 archivos de madeira n

▪

 as mesmas
• condieties, mas com quatro

gavetas, pelo preço, cada
uma, do tresentos e setenta e
nove mil e cem reis 	  0_79e100

• Polo preço total de tres contos
setecentos e noventa e um mil

10 erchivos de madeiras, conforme
desenho n. 2, com 10 gavetas

• fechando por eseeirinha, pelo
preço, cada - uma, de tresen-
tos e cincoenta mil reis 	 	 35.0$000.

Pelo preço total da Ires contoe, e	 eee'
e quinhentos mil reis. .-.. 	 eeeseee-eaes O:5001000

10 arehivos de madeira, conforme de-
senho n. 3, tamanho officio, 	 .
com quatro gavetas, reatando
com pilastras e fechaduras:ele
preço de, cada um, duzentos e
dezenove mil e quinhentos reis - 210$50Q

relo preçq total de ,dous contoe
cento e noventa e cinco; mil

• - reis t le`..a=451.•: • ,•~7;•_•,•_ • Ce-Ical aelseeeeee 	ã :195000

Tada madeira empregada de -perobe de Campes, foeo
res ad cedro ou vinhatico, obra bem acabada

O prazo -para a adrega serã dee deus meses, tentar de
entrega do pedido.

Sujeita-se a todas ie diseesecheel que regem lhS e,orie
cias desta repartição.
iG de Amaro, 2 da mala de 192,3 a se: por Prelenraçãre

•Carie! _Vaiados., 	 .	 -

A S.- 'A. Casa Pratt, tete corai1lerie5 era feeoliffte ats ed.".
, ofeiret çalcula,r, archivos de aço e-madeira e todos os artigoe

eekigaDiek922~4 1¥ f9 eatotejEtee0-ellek~.

4 :198000

,	  1379100Q

n),
-	 Esperando merecer Sua eco/sita/eito, tóinani •8 I
herdade de apresentar a V. Ex., as suas reseedtosae aze
rações.
• Rio de Janeiro, 1 de maio. de 1923. s— Witso	 tfte, Kíd

'Comp.s Ltda.
ekimmisalie, Permanente Ide Compras ida Chiem, ig

kaletedeeepeek~deyka	 :'	 kkee eFettituiw e' •  WerN

•••".'::1820r-i"XliOtEi-rOnt 

• 0. Machnehlt tornoe, nMciantee
eatabelecidoe e Daittricutadee, nada caple

á, rua General Camara a. 113, de
~todo com o edita/ de 9 do corrente
publicado ao Dioria Oflicial, vem
per o fornecemeato de:

Um ascensor mochanico movido a ela-
• cidade, tuteado na affieina de /lin-
dieão desse Arsenal e destinado ao eare
regeotento, des .forgos da. mesma offi.
ofna, com capacidade até 2 12 toneladas
o do accerd,o, com, os- esolarerÀrneretee
foreecidos por esse Arsenal por
36:9elest Cdezeseis contos e In:mete:110i
AM reis) ..

Os proponentes si/gateai-8e as dee
mais clausula de edital.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1923.ess
Por prócuração de O. Waehneldt &
Coral), Roberto de Seles Guerra, (sobre
uma estampilha de seiscentos reis de-
Odamente inutilizada).

Arsenal de Guerra, do Rio de Janeiro,
1 de maio, de 1923.	 Ar:estado 40,
'mita; TaajOT interenoe

• :r0•0,-OFFIGIAD

pjreetoja çerill;de Latendencia
da Guerra

eçoNCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CA-
PACETES PARA OFFICIAES OENERAES, °M-
OAM E PRAÇAS; PARA FORNECIMENTO DE
DISTINCTIVOS; PARA FORNECIMENTO DE BRIM
BRANCO E DE CAMISETAS PARA OYMNAS-
TICA.
Primeira correcção do editei de 26, publr

Oda no Dlatio Officio! de 27, 28 e 30, tud6
de abril findo e em outros.

Tendo sido publicado o referido edital
cone alguns enganos e havendo, para maior
Clareza, necessidade de certos detalhes, fa-
zem-se no mesmo, de ordem do Sr. general
director geral - de Intendencia da Guerra, as
seguintes rectificações:

'Em togar de capacetes de brim de linho,
leia-se: capacetes de brim branco; em vez
de tresentas e cincoenta, leia-se: quatro-
centos capacetes para ofãciaes.

Os capacetes para praças terão, alem de
duas rosetas de latão polido, um cogumelloe

Mala 
- --

uma jugular de vaqueta castanha,,
'lim& cruzeta de latão polido. 	 •

' Em vez de sessenta, leia-se: setenta
sachos brancos de crina para ofãciaes
•cavallaria.

Em vez de 1.802, leia-se 1.082 pennachot
de crina branca para praças de cavallae
ria.
. Em vez de 7.927 cruzetas, leia-se: 7.926,
espigões de latão polide, para capacetes de
praças.

Na 5% clausula, em vez de... não sendo
admittida caução inferior a 5:000$», lela-set,
inferior a 1:0003000.

O prazo de entrega dos artigos será ate
o dia 20 de agosto proximo futuro.

Accrescente-se ainda:
25 pennachos de pennas brancas para ca-

pacetes de officiaes generaes; e que as gume
niçees para estes capacetes e dos demais
ofticiaes devem ser de metal dourado.

Directoria Geral de Intendencia da Guer-
ra, 2 de maio de 1923. —Armando Silva, se-
cretario da Commissão Permanente de Come
pras da Guerra.
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Cóllegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. general director deste

--Collegio e presidente do Conselho de Adtni-
nistração do mesmo collegio, convido aos
Srs. Salgado Guimarães & Comp., Pimenta
& Comp., eerieira Souto & Comp., Leitão
Irmão & Comp. e Luiz Mendonça & Comp.,
todos estabelecidos nesta Capital, para no
dia 4 de maio proxime vindouro compare-
cerem a este collegio afim de firmarem o
contracto da concorrencia realizada em . ses-
sões de 5 e 11 do mez `de janeiro do cor-
rente anno.

Canital Federal, 30 de abril de 1923.— O
sec-etario, Augusto Jose de Souza, 1° tenente
contador. .	 C.

,	 Analyse Chimica das • terras. -H -.'
Adubos mineraes, methodos de mutiles.
Adubos organicos, methodos de analyses.
Insecticida e fungicida, methodos anae

lyticos.	 -	 .	 .	 .
Estudo chimico ..das plantas toxicas dai

pastagens.	 . -	 ,
Estudo chimico das forragens?
A primeira parte do concurso constart de

uma prova pratica eliminatoria; de chimica
anaiytica, qualitativa e quantitativa.

Os candidatos approvados nesta primeira
prova realizarão a segunda parte que con-
stará igualmente de unia prova pratica de
chimica especial applicada.

As provas praticas são precedidas de re-
latorios sobre os trabalhos effectuados.

Programma geral para Provimento dos cargos
• de ajudantes agronomos

Agrostolegie, Agricultura geral, Economia
da prodeicção forrageira, Directriz a seguir

., para inetallação das pastagens e dos prados, _
numa fazenda de criação, Installaçao de
uma estação de agrostologia, Caracteres das
plantas forrageiras segundo o seu destino,
Conservação dos alimentos destinados ao
gado, Noções de botani -Ca geral e systema-
tica, Differenciação das sementes, Utilisa-
ção 'das analyses chimicas em ag,rostologia,
Melhoramentos das plantas forrageiras. Se-
lecção de sementes, Genetica, F'rincipaes
plantas forrageiras.
• O concurso constará de tres provas, sendo
uma pratica, que será. eliininatoria, uma es-
cripta e ma oral.

A prova oral constará de unia dissertação,
durante uma hora, sobre o ponto sorteado,
sendo o sorteio realizado com 24 horas de
antecedencia. As provas pratica, e escripta
serão feitas logo após o sorteio do ponto,
sendo dado pela commjssão, um prazo para
a terminação dos trabalhos e da dissertação
de que as mesmas constem. -

Após as provas escriptas, , a commissão
marcará dia e hora para que os candidatos
procedam á leitura das mesmas, perante a-
mesa julgadora.,	 „•	 ,

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 28 de abril de 1923. — Mario Pe-
reira Pinto 'Machado, P official-secretario.

e
PROGRAMMA PARA PROVIMENTO DO CARGO

‘ ' DE AJUDANTE BOTANICO -
-5!	 .
. Primeira prova,.	 .

Prova escripte de improviso, de uma
questão sorteada na occasião, de: 	 ' -' •
- Raiz, caule, folha, fler, fructo e semente.

Esta prova será realizada em tres horas.
i

Segunda prova pratica
Preparação histoloeica de estructura de

caule mono ou dycotyledoneo e pesquiza e -
preparação liisblogica de amy o, de esto-
rnas e outras •inclusões da cellula ; tado nar-
rado em relatorio.
' Esta prova será realizada em tres horas.

Terceira prova pratica
Classificação de duas especies forragei- .

ras — uma gratninea e urna leguminosa —
(plantas sedas de hervario) com direito á
consulta da 'Flora Martins.	 -
- Esta prova será realizada em tres horas. -

Quarta prova	 •. ..:••
Ponto sorteado com 24 horas de antece-

dencia para exposição oral, durante 60 mi-
nutos, sobre as seguintes questões:
a tecidos vegetaes ,
b reproducção na sede vegetal ;	 .
c estudo geral dos cogumelos, algas, mus-

gos, hepaticos, cryptogamos vasculares e
phancrogainos-e	 . .	 ,

- Leitura pelo candidato de todas as provas,
sujeitando-se cada candidato a arguição de
cada membro da COMMiSSAD exa ninadora
por 10 minutos.

Directoria Geral do 'Serviço
de Industria Pastoril

-doerounnENCIA: PUBLICA PARA FORNECI-
IsfENTO OH MATERIAL E DROGAS NECESSA-
RIOS Á MONTAGEM DO LABORATORIO
TECHNOLOGIA DE COUROS D A, SECÇÃO
CARNES E DERIVADOS

- De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 9 de maio proximo, ás 13
horas, serão recebidas nesta Directoria
Geral propostas para fornecimento de
material e drogas, necessarios á monta-
gem do laboratorio de technologia de
couros, durante o primeiro semestre do
torrente- armo, mediante as seguintes
condições:

Os negociantes da reme de negocio a
que se refere a coneurrencia, que de-
sejarem a ella concorrer, deverão soli-
citar nesta Directoria Geral guia para
recolhimento, ao Thesouroe Nacional, da
importancia de 1 :000-$000, em moeda
corrente ou apolices ao portador, para
garantia da proposta que apresentarem.

A concurrencia será presidida pelo
director geral deste Serviço. •

I/
OS artigos a fornecer serão os con-

stantes da relação abaixo e serão en-
tregues na' séde da repartição dentro
das 48 horas do recebimento do pe-
didn

MINISTERIO . DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE AJUDANTES DA ESTAÇÃO FXPERIMEN-
TAL DE AGROSTOLOGIA, SENDO UM CHI-
MICO, UM BOTANICO E - DOUS AGRO-
NOMOS.	 -

Por não ter sido realizado o concurso a -
-que se refere o edital publicado no Diario
Officio! de 18 de outubro de 1922, faço pu-
blico, de ordem do Sr. ministro, que, a
partir desta data e pelo prazo de sesseeea
dias, estão abertas nesta Directoria G et-ai
*as inscripções para o mesmo, cumprindo
aos candidatos que se tenham inscripto
naquella occasião renovar as .respectivas

ripções	 •
03 candidat's á inscripção deverão apre-

sentar os requerimentos escriptos e assi-
gnados por si'ou por procurador, dirigido
ao director geral do Serviço de Industrie.
Pestoril, acompanhados de documentos pro-
vando que são ciiadãos brasileiros, em pleno

.goso de seus direitos civis,. que teem bom
procedimento e bõa saude e que satisfazem
as exigencias do art. 121 do decreto nume-

, ro 14.397, de 9 de outubro de 1920, desde
que tenham idade inferior a 30 a.nnos.

Alem desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem serviço
em qualquer 'ramo de admiaistração pu-
blice, titulo scientifico que possuam, trabae
lhos executados ou pablicações que hajam'
feito sobre issumptos referentes á funcção
a que se candidatarem.

Esses documen t os, acompanhndos de bre-, e
ve relatorio sobre os mesmos, serão eetreed
gues á mesa examinadora antes de iniciador
o concurso. •

Terão preferencia em igualdade de co-ne,'d
dições, na forma do art. 127 do regulamento .
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que já pertencerem',
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril;
a-en segundo togar, os diplomados pela Es-
ode. Superior de Agricultura e Medicina

Veterinaria e, finalmente, os diplomados-
por outras escolas de agronomia ou veteri-
nada, escolas de engenharia ou cursos de
sele idas naturaes -subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em considera-
ção, os trabalhos, titulos e publicações a

	

quese refere o presente edital.	 •

PROGRAMAIA PARA PROVIMENTO DO CARGOD E

	

AJUDANTE CHIMICO	 =

Primeira parte — Chimica analytica quali-
tativa e quantitativa.

Segunda parte — Analyse- physica e me- -
çapica das. terras.

d) estudo, geral ~tomo physiologico da
cellula vegetal ;

e) estudo geral de geaetica em agrosto-
ogia;
f) da herliorizaçáo em gerai.

Quinta prova	 •

Os proponentes deverão apresentar a
respectiva commissão, no dia e hora de-
signados, em envolucro fechado e lacra-

, do, as propostas em duas vias devida-
mente sellada a primeira via. •

Em outro envolucro apresentarão .DS
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

IV .	 -
Constituem prova de idoneidade, além

dos recibos de pagamento. de impostes
federaes e municipaes, attestados de re-
partições publicas sobre a execução da-
da pelos proponentes aos fornecimen-
tos que, porventura, tenham- feito.

V
As propostas serão feitas sem emen-

das, entrelinhas, razuras ou resalvas,
contendo o numero e o nome dos arti-
gos, •de aceôrdo com a relação, a unida-
de do preço por que se propõe forme-
ectir, escripto per extenso e em alga-
rismos, não sendo tomados em conside-
ração os que não estiverem nessas con-
dições. Deverão ser rubricadas em todas
as suas :folhas pelos proponentes.

VI .
Os documentos de idoneidade t erão

examinados antes da abertura das pro-
postas.

As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abortas.

• No caso de serem todos 'os proponeo
les censiderados idoneos serão as
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' insta& abertas izanaediatamentei gi
•gum dos proponentes fôr jideade	 ol-
ueo a se conformar com, essa deeisãd,
deverá fazer uma declaração por escrie
00 dessa sua resolução a si não se cone
formar e quizer recorrer, deita para .!:!
-aninisfro, poderá fazek-a 'dentro de 24
boras, solicitando. por escripto. o ad i a-

. -"meato da abertura das proposta, afine
de apresentar suas razões.	 •-
..tecer, deverão todas as propostas- receie
tildas ser encerradas em um envoluer§
1,acrado e rubricado por todos es Gond

JsUrrentea e pela commissão, afim dê
la,t,uardar solução superior.. Decidida ai
d vida, serão, por edital do Diario Offi-
Plat, determinados novo dia e hora para
a abertura das' Propostas. J.
•-•
d.e	 •

f5T4Eiii5stad deverão sulSdrdinar-Sé N
prnpleta submissão ás condições desta

.adital, não Bardo tomadas em consiide-
ração as que deita se afastarem ou que
pitereçain reducção de preço sobre
preposta mais barata.,

viu	 .
wtã jircdflõStas serão lidas ••dril MtN'

na presença de todos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, d
antes de qualquer solução, serão publie
tadas a integra., •

IX
cõfieurratitia vergara !Obre prd-'

Ca de cada artigo, sendo escolhido o
que mais vantagens offerecer. No caso
de absoluta igualdade de preços, proce-
der-se-á a urna nova concorrenda de
abatimento, que poderá ser feita imme-.
diatamonte. si assim concordarem os
iempatantes. No caso de novo empate,
terá feita a preferencia por. sorte.,

X	 •
Não serão acceitos preços que estivee'

Orem elevados mais de 10 % dos preços

CorroritoTs no mercado; considerando-se
zoila a proposta nessa parte..

XI
Fiai livre á Directoria do Serviço file

zer a aequisiçã'o do material sobre que
versa a coneurrencia em quantidade,
Flue precisar, obrigando-se o contra-
tanto a manter seus preços, durante §

prazo estipulado no contracto.
XII 3	 4314l

'A: coricurrencia poderá. -st'r
Sem que caiba aos proponentes direito g
qualquer reclamacao.,

.x11T 3,
 preponente' preferido, quê denfra

de cinco dias. contados da -data do adi..
tal da Ofamada, publicado no Diario Of-.
ficial, nap se apresentar para assignag
e centrado respectivo, perderá a cauçãd
feita para garantia da proposta, a qual
será recolhida aos cofres publicos.

xrv,
Uniá vez adaignade á contracto, fica

o proponente obrigado a fazer os forne
címeatoa no prazo estipulado na condi-
ao II. A falta do fornecimento no pra-
zo estipulado acarreta para n contra-,
ctante a multa de 25 % sobre o valor
total do -pedido até 15 dias. Excedido
esse prazo, será o artigo adquirido di-
rectamente pela repartição correndo to-
das as despezas de excesso, além da mu/-
ta *Terlda, per conta do contractantee

Directoria Geral do Serviço de In-t
dustria Pastoril, 25 de abril de 1923,

1 -410~,0A04.1P --- 	 • :
— Armando RP .Cha., Do impedimento da._

Vista do fflateriatsnecessario',4
• gen?, do Laboratorio de Technotogia

de Couros da Secção Carnes e Deri-
isdos g que se nefeN1 al condição

• ap`parelhti . para experimentar a
,resistencia de couros, com ciyna-

4	 marrietro e_ • todos os Pertences,
um.,

• 2., °abeire para medir grossuras atei
em. de 15 cm. de alcance, um:

3. Calibre para medir grossuras até;
2 em. de 60 em. de alcance, um.

• 3.. Filtros plissados n. 605 de, &hei-
• cher &,Schue/1, com 15 e, de dia-

metro, um.,
., Moinho a mão para triturar caseaS

e outras matarias tanniferas, um.
r	 Apparelhos agitadores, modelo pe-

queno, pare uma agitação, um.,
!	 Apparelhos filtros-sinos, systemã
▪ Proackter, completos, um.

8. Sinos de vidro sobresalentes, um..
• a, Balões de vidro, com marca do

60 em., um..
NO„, i3alões de vidro, corri marca, Onda:

2150 cem., — 21100 cem. — 21250
p;'%-,1-

▪

 s'e,1 cem., — 21500 cem. ,	 211.00
cem., um.

L. P:i5 de couro de ia qualidade, leve-
mente chromado, kilogramma,

32.. Latas á prava de. humidade, para
. guardar pó de couro, kilograrnma,
truloo de borracha cinzenta, de di-

yersos diametros, de 2 a 10 mu,
• metro.,
11.. Rolhas de borracha sortidas, n, t

a 10, uma.
15_, Balões de ebulição, de vidro da Thu-

cingia, de 50 a 500 cera., um.
16., Balões •typo tErlerdneyera'de vidra

Thuringia, de 50 a 250 cem. um .,
Balões de gargalo largo, de vidro dg

Jena, de 50 It. 500 cem., um.
Jogo mias para rolhas, composto de

seis pilas, um..
•Colheres de chifre, de 10 a 15 ern,-,

• - uma. --
20, Ejectores de' vidro, sy,stema
• zel», para produzir vacuo, um..

21.. Pás para pós, de nickel puro, 10,5
• cem., um'a
22 i, •yknometros, 10 e 25 cena., para
• peso especifico, um.
• Obturadores para tubo's de borra-

cha, com abertura lateral, 1Z
mm.,_ um.

124. Vasos de vidro para filtrações, de
,• 1,5 litros de conteúdo, um.
gt_Y„ tadin.hos para fundir, de porcella-

4 _,	 na de Meissen, 3040, e 60 mm.,
urn..

p6., Pás de chifre de 12 em., uma, •

• Balança analytica da afamada mar-
ca cSattorius», de 200 grs. de ca-
pacidade . e 1110 milligramma

•sensibilidule, ultimo modelo, em
• armario de mahagoni, um:
78. Jogo' pesos' analyticos de 1" quali-

dade, 'erii estojo, com pinça de
'	 Marfim, um.
▪ Apparelhos banho-maria, com aros

de cobre, sendo dous de 12 em, e
dons de 16 cm., de diametro, um,„.

30. Estufas chimicas systerna cFresen-
tosa de 1 de 18 em,. e outra de

• 30 cm.,
31. Lampadas á kerozene para ditas, de• 1 litro de capacidade, uma.

Co•ehinhas de vidro, para pesagens,
40: 25 rem., uma..

33...Çonchin.has de vidro, para pesagens,
50: 30 mm., uma,

Filtros quantitativos ti. 590, de
Shleioher	 Schuell, um..

35. Supportes para filtrações, para doas
filtros com um, um.. -

ko,. prá.es com bastão de vidro 11-i§ •
' • p,/	 ge (lia,4,nekr44),

37. Prascos de decantação, com tu,
inferior, una • litro de cepacida

• um.	 -
N. Torneiras de vidro, de 3 ó § mif

diametro interno, um. _
39.. Capsulas de evaporação, de porca.

lana da Berlim, 7 emi„ giamefirc4
' uma.

30. Capsulas de evaporação, de nickej
puro, rasas, idem, ema.

Ah Jogo funis de vidro branco, 20 ftimi
mis div. bitolas, um.-

32. Supportes para capsulas gO -evagi• n•
ração, eIdeal», um.

43: Apparelhos completos para filtra..
.trações pelo methodo de Nelas!,

• completo para urna filtração, umo
• Velas eBerkefeld», 130:_ -228 Meã

um.	 •

45. Areometros de 0-2' BA, diVidido
1150", uru.

46.. Areometros dê 0-5' Bé, dividido eni
11100, uru.	 •

47. Areometros para peso especifico, da/
0,700 a 2,000, dividido em-0;0%
um.

48. Cylindros para	 fareometros
• 50 mm., um.
49., Jogos de copos de vidro da Thurine

gia, tamanhos 1 a 6, um.
50. Escovas para vidro, 40 cm., com-

primento uma.' •
51., 14ampadas a alceei gazeificado (OniX

Bé›, com deposito e tubo da
• borracha, um.

52. Lampadas a gaz., typo fT e cl u,
• •	 cos Buem aperfeiçoados), um,
53., Buretas typq «Seellbach), de 25cem.i

um.
54., Buretas, com torneira de :vidro,

50 cem., uma.
55.. Buretas com torneira dé vidj

100 cem., tuna.
D.6. Escovas para buretas de 79 cm. 'd0

- comprimento, uma.,
57_. Vidros para cobrir copos, frascOSA•
I 1	 etc., de 8 a 16 cm„ de diametrox •

um.
58., Triangulos de arame de ferro, cora

tubos de barro, cie 6 a is cm..1
um.	 •

59.. Telas oh arará moldadas com folha

	

,	 de Flandres. 12 e 16 cm., uma.,
150., Xripés de ferre batido, altura 23 em',

. _ diametro 12 em., prurias para
as tampadas a alcool gazeificada,
um.

01. Tripés de ferro batido, altura 23 enf.;
diametro 12 em., proprios parti
lampadas cTeclua, um.

N.: Dessecadores typo eScheibler», uni
de 12 cm, e outro de 16 cru.,
diametro, um.

•03. Supportes para idem. uni.,
Apparelhos para extracção dá gifte

duras systema cSoxleths, um. n
165, Corpo medio sebresalente pari;

idem, uin,.
00., Condensador sobresalente para idenk

20 em. de comprimento, um.
07, Cartuchos porosos para extracçõej

no apparelho acima 94; 53 mm.Â
um.

Condensadores systema eLlebigv, 4431
-	 em., com apparelho de distillae

ções, um. •
69. Balões para .distillações fracciona-

	

,-	 das, d.e 50, 100, 200 e 250 em.„¡
um.

70. Vidros relogic,!, sortidos, um.
741. Tubos de ensaio. 160: 16 mm., urit,
72. Tubos de ensaio, 100: 13 rem., um.,
73„ Supportes uiniversaes systema eBun

sena, completos, com varias pee
ças, um,

Vidros sortidos, em pedaços de 1 Mtlij
de 3 a 15 mm. de' diametro,
;c3TaniAnae •

.!
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Quintos-feira 3

5e, Armações de madeira para tubo de
ensaio. para 12 Siava com um,
uma.

Tet., Supporias para segurar tubos da
ensaio, um.

Lampadas a alcool, communs, cone
torcidas, uma.

78. Frascos ele vidro marron, cern Ume
pa esmerilhada, de 125 cem., um,

79., Frascos de vidro marroi . com tam-
pa esmerilhada, de 250 cem., una.;

80... Frascos de vidro marron, com tam-
pa esmerilhada, de 4000 edil-.
um .

61. Amiantho em fibras para filtrações,
gramma.

Be. Algodão-vidro, adem, idene gram-
ma.

03. Apparelbe de tKipar, para geração
• de gazes, de 1 litro, um.
84., Tubos de filtrações typo 	 de
• vidro de Jena, 15 cm. de compri-

mento, um.	 .	 •
Funis para separaeões de liquides.

em fdrma de pera, com torneira
de vidro e tampa do mesmo ma-
terial, 25, ,50, 100 e 200 cem., um.

80. Tubos para cblorureto da °ateie,
eylindriaos, com 1 balão, 12 eme
de comprimento, um.

81., Tubos para chloruretb de calcio, em
lema de alia, 10 cm. de com-

e	 primento, um.
88. Garrafas de (Woulffa, de 3, garga-

les, de 125. 250 e 500: cm., urna.-
89. Funis de segurança, 300 - mm. de-comprimento, um.
90. Funis de semança, comi tubo cur-

vado e 2 balões, com 200 mm. de
comprimento, um.

91. Microscopio typo cLeitza, com revol-
ver para 3 objectivas, immersãe

- homogenea 1112, diaphragma . (Irisa,
. apparelho de illuminação syste-.

una eAlube», graduação mierome-
f	 trica, augmentando de 75 a 1.200

vezes, um.
192., Microtomo «Charlier) para córtee

de ca. 11100 mm., e graduação
micrometrica, um;

93. Jogo de laminas e matarias °eram.
tes para mioroseopia,.um.

94. 'Apparelho para examinar instanta-
neamente o estado -de crotição
de eouros, cem pertences, luen.,

Lista das drogas que devem acompanhar,
os apparelhos para uni, Laboratorio
,Technologia de Couros a que se refere
a condição

J.. Àcido sulphurico anhydro, gramma.;
2., Acide Chlorhydrico concentrado,

gramma.
3. Acido nitrico, gramma.
4.. Acido acotie() glacial, grammae•
5. Acido phosphorico, gramma.
8. Acido forrnico 90 To, .• gramma,
7. Acido lactico concentrade, grammS.,
0. Acido butyrico concentrado, grame

Ma.
"9.; 'Acido oxalieo, gramma,

10-. Acido gallico, gramma. 	 .
41. Acido tannico (tannino)',- grammafti
12. Acido bqrico, gramma.
13. Acetato de chumbo, gramma.
14. lAcetato de ethyla • (ether, iteetico).",

gramma.
15. 'Aldehyde formico [(formaldehyder,

gramma.
16. Alumen ao chromo, grammtie
47. Alumen ao ferro, gramma. e.
18. iternmoniaco liquido, gramma..
19. Bicarbonato de sodio, gramma.,"
20. Bromo, gramma. .
21.. Besulfito de sodio, gramma: • "
22,,, Carbonato ele acudia anhydro, grasne

ana
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23. Carbonato de sodio • eryst., gramma,
24., Carbonato de potassa ankclrog

gramma..
25. Chlorureto de baryo, gramma., :a'
26. rChlorureto de caldo, gral-11ms,, •
27. Chlorureto de esta:olho, gramma:e
28. Carbonato de caldo, ,gramma.
29. Ohromato de potassa, gramma.
30. Chinona (benzoquinona), gramma.)
Si. Curcuna (mataria corante),

32. Bichromato de potassa, graMma.
33. Cyanureto de potassa, geamma.
34. Perricyanureto de' potassãe gramma.
35. Ferrocyanureto de potassa, grarnma4
36. Hydroxydo de sodio anhydro, deshy-

dratado com alcool, gramma.
37. Hydroxydo de potassa anhydro dee--

hydratado com alcool, gramma.,
38. Thisulfato de sadio, gramma.
39. Indigocarmina, gramma.
40. Iodo metallico, gramma. • 	 "
41. Iodureto de potassa, gramma.
42. •Mercurio metallico, gramma.,
43. Methylorange, gramma.
44. Nitrato de chumbo, gramma.
45. Nitrato de bar, •gramma.
46. Nitrato de prata, gramma.
47. Oxalato de potassa neutro, gramma.
48; OxYdo de rragnesia, gramma.
49: Phenolphtaleina, gramma.
50. Pentoxido de phospíhoro, gramma., -
el. ; ;Potassa 'metallica, gramma.
52: Pho Rphoro branco, gramma. •
53. Perman.eanato de potassa, gramma.,
54: Tartrato de potassa e sodio, gram.

ma.
55. Sulfito de sodio cryste granira.
56. Sulfato de cobre, gramma.
57: Sulphureta de aromonio, grammae -
58: Sulphureto de carbono. gramma.
59. Sulptureto de sodio cryst., gramma.
60 •Sodio metallicb, gramma.
61 Sulfato -de' potassa anhydrce gram-

ma. • '
62 Superoxydo de manganez,-gramma.
63 Vermelho Congo, materia corantra

- para indicador. gramma.
64 Tintura-de tournesol, gramma.

Taarahorato de sodio.	 (borax)'r
• - gramma:,

Pn••-•?.

Directoria de MeteoroIogid
tONCURRENCLk PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO DE INSTRUMENTOS METEOROLO-§
GIGOS, DURANTE O 1° SEMESTRE ma 1923

• De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia 7 de maio de 1923. ás
13 horas, serão recebidas nesta directo-
ria propostas para o fornecimento de
instrumentos meteorologicos, durante q
1. • semestre de 1923, mediante as seguin-
tes condições:

1
' Os negociantes dos ramos de negocies
Cairia indicados, que desejarem concor-
rer, deverão solicitar, na secretaria deu-,
ta directoria, guia para recolhimento ao
Thesouro Nacional da importancia de
2300$ em moeda corrente, para garantia
da proposta que apresentarem. A con-
currencia será presidida pelo secretario,
sendo feita a adjudicação pelo 0e. dire-
ctor,

Os instrumentos a fornecer serão
Constantes das relações annexas, todoe
de primeira qualidade e serão entregues
mo almoxarifado da directoria, dentre
`ttlas 48 horas que sia seguirem" ao rece-
bimento. dp pedido.	 • 1

III-
• Os co'nourrentes deverão apeesentar

ttorainikelia d poneurIeneN . Q dig

gála,e.-6	 111271 

hora designados, - 	envolucro fechada
• lacrado, as prosostas em Ires visa, de.
ar idamente sanada a priMeira via. letu
putro envoluoro apresentarão os de.
ciumentos de idoneidade e o conheci.
Planto do deposito da caução a gut, Se
refere A condição primeira,

a"	 • -	 ,
'. Constituem provas kt6 Idodeidge,
além dos recibos de pagamente de 'fine
postoi. fecieraes e municipaes, attestadas
de repartições Publicas sobre a execução
ciada pelos proponentes aos fornecimen-
tos que porventura tenham feito.

V
'As propostas serão feitas sem enten-

das, entrelinhas, rasuras ou resalvaa,
contendo o numero e o nome dos instrui
arentos de accordo com os constantes da
-relação, a unidade do preço por que se
propõem fornecer, escripto por extenso
e em algarismo, não sendo tomaoos em'
consideração os que não estiverem nes-
sas condições. Deverão ser rubricadas
em todas as suas folhas pelos proponen-
tes.

VI	 •
Os documentos de idoneidade serãci,

examinados antes .da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forene
considerados idoneos não serão abertas,
No caso de serem todos os proponentes
presentes considerados idoneos, serão as
propostaa abertas immediatamente e
bem assim ai houver algum que, embora
julgado inidoneo não queira recorrer
dessa decisão, devendo fazer essa decla-
ração por escripto. No caso do negocian-
te julgado inidoneo querer recorrer dessa
decisão para. o ministro, poderá fazel-o
dentro de 24 horas, solicitando por es-
cripto o adiamento da abertura das oro-
postãs, afim de poder apresentar suas ra-
zões. Si isso acontecer, deverão todas as
propostas recebidas ser encerradas em
um envolucro lacrado e rubricado por
todos os concurrentes e pela commissão,
afim de aguardar a decisão do ministro.,
Decidida a duvida, será por edital dó
;Navio Officicd determinada a hora dá
abertura das propostas.

. VII •
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão ás
condições deste edital, não sendo toma-
das em consideração as que della se afas-
tarem ou que offereçana reducção de
preço sobre a proposta mais barata.

VIII	 .
• As propostas serão lidas em voz anal

na presença de todos os que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade s
sara° publicadas na -integra, -no Diario
Official, antes de qualquer solução,

IX	 •
A concurrencia versará sobre o preee

'de cada instrumento, sendo escolhida a
que mais vantagens offerecer. No caso
de absoluta igualdade de preços, procee
der-se-ha a uma nova coneurrencia
abatimentos, que poderá ser feita imme-
d' lamente si assim concordarem os em-
patantes. No caso de novo empate ser4
feita a preferencia pela sorte.,

X
Não serão acceitos • oa preecla quê Mi-

,iverem elevados de mais' de10 % dos pree
tos correntes do metcado, coiasiderandese
ee nulla a proposta nessa partee';

Xt	 •.	 .
O proponente preferido que, dentre krd

g.ineo dias uteis, contados-do edital do
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•
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25
26
27
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1
2
3
4
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6
7
8
9

10
li
12
13
14
15
16
17
18
19
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22
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•

*a
a••

•

M 101 Ir est

51	 11. ri,

tos

(.1 Jai 1 riu roi

ta ma ao 71/

30 ri W 0. W..110
31 51 .32 M 	 m m

32	 ra cs	 II	 m

33 

•	

0n 4i .• :C :a

34 .a; 3.	

• 

:a: :a..

35 

• 

an til dy	 1/136 • 
fr tan 5; :a DY Si

37	 10 C. 311 01 01

38 11 MI I•1 Lm MN 01 141
39
40'	 a, ar

41 

▪ 

M M	 ai M
42 m: m	 m m

43	 m m M m'm M

44 ta ta t.	 0 01 ••1
45 1•1 CM 1. 0; 01 0 10
40 W1 a, m	 S.

47 ememmMwmM

48 • m m mMmm

49 m a. M M m me m

,50 ft m m m. 5.2 M

51 WM...M.

.WWWfflMM
53	 • WMCW.

1 :500$01Y0
1 :75000
2 :41A0
2:4 !rs5000
2 10$000
1 :C,.:(;g;u00
1 :630000
1 :C,30C":00
1:630o00
1:62~00
1 :630:o00
1 :630000
1..63w000
1:6:Msono
1 :6:102""00
1:630!gron
1 :030s000
1 :630000
1 :630g000
1:oarlr•ns
2 :00oS0n-Jt
9:00~1!
3
3:0002(1(0

1 :000n)00
1
2 ',20(,sie,
2	 ,
2:200500
1 :11,0;,-.)j0
1 :60net,,vt0
1:6,00ALVM
1 :6-01/trà00
1 :60n*:,
1 ..6uo'}f1
1 :000.,,-.4){1
1 :0°-0. •• n 4)

4)
1 :CrOfte:"")
1:600soaa
1:60(m^„.!,„1
1 :6ntle,n•00
1 :600finS-10
1:000s. --ejo

:700000
1 :70w€(100
1 :71)0V,u4ii
1 :700$0ni0
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chamada feito no Diario Officio?, não sã
apresentar para o contracto respectivo,
perderá a caução feita para garantia da
proposta, que será recolhida aos cofres
publicos.

XII
Unia vez - assignado o contracto, fica 6

contraelante obrigado a fazer entrega
immediaLa dos instrumentos encommen-
dados por esta directoria.

XIII
Fica livre ao Governo a acquisição dos

instrumentos em quantidade que preci-
sar, obrigando-se o contraclaute a man-
ter seus preços durante o prazo estipula-
do no contracto.

• XIV

A concurrencia poderá ser annullada
pelo Governo sem que caiba aos propo-•
nente direito a qualquer indernipzacão.

Directoria de Meteorologia, 19 de abril
de 1923. - Alcides F. Carneiro, secre-
tario.

Relação dtg .instrunientos nieteorologico$
6 heliographos de Negretti.

12 collecções completas de tiras
para os mesmos.

1 actinographo completo de Cal-
tender.

10 metros do cabo do chumbo para o
thermographo Callender.

1 barometre normal de Casella 56 y.
1 barometio marinha 92 y Casella.

anemographo Beckley.
1 anemographo Dinos.

10 feixes de cabello de hygrographo,
100 frascos de tinta para registra-

dores.
100 pennas.
12 cateventos de Wild - R. Fuess,

N. 98.
10 tambores para pluviographos--R.

Fuess.
10 pluviornetros de estação n. 11 -

R. Fuess.
psychornetro n. 35 B	 R.

Fuess.
12 thermoinetros maxima n. 43 C,

R. Fuess.

24 thermometros minima n. 43 È
- R. Fuess.

20 psycliornetros n. 30 - R. Fuess_
6 thermometroS para superficie

n.. 52	 R. Fuess.
10 anemornetros n. 91 A - R. Fuess,

pluvioinetro n. 93 - R. Fuess.
1 barometro normal n. 2, - R.

Fuess.
1 barometro de estação n. II -R.

Fuess.	 .
1 psychometro de aspiração - R.-

Fness.
1 pluviographo electrico n. 93

R. Fuess.
1 barographo electrico n. 76 - R.

5.000 folhas papel diagrarnma para plu-
vingrapho - R. Fuess.

1 barometro de inspecção - Ca-
sella.

1 caixa de couro - Casella.
1 certificado -- Casella.

Nota -_ São dos respectivos catalogo
dos fabricantes os numeros expressod
após a denominaç50 dos instrumentos.

1

Directoria Geral ae Estatistica

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO A' DIRECTORIA
At. Ii, ESTAT:STICA flE ESTAMPAS OU BILAVURAS, ISTO É,

ExEml‘i.AREs IMPRESSOS EM IsTH0ORAPHIA, PiloToi.YTHO-
CiLAuli IA OU TaicliRoMIA, QUE DEVEM ILLUSITUR AS PUDLicA-
PiEs SOBRE O RECENSEAMENTO DE 1920

Em cumprimento ao estipulado na condição oitava do
editet de concurrenria, faço •publicar na integra as propostas
recebidas nesta directoria geral, em 26 clo corrente. ás 14
ho ras. i . ara o fornecimento de exemplares impressos em ly-
thw.:Tp.pliia, photolyillograpliia ou trichromia. que devem il-
lust.r1.. • as publicações do recensramento de 1920. com o con-
fronto dos preces éonstanfes das propostas apresentadas pelos
concorrentes julgados idoneos: Companhia Lythographica

Steele Mattos & Comp. e Lythographia Hartmanix
iSc Comp.

Directoria Geral de Estatistica, 28 de abril de 1923. -
O director geral, Bulhões Carvalho.

Ra.

Confronto dos preços constantes das propostos abaixo men-
cionadas e apresentadas, em coneurrencia publica, para o
fornrciiiiPnto de estampas ou gravuras, de accôrdo com o
edital publicado no aDiario OfficiaN

Preços de 10.000 exemplares, segundo as propostas:
Numero do graphico - Comp. Lith. Ypiranga - Eteela

Mattos 81 Comp. - Lyth. Hartmann &. Comp.

.1:000t000
1:est0S000
1:000S,-)Oo
1 :000..-i.,1)0
1 :0004\011
1 :20i.1.-,:0tm
1 :200S0w1
1 :2008Roa
1.:200s'004
1 :200$004-

:?noltotaN
1 :20o*ot01
1 :u0Ostr n iti
1 :900s0tst
1 :200sono
/ :20080;.,,;
1 :?0050t
1 :201m,:.5n
1::200So104
1 :2o0sfst:tit
1:21(10S0í1S
1:tsn0viniti

..2fionna
1:200800e

•n

Total y „,	 99:400,00 80:6005000 56:800~

• A Companhia Lithographica Ypiranga, com eseriptorin j
rua SãO n. 46. nesta cidade. pr005e exeentar no pro71
de cen t o P vinie dias 020 dias) dez mil exemplares (10.000)
dos trabalhos abaixo mencionados de accôrdo com os origi-
naes e pelos preços seguintes:

IMPRESSOS EM PHOTO-LITHOGRAPIIIA

Plantas consitarias e de conjuncto

Numero -, 	 - Preço da exemplar. - Preço d(
10.000 exemplares

1. 27x37 centirnetros, cento e seten-
ta e cinco réis 	  „.

2. 27x45 centimetros, duzentos réis
3. 27x37 centimetros, cento e seten-

ta e cinca réis
.4. 27x37 centimetres, cento a seten-

ta e cinco réis
8. 27x37 centirnetros, 'mio e seten-

ta e cinco ráis
6. 27x37 centimetros, cento e seten-

ta e cinco réls
7. 27x37 centimetros, cento e seten-

ta e cinco reis
O. 27x46(4:entimetros, duzentos e ders	 e

9. 27x37 centimetros, cento e seten-
ta e cinco réis .

*0. 273[18 centimetros, duzentos e
vinte reis . . .	 .•	

11. 27x37 centimetros, cento .e seten-
ta e cinco 015. . 	

1 :750$000
2 :00(4000
1 :7508000
1 :7505:000
1 :75e$000
1 :750Sr00
1:75(1(200
2 :1005•'(10
1:7514000
2 :;.wii,!:.)00
1:75(4000
1 :75C4C00
1 :75(t00
1:750$000
1 :7:-,0$000
1:7508a0
1:7505;000
1:7514000

:75(4000
1:7502000
1:750000
1:75(4000
2 :650$000
1 :750V100
2:5405000
2:62(~0
1:75(4000
1 :750$000
11920$01N

1 :2008000
2 :00s4000
1 :.`SC1S000
1:200S,t'.100
1 :2.'3.08000
1 :f_rtn000
1:2f0.0,.$000

.1 :290$000
2 :,00(4,..00
1 :2•1)31300
1 :2000
1:XV)00
1 :22.:4000
1 :2;-ftM)00
1 :2:•=1(100
1 :2x0A00
1:ZN:MOO
1 :211(-A.000
1 :2,1,+0$000

:2(),01000
1 :3A.5000

1 :20(4!:i(t0
2 :2~00
2 :20!11$000
1 :21.i0m00

:200$000
2-.0002000

1 :(fflo$G0q
1 :000$0001
1:000t 000
1•:00,14000
1 :000000,
1:0C.(4000
1 :01.''.;t000
1:0Co..).}03
1:0s.nitt90
1 :00..u.,.rt.)0
1:0",()(
1:0'.»OSo()0
1:0 .00;10
1 :01->0000
I :(1(M:000
1:04:AS0011
1 :0.7..:t<1000
1 :0í105G0O
1:0-J6.5000
1 :0:,,000
1:000s:000
1:n,u.ns000
1 :
1:on.avloo
1 : amk000.

:0f44000
1:00.0S000
1 :0M8000
1:00108000

*175 1:7501400a
$200 2 :000$024

$175 1 :750:S001

$173 1:7508000

$175 1:75080'00

$175 1:750,8000

$175 1:7508000

$210 2:1008000

$175 1:7508000

$220 2:,800$00b

$174 1:7508000



IMPRESSOS EM TRYCHROMIÃ

Escudos e retratos
eentimetres, duzentos reis	 $200
centimetrne, duzentos reis ' $200
centímetros, &escutes reis	 $300
centimetros, tresentos reis 	 $300

50. 27x18
51. 27x18
52. 27x18
53. 27x18

2 :003er°
9:Oree(o0
3 :00eee.100
3 :0040e030

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1923 - Por procuração
Ia Companhia Lithographica Ypiranga, /Wien Dereune..

Steele, Mattos & Comp., estabelecidos i rua Buenos Aires
¡s. 252 a 258, nesta cidade, propõem executar no prazo de
hpventa dias .(90 dias) de: mil exemplares (10.0 00 exempla-

"YtitT-T" rti 3
	

OIARIO OPTICIA	 • ro 1923	 2

1 O. 271497 eentimetros, cento e seten.
ta e ornem reis . . 	

13. 27x37 centimetros, cento e seten-i
ta e. cinco reis . 	 . 	

44. 27xS7 centimeetros, cento e seten-
ta e cinco réis

15. 27x37 cenlimetros, cento e seten-
ta e cinco reis

16. 21x37 centimetros, cento e seten-:-
ta o cinco féis

17. 27x37 centimetros, cento e seten-
ta e cinco reis	 .. 	

18. 27x37 centimetros, cento e seten-
ta e cinco reis	 . 	

19. 27x37 centímetros, cento e seten-
ta e cinco reis

20. 27x37 centimetros, cento e seten-
ta e cinco reis

21. 27x37 eentimetros, cento e seten-
ta e cinco reis	 . 	

22. 27x37 centímetros; cento e seten-
ta e cinco reis .	 . 	 •

23. 27x06 centimetros, duzentos e
sessenta e cinco reis . .

24. 27x37 centímetros, cento e seten-
ta e cinco reis .

25. 27x59 centimetros, duzentos
cinceenta e quatro reis.

28. 27x65 centimetros, duzentos e
sessenta e dous reis 	 , •

27. 27x37 centimetros, cento e -seten-•
ta e cinco reis

29. 27x42 centimetros, cento e no-
venta e deus reis 	  •

30. 27x18 centimetros, cento e cin-
coenta reis . 	

31. 27x37 centimetros, centa e seten:
ta e cinco reis . 	 . . 	

32. 27x56 centímetros, duzentos	 •
quarenta e um reis . . . .• e.,

33. 27x56 centimetros, duzentos si .
quarenta e uru reis . .

34.. 27x56 centimetros, duzentos a
quarenta • um réis . . .

35. 27x37 centimetros, cento e ses-
senta e tres reis 	

3,6. 27x37 cenf imetros, cento e ses-
sente e tres reis 	

7. 27x37 centimet ros, cento e ses-
senta e tres reis 	 e e

98. 27x37 centimetros, cento e ses-
...ente e tres reis 	

39. 27x37 centimetros, cento e ses-
senta e tres reis 	

40. 27x37 centimetros, cento e ses-
senta e tres reis 	

27x37 centimetros, cento e ses-
senta o tres reis 	

	

42. 27x37 centimetros, cento e scs 	  •
senta o tres reis 	

48. 27x37 centimetros, cento e ses- •
senta e tres reis 	

144. 27x37 centimetros, cento e ses-
senta e tres reis 	 n

45. 27x37 centimetros, cento e ses-
senta e tres reis 	

,46. 27x37 centímetros, cento e ses-
senta e Ires reis 	

47. 27x37 centímetros, cento e ses-
senta e eres reis •	

:48. 27x37 centieeetros, cento e ses-
senta e Ires reis 	

49. 27x37 centimetros, cento e ses-
e,	 e.enta e tres reis 	

$163	 1:6D0$000

$163	 4 :6i30$000

$163 1 :630$000

$163	 :620$000

$163	 :530$000

$175 1 :750$000

$175 1:7509000

$175	 1:750$000

$175 1 :750$000

$175	 1:750$000

$175	 :750$000

$175 1 :750$000

$175 1 :750$000

$175 1:750$000

$175	 1 :750$000

$175 1 :750$000

$265 2 :65(4000

$175 1:750$000

$254 2:540$000

$262 2 : 62.0$000

$175 1 750$000

$192	 1:920$000

$150 e:500$000

$175	 :750$000

$241 2:416$000

$241	 2:410000

$241 2:41C$C00

- •	 :
res) dos trabalhos abaixo mencionadoe, de aocórclo oum oel
originaes e pelos preços seguintes:	 .

,
Numero - Dimensões ,- Preço do exemplar f por extenso e

em algarismo - &peça de 10.000 oxemplares	 •
reereuresos Em LITHOGRAPHIA

Plantas censitarias e de conjuncto
.1. . 27 x 37 cent., cento e vinte reis 	
2. 27 x 45 cent., duzentos reis 	 .• ...,
3. 27 x 37 cent., cento e vinte reis 	
4. 27 x 37 cont., cento e vinte reis 	
5. 27 x 37 cent., cento e vinte reis. • ...e,
6. 27 x 37 cent., cento e vinte réis  ,
7. 27 x 37 cent., cento e vinte reis . . • 	 ,
8. 27 x 46 tent:, duzentos reis ....•• . • . e
9. 27 x 37 cent.., cento o vinte reis 	 .

10 27 x 48 cent., duzentos réis 	 • • • •.91

1,1. 27 x 37 cent., cento e vinte
12 27 x 37 cent., cenho e vinte
13. 27 x 37 cent., cento e vinte
14. 27 x 37 cent., cento h vinte
15. 27 x 37 cent., cento o vinte
16. 27 x 37 cent., cento e vinte
17. 27 x 37 cent., cento e vinte	 	 ,,'
18. 27x37 cent., cento e vinte	 	 ..,
19. 27 x 37 cent., conto e vinte
20. 27 x 37 cent., ceei° e vinte
21. 27 x 37 cent., cento e vinte
22. 27 x 37 cent., cento e vinte
23. 27 x 66 cent., duzentos e vinte reis....
24 27x87 cent., cento e vinte reis 	
25. 27 x 59 cent., duzentos e vinte reis... 	 ,
26. 27 x 65 cent., duzentos e vinte réis 	
27. 27 x 37 cent., cento e vinte reis 	 ..
28. 27 x 37 cent., cento e vinte reis 	 a
29. 27 x 42 cent., duzentos reis ........-..,
30. 27 x 18 cont e cem reis 	 t wl

31. 27 x 37 cent., cento e vinte réis 	
32. 27xG6 cent., duzentos e vinte reis-. e
33. 27 x 56 cent., duzentos e vinte réis 	
34. 27 x 56 cent., duzentas e vinte réis 	

IMPRESSOS EM LITHOORAPHIR

Cartogrammas e diagram3nas
cento e sessenta reis...
cento e sessenta reis....
cento e seseenta réis...•
cento e sessenta réis...
cento e sessenta reis...
cento o sessenta réis..
cento e sessenta reis...
cento e sessenta
tento e sessenta reis. .
cento e sessenta
cento e seseenta reis...
cento e sessenta reis...,
cento e .ç essenta reis .• .
cento e sessenta reis...
cento e sessenta reis...

IMPRESSOS EM TRICHROMI4

• Escudos e retratos

50. 27x'18 cent .; tento e setenta
51. 27 x 18 cent., cento e setenta réis.....
52. 2'x18 cent., cento e setenta réis.......
53 .. 27 x 18 cent., cento e setenta reis....

Juntamos a amostra do papel a empregar.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1923. - Steele, Maios

if
•

Hartmann & Comp., proprietarios da Lithographia Hare-
mann, em Juiz de Fera, rua Victorino Braga. propõem exe-
cutar no prazo de noventa dias • depois da entrega de todos oã
originaes, dez mil exemplares (10.1000) de cada um dos trae
bailios abaixo mencionados, de accórdo com os originaes, ene
papel conforme a amostra junta e pelos preços seguintes :
• Numero 1 a 34, plantas censifarias e de conjuneto, qual-
quer desses numeros nos seus differentee tamanhos de 27X317
até 27X66 centimetros, deixando margem em volta do desenhe
de tres eentimetros, impressos em photo-lithographia nas cd-
res, conforme os orieinaes exigirem, a cem reis ($100) eact'a
exemplar, ou sendo para 34 numeres de 10.000 cada nen. ene
um total de 310.000 exemplares por 34 :040$ee00 gleinta
quatro contos de réis) .

Numeres 35 a .49 cartogrammas e diag.ramrna$ a rio
meros 5050 a 53 escudos 'e retratos, qualquer desses eiwneeos nos
seus differentes tamanhos, impressos as primeiras em cinco a
seis obres e os seseúdós retratos em Neta a oito. colonas os.	 .	 .

$163	 1 :0130000 3.
36.

$1.63	 1:6i30$000 37 •
38.

$163	 1:630$000 39.
40.

$163	 1:630$000 41.
49.

$163	 1.:6,130$000 43.
44.

$163 1:6130000 45.
46.

e163	 1:6130$04J0 47.
418.

$163 4:6J30$000 49.
-	 •

$163 4:680$000

$163	 1:630$000

27 x 37 cent.,
27 x 37
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent
27 x 37 cent..,
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent
27x37 Cent.,
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent.,
27 x 37 cent.,
27 x37 cent.,

reis
reis 	
reis	 e
réis
reis 	
reis
reis
reis
reis
reis
reis
réis

$120 1 :en0e000
$200 2 :nele-m(11
$120 1 :200,44100
$.120 1 :2001000
$120 1 :20040001
$120 1 :2008000
$120 1:200$000
$200 2:000$000
$120 1:200e000
$200 2:0{000
$120 1 :200$000
$120 1 : ?When°
$120 1 :20n$000
$120 1 :200$000
$120 i:200000
$120 1 :200e000
$120 i:200009
$120 f:200009.
e t29
e120

1:20()0,
1 :2~00

£120 1 :20n000
$120 1 een0e000
$220 2 :2(10000
$120 1 :2003000
$220 2:20000(1
$220 2:20000:
$120 1 :2e0S000
$120 1 :2(10$000
$200 2:00Ceeell
$100 i : 000$ r) 00
8120 1 :?.M000
$2 e0 2 :2(}0e(100
$220 2 :200en001
$220 2:200$000

- -

$160 re600e0001
1t30 1: 6004)0
$100 1:)0$000
*160 f:Ø0000
$150 1 :60ne(100
$1430 4:600$000
te 60 4 :60$000!
$160 1 :000$000
et 60 1:11,009000
$460 1:600$009
$160 :fing$000
$150 .1 :6Cee000
$160 :600$000
stiO 1 :6'1000n
$160 1:600$0001

$170 4 :700$0M1
$170 1:700,4000
$170 1:7003000
$170 i:700$000



Directoria . do Serviço de Povoamentó
Quadro demonstrativo das propostas apresentadas em

concurreneia publica realizada no dia 6 de fevereiro de 1923,
com o numero, designação, unidade, preço e nome da firma
desta praça • qual foi adjudicada, em virtude de ter offere-
ciclo o menor preço em drogas e productos pharmaceuticos,
que serão fornecidos á Hospedaria de Immigrantes da Ilha

_daí( Flores, no 1° semestre de 1923, de accôrdo com o contra-
ato que for celebrado para esse fim: .

• ffurnero de ordem - Discriminação - Unidade	 Preço

_Moreno Borlido & Comp. :
1. Attaduras da gaze 3c. à 12c. x 5 metros,

caixa	 • 1 ..• • aaaaaa ******* • •o • •••,•_•,•••_ ...J 7$000

Moreno Borlido. Comp. . : •
76. Adrenalina solução, vidro. „,

	

Freire Guimarães "&'Cornp.:	 •
-717. Balsamo.tranqüillo, gramma. • •..
178. Balsamo catholico, -gramma
79. Benzoato de sodio, gramma. • 	 ,•
80. Benzoato de ammonio, granuna., ••L

. Benzoato de lithina:•gramma.
82. Denzoato de. gayacol,'"granuna. ••,

Moreno Bárlido:&,-Cornti::
83. - Balsa= Benguê,	 , 	

Freire Guimarães &	  -

	

Bramureto de &Mio,' gramma 	
, 85. Bromureto de potassia. grarnma.
•86..Bromureto de ammonea, gramma. •
87. Bromureto de camphora, gramma. -. .

. 88. Bicarbonato de•sodio; gramma. . .
3819 Bicarbonato de. potassio, .gramma. 	
90. Bichlorhydrato -de quinino, gramina.
91. Biuclureto de mercurio, .gramma. 	

• 92. Betanaphtolato •do bismutho, gramma.

	

' , " • ó3. Bromureto de lithio,.gramma 	
94. Benzina: gramma. -  • 	 • .

• 95. Benzonaphtol, gramma, • .•
•90. Borax, gramma. 	 •	 • -	 •

Morc.no Borlido&

. .. •- •*-6!

•
• • •r• • • ••

• • •

•7$5.00

_ $010
$012
$033
$040
$074

••• $360•

_3$200
.	 •

$016
$016
$019
$118
$007
$012
$400
$120
$140

: $110
• $004

$004
$004

- 13274 Quinta-feira
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briginaes exigirerrí, 15r-eço de cento e. 'virite' rilá L ($120)',
cada exemplar ou senda 19 numeros de 10000 cada um, em
um total de 190.000 exemplares por 22:800$000, (vinte dous
contos e oitocentos mil réis).

A entrega será feita parcelladamente, na proporção • em
que forem terminadas as impressões.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1923... Hartmann & Co .m-
panhia.

Junto uma amostra de papel. 	 •
Mais uma amostri de trabalho identi•o em phatolitogra-

phia, feito, para .o _Governo de Minas Geraes.

**** * * •,• ••

• • • ••n•

**** * .•.• •

11. Alcoolato vulneraria litro *** • ...... 	 2$800
.12. Ampolas de oleo camphorado S.. A., caixa. 	 124800
13. -Ampolas de amotina, cabila 	 ..... ...•	 3$800
14. Ampolas de sparteina, caixa ........	 ' 35000
15. Ampôlas de ether, caixa 	 	 2$800
16. Ampolas de pantopon, caixa	 ... ...	 6$500

' 17. Ampolas de ergotina, caixa 	 3$500
18. Ampolas de morphina, caixa , ... .. . .	 • 2$800
19. Ampôlas de sedai, caixa . .. ..... : . 	 moo
20. Ampolas de. lantol, caixa	 ... .	 7$800

.21. Ampolas de .digaleno,- caixa	 '0500
22. Ampolas de lyeto soro, caixa 	 	 3$00.1
23. AmpOlas de stovaina, caixa	 . ....	 3$000

Ampôlas de. cafeina, caixa	 •I••••.... • ..:•PIV•4•1	 • 3$000
• 25. Ampôlas de collargol, caixa 	 	 3$000

26. Ampôlas de electrargol, caixa	 8$800
27. Ampôlas de. digitalina, caixa	 3*000
28. Ampolas de- para „xina, caixa ........:...••'.•	 ,7$009
29. AmpOlas de alnetina. caixa 	 	 • • •	 4$000.
.30. • Ampôlas de nitrito de amylo, caixa 	 	 4$800

Ampeilas de •evrosthenil, caixa .. 	 	 3$300
3. Ampolas de arrhenal, caixa 	 2$800

' 33. Ampolas de Iuodil, caixa •	 4$500'
34.-AmpOlas de adrenalina caixa 	
35. AmpOlas de soro glycosado 9. caixa 	

4$500

36. Ampôlas súlt•hydrargyrio, 	 .
37. Ampolas de cacodylato de sodio,
38. AmpOlas de cyaneto de mercurio, caixa
39. AmpiSlas de olea

caixa 	
40. Ampolas de - arrhenat caixa	 •
- Moreno Borlido • & Comp.:
41; Algodão hydrophila Johonson, grannnla......,

Freire Guimarães & 'Comp.:,
-412, Agua de Carmellitas, 	 2$200

• 43. Ammonea liquida, vidro. 	 	 .......	 I	 3$800

.-- Maio de 1923 À
aMoreno BorlidO'& Cornp.1 •

55. *Acido sulfurico,. gramma,. Ni!	 $0imi
56. Acido chlorhydrico, gramma, • 	 $0on.:••''

.	 .
!Freire Guimarães	 . Comp.S. •	 • .

57. Acido' azotico, gramma. .., ..„.. ,•,•-•-••• 	 	 $009
58. Acido phenico, gramma.	 76."	 • • n • • • '• • •,1	 $009
59. Acido borla°, gramma. 	 $006

Moreno Borlido & Comp.T -_	 .	 .
60. Acido pierico, gramma. .- ,, .._,.:-•.:•-...:, ... ... •

Freire Guimarães & Com -p.' 	 •
.6 1, Acido lactico, gramma. ., „, 	 ......... ., .	 $024
62.. Acido acetico, gramma. •.• ,,, .....,..•.:... ... . ... 	 $011 '
63. • Acido carie°, gramma.. . w „, ......., ... . . ;.• 	 $013
64.' Acido salicylico, gramma. - • „.., „, ,......„,.. .. . .. 7.: . .	 $016
65. Azul de metbyleno, gramma. .. ,.• -:...re 	 -	 $160
66. Alcaçuz, gramma. , 	 .: 	 	 $011 „.
67. -Amido, gramma. 	 .	  :	 . $004
68. Aceato de chumbo, gramma.. ,,,, ..• ........• 	 •	 $006
69. Alumen em pó, gramma. -. • ••-".•-•.....“? 	 1	

' 
9004

70. Atropina, gramma. .... ,.• ,  , 	 -	 .a ';-500
71. Aconitina; .--ramma. • 	 -	 ••• • .. ', . a • • O	 1-i000

• 72. Antimonio ediaplioretico, gramma 	 •, ., ' . 	 •	 $001
73. Acido arsenioso puro, gramma. , „, 	 	 $020

Moreno Borlido & Comp. : 	 .	 .
,74. Algodão iodoformado, gramma., •, :e •.- 	 -ei	 $014 •

• Freire Guirnarães & CoMP.:
- 175. Atladuras de flanella. uma. „, :.1 ,„•„.. 	 	 3$500_

.	 Moreno Borlido & Comp.:
4.

113. Capsulas Chapireaux • aortislas; 'caixa 	 	 • -25490
•• • Freire Guimarães & Comp.: •

• •114. Codelná, gramnrut '• 	 •'•	 _ . 
-1.0.1Chloridrato de qUininO,	 .. ... , .	 , Á: $30%

,Freire Guimarães & Comp.-A'.	 .
2. Aspirina, gramma	 	
3. Agua de flor de laradjeiras, litro
4. Agua oxygenada Merk 300,- vidro 	
5. Agua ingleza - Granado, 'vidro
6. Agua de rosas Isnard, litro
7. Agua de louro cereja, litro
8. Álcool a 40°, litro 	
9. Álcool a 90°, litro 	

10. Alcoolato de . ,melissa, litro

5049
3$000
3$600
3$700
6$500
5$000
1$500
1$700
6$000

;4•4.,,Aristol, vidro • • . ... , .	 • .	 e:. • •I•J 11,..1 o;	 • 6$500
45. Aristochina, vidro. ••	 23$000
46. Anterpirina Know,	 2$500
47. Aniadol interno, vidro.. . ••••••••...., .....	 4$700
48. • Ampôlas de soro 'physiologico, caixa.....-,..• 	 3$800
49. Aniodol externo, vidro.	 • n••• •	 6$800
50. Agua de Araaá, vidro. .	 ... , .	 2$000
5f.' Agiia de Caxambú, Vidro, . 	 1$000
52. Acetato de ammonea, gramma..	 • $005
53. Aniz estrellado, gramma., ;,„ „,	 o • $••••,4/4. • •,;:ái	 $012

- 54, Aconito folhas, gramma.:- 	 	 _

pIARIO OFFICIAL s-.'

$046.

4$0(30 e 97.
.6$700
2$800 -"
2$800

99..

	

Bicos de mamadeira,. duzia. ...-.: ;••••••••• .,•2...é.•:•a,	 . , .6$500

• Fraire Guirriarães ' & Comp.: ..	 .....,	 .
Bromhydrato de quinino. gramma,....--„,..• .' . $300
Balsamo do Parti, gramma 	 ,	 $090

uno 100. Bramoformio, gramma 	 11/
2$800

102.. Citrato de sodio, gramma 	
101. Carbonato de Rismutho, gramm

a, 	 	

$•a	 	 $085
$0090:

,	 103.. Chlorato de patassio, _gramm

	

$0.24 - 104. Carbonato de magnesia, gramma 	 	

$046

-,106.• Carbonato de chumbo, gramma  • 	

$$$00120008
105.	

4
-	 . Carbonato de creosoto; gramma  -	  J

- 107, Carbonato .de potassio, gramma  ' 	 $011
108.: Carbonato de ammonio; gramma  - : 	 	 	 $006

.• i09 Carbonato de ferro, gramma 	 $022,I
.A. 10 . n Carbonato de- cabalo, gramma 	 - $004

--lit., Collargol, gramma • 	 ,	 .:-	 'MOO
,i13. Cognac . francez, litro . .. . ... ........,_„;.--...Lt..'e 	 12$000.•

	

•••	 •	 •	 a



6. Chloridrato de pilocarpifia, gramma...." 	 65500
117. Chloridrato de 'heroina, 	 15900
118., Oollõdio, gramma . 	

	
$42

Moreno Borlido Comp.:
'119. Chloroformio, gramma . 	 	 I 	 $020

Freire Guimarães & Comp.: ,
420. Citrato de cafeina, grainma....1-,-,Tr-.-.--m-4."
121. Chloridrato de cocaina, gramma 	 • • •talt
122., Camphora, gramma . 	 .....•...._.~...j

Moreno Borlido & Comp.:	 , -

' $230
2$80

$031
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190. Extractoll Iddo stygreas de Milho 91A, gramma-	 $018
191. E) tracto flt!idG digi ta I is SIA - giamma. ,... ,,, 	 5018
102. •Lxtracto flutoo de Capiairia, gramma ,.... 	 - $016/

Praire Guimarães & Com.p. : 	 -4 -- --''

	

,i .	.
193. Extfaoto . fb ido de abutua StA, grammal....	 $010
194. Lxttoto fluiáo caseara sagrada SIA, grp rima	 ; $016
195. Extrai-0,o fliVoio o...rala:no ind•co SIA, gramma 	 $100
196. itxtritato ta: ado abacateiro &A, g-arrima- ,..,., .	 SC i 6
197 Extracto fir"-aló bealadona S/A, gramn1a....1:	 ,. $010198. extrwno- Ibrdo &Altéia, gramma 	  • •,..	 a5014
199. Extracto faro° de polygala, SIA, grixraca.,..., - , 8051
200. Extracl.o . fitado de piscidia SIA, grarama.„gn	 . • $0t7
20i. E' tra •ua . fluido ratanhia SIA, gramma .......,4	• 401e1
202.. Exmacto fluido r bulharia", gramma. ..,. • •one 1* 45059.203. Ext,• aoto . fluido J.tatiy, gramma 	 "  ,..	 ,1101to

2i015. &arauto. fluido Sima..E.M, SIA, gramma..., 	 .W1tt
....a • !	 001:20i • Rabina-tr.) flii,00 . E n inn-i, gramma 	

206 Extracto .fluido valtiVana. SIA.' gramma...n: 4,', • $02,

208. Extracta fluido balaair,o to/ti. S'A, granuna..	 $0
207. Extracto fluida .siaanula, gramma . ......., 1 	 530t1,

ROA,. Extracto. fluido zrosago, grirnma.......,..... 1 -,, $91
210. Ex ti acto • flri , do sena" gramma ........ . .....,...,-, i . 80
211. Extracto fluido do liin5o. SIA. gramma.-~ 1 	 $01
212. Extracto fluido -grindelia. SIA. gramma" ...1. I ,.. 20
213. Extracto" fluido peitoral. . inalei, gramma. .. .),	 $o

, 211. Nxtracto fluido seiva pinho, , SIA, gramma..1 	 ;._20
219. Empiasto adhesivo de Johnson. carretel.....r. r - là $15 CP216. Emplasto . eonfortativo. - gramma.... ..... ,./.	 • St
217. Emplasto dyaohilão, gramma.. 4,	 ,..:74; t.

.	
Co

218. Emplasto de jurubeba, gramma..... •.... 	 • tode'
219. Emplasto cicuta e bolladona, lata ..,.....,..oi,	 • .....

. 220. Emplasto lapela,, lata 	 r....j• .. • n•••r•gl• .11 WA•N i ai, fori07 i
221.- Emplasto de mercurio, lata...........a. • , • ,•zo	 NO
222. Emplasto tela Smith, lata ...... .........,....,.!	 138900
223. Extracto moita de cicuta, gramma........, 	 $06*224. Extracto molle de hamamelis, gramma...)	 -$120
225. Extracto molle de meramembro ,gramma. •rg	 PI 20.

228. Extracto • molle de : belladona, gramma.........
227. Extracto 'Mona de alcaçuz, gramma ‘	 	 7. 1- --- *0f1
226. Extracto more de opio, gramma..........e.-a.

229. Extracto- moita de losna, gramma- se,..T11,•:.% 4	 •-• -4101Ç230., Extracto molle de vateriana, gramma ,...,..., - . $1. 41,
Freire Guimarães & Comp.: --,	 . , ,,sfi4	 s......h. • ,1

231'. Extracto 'moita - de geneiana,grainma...-:,...- ''' -': • $0:,,-4- '''"•1232. Extracto -	m 	molle de Nogueira, grama
233. Extracto melte de feto macho, grarnroa.....: '-•.-,	 $511^.41
234. Extracto moita- eannabis, gramma 	 :4	 t.. 2$200f

'235. Extracto • molle caseara sagrada, gramma 	 z.	 ' $1001
236. Extracto • malte . de grindelia, gramma  • , 	 -.., .	 $150. '
237. (Formol, gramma. • .., ....,........ .... ••••,...,....., , j . $011‘
2j8. Tio em carretel,: um. :, • ......,. emzukneven., 	 -qn 1. ' 2$507

.239. iFormaito de 'cri mias. gramma.... ilo.to".:.•;•2D '. .., -- *to*
240. Formiato de alua), gramma -,,......eyNAre...,...3	 $050.
241. Foraiali de Mina. gr-4mm. N., .0.::......:-.,	 "11;	 4 -$131:
242. Formiato de 'cale-a gramma. to Egatcroi• •,..1. *os -.1-

,Ferr243	
El

.	 a- q..e:entie,s•ra. ..; -, ...3,1-.nen,r...,_.:,...,,,.	 ,,,1 355.	 ,.._	 .
. -,
	 -vi

Moreno BiRlido & çookïS.!..:! .10,kgref4*9.4.44-0 'C-ili • .1
244. Glycerina, gramma. . . ..:-.7erra.•--,r.....-_,..:-..4 4 $007

•_, .

245. Ga•e de 5 -metros, caixa . . . xff•ts:•:.•.•24i.tr*:•:.•_•.:.• • • 	 31	 ',..p$60. •
Freire Guimarães -ta comp. 	 -.,.a.£-,,w...a.,...;,,ti 44 .'	 .

248. Guaraná em- pó,- gramma.- . .....1-:-.1--,,-.-T-erre.' .,	 $040
247. Gomma arabiea em pá, Gollenot, • gramma... '"' $014
248. Gomma •arabica em grão, gramma 	 . A	 $002
249. GlyeeroPhosphato de sod,o, gramma 	 Isi J	 2040
250, Glycerophosphato de magnesia,. gramma.... - g	$080
251. Glycerophosphato de Gateio, gramma 	 .1"	 $055
252. Glyeerophosphato de 'ferro, granuna  . 	 1.4	 $070
253. Gomma -amoniaca,. gramma.. ",. . ..,...,	 a'.
254. Gomma alcatira,. gramma.„ . .x........,. • L•a • .• :•se	

ws $s 012500

257. Gaze. iodaformada, metro, .,-. 	

•	

,	;.	 . 28;8:007005

255. Guayacol, gramma. • • i• • ...........,.:-. •	 ...I.
256. Gotas de soffron, vidro: . ir w...,...:..z.,......•,.t...:

258. (*a__men___o_	 tubo.. •• • • • .. t• . • • .- • ••• • • •-:• ••_•• •...,•-•••	 :65500tuba

5$005030660 . -261: Hypophosphita. de sadia, gramma. ..... . ,,

259. Grandulas dosimetrieos, caixa. .. ;. t......,.	

"

,...:.
260. 'He-va d.-e,e, gramma. . . ..•..........,;..;..

282. Hypnsulphi to . de. sodia„. gramma. .-. . 	 	... .....,
...	 .

: .. • $003
283. Wposulphito de .cal, grama. :. ....: .. :. .. 	 _ $038
254. numopnenii, gramma. 	 ,„ m 	 •-••	

:RI

253. Ioduroto- de- potassio. ;" • • . .., 	 -	 In	 ... :$ .2'; :1010
-,	 •,	 '.

2r2,, Iedureto de lithio, g,ramma. .. ....i.-‘,...; • ...• -7-1.. •
267. Ii.lureto. de. sçalia , . ~mina. • • .  • .'

•	

-a

	

, gramma. . . ,...:.,.....•••:•:_enc• e.r...; -ma _-•.'	 : .$$$125

. $ 129

270: Iodol, 9 .

298. Todureto de amonio,. gramma. N: r• . . ... -.....ic•-og
269. P:dureto de chumbo, gramma. .. ,......,.,...,..,

274. Iodoformio, gramma. •„, .., 0..-....--......12,..-:..L1=c.,:fii.'""' • Alea.

140. Cafein	 m

	

a, grama . •	
...•...•„..,,

..: •
139. Chiova', -gramma ."	

.141.. Canana de Ceylão, gramma ...... ....-.....-....,03' 1 -'$007
.142,. Carbonato de littrina, gramma.. ....-...„...... , 	 21165
143:. Dermatol, gramma' . •. _ 	 • 	 •	-3,	 e- $090
,14-4.. Diastase,. gramma . 	 ..	 •	 .	 .4 :. ' $180
.145.. Digitalina crystal; gramma .. - ......... .:. ai " (85000

	

. 	 ....... • ,:rang \e - • 
$180

148.. Dormideiras, gramma .

r:NII:a,	 • 25200146.. Dionina. gramma': 	
147. Diuretina, gramma • 	

149.. Chloreto de calelo,• gramma ....... • 	 •	 -.1	 - $016
150. Di gitalina. Mialbi, vidro . .. .,.. .. ........... • • •• •--g '	 611000
151. Dalearina e ferro Peckolt, vidro  • ; -• 	 rio, ; 25800
452.. Ether sulfurico,.gramma . . .... , . . . .x.n.::..:.........,41 ` N., $004

	

-	 •	 •
Freire Guimarães (t Comp.1	 - - A

•353. Eirquinina. • gramma '..• • . ..;.:......-....~:4.. ' $580
1154. Elixir de Gama, awrnTffla

	

0---- i• • ••• •:ft!.:pon•fiel... e tug•egg •	 $011

.-	 Moreno Banido & Comp.": ..., 	 ,,"	 •	 ; - '•

)455,,Euctityptol, grainma . . .......:rf.y....?.	 i.a...rergrai , 1-• $090
.	 -	 •

	

-,---•	 l',	 ,
,	 Freire Guimarães it Comp.1.!.

a50. Ergotina, Yvon . . 	 • ..............ora....4r‘ • $38e
457. Essencia de terebentina, gramma ........... . 	 $010
458, Enxofre sublimado, grarnma . ,............... /	 $002
459. Eurythimina Dethan,. gramma . ..........., 	 R$ • 00
190. Enxofre dourado de antimonio, gramma..... r, $5
161. Essencia de limão, gra,nma. 	 , .. ............. • •	 $056

.162. Essencia de ortetil, gramma. • .,..x...:,..,.....pi	 . $090
1163. Esaencia Ide cidra. grama •-• ....... ....mi	 $080 ,
464. Essencia Me baunilha, gramma ........,.. g	 $068
165. Essencia de bergamota, gramraa •r• •••••• • :,:.p. . p . $090
166. Essencia de alecrim, gramma. . ..........ts	 $048	 -
467. Esseneia de aniz, gramma ................... t • $060
168. Essencia de cravo, gramma ..... ............ ,	 $C90'
469. Extracto de chioorea SIA, gramma 	 MI • eli	 $025
170. Extracto , fluido flôr.es. p.eitoraes, gramma 	 ,,... - . $022
171. Extracto fluido Desessartz SIA, gramma........)• $019
472. Extracto fluido iodotanito, 'gramma 	 ..$022
173. Extracto fluido Rabano iodado SIA, gramma..	 .4016
$174. Extracto fluido cascas de laranjas,' gramma. •	' 4011
175.. Extracto fluido de quina. gramma 	 . -	 1 '
170. Extracto fluido de kola SIA, gramma.....:,. • $016
III: Extracto fluido de coca, !gramma  ' '- ,.. . '. $026
178. Extracto fluido de Nogueira,. gramma i• ••••-si .•. $016
$79. Extracto fluido 'rosas rubras, gramma. .'.... - $026,
180. Extracto fluido viburnio SIA gramma 	 *3	 $028
181. Extracto fluido de covisarti S A, gramma-.	 $&10-
1182. Extraeto - fluido ipeca • SIA: 'gramma • • •:,....,-... .	 $040
483. Extracto fluido opio SIA, gramma ; ......, 	 ,11 ., $070
)1.0.4. Extracto fluido Larrey Si„.k, gramma,......,,, 	 "
Í185 -. Extracto •fluido hydrastis SIA, grainma . •.',..... • -' • 4100
486.. Extracto fluido hamamelis SI,S,• gramma...... 	 $020
187., Extracto fluido genciana SIA, gramma.: .... 	 $016 -
188. Extracto fluido Guaraná SIA, gramma ....... ' 4028 -
189., Extracto fluido de fumaria 81A, gruma ..-.- 	 e.Sw 4016

. •

1123., Chloretyle, gramma . ..._ .... ..:71.... -cré ,:41.,..421

Freire Guimarães & Comp.:
• 24.. Chloruretõ de ethyle, tubo 	

,125. Crystal japonez, vidro . 	 .. 	 s.	 45800
.126. Caixa para pillulas, gran . . . ...4 u g.• •, ...... ' 	 x	 0G
127. Cascas da jequitibá, gramma, ...-... 	 .. , - $005,
128. Caseara sagra.da, gra ..ma ... ,.« 	 %G	 $018

	

)- 129. Cryogenina. gramma . .. -- 0. -.•• • -•7 •n ....7••• •-• • • • • •-al ,	 $310
130. Calomelanos, grairma .......,-,..„.....	 	 4030
131'. Canella em pá. gramma... :-.......	 'g	 , $e11
132. Creosoto, gramma . ... 	 .,... • • • • 1. O.. ' 4,	 $038
133. Cap.sulas de feto macho. Vidro  '	 ggsa0
134. Citrato de ferro ammoniacal gramma 	 ..	 8036
135. Chlorato de sodio, gramma 	 .••,.4 )	 $024
133. Ch l areto de sodio, gramma 	 .••-•••••••.,	 $008

, 137. Carvão de Bebo, gramma 	 	 $030
138. Cal virgem, gramma 	 	 $005

$038
$180

... ,.

0..enrnwele • rgre-ree 	 $3590

' $120
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375. Scarnonéa em pó. gramma 	 	
,	 at 19

376. Seringas de vidro para urethra, duzia....., 	 811;a001
377. aanapismo Riad°, lata .	 j$ '0
378. Thymol, gramma . 	 .. 	  4	 ' $i6alt
379. Tartaro atibiado. gramraa 	 4	 eaal

2a500 380. 7aninno, gramma	 	 4	 14 n 3 5
L II::10 381. Tann ; formio. gramma . . 	 	 IR- UI

$240 382. Thenbromina. gramma • 	 •	 8170$.n7	 ti 00383• Thygenol, gramma . ., 	 •
$907 384. Thynenl, • grainma :. „. 	  4	 sita
$003	 10123	 m95. Terpina, grama ,, 	 . 	 .
$004 386. Tarando de quinino, gramma 	

387, Talco, gramma	
saaa•

$1 0 0	 vara	 q
$1.10 388. Tintura de ripa cravo. gramma 	 --1	 aia%sn:5	 ("(10359. Trinitrina sollição. vidro	 	  •Pf."?0 Sa0. Tintura de jalapa composta, gramma. 	 ..	 P012
8200 391. trotrnpina, .grarama ... 	 	 *065
-	 P92. alrnannal, vidro	 	 4

•	

:, esgman
$047 ”3. Vaselina americana (branca), gramma 	 •	 $014

31)-1. Valariana do ammonio. gramma 	 a	 Ila'a0
395. Varonal sodlco, gramma 	 	 a	 Sag()

$068 396. Vannadain de sodin. eramma 	 4	 t % RG
397. Vinho branco do Porto. litro ....... 	 4 ,, ' 35800

	398., Vidro conta gottas - 15, 30, 250, vidro....... 	 aó013
-.a	 .,

Moreno Banido & Comp.:
399. ,Yidro bocca estreita - 15. 30, 250, vidro., 	 --

Freire Goimarlias & Comp.:
400., Ventilai Rios, vidro ... : 	 -*

316. Quina amarella. planta. 111Tamana•••-•-
Ilesorcina, gramma . 	

348. Ruhinat, garrafa 	
549. Rhum Jamaica, garrafa 	
550 Rolhas sortidas milheiro . 	
331. Solphonat. gramma
352. Salofenn, granuna	 	 •
353 Senna em folhas, gramma 	 4
354 Sabonetes sorados. duzia
355 Sulphureto de potassin gramma
258. Sulfato de atropina. gramma 	
357 Sulfato de strichinina, gramma
3:)8. Sulfato de sadio em pó, gramma
359. Sulfato de sndio em crystapa,
360. Sulfato do spartaina. gramma 	 ••

wou 361. atilado de ferro, gramma 	
asna 362. Su l fato de zinco, gramma 	

• 4a500 363. Sulfato de ~Mina. gramma 	
8199 364. Sulfato de cobre. gramma 	
$003 305. Sulfato de magnesita gramma 	

366. Sala crrainma
367. Salicylato de quirana. gramma 	
ug . sana:alma de sndio IZTRIIIM71 	
369 Sal icylato de bismutho, gramma
370 Salieylato de mettyla, gramma
371. Salanyrina,
372 Serineas de borracha, sortida, uma
373. Sulfato de quinina, gramma ...........

Moreno Banido & Comp.?, 	 •'• •

$130
$045
$140
$0:*0
$012
$028
$0i0
$014

1$400
8000

k034
1$9u0

' 1W02
&: Ou 2
SOU)
$b;.1
f013

Moreno Borlido éfs Comp.:
401. Copos graduados de 15 a 1.000 grammas, un3

Freire Guimarães & Comp.:
402: Eapatulas de aço com cabo de madeira, umã
403. Easpatulas de osso, sortida, uma 	

Morano Banido Já Comp.:.
404. Funis de vidro, um 	

Freire Guimarãea & Comp.
405. Funis de agathe, um . .......... . .

Moreno Borlido & Comp.
•04. Waee d, 	 UMQ	 /11$001_

374.. Sabão medicinal. duzia 	
Freire Guimaráes dt Comp 	 :

1	
0155012t".4I

4

4

/Ra*
10u1

'
1011)
2070

vr_,f11)
IP2 n 010
.15Sn00

$.50()
stmOOP

&viu()
8r1O63

r 4809f)
L ' 5900

$90:
$0101

• 88 . .
aoaa
$003

raaita
5003
gien"11.

• 8030
8,4110

- n85
sto•.›.8

sos.ona
5$0901
$239

8290

2$000

4$0001,

411500
315900.

Z$000

03091

211500
65goo0

$070

.•2t000

$070

iga11
$11,8
goan
$015
$014
PIRO
enng
snng
snng
ana8

21000

305000

$00)8
$004
/040
$018
'Ova
$1112
$007
$1 SI)
$170

$55n0
faca
$024
a014

$004

Freire GuimarSes & Comp.:
344. Ouinoformin, gramma
343. Quina em pó, gramma 	

Freire Guimarães * Comp.:

4

a.......

4
4
4

4

4

872. lodalose Galbrun, vidro. 	 .
Pl. Iodo sublimado. gramma. . - 	 	 a9,/1114. Ichtiol, gramnia 	 ** .4.4"w 	 •
275. Iodureto de caldo, gramma. 	 a
£10. Ipeca em pó, gramma. 	 . . 	  4
I Yi 7 . Ipe.eacuanha raiz. gramma. 	 .
r78. dalapa em pó, gramma 	 •.•
179. Retalies mineral. gramma. . . - 	 •
280. Lanolina, gramma. . . ........ ...... 	  4

•281. Lysol, gramrna. 	 • •
282 Latas de 30 a 90 p/pomada, uma 	 4
183. Lactose, gramma. 	 •
284. Lactophosphato de caldo, gramma. 	 a
185. Liquido Daquin (Dahin), vidro 	 4
186. Linhaça em pó, gramma. 	 - 	 4
287. Linhaça em grão, gramma. 	 •
laS8. Lycopodio, gramma. . . , . .... ,.. .. 	  4
289. Limalha de ferro, gramma. 	 .	 a
soo.. Manná COMMUM. granima• • a .............•••••n, 	 s.Freire Guimarães & Comp.:
r91. Magnesia fluida de Murray, vidro 	 au
192. Magnesia hydratada, graturna... 	 •
193. Magnesia bisuracia, vidro 	  	 4
2'94. alentam', gramma	 	 4
295. Mel de abeihas, gramma. 	 .. 	 4
296. Macella planta, gramma. . 	 	 .
g g7. Malvas. granava 	 	 a
098. Mercurio doce, gramma. . . . 	  -• 4
199. Magnesia doce. granuna.... 	 4
1300. Mannita, gramma 	  	 4
801. Manteiga de antimonio. gramma 	 4
802. Manteiga de cada), gramma 	 4
303. Nitrato de prata fundido, gramma 	 •
804. Nitrato de prata crystaiizado. gramma 	 .
305. NiteatO de pilocarpina. gamam 	 4
806. Nitrato de pot assio, g ramma 	 .1
807. Noz vnmica em pó. gramma 	 4
808. Noz moscada. gramma. .

Moreno Borlido & Comp.:
809. Naphtalina, gramma. . . . .......................

Freire Guimarães & Comp.:
810. Lysoformio, vidro. . . . .. . ...... ....a	
511. Levedo de cerveja. vidro.... 	 4
912. Opio em pó, gramma.	 . 	 •
313. Oxydo de zinen. gramma
014. Oleo de copahyba. gramma 	 4
915. 01Po de ricino. gramma 	 - 	916. Oleo de amenanns, gramma 	 - • 4
817. 01Po de chenoprwlio. eramrna
818. Oxianureto de mercurin. gramma 	 .. • qi
819. Oxydo de merenrio, gramma 	 0
820. 'Profanara. gramma .	 	 4
821. Peptonato de farm gramma.
822. Panercntina. gramma . 	 *e
323. Pepsina, gramma 	

Moreno Borlido & Comp.:
824. Phenacetina. gramma 	

Freire Guimarães & Comp.:
rfi. Purgam, gramma. a • 	  •o, o • • .. le

826. Prato indoreto de raerenrin. gramma 	 4
	ahosnbato de cale , n. gramma	 - 	 •

328. Pernxido de man ganez. gramma 	 ' •399 • lahnsphato de ferro. gramma 	 •
8a0. Perma garato le pota s'z io. gramma 	 •
8I. Pomada rnere.ural dupla, gramma ... 	 •
322. Pyrarnidnn. gramma 	 	 4
333. Pastilhas de in111. gramma. 	 4
334. Pastilhas de chlorato de pntassio. gramma-a
S. :Pnst 4T has de irem§ gramma. . 	 •
836. Pastilhas de kerrnes, cramma	 	 •
337. Pastilhas de sublimado, tubo ....................a 	 a.

	

Moreno Borlido & Comp.:	 a -
BM. Papel filtro, resma .... 	
339. Phenoca. tubo 	 	 .	

Freire Guimarães & Comp.:
340. Pululas de mamava vidro.  . -Ne
841. Potes de 30. 15 e 60 com tampo, milheiro...,
342. Pós de Dower, gramma.... ....... .... . . . ........

Moreno Borlido .34 Comp.:
343, Papel UppauneaveL remia

••• •	 • • 4

•

Tql
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Freire Guimarães & Comp.:
Genes de pedra. _um 	 	 	  •rit	 18$000

Moreno Borlido & Comp.
408. Canecas de louça, uma 	 •	 12$000

Contabilidade da Directoria do Serviço de Povoamento, g§
de abril de 1923. — Carlos Zamith, 1° officiale	 .	 -

' Directoria do Serviço, de Povoamento
CONCUBRENCIA PUBLICA 'PARA O FORNECIMENTO D g MADIVRAfi

NECESSARIAS À REPARAÇÃO ii CONSERVAÇÃO DE NDIFICIOS DA
HOSPEDABIA DE IMMIGRANTE DA ILHA DAS FLORES:.

De ordem do Sr. director, faço publico que no dia 21 do
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nesta directoria pro-
posta para o fornecimento de madeiras necessarias á hospe-
dai ia de immigrantes da Ilha das Fiõres, no Corrente atino,
mediante as seguintes condiçoea

Os proponentes que, desejarem concorrer ao fornecimento,
deverão oréviamente depositar no Thesouro Nacional, median-
te guia fornecida por esta directoria, até a vespera do dia do
recebimento das propostas, a quantia de duzentos mil reis,
em moeda corrente, para garantia da apresentação de sua pro-
pos ta na çoneurrencia que será presidida pelo engenheire
ohefe da terceira secção- desta directorir

II
As madeiras serão das qualidades mencionadas na relta.

cão que .4 este acompanha, com as dimensões ali especifica-
das, o entregues nas embarcações desta directoria, dentro 'do
prazo de cinco dias, contados da data do pedido.,

- III
Os proponentes deverão apresentar á commissão da coa-

eurrencia, que será presidida pelo engenheiro chefe da terceira
secção desta directoria, no dia e hora marcados, em um envo-
lucro fechado e lacrado,- as propostas em tres vias, devida-
mente sellada a primeira via- Em entro envoluero apresen-
•arão os documentos de idoneidade e o conhecimento do de-
posito da caução a que se refere a condição primeira., •

IV
Constituem prova de Idoneidade, além dos recibos de im-

pratos federaes e municipaes attestados de repartições pu-
blicas sobre a execução dada pelos proponentes aos forneci-
mentos que porventura tenham feito.,

V
• As propostas serão feitas sem emendas, entrelinhas, raia

auras ou resalvas, contendo o numero e a qualidade das ma-2
doiras, de accõrdo com a relação, a unidade do preço por que
se propõem fornecer, escripto por estenso e em algarismo, não
sendo tomadas em consideração as que não estiverem nestas
condições. Deverão ser rubricadas em todas suas 'folhas pelos
pauponentes.

-,VI
Os documentos de idoneidade serão examinados antes da

abertura das propostas. As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas, No caso do proponente
julgado inidoneo - querer recorrer dessa decisão para o Sr.
ministro, poderá fazei-o dentro de 24 horas, solicitando; pot
escripto, o adiamento da abertura das propostas, afim de
poder apresentar suas razões. Si isso acontecer, deverão todas
as propostas recebidas ser encerradas em um envolucro la-
crado e rubricado por todos os • concurentes e pela c.ommissão,
afim de aguardar a decisão do Sr. ministro. Decidida a du-
vida, serão poi edital do Dirrio Official determinados dia e
hora para a abertura das propostas.

No caso de serem todos considerados idoneos serão as pro-
postas abertas immediatamente e bem assim si houver algum
que, embora considerado inidoneo, rão queira recorrer dessa
decisão, devendo fazer essa declaração por, esoripto.

-
-As propostas não poderão contar sinki uma formula de

aompleta submissão ás condições deste edital e disposições
leaftes, não sendo tomadas • em consideração as que delle se
afastarem ou que offereçam qualquer: redircoao ae preço so-
bre a proposta mais barata..

'	 As propostas serão lidas em voz alta na presença dos
interessados presentes á em/prenda s atrao palagaadas antes •

,dejujqijçr

'À.1£ coneurrencie, versará sobre ó preço de bade' peça da
madeira, sendo escolhido o que mais vantagem offerecer. No
caso de absoluta igualdade de preços, . proccder-se-ha a uma
nova conourrencia de abatimentos, que poderá ser feita ini-
inediatamente, si 'assim concordarem os (=patentes. ZfO
caso de novo empate será feita a preferencia pela sorte.,•

X
Não serão acceitoe os preços que estiverem elevados da

mais de 10 % dos preços correntes do 'mercado, conside-
rando-se nulla a OaPPosta nesta parte	 -

XI
Depois de feita a adjudicação por autorização do Sr..

ministro o proponente que dentro de cinco dias contados do
edital de chamada feito no Diario Offieíaí, não se apresentar •
para assig,naf o respectivo contracto, perderá , a caução feita
para garantia da proposta. Antes da assignatura do contra- -

, cto, deverá 'o proponente preferidd depositar no Thesoure
Nacional a quantia de um conto de reis (1:0008), em moeda
corrente - ou apolices da divida publica to portador, para
garantir a execução do referido contracto, sendo livre o re-
forço da caução a que se refere a condição primeira.,

XII
Fica o oontractante sujeito á multa de 5 % sobre o valor

do pedido si deixar de fazer o fornecimento 48 ¡horas depois
do prazo marcado na condição segunda. Si esse novo prazo
for excedido, serão as madeiras adquiridas directamente
pela directoria, correndo, por conta do contractante. todas

_as despezas de excesso de preços, além da multa acima.,
XIII	 •

Fica livre á directoria a Requisição .das madeiras, na
quantidade que precisar, obrigando-se o contraetante a man-
ter seus preços, durante o prazo estinulado no contracto.

-	 XIV
Fica livre á directoria annullar a presente concurrencia

sem que caiba aos proponentes direito a qualquer indemni-
zação.

Contabilidade da Directoria do Serviço de Povoamerna, .
em 2 de maio de 1923. — Pelo chefe da 34 secção, Carlos. ..
Zamith, 1° official.

Relaçdo das madeiras a que ge iiefere -d edital desta data .

• N. 1. Conçuetrae de peroba rosa, de 5m,00, 0/4 fios
ao alto, camisa e saia

N. 2. Couçueiras de peroba rosa. de 5m,00, 0/4 fios toa
alto.

Na 3. Couçueiras de peroba rosa, de 5m,00, o/3 . fios ali
alto.

N. 4. Coueuelras de peroba rosa, de 5m, 0/2 fios ad
alto, para junta.	 -

5. Couweiras de peroba rosa. de 5m,00, c/3 fios ao
baixo.	 -

N. da Coucueiras ele peroba rosa, de 6na00, c/2 fios aã'

_ Ne 7. Couçueiras de peroba rosa, de 5m,00-. 0/1 fio ao
baixo.

N. 8- Couçueiras de peroba nota, de 5m,00.
N. 9. Couçueiras de peroba rosa de 4m,50, c/4 fios ad

alto, camisa e saia.
N. 10. Couçueiras de peroba rosa,- de 4m,50, c/2 fios a0

alto. -
N. Il. Couçueiras de peroba roia, de 4m,50, e/1 fio ao

baixo.
N. 12. Coueueiras de peroba rosa, de' 4m,00, c/2 fios acil

alto para junta
N. 13. CoOçueiras de peroba rosa, de 3m,50, c/1 fio $d

baixo.
14. Couçueiras de peroba rosa, de 3m,00, c/1 fio ad

baixo.
N. 15. Frizos - de peroba rosa. de 51,0,00, com 10 unta.

metros.
N.18. Fritos de peroba rosa, de 3m,50, com 10 centi-

met ros.	 •
N. 17. Couçueiras de pinho de niga, de /anã. com I.i

fio ao alto.
N. 18. TRboas de canel/a preta, •de 4rn.00.
N. 19. .Taleias de pintai de pé, de - 4ra,00, com 30 centl-1

metros.
• a. 20. einialha n. 5..	 •	 -	 • -
Contabilidade da Directoria do Serviço dea•Poyoameattal

km 2 da pujo de $923.. çatiol &RIO" I* attiçieh.



de pol., um.
Limas de aço 1/2" canna 12 . uma.

•Piaceis de cabello para traços de ponta,
um.

Tinta Repolin, kilo.
Tinta ve!'fie nativo nação kilo.
Tijolos de arear um.
Verniz Copal branco inglez,
Verniz Copal preto inglez,
Vassourinhas de piaçaba .una.
No aase de novo empata, proceder-se-ha

á sorte de accorde com - condiçãt 10' do
edital ca concuirencia de 19 de março.
• As propostas deverão ser apresentadas
na conformidade. daquelle edital'.

Cordeai/idade da Directoria do" Serviço de
Povoamento em 30 de abril de 1923 -Pelo
date da 3' secção Carlos .Zamith, 1° oiti-
ciai.

•
Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENCIA PUBLICA PARA G FORNEC/-

, mENTo DE FARDAMENTOS PARA O PESSOAL
DEST.á DIRECTORIA E DA HOSPEDARI" DE

• IMMIGRANTF.S DA ILHA DAS PLORES, DU-
RANTE O ANNO DE 1923

De ordem ao Sr director, chamo a atter'.
ção dos interessados para o edital de aon-
turrara:ia para o fornecimento de fardamen-
tos -o pessoal desta directoria e da Hospe-
daria de iatraigrantes da Ilha das Piores,
dbrante o antro de 1923, e que foi publicado

• do Diario Official de 27, • 28 e 29 do cor-
rente.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povaamento SC de abril de 1923,- .- Pelo
chefe de 3' secção, Carros Zarnith, l oiti-
4,4

Esperie dos artigos .
Arame de cobre cosido n. 18. kilo..
Arame de cobre Cosido n. 20, kilo,
Borracha em lençol de.3/8, kilo.
Baldeiras nacionaes de hes pannos, uma-
Chave ingieza de 1.1/2" uma	 .
Cabo de linho de 1/4" de diametro,
Fechas de ferro com dobradiças e pivot

•

Otrectotia de Serviço de Povoamento
lantC5,-”;.F.nr+DIA DE DaSrAp ttre DE pErçoa

PARE. O 1 . 3R`2-SCIMENTO De*DIVERSOS MATTI
*IAM, TtNTA, FERRAGENS e austanocarrotta

-• k HDSPI , t).Á lt!A ot oesurotatorits DA ILHA

XIA2 PlAy•d..:,. A ACcesSORWIS
CAMIFIM 1A INTENDENCIA DE ImMIGRAÇÃO
Do Euwirl CIO RIO D8 IANEIRO DURANTE O

• l' ~som os 1923..
Tendo hasisso arnosas de preças nas pro

postai apreseeltadav em roncurreneta pu-
blica realiza nesta Directoria no dia 3 ao
abril para o fornecimento att• que trate cate
edital, convido r5 e Srs. Cai r o ie.atmeid.
aq Comp., Fonseca Almeida ti Comp., 541P
ques Conto (a Corna	 atuei Magic,
Comp., Dias (jarda 3 t1 orno., O fluida. ta
Comp. e Oscar Taves ea Comp. a apresert-
tarern na 3' secção desta Directoria eo dia
7 de maio 4513 horas, planastes em carta
fechada para o dosempate dos seguintes
artigos:

Directoria do Serviço de P0'709171einto
rarCURitnriCIA PARA O ALUGUEL DE EMAtIt.

CArAE.5 PARA O SER¥P:o DE na.otao,Au
fltANSPORTES DE IMMIGRANTA5 E SUAS
0W:os , Darstoo Do isio Da poisiPO, 1:49-
Rabias o Dam DE 1929.

•De ordem do S r director climno a atten•
çao das Inters493.) para o edital de cot
eorrenct a pa r a o aluovel de embortaçOes
4"tunda3 ao serviço de recepção e trens.
fortes de 4222i4rik 2-tes e $05 bnIlde4111tdeette de pode et g4Q de j4tta4f9, duatele

o torre te anno, e que foi pabilcado no'
Diarto	 til de 17, f8, e 19 do corrente_

Contardiatsoe c.a Direatoria do Serviço da
Povr.meecto, em 19 gp abril de i923.—elo
chtsie da 3 aeoçao. Carlos Caminha, 1° oiti-

1,•n••

Directoria do Servlço' de .Inpeeço
e Fomento Agricolas

COraCtraSO P4,RA PREENCBIMEN7C DE CAROOS
De AIPDANTES D2 INSPECTORES MIRICOLAS

Em additamerto k ás instrucçaes contidas
no edital de inscripeão de candidatos RO

ealatirso parr preenchimento de cargos de
ajudantes de inspectores aaricolas deste
Serviço levo ao conhecimento dos lote-
ressados, que c Si. ministra 'resolve', pro-
pagar por mais 15 dias . a contar da 30 do
correate mez, o prazo para encerramento
das rcieridas inscripções

Communiao ainna aver renolvido o Sr.
ministro que todos os camliaatas já in-
scrintos ou que vierem a se iescrever são
obrigados a registrar préviarnente os res pe-
ctivos titalos de formatura na Directoria Cie-
ral de Agricultura do tninisterio, condialo
essa indisoensavea não só para a inserira a'o
propriamente dita como inibem mais tarde
para o efeito de posse

Rio de Janeiro, 24 de abril
Arthur Torres Filho, director.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

O director do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrícolas de. conformidade com a
ultima parte da condição VIL do edital de
20 de abril ,ittimo, convocando os Interes-
sados oara nb dia 30 do mesmo mez, anre-
sentarem Propostas para o fornecimento a
ests repartição de sémentes de alfafa, ca'-dm
de Rhodes e gordura rôxo, durante o cor-
rente anuo faz publico que foi, a que abaixo
se:segue, a unia proposta recebida por esta
directoria, na concurrencla realizada de
accôrdo com o referi& edital.

Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mente Agricolas, 2 de maio de 1923. —
Arthur Torres Filho, director.

A' Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Aericolas, Santos & Spinella oda-
belecidos em Santa Rita cie Jacutinga. Es-
tado de Mines Geraes, submettendo-se ás
condições do edital de 20 de abril de 1923,
publicado se (Mario Offleial de 21 do mes-
mo mei, propõem fornecer até oitenta mil
kilos (80.003 kilos) de sementes de capins
gordura roxo (especie n. 4 da relação do
mesma edital), ao preço de .um mil reis ‘1$)
cada kifo

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1923.—
5ml:os	 Spinelli.

Escola de Minas *

11151i1:1. N. 15
De ordem do Exato. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria tal scloatte guie, a partir desta data até
O dia 5 de jffho de 192, em todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas, catará novamente
;Verta mota aecretarie a inscripção dos

í

didatm le..PCSIvianepato efectivo do Iogas
lente substituto da *secção desta mcs-
mola. A quarta secção cornprehende as

ttegulatos cadeiral: %Uniu e Zoologia (4,4
p 3 cadeiras), /ffnetalogis e Geologia (14%

Tr-
Moro fij, 4 n=)-

X"

19' e 25' cadeiras), de accôrdo com o reg-
lamento que baixou com o decreto nua era--
14.486, de 22 de novembro de 1920 Os
candidatos deverão satisfazer os requisitos
dos artigos de numeros 53 a 59 do citado
regulamento-

Secretaria da Escola de Mina; de Duro
Preto 5 de feverei-, de 1923.—Pelo sur.
tari), fayou Cesteiro 1* escripturarlo

IIINISTERIO DA VIAÇ40 E OBRAS
PUBLICAS

Repartição de Aguas r Obras
Publicas

SECÇÃ3 DE EXPEDIENTE.

Não tendo sido cumpridas pelos proprie-
tarios abaixo as intimaçôes gut, lhes expe-
dit esta repartição renovo, de. ordem do
Sr Dr. director geral interino ar referi-
das intimações, que deireiaa. ser obedecidas
dentro de 15 dias a contar da. ho;e sob
pena de applicação de multas regulamenta.re 

Rua 26 de Maio n. 79, propriedade de
Romã° Bastos concertar a torneira de bola
do deposito de agua;

Rua 26 de Maio n. 132, propriedade de
Maria C da Morta ChristInack concertar o
deposito de agua e a caixa automatica,

Rua 20 de Maio n 134, propriedade de -
Guilhermina Abrantes de Oliveira, concertar
o deposito de agua;

Rua Ferreira Sampaio n. 11 propriedade
de Joaquim Meia de Rezende, concertar a
torneira de bois do deposite a deposito de
agua;

Rua Viuva Claudio n. 41
* 

propriedade de
Adelino Ribeiro de Mello, concertar um de-
posito de agua;

Rua Viuva Claudio n. 52, propriedade de
Bellarmino A. Chaves Macedo, colocar una
denosito de agua;

Rua Viuva Claudio n. 58 propriedade de
Belarmino A. Chaves Macedo, concertar a
torneira do tanque;

Rua Viuva Claudio'n. 151, propriedade
de Antonio Verissirno de Sá, concertar o de-
posito de agua e o ramal interno;

Rua Viuva Claudio n. 239, propriedade de
Antonio T da Morta Pedreira, colocar um
deposito de agua e uma torneira no tanque;

Rua \ruiva Clavdió n. 340 propriedade de
José G Mucury, collocar Um deposite, de
agua e concertar a torneira da cozinha;

Rua Elias da Silva n. 313, propriedade de
Activo Ferreira. concertar a torneira do tato.
que e o deposito'

Rua Elias da Silva a. 417, propriedade de
Guilherme Caetano, concertar a torneira
ato tanque,

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 2 de maio de 1923.
— Francisco Pereira Caldas, chefe da se.

Geammi

ereto.	 •

Repartição de Agual è ObraS

• Publicas
SECÇÃO Da EXPEDIENTE	 •

De ordem de Sr. Dr. directca; oral Irdes
sino, convido o Sr. Rodolpho Cold, proa
prietario do predlo n 32 da rua Maran-
guape, dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, a substituir, por outra, a tor•
atira estragada, existente na pia da co*
aba do referido immovel, sob pena de applía
Cação de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 2 de maio de 192.%
— Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

01AR10 m.;.!5‘mi,

de 1923.
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Não te Aguas e Obras Publiotaa, á rua (kat
Riachu elo o. 287, serão reoebldat propostaat
para o fornecimento, durante o 2' acataste,
de 1923, de 1.500 toneladas de carvão Carie
diff, sande 1.200 e:meladas para os serviçoh
attinentes á Estrada de Ferro Rio do Oura,
e 300 toneladas destinadas aos trabalhos de
consolidação das linhas 'adductoras, da
accôrdo com as clausulas seguintes:

1

EIONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO Da
DELAP'iS DE FERRO, DE METAL ~TE
DE C°BRE, DESTINADAS AO DISTRICT° DS
APPARELHAGEM SUL.

Da ordem do Sr. inspectot federal da
Portos, Rios e Calmes e autorização do
Esmo. Sr. ministro da Viação, pelo avi-
so n. 12.5, de 21 de março ultimo, faço
publico que no dia 25 'de maio do corren-
te anno, ás 14 horas na sede desta dis-
tricto, á avenida Venezuela a. 240, se-
rão recebidas propostas para forneci-
monto de 50 (eincoenta) toneladas de
chapas de ferro e 3 (tres) toneladas
de chapas de metal e cobre, para uso
alo Diatricto de Apparelhagem Sul,. .

As dimens5es serão de: 118” (um oi-
tavo de pollegada) a 314" (tres quartos
de pollegada) de espessura; 3 a 5' (Ires
a cinco pés) de largura e 8' a 20' (oita
R vinte pés) de comprimento. As cha-
pas da metal Muntz para forração de
embarcações serão de a. 18 e as de co-
bre de ns, 14 e 16.,

Ii
'A entrega das chapas deverá ser fei-

ta nos deposites do District° de Appa-
relhagem Sul, correndo as despezas,
até a dita entrega, por couta do forne-
cedor.

As propostas serão em quatro vias,
sendo a primeira saltada, sem emendas
rasuras ou cousa que faia duvida.

IV
Os preços deverão ser em moeda na-

tional papel indicados em algarismoa
te por extenso, por unidade de pesa.

V
Cs coneurrentes, por meio de regue-

rimenta dirigido ao chefe do districto,
deverãa se inscrever até ás 14 horas da
vespera do dia acima designado para o
recebimento das propostas..

IQ prazo para a entrega do materia\
será de 4 (quatro) meios a contar da
data do registro do respectivo contraott,
pelo Tribunal de Contata,

tNo contracto serão estabelecidas sa
multas pelo não cumprimento de qual.
quer clausula do mesmo.

VIII
Os concurrentes deverão depositar na

Whesouraria da Inspectoria, em moeda
corrente. a quantia de 2:000$ para ga-
rantia da assignatura do contracto a as-
eignar, perdendo assa caução o propo-
nente escolhido trl' ,9, dentro do prazo de
cinco dias uteis contados da data da sua
sahamada pelo Mario Office:á, , nãa C
fizer.

IX
O concurrent.e escolhido. adites da as-

hignatura do contracto, e pãlsa garantia
do execução do Tremo, depositará na
Thesouraria da inspectoria 10 et. do, va-
lor do fornecimento a contrantar, egj

moeda corrente kV AP olkeli redOme§,---

X	 •
A idoneidade dos oonourrentea sara

.examinada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as pro-
postas cujo, autoras nãp tiverem sido
considerados tdoneos,

• 2+11
As propostas serão abertas e lidas

diante de. todos os . coneurrentes que se
apresentarem aura assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a dos ou-
tros Antas de qualquer decisão, as pro-
postas serão na integra publicad.as no
Diario

XII
tAs propostas deverão conter uma fór-

mula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital: Será preferida a
proposta mais barata, por menor que
seja a diferença. Não serão tomadas em
consideração vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que apenas
offereçam uma reducção_ sobre a mais'
baixa.	 -

XIII
Inapectoria reserva-se o direita do

annullar a presente concurrencia si as-
sim julgar conveniente, não cabendo aos
concurrentes qualquar reclamação ou in-
demnização..

XIV
Cada proposta. devidamente sanada,

será fechada era enveloppe lacrado, soa
tale o qual Q . proponente escreverá;
Proposta de-(nome do propo-

nente»
' 'A esse enveloppe • o proponente re-
tinirá:

a) todas as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade;

b) recibo da caução de 2 :000$, a que
se refere a clausula VIII;

c) recibos de impostos federaes e mu-
nicipaes a que se achar sujeito o seu
genero de negocio, relativos ao ultimo
amestre;

d) provas de que é negociante matri-
bolado, com registro de contracto
Jun!a Cennmercial.

Todos esses documentos serãe ¡fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue até o
dia designado para o recebimento- das
propostas.

Nesse dia, abrir-se-hão os enveloppes
que conteam os documentoa, de prova de
idoneidade, reunir-se ehlto esses do-
cumentos da propostas fechadas em um
66 involuaro que será igualmente latim-
do e rubricado pelos proponentes pre-
sentes e ficará sob a guarda do chefe do
District() de .Apparelhagem Sul, que pre-
sidirá os actos desta concurrencia.

Dentro de oito dias depois- dessa for-
znalidade, serão publicados no Diarto
Official tas nomes dos proponentes que
tiverem sido considerados idonaos, an-
nunciando-se o dia para a abertura das
propostas, sendo nesse dia restituidas
Sachadas as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneoai de
ace,ardo com a clausula X.

Esoriptorie do Distrito de Apparelba-
arem Sul. 19 de abril de 1928. — J. Mar-

-
'calino Pinto, engenheiro-chefe,

••••••••••nn

Itepartição de Aguas a Obras
Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE 1.500 TONELADAS DE CARVÀO
CARDIFP DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE
DE 1923	 -

De ordem do Sr. Dr. director geral, inte-
rino, faço publico que, no dia 5 de maio do
corrente asno ás 13 horas, na séde da Repar-

•
As propostas deverão ser apresentadas

em duplicata, sem emendas nem rasuras.
devidamente saltada a primeira via, e ambas

. datadas e assignadas pelo concurrente ou
seu representante legal, dentro de envolucro
fechado e lacrado, com a obrigação de
entrega do artigo no Almoxarifado da Es-
trada de Ferro do Rio Ouro, na Ponta do
Caje. E facultado ac concurrente o direito
de efferecer preço em qualquer moeda, ser-

.vindo para a base de conversão 'o cambio
que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

2.1
O envolucro cantando a proposta deverá

ser acompanhado de um outro, tambem fe- •
chada e lacrado, em que reunirá cada con-
currente os seus documentos de idoneidade,
provando estar quite dos impostos fneraes
e municipaes, e nelle incluindo o ao:that:I-
mantai do deposito da quantia de 500$, feito
C134 meada corrente ou em titules da divida
publica, na thesouraria do Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Secção
Expediente, ace a vespera do dia marcado
para a concurrencia Esta quantia servirá •
unicamente de eauçãc para garantii a aasi-
guatura do contracto, visto que O concurrente
•preferida terá de fazer uma outra catição
correspondente a 10 0/, da importancit total
do fornecimeato que lhe couber, sendo
aquelie via:eito deposito restituído logo
após a asaigrattira de contracto, salvo si se
recusar a cumprir essa for. .alidade, que o
perderá, então, em favor dos cofres pa-
Micos. Os depositas dor concurrentes não
preferidos ser-lhes-hão restituídos immedia-
lamente.

• 3-
O carvão será importado directamente

para os serviço.: • da Repartição de Agua,
e Obras Publicar e entregue no Alinaxap
rifado da Estrada de Ferro Rio do Ouro,
na ponte maritana na Ponta do Cajil,
na em que estiver, na occasiao, a serviço
da repartição, correndo por conta do for-
necedor todas as despezas até o local da
entrega e por couta dr repartição os di-
reitos aduaneiros.

coucurrencia versará apenas sobre o
preço para tonelada de carvão, cabendo a
preferencia de direito ao 4 utor da proposta
mais barata, por mínima que -seja a difle-
tença entre cila e ualquea outra.

A caução correspondente aos 10 % da
valor do fornecimentoale que trata a elau-
sula 2' sere feita para garantir a fiel
observancia do contracto e pagamento das
multas a que o mesmo der jogar.

5t•
Todos os envolucros deverão ser entre-

gues no dia marcado para a conçurrencia.
às 13 bolas, quando, na presença dos inter-
assados ou seus representantes legaes,
serão abertos em primeiro togar os que
tontiverem os documentos de idoneidade,
logo após os que encerrarem .as proposins
dos que forem julgados idoneos pela cot&
missa° de funcalonarlos da repartiala, dt.s
signada pelo director geral, propostas qà
serão illas á proporção que tvw. ser
abertas, as quaes serão rubrin .W.s pe
mesmos interessados e, antes d4ia1guet
decisão, publicadas naàitçars

„sp_ectoria Federal de P_ortos, itiog
e Calmes

secção. 	- 

DISTRICT° DE APPARELHAGEM SC&
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• 6'	 .
• Não serão recebidas as propostas dos coa-
currentes que forem considerados inidoneos.

74
O carvão será fornecido de accórdo com ah

quantidades contidas nas guias de compra,
terminado o ultimo fornecimento até.o dia
15 de dezembro deste anno No caso d .: re-
cusa de algum fornecimento a, substituição
será feita no prazo maximo de dez (10) dias.

84
No caso de não serem satisfeitos pelos con-

tractantes os fornecimentos dentro do prazo
estipulado na clausula 7', ficarão es mesmos
sujeitos á multa de 33 • sobre o valor da
quantidade que -deixou de fornecer ou sub-
stituir, multa esta imposta pelo director ge-
ral, sob proposta do chefe da 2' divisão,
podendo a repartição em caso de reinciden-
ma, comprar o artigo 'independente do con-
tracto em qualquer outra parte.

A differença de preço da quantidade com-
prada fora do contracto, no caso previsto
na clausula 8, correrá por conta do forne-
cedor, que a mesma deixou de fornecer
ou substituir, dentro do prazo alludido na
clausula Te , sendo essa differenea, bem como
as multas deauzidas da primeira conta que
do mesmo haja de ser processada ou da cau-
ção do contracto, no caso de não existirem
contas a processar.

10e	-
Si o contractante Incidir nas penalidades

previstas na clausula tle por mais de uma
vez, dará motivos e que o contracto seja
rescindido pelo director geral, indepen-
dentemente de interpellação judicial, rever-
tendo a caução á Fazenda Nacional.

114	 .---'
No caso de absoluta igualdade de preços

entre dous ou mais concurrentes, será pre-
ferido aquelle que menores preços apre-
sentar no dia e hora previamente marcados
pela commissito que presidir á concurrencia,
em cartas fechadas, que serão abertas em
presença dos interessados

12"
A repartição se reserva o direito de não

aceeitar nenhuma das propostas e de an-
nullar a concurrencia A não acceitação de
qualquer ou de todas as propostas não dará
direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrentes.

13'
As propostas não poderão conter sinio

unia formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital

144
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas cujos
preços sejam mais elevados de dez por
cento (10 et) dos correntes na praça, na
°Ocasião da concurrencia

lee
O carvão 'deve ser peneirado tres vezesr

Ao produzir mais de quatro pok cento
4 "j„) de cinzas nem conta Mais de nove
emmos (0,9 04) de enxofre, bem como não

ler o seu poder calorifico inferior a oito mil
e cem (8.100) calorias por kilogramma pelo
ealorimetro de Thompson, requisitos esses
que serão verificados_ pela repartição ou por
quem ella determinar.

• 16'
O carvão cite, submetildo a experiencia e

gnalyse, não revelar as qualidades especl-
Meadas na claupla 15' será rejeitade im.me-
diatamente e substituldo pelo contractante
dentro de 10 dias.

17'
O carvão deverá ser fornecido em grandes

pedaços, não sendo admittido mais de

i

ncoenta por cento (50 c i o) d.. um volume

m
fedor a trinta (30) pollegadas cubicas ou

OOQ49 e vinte a vinte e cinco' por cento	_• 	 •	 .
'

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

/Ia° tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios abaixo as intimações que lhee
expediu esta repartição, renovo, de or-
dem do Sr. director geral, interino, as
referidas intimações, que deverão • ser
ctiedecidas dentro de 15 dias a contar de
hoje. sob pena de applicaoão de multas
regulamentares:

RUA D. Anna n. 4, intimação n. 894,
propriedade de Leopoldina Carlota de
Abatida, substituir a torneira da cdpa,
concertar o ramal do tanque e a tor-
neira da bola da caixa de descarga;

Rua Cirne Meia n. 132, intimaçãd
n. 3.218 e guia de multa n 65, pro-
priedade de Rita Gomes Ramos, &moer
ter a torneirh de Ma do deposito de
agua;

Praça Botafogo n. 6, intimação nu-
melei (5.767, propriedade de Candido
Pereira de Sousa, collocar hydrometro;

Caminho das Pilares n. 46, intimação
É.. 15.768, propriedade de Pedro P. de
Miranda, collocar hydrometree

Rua Viuve Claudio n. 321 intimação
oe, 15.772. propriedade de Leonor e ou-
tros, collocar hydrometro;
• Rua Viuve Claudio n. 387, intimação

n. 15773, propriedade de José Antonio
Magalhães Castro, collocar hydrometro;

Travessa D. Felicidade n. 16, intima-
cão n. 780, -propriedade de Francisco
Corrèa Ormond, concerta: o deposito de
agua e a torneira do tanque;

Travessa D Felicidade n. 12, intima
ção n. 781, propriedade de Joaquina
Corrèa Ormond, concertar o deposito de
agua;

Rua Elvira n. 12, intimação n. 819,•
prcpriodade de Manoelito Olivendio,
concertar o ramal interno; -

Rua Borges Monteiro n. 35, intima..
ção n. 417 • prepriedade de Joaquim
da Silva Cavadas, concertar ap tqrneiraa
da cosinha e dO telMIUN • •

Rua Conselheiro Ferraz n.

erea.,;,m	

-65, intil

l	 ea

mação n. 15.785.. propriedade de Rita
Coelho de Magalhães, collocar hydro-
nu

.e e

s 
Torres n 25. intimarão

n 15.716. propriedade de José Marta
Fonlos, colhe:ar hydrometro;	 -

Rua Joaquim Silva na. 2. 8, 4. 5..6,
7, 8 e 10 ixtimao'ão para collocaeão de
hydrometro, propriedade de Rodolpho
de Abreu e (nitres;
• Rua Joaquim Silva n. -16, Intimação
para collocaeão de hydrometro, proprie-
dade de Reis de Oliveira & Cremei.

Estrada da Fregnezia n. 901, notifi-
cação de multa, propriedade de Fran-
cisea Thedim de Siqueira.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 2-4 de abril
de 123. -e- Francisco Pereira COMI,
chefe da secção.

•

,

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. directoi geral, interino,
convido os proorietaries dos predios nte
meros 113 ca rua do . Riachuelo e37 da rua
Ardidas Cordeiro a pagarem na Thesourara
desta Repartição á rua do Riachuelo n. 287,
dentro de 30 dias, a contar desta data, as
importancias de 44403 e 36$358, prove-
niente do concerto dos hydrometros Ta-
venet, de 8 ;nem, n. 33.071 e Frager, de
10 mim, n. 9.113.221, respecttvamente,
que abastecem os citados immoveis sob
pena de sereis. enviadas a cobrança exe-,

cutiivoa.R de janeiro. 27 de abri. de 1923.—
170efonso O. F dc Carvalho pelo chefe da
SOMO.

O

Inspectoria Federal das Miradas
• ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

Concurrencia n. 6)
IDITAL DE CONOURRZNCIA PARA ACQUISIÇA0

DE 11.228 KILOGRAMMOS DE ARAME pau
TZLZORAP110, COM DUPLO OALVANISMO
DIÂMETRO DE 3116"

De ordem do Sr. inspector, faço publicee
-para conhecimento dos interessados, lia
fdrma das disposições em vigor, que no
dia 7 de maio proximo futuro, ás 14 ho-
ras, serão recebidas na intendencia desta -
Inspectoria, á praça Maná n. 10; propostas
para o fornecimento de 11.228 kilo-
grammos de arame para telegrapho, com
duplo galvanismo e diametro de 3118",
pelo preço „maximo de MOO o kilo-
grammo.

A concurrencla versará apenas sobre
preço em reis para o material pedido,
sendo a entrega feita, cif desembarcado,
no Cães do Porto dentro do prazo de
sessenta , dias, contados da data do re-
gistro do contraeto no Tribunal de Con-
tas, direitos aduaneiros por conta da In- -
epectoria e todas as demais despezas por
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja-a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A Inspectoria . recusará as propostas
que apresentarem preços superiores ao
maximo estabelecido e com caracteristi-
coa differentes doe pedidos.

As • propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadas e assinadas,
com a Indicação, das respectivas Toai--
désncias, serão entregues, em quatro vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto e do nome de
proponente. Esse envolucro deverá ser
acompanhado de um outro, em separado,
contenda Ode. Ott eocumentos que PU-

. •

20 a 25 el.) de moinha. Entende-se por
moinha, para effeito fl o contracto, a parte
terrosa que passa através das peneiras do
• ceniimetro de abertura inclinada de
seesenta (60) em relação ao sólo

Si as quantidanes de csrvão miede e
moi eha em eada remessa forem superiores
ás fixadas na clausula 17', será todo ele
peneirado por conta do contractadte,
modo que os volumes dos pedem iate-
rioree a trinta prelcgadas (30) cubicas ou
o-,000t9 e de moinha sejam nas proporções
Indicadas na clausula 174.

• 19"

A renarticão se reserva o direito de au-
gmentar até 50 14 o fornecimento do carvão,
ao que se sujeitará o contractante.

20"
Fica entendido queea contracto que for

celebrado em virtude dapresente concurren-
cia só entrará em xigor depois de definitiva-
mente approvado pelo Ministerio da Viação
&Obras Publicas e consequentemente regis-
trado pele Tribunal de Contas, ficando isento
o Governo de qualquer responsabilidade,
caso esse instituto denegue registro ao
mesmo contracto, não excedendo a sua vi-
gente de 31 de dezembro de 1923.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas,18 de abril de 1923.
— Francisco Pereira Cairias.	 e
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323 quarbof as voaras. de °leo,
com dons tampos,preço

• min:mo de uma--	
93 quartolas vazias, de oleo,

com um tampo, preço
'minium de uma 	

830 kilos de metam velhos,
praiço minam do kilo

1.550 kilos de chumbo quei-
ms.do, preço inintmo do

'A concurrencia versará apenas stotigol
O preço,- em réis para as unidades estaaa,-,
belecidas dos artigos postos á vendaal •
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais alta, por miniraa --
que seja a differença entre elia e qual-1
ou.er outra.is

A estrada não &aceitará preços *infla. • a
r

-
ores aos marcados corno minimos.'
Esses preços deverão ser Indicados eml

algarismos e confirmados por extenso.
O proponente preferido. desde que rea

caba aviso da estrada. devera. fazer o pa-
gamento do que lhe tiver sido adjudica-
do, dentro do prazo de 19 dias, retirando
o material em seguida. de fórma que te-
nha ternanado a retirada dentro do prazo
de 40 diae.

Findo esse, prazoast não tiver termina-
do a retirada. ficará sujeito ao . pagamen-
to de armazenagem.

As propostas, que devem estar devida-
mente afaladas as primeiras vias, data-
dna, assignadasi, -com a indicação das re-
spectivas aesidericias, não sendo permita.
lidas nas mesmas rasuras ou emendas,
devendo ser escriptas em papel das re-
spectivas casas commerciaas, carão ea-.
treguea em duas vias, em envolucros
fechados, com a declaração, por fiara, do

, assumpto e do nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado

de um outro, em separado, contendi to-

• kilo
115 kilos de cabo de aço, ve-

lho, preço minimo do
kilo

1.055 kilos de cabo de linho saa,	 ~Gado, velho, Orca°
-"	 mínimo do kilo 	.

0500 ;

0$550

1$000 •

W50 •

o
$100i

- a

•
- _provar.a .idoneidade do proponente,

_ -.prehendendoase antre alies os recibos
de quitação da ultima. colleciat- das ira-
postos a que estiver sujeito. 	 .

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibii o recibo da . csiu-
ção de 1:000$, Préviamante fel" n°iThesouro Nacional. para garantir a aa--
aignatura do contracto. caução que re-
verterá para os cofres do mesmo The-
louro hNacional si o proponente recusar-
se a assignar o respectivo contractu den-
tro do prazo de seis dias, coutados da
data da entrega do convite que for expe-
dido . para esse fim,

O fornecedor, para garantia da exe-
eução do fornecimento caucionará no
Tilesouro Nacional a quantia corre-
spondente a 5 To do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-

`'ulos da dividua publica federal:-;
O contracto só se tornará effectivo, de-

ois de approvado definitivamente pelo
linisterio da Viação e Obras Publicas e

de registrado pelo Tribunal de Contas.
A questão de, idoneidade dos proponen-

tes será julgada e examinada previamen-
te, antes da abertura das propostas.

As propostas cujos. autores não ti-
verem sitie considerados idoneos, não se-
rão abertas

Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes, serão marcados dia e hora
para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas'.

As propostas não poderão conter si-
zão uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e O

preço conforme ,já ficou estabelecido.
Não se tornarão em consideração

quaesques offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, 'nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
lima reducção sobre a proposta mais
barata. •

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.	 .

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accérdo com este
aditai não será tomada em consideração.

Rio de Janeiro, abril de- 1923. .--
abreu e Lima Junior, intendente. . ,(0

•-•
Inspeetoría federal das Estradas

EDITAL DE CoNCURRENCIA PUBLICA PARA O

PORNECIMENTo DE VAGÕES DE - MERCA-

DottlAs DESTINADOS A' 'STRADA OS FERRA
NÃO LUlt-TURRUINA

Concurernma 11. o

' De ordem do Sr Dr. inspectena faço
publico que, ás 14 .horas do dia 4 de maio
do correntia armo, na Intendencia desta
Inspectoria, á praça Mauá n. 10, sob a
presidencia do chefe da l' divisão, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de 'quinze vagões fechados . destinados á
Estrada de Earro São Linz-Therezina,

-pelo preço unitario maximo de 3:000$,
ouro, e com os seguintes caracteristicua
gemes:

Bitola da linha (entre faces 'Internas
dos trilhos), 1 metro. 	 •

Capacidade dos vagões, 20 toneladas.
Comprimento do estrado entre faces

externas das travessas das cabeceiras,
10 metros.

Comprimento entre as faces externas
das cabeceiras. 9m.804.

Largura do estrado, 2m.432.,
Base das rodas dos trucks, Im,295.
Altura da barra do engate ariana

. trilhos. Om.750.
Estrados metalliooa para capacidade

de 20 toneladas. ._

• Engates -a....Serão ,centrass, de .typo
au~tico e caia ccirreute da asagorança,
Amado os elás de ferra da 25 mim.. rkulni-
mo de espessura e gancho proporciolial.

. • Freios — Manual de parafusos, actu-
:ando sobre todas as rodas ao ortta/3ã& tem-
po e pelo lado de fdra.

Além desses freios serio tam pam pro-
vidos de freios automaticos Westin-

aghouse, -do mais, aperfeiçoado, aclamara- -
do tampem sobre todas as rodas ao plas-
mo tempo.

Trucks — Serão, de aço, typo america-
no, systems de. balanço. 	 •

As rodas serão de centro cheio e aros
de aço Siemens-Martin, conveniente-
mente doce.

As caixas de graxa do eixo serão do
typo "Symington n ou semelhante, para
lubrificação e graxa.

Os demais detalhes acham-se na In-
tendencia desta inspectoria á disposição
dos interessadoa.

A concurrencia versará apenas sobre O
preço em qualquer moeda, asado para
comparação .tomado o preço em réis,
pelo cambio da yespera da abertura das
propostas.

O material encornmendtdo deverá
ser entregue C I F desembarcado no por-
to de S. Luiz, dentro do prazo de (90)•
noventa-dias, a contar da data do regis-
tro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas,.correndo os direitos aduaneiros por
conta da inspectoria e todas as demais

•despezas par conta do fornecedor, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A inspectoria recusará as proposta*
que apresentarem preço superior ao ma-
Ximo estabelecido.

As paopostas, que devem estar devi-
damente asiladas, datadas e assignadts,
com a indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues em quatro vias, em
envolucros fechados, com a indicação,
por feira, do assumpto e do nome do pro-
pernaate. Eme envolucro deverá ser
acompanhado (te um outro, em separa-
dia, contendo ledos os documentos que
poma provar a idameidada do PrOPCI-
zienti5 aomprehendendo-sie entre &les os
racttaaavitte quitação da ultima coitada
dos IM aio a que 'estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente /lavará exhibir o recibo da cau-
ção de 2:a00$, préviamente feita no
ThesouroaNseional para garantir a asai-
gnatura da...centrado, CaUtgi.0 que rever-

•terá para Os cofres do mesmo' Thesoure
Nacional si o paoponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
para esse fim foi expedido.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará no
Thesnuro Nacional a quantia correspon-
dente a 5 % do valer total do fornecia'
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicais
e de registro pelo Tribunal de Contas,.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia.
mente, antes da abertura das propostas.

.As . propostas ajas autores 'não tive-
tem eido considerados tdoneos não se-
rão abastas,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes; serão marcados dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que. antes de qualquer decisão, 'arilo pa-

•blieridas,

- As rt ropdatIka can poderão conter se- •
.não uma tarmala de completa satimissak,
. • todas .as Aia:111;195' dea ..., adi-tal,	 o
areai, conforma já fteuis eerabelaamo.

Na a a s ta ri i'	 om . iraaaaersic
viadsquer offertas de bastagew asa
previstas" neste citai, iN ere a.: piepaeane
que contiverem apenas o nrrareioraenco
de uma reduccac achre z f,•raaarits, mala
barata.

, No caso de absoluta Igusidade entre
as propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no das-
empate

A inspectoria reserva-se o direito de
adquirir todo o material. ou parte, as-
sim como de não acceitar nenhuma das
propostas. ou annullar a concurrencta,
caso assim coaventia aos seus interesses.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acalanto com este
edital não -será tomada em 'considera-
cão.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1923.
s- Abreu e Lima Junior, intendente.

•
Estrada de Ferro .Central do Brasil
0011CURRENCIA PARA VENDA '. DE QUARTOLAW

VASLAS, DE °LEO, E OUTROS ARTIGOS
Concurrencia n. 78

.• De ordem di.directoria faço publico
que. ás 13 horas do dia 17 de Inalo de
1923, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
poetas para a compra de:
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rn'auto e .a velocidade da ponte ao longo
ea oificina clave estar compreheuallua
entre 70 e 80 metros por minuto.

, Todo o movimento será feito em uma
guarita suspensa em uma das extrema
dadea da ponte e collocada de tal modo
que o óperario.possa ver o solo das ,of-
ficinas em toda a sua extensão-.

Todo o vigamento da ponte será de
aço igual ao empregado' nas pontes me-
tallicas, em geral. •

De cada lado da ponte' haverá uma
platafórma de chapa-para facilitar as re-
Nistas e as reparações. -

O vão total entre os centros dos tri-
lhos de rolamento -da ponte é de
15m,896; a altura do solo até:o boleto

• dos trilhos é de 7m,230, a distancia ca-
tre o centro do trilho e a columna do
galpão é de Om.286; a distancia entre o
boleto dos trilhos e a ponto mais' baixa
da cobertura é de im,800 e a largura do
boleto dos trilhos de rolam' ato é de
Ona07.	 •	 • • •

O preço da ponte completa deve conta
prebendar a installação electrjca, 'a ;O-
rnadas da corrente na ponte e nos guine
chos, os fios aereos da ponte com isola-
dores, e mais as linhas para transmissão
ao longo do percurso da ponte das offi.
cinas, emfirn tudo o que fiar necessario
para o seu completo funceionamento. O
comprimento total de cada officina é de
112.5 metros.

• O fornecedor acompanhará- a monta-
gem dos mesmos, ficando responsava,
pelas avarias de acondicionamento e
pelo seu funccionamanto. •

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamen-
te ao dia 'marcado para realização da
concurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição, não serão to-

minados em consideração.
A entrega' será dentro dos vaaões da

estrada. no Caes do Porto, direitds .al-
fandegarios por' conta da' estrada e to-
das -demais despezas por conta do, for-
necedor, até 30 de novembro do corrente
4nno. •

A' entrega não sendo conforme asta
marcado. sujeita • o contractante a uma
multa que, conforme entendimento • da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a
aescisão do contracto por simples aviso
ou notificação independente de acção ou
interpellação judicia?, com perda da cau-
ção e sem 'que assista ao contractante

•direito a reclarnação de espade alguma.
No caso de multa, fica o contractante

obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do recebimento
da intimação . por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas,' si não feir cumpri-
da a intimação.

.A concurrencia, que será , presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará ape-
nas sobre o preço em qualquer moeda
indicado em algarismos e Confirmado
por extenso, para o carretão guindaste,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta ,mais .barata, por 'mini-
ma que seja a differenea entre efla e
qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

• Para comparação dos preços servirá -o
cambia, á vista, que- vigorar na ves-
para do dia indicado para a canais-ren-
t:na.

• As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas as primeiras vias, da-
fadas, assignadas, com a Indicação das

• respectivas residencias,- não sendo, per-
Ani_tst04.8. p sillaaakti Mural AFAÇAM

dos os documentos que possam provar a
idaneidade do proponente, comprehen-
dendo-ae, entre alies, • os recibos de qui-
tação da ultima eolleeta dos impostos a
que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta, 'o ,pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cad-
a:ao de 100S. previamente feita na the-
aouraria desta estrada para garantir o
pagamento dos artigos, caução que re-
verberá para as cofres da mesma estrada
ei o proponente preferido não fizier o

'pagamento dentro do prazo marcado, fi-
cando nulla a venda.
• A Questão de idoneidade dos Trono-
cantes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.'
• As propostas cujos autoras não tive-

. rem sido considerados iconeos não serão
abertas.	 . •
• Depois de julgada á Idoneidade dos
proponentes; - serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,

. que, antes de qualquerdecisão, serão Da-
- blicadas.	 •

• A estrada reserva-se o d'reito de an-
ullara concurrencia, caso assim con-

venha aos aeus interesses.
, As propostas não poderão conter sinão
lima formula da completa submissão
ílJodas as clausulas deste edital se o preço
aionforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em a conaideração
lquaiedquer offertas de vantagens não

• 5revistas neste edital, nem , as propostas
alue contiverem apenas offerecimenCo de

•• im augmento sobre a proposta mais
alta.

No • caso de absoluta igualdade entre
• propostas, terá preferencia a que aorea
, Isentar preço arais vantajoso no deseal-

pabè:
Toda e qualquer proposta que não es-

eivar inteleamento de &ceado com este
¡edital não *será• tomada em consideração.,

'r Secretaria da Estrada de Ferro Central
',do Brasil, 27 de abril de 1923. — O
*secretario, Diocieciano Candidd de yas-
çoncettos.- -

Zstrilla de Ferro Central do Brasil
e ONOURRENCIA PARA O "FORNBCIMENTO 05
a Polia CARRETÕES-GUINDASTBO PARA A II
‘ paysaÃo, EM 1923

• Concurrencia .n. '77, ..
De ordem da directoria, faço publico

. Atte, ás 13 horas do„ dia 7 de junho de
.!‘1923, na intendencia desta estrada, -na
iestaçã.o Maritima, serão recebidas 'proa
epostas para o fornecimento de:

- le Dous carretões-guindastes ou pontes
plantes, para a nova officina de seara-
'a; de accôrdo com o detalhe seguinte:
As pontes rolantes devem ser acciona-

aladas a motor electrico, com tres moto-
- ares á prova de tempo cada uma, senda

ann de 25•HP, no minime, para os guin-
paios, e outro - de 4,.HP, -no mínimo, para
a) movimento do guincho sobre e ponte
•!e outro de 20 IIP, no minimo,- para o
Movimento da ponte ao -jong,o. das .offi-•
pinas.	 •	 ‘,	 ..	 : *	 • .
,' • A "corrente empregada é g •triphasick *
.jile 220 .volte e 50 :mios. -
? A Otite deve suspender O pesa total
de 20 toneladas, dividido em dous guin-
ahOs independentes de 10 toneladas cada
aim. OsO guinchos deverão ter, dispositi-
mos de parada autpmatica pata o caso

-ffle.'qualquer desarranjo nos inotoaes , ou
`apparelhos ;de ,suspensão. 	 -• " .-.. •	 ,

A velocidade :de suspensão dos guin-•
chos . deve estar comprehendidte- eatre a
e.10 metros, por . minutos. a velocidade
'dós íninchhe sobre a aorite' clave estar
aposspaatiendida psit/a '.a5as-3() nieta•pS pua

• entrelinhas, detendo ser escriptas
papel das re specti.vas • casas • eomma

•c.aes, serão entregues, em tres vias, era
involucrõs fechados com' a declaração,
par fôra,. do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de, um outro" em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar; •
a idoneidade do .proponente, onm p re-
hendendo-se. entre enes; os recibo § de
quitação . da ultima Miada dos impos-
tos . a que estiver sujeito, e bem assim,
a certidão da Junta Commercial provan-
do' estar o respectivo contracto social?
ali registrado, isto para as firmas com-
marciaes, devendo as sociedades aneny-
mas- e as companhias estrangeiras oro-
vara a_ sua existencia legal de accôrdo
com .o disposto na lei das sociedades
anonymas.•	 •	 , 	 .

'Na, acto da entrega da proposta O
proponente devera exhibir o recibo de

, 3:000a em dinheiro ou •em titulas da
divida , publica, federal,- préviamente•

thesouraria -desta estada;" para'
garantir a asaig-natura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mas-

. ma estrada, ai o proponente preferido
recusar-se a assignar o -respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tados dá data da entrega do convite que
lbe.tier expedido para esse fim, poden-
do ainda a administração da • estrada,.
por tal motivo. cassarslhe a 'idoneidade
para futuros fornecimentos.

, O 'fornecedor, para garantia da exe-
cução do - fornemmenlos caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for- •
necimento_a realizar em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal.	 .

O cont-acto sé se tornara effectivo•
depois de approvado definitivamente
pela Ministerio da 'Viação e ObrasPu-
blicas e registrado. pelo Tribunal' de'
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno 'por" Indemnização alguma ^si esse
Instituto denegar registro ao contracto.,

A questão da idoneidade • dos propo-
nentes será julgada e examinada' pré-
viamente antes de abertas- as propostas.

As propostas cujos autores . não tive-
rem sido considerados idoneos não •se-
rão abertas.	 .

Realizado-o julgamento da Idoneidade
dos proponentes, serão,,ern seguida, abar- •
tas' e -lidas as propostas, as quai•s, an-
tes • de qualquer decisão; serão publica-
das. •-•	 •	 ..„-s.

Fica-reservado á estrada o direito de
não • acceaar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia. caso assira convenha aos seus inte-
resses. ' •

As propostas não poderão conter si-
não uma fôrma de completa. submissão
a' beatas as clausulas deste edital e pre-
çoi :conforme já ficou estabelecido.

NãO • sé tomarão • em consideração .
qiiaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, .nem as propoStas
(pia contiverem apenas. o offeracim'ento
de uma reducaao sobre a proposta mais
barata.'

No caso de absoluta' igualdadeentre
propostas, terá preferencia a que apree.
sentar . preço, mais vantajoso no desem-
pate. •	 • „

A' estrada reserva-se o 'direito • de
restringir as quantidades pedidas. 	 •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital não será tomada em consideração.
- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral 'do • Brasil, 27 de abril' de 1•923•.—

-secretario, daiogjeciana • Canclido d4• ..tykkcjgo~-
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Arada de . Ferro Central do Brasil
CONrUCnST4CIA PARA o roarssemitiero

.150.000 TOPIRLADAS DII CARVÃO P 4AA
LOCOMOTIVAS, CARDIFF ,OU
leM 1923.

' Primeira 'correcção do edital de A3 de
abril de 1923 •

•Concurrencia n. 70 ..	 ,
De ordem da directoria faço publica

. que ás 13 horas do dia 19 de maio de
1923, na interidencia da Estrada, na es-
tação Maritima,, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento em 1923, de
150.000 toneladas de 1.016 kilos, de
carvão para locomotivas, Cardiff ou
americano, extrahiclo recentemente de
minas approvadas pelo almirantado in-
glez, como de P classe no caso re carvão
Cardiff, e reconhecidas como de P clas-
se, no caso do carvão americano, sendo a
entrega dentro de prazos successivos de
30 dias, a contar da data do registro do
contracto ,o Tribana/ de Contas ore
porções iguaes, taes que todo o forneci-
mento esteja completo a 31 de dezembro
do corrente anilo. .

A concurrencia, - que 'Será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versaaá apenas •
sobre o . preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado_ por
extenso para a - tonelada de 1.016 kilos,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minitna
que seja a differença, outro cita e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação

•pelo Sr. Dr. director., a •
Para comparação -dos preços servira

de base a taxa official, á vista, da- ves-
• pera do dia -marcado para a cencurren-
cii.

Os preços apresentados- nas propostas
• não poderão exceder, de 10 a is aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para a realização da con-
eurrencia. Os que apparecerena não res-
peitando essa condiçao não sereão toma-
dos em consideração.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-a
'adas, assignadas, com a indicação das
respectivas residancias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras, emendas e
Mtrelinhas, devendo Ser escriptas em
papel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues em troa vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por

. fóra, do assumpto e do nome do prppo-
; mente.	 •••. - •

Esse involucro deve -ser acpmpanhadd
de um outro, em separado; contendo toe
dos os docurfientos que possam •provar a
idoneidade do proponente, • acomprehen-
dendd-se entre alies, além dos recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito, oe'docuihentos que
provem ser o proponente possuidor de
sock de carvão Cardiff ou americano
nesta Capital ou suas proximidades, ou
então, que é representante de exporta-
dor, do material em causa, o que só seri
tomado 'em consideração se fôr a prova
feita por intermedio do Ministerio das
Relações Exteriores e, bem assim, a cer-
tidão da Junta Commercial provando es-
tar o respectivo contracto social ali re.
apstrado, isto para as firmas commer-
oiaes, devendo as sociedades anonymaa

• e as companhias extrangeiras provar a
sua existencia legal de &cardo com o

• disposto na lei das sociedades anony-e
' mas,	 .	 •
l No acto da entrega da Pronosta o

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
, cão de 30:0006. em dinheipet tad em

• IV	 •
der-se-ha a sorteio para ,decidir á que, a	 •	 -
caberá a adjudicação. • • 	 • 'O carvão deverá ser entregue em pe-

%Toda e qualquer proposta qtee noe es-r daços, não seudo admittedo mala de 10
tiver inteiramente de accôrdo com este ' de CM volume inferior a 3.9 poltegadae

-	 'edital não será tomada em consideração. cubicas e 30 a 40 % quanto a moinha.Eniende-se, por moinha a parte ter:-Ai bases para o contracto são as se-
guintes:	 rosa que passa através- de peneiras de

Om.01 de abertura- inclinada ;e 60 em re-
I	 *Ir •	 lação ao sólo:

Si as quantidades de carvão miudo e•Obriga-se o fornecedor a entregar no moinha verificadas em cada expediçãoprazo estabelecido, carvão de primeira
qualidade. , que deverá ter sido extrahido forem superiores ás estabelecidas,' será

iodo 0, calW peneirado por conta dorecentemente de minas de primeira elas- fornecedor; de modo que os volumes dos
se, satisfazendo as seguintes condições: pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-

Humidade, 3 % no maximo;	 •
Carvão Cardiff ou americano: 

12 á • estabelecida.
cas e os de moinha sejam na proporção'	 -Matarias volateis combutiveis,	 '

20 TO

	

	
•

;	 A verificação, desta clasula será feita
quando a administração entender e pelo

Cinzas, 6 % no maximo;
Carbono fixo, 70 % no minimo;	 modo que julgai-conveniente. .
Poder calorifico 7.600 caloriasno mia 	 • V

nimo.
As condições a que o carvão deve sa- _ 'Toda, o carvão será 'entregue em Urre,

tisfazer, serão -'sempre verficadas mi dentro dos vages,, no áes do Porto.
gabinete -de ensaios da estrala. 	 • - correndo poio-canta da ,estrada sómente

O carvão, de cada carregamento só se.-• as- despezaá de 'atfandega . e por conte.	 e

rã despachado si lõr na sua totalidade dos fornecedores todas as demais despe-
sas. inclusive as taxas ordiriarias de des-pira a estrada e ,si o fornecedor entre-gar com o conhedmento e factura coa- carga no Caos do Porto e a descarga dos

sular o atteotado, com firma reconaaaa, . poroes dos navios 'para dentro dos va- •
da, de que o carvão -é para a estrada,t gõ• es da estrada..	 .

,	 -	 .
das minas -nas - -condições supra citadas, As quantidades a entregar dentro de
correndo por conta do respectico forno- prazos. successivos de 30 dias serão em
cedor quaesquer despezas em projuizos partes- igüaes, em quantidades taes qual
causados pela inobsereancia . destas coa- todo o .fotnecimento esteja completo em
dições.	 ... 31 dO dezembro do corrente amue a em-

iti .	 - Lar na, data do registro do contracto. no
.0 carvão que; submettido

. ã analyse e Tribunal de Contas, não se obrigando _ ,a
experiencias, não reyelar as . qualidades estrada a fornecer Vagões pia mais Cl, .
especificadas na clausula anterior, será mil tdneladas ciladas._

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida,ou de an-
nullar a- conourrencia, caso assim coa-.

_venha aos seus interesses. 	 .
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em qualquer moeda, que o pro-
ponente efferecer para a tonelada de
1.016 Idlos de - carvão, entregue dentro :	 -	 a,
dos vagões da estrada, no Cães do Porto,. 	 Si o carvão fornecido tiver metior tut. -

.	 ,
nas condições- indicadas na clausula V. ;mero de calorias n 	 as - indiaadas no

Não.,'se ,.. tomarão em consideraa-ão contractoi, -mas, for julgado acceitaiyal
quaesquer offertas -de vantagens não pela directoria dc estrada, o preço esta-
previstas:paste edital, nem as propostas belecido soffeerá„ uma reducçao calcula-
que contiyarçrn apenas o offerecimento da pela formula:	 . .
de • umaereducção sobre a proposta mais 	 Calorias entregues • - • .barata.	 -- i •• - 	.	 .X precci 'do halttre

No casa de absoluta- igualdade entre* Calorias do centrado
duas propostas terá preferencia a que -doF...: preço a ser pago.	 ,
apresentar preço mais vantajoso no dos- ' 	 '
empate. Si .ainda heueer ~ate prece-

loa da divida publica federal previa-
mente feita na thesouraria desta _es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite .que fór expedido para este fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
para futuros, fornecimentos.

A questão da idoneidade dos propo-
Dentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.
'• Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes •de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

roie.itado e immediatamente substituidd
pelo fornecedor por outro ,da qualidade
exigisia, de moda que a estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
aupprirá no mercado, correndo por con-
ta do fornecedor a differença dó preço,
além da multa em que incorrer. ••

A estrada fornecerá os vagões parti
o inicio da descarga logo que o vapor
atracar ao Caos do Porto, mas o carvão
aá será considerado como recebido de-
pois de procedida a P analyse. Si essa
analyse não satisfizer as condições esta-
belecidas, será immediatamente suspen-
sa a descarga do vapor, correndo todas
as despesas por conta do fornecedor in-
clusive as de estadia e armazenagem do
carvão que já tenha sido. carregada
nos vagões da estrada..

Além dessa 1* analyse, que !leni
feita ,em amostras tiradas da primeira
camada do carregamento do vapor, mais
duas outras serão feitas, em amostras
tiradas de outras camadas do carrega-

	

mento.	 .

	

Baseada 	 nos resultados das tres ante-
.

lyses feitas, procederá a estrada quanto
ao recebimento o pagamento do car-
yão, que será feito de accórdo com a
clausula III, • correspondendo cada ana-
lyse a um terço do carregamento.,

III
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VI
Por tonelada de 1.016 Mios, da car-

eta, entregue no caso do clasula V e
feita a verificaçao das claustdas I e IV,
pagará a Estrada de Ferra Censral dg
Brasil SI PM° de..a

•
a	 VI/

'A* contas serão apresentadas e proces-
liadas correspondendo a cada carrega-
i:unto dg vapura

VIII	 -
;A: primeira entrega mensal será den-

tro de 30 dias contados da data do
registro do contracto 11Q Tribunal de
Contas.,

/r
• O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a quantia de cento e
eincoenta contos de réis em dinheiro ou
em titulos da divida publica federal,
para effectividade das multas e obriga-
póes em tine inrerrer, devendo integra-
lizal-a • immediatamente todas as vezes
que fôr desfalcada por tal motivo, logo
que receba intimação da directoria., •

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas estipuladas. poderá a dlre-
°toda da estrada multar o fornecedor
de dous a vinte contos de réis (2:000$ a
20:000$) conforme a gravidade da faltas

XI •	 ••
falta 'de fornecimento nos prazos

marcados, ou a tentativa de fazei-o corn
artigo de qualidade inferior, dará dia,
reito á directoria da estrada de recusar
o fornecfrfiento e promover á resciaão do
contracto, sendo essa reacisão indenen-
dente de qualquer interpellação admi-
nistaativa ou judicial, com perda de
caução de' que trata a ciasula IX, cria
favor dos cafres publicosa

XII
O presente contracto só se 'tornará

effectico depois de approvado definiu.
vamente pelo Ministerio da Viacão e
Obras Publicas e registrado pelei Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma si
esse instituto denegar registro ao con-
tracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral -do Brasil, 19 de abril de 1923: —
O secretaria, Diocleciano Candido d

•

 e
Yasconcelios.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNECIMUNTO DE-

. TIJOLOS PAU A 5 oleosa°. EM 1923
Concurrencia n. 63

De ordem da directoria faço publico
que' ás 13 horas do rila 5 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta as-

, trada, na estação Maritima,, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de;

1.000.000 de tijolos do alvenarias
tonfprme novo Caderno de Encargos,

• , Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10% aos preços
,correntes no mercado, relativamente ao1

• 'dia marcado para realização da condir-
rencia. Os que apparecerein não raspai-

- tando assa condição não serão tomados
em consideração.
• A entrega sara dentro dos vagões da
estrada em qualquer estação que tenha
desvio, dentro de espaças do tempo sua-

• oesaivos de 30 dias, a contar sia data do
registro do contracto no Tribainal de
Contas,, am . Quantidades iguaes taes aue

•,$osio o' fornecimento -esteja terminado
_Rasga laavanabra da 192,a.an

convier ao fornecedor o suaram:d.o das
quantidades a. entregar.

A entrega não sendo conforme está,
marcado, sujeita o contractante a uma -
muita, que. conforme entendimento da
administração, poderá ser até ao valor
da caução do contracto, sendo dado novo-
prazo,—si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por 'simples aviso,
ou notificação, independente de acção
ou interpellaçao judicial, com perda da
caução e sem que assista ao contra-
Cante direito a restituição de especie
alguma.

'No caso de muita, fica o contractante
obriaado a entregar a respectiva impor-
tenda, na thesouraria no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da'
intimação por escripto sob pena de re-
scisão do contracto, nas condiçõesail aci-
ma estabelecidas, si não fôr cumprida e,
intimação.

A concurrencia, que será-ipresididi
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre . o preço em rais, para o milheiro,-
indicado em algarismo e confirmado por
extenso, cabendo a preferancia de di-
oeito ao autor da proposta mais barata,
por mínima que seja a differença entra
alia e qualquer outra, sendo feita.a adju-
dicação pelo Sr. Dr. director.

A9- propostas — que devem estar de-
vidamente saltadas, e as primeiras viria
datadas, assignadas • e com a indicacão das
respectivas' residencias. não sendo per-
rnittidas nas mesmas rasuras, emendas e
entrelinhas, — serão entregues em tres
vias, em invoitscros fechados, com a de-
claração, por fiara, do assumpto e dó
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado,contendo todos
os documentos que, poseam provar a ido-
neidade do proponente, coroprehenden-
do-se. entre alies, os recibos de quitação
da ultima callects dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da sentrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo" da cau-
ção de 500$, em dinheiro ou em Multai
da divida publica federal, nraviamente
falta na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracto, ma-
ção que reverterá para os coares da mes-
ma Estrada si o proponente preferido re-

-cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro 'do prazo de seis dias:contados
da data da entrega do convite que lhe
for expedido para esse fim.' podendo
ainda a administração da Estrada por
tal motivo cassar-lhe a idoneidade para'
futuros fornecimentos.

• O fornecedor, para garantia da exe-
cuieno do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor da forneci-
mento a realizar,. em dinheiro ou ,ein U-
lulo:: da divida publica federal.

O contracto só se tornará efrectivo
'depois de apPrdaado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se resprinsabilizando o Governo
por indemnização alguma si esse instituto
denegar raaistro ao contracto. 	 •

A quegtão da .doneidade dos propo-
nentes será julgada' e examinada prévia-
mente entes de abertas as propostas.

As propostas cujos 'autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.	 •

• Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
tas e lidas as prUpostas, ás 011aeS, antes
de qualquer decisão, Betão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nehurna das propostas apre-
sentadas, ou a:multar a conew'rencia casei
Issinn convenha aos seus interesses.

lIrStpekta4 uãoiniziell2 pular. si

uma fórmula de completa submissão to
_todas as clausulas deste edital e preço,
cor torpe já ficou estabelecido. .

Não se tomarão, em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prevista" (•
neote editala_nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecirnento de uma
reducçãa sobre a proposta mais barata.
• No caiai de absoluta- igualdade entra -

propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no aleseaa-•
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida

Toda e qualquer proposta que não asa
tiver inteiramente de accórdo guri este
edital, não será tomada em ennsidei aedo.

Secretaria da Estrada de, Ferro Cen-
tral do Brasil. 6 de abril de' 1923. 0
secretario, Diocieciano Condido tie Vas.
conceitos.	 ••( 4.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCLIERWI .CIA PARA O FORNECIMENTO Dg

' TIJOLOS PARA A ESTAÇÃO DE ama° no-
andNTE, coNsThUCÇÃO DE UM ARMA—

IRAI e reannia, SECÇÃO CONSTRUCÇÃO,

DIVISÃO, EM 1923.
Primeira correcção do edital de 20 dg

'abril da 1923 • 4

* -Co nettn.e. acia n. 71 
- De 'ordem da directoria,, faço publiod
que ás 13 horas do dia 21 de maio de
1923, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão repebidas pro- •
postas para o• fornecimentoadé:

250.000 tijolos de alvenaria, conformei
novo Caderno' de Encargos, milheiro.
• 20.000 tijolos especiaes, de accôrdd

com a amostra existente no escriptorio
da Secção de Construcção. em Ballo Ho-
rizonte, ou na Intendencia,
• Os preços apresentados nas propostas
não poderãe exceder de 10 To aos preços
correntes no mercado relativamente ao
dia marcado para realização da condir-
-renda. Os que appareceeem não raspai-

• tando essa condição . não serão tomados
em consideração.

- A entrega será dentro dos vagões da
'estrada em qualquer estação que tenha
desvio, dentro de um espaço de tempo.
de 90 dias, a contar da data do rastistro
do contracto no Tribunal de Contas. I

A entrega não sendo conforme esta
„Marcado, sujeita o contractante a Uma,
multa; que, conforme entendimento da

- administração, poderá ser até ao valor
da caução do contracto, sendo dado' novo
prazo, si não preferir a -adininistracão.
a rescisão do contracto, por simples avi-
so ou notificação, independente de acçãe
ou interpéllação judicial, com perda da
canção ed sern que assista' ao • contra-
ctante direito a restituição de espada
alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria no prazo de cinco
dias, a ctint.ar do dia do recebimento
intimação por escripto, sob pena de • re-
Scisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas,' si não fór cdmprid
da a intimação.

A roncurrencia, que . será presididg
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenae

'sobre o preço em réis, para o milheiro,
indicado em al garismo confirmado pot
extenso, cabendo a- preferencia de dia
reito ao autor da proposta mais barata;
pbr minima que seja a differenca entre
eUa e qualquer outra, sendo feita a acta(
judicação pelo, kir. Dr. director. •

As oropostaus, que devein finar devf1.
damente saltadas, as primeiras vias, da-a
-Udu- aSliginaaa . e Com a inclika4k~

-



Concurrencin n, 74
De ornem da directoria, faço publiod

que, ás 13 horas do dia 7 de maio de
4923, na Intendencia desta es t rada, na
estação Maritima, ser io recebidas pra,-
postas para o farnecimento" de 20.00E
*aneladas de 1.000 trilos de oleq_coin-

qua deverá satisfazer ás cosid(4
eões constantes no novo Caderno de Erat

• - .
n snraecimento tièvorá começar dana

rn (11:/- 1 . 11-31 asam' de tempo de 30 diasi
-a -moer da data cin realstre do conta'
o Tribunal da Contas,: senda es oteD

cargos.

Onint a -feira 2
•

respectivas ásidencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasaras, emendas e
entrelinhas, serão enCregues em tres

em envolucros, com a declaração,
por fára do assumpto e do nolue do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompriabado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os doaumentos, que passam . prova

.a idcreida rl e do proponente, camprehen-
do-se • entre alies os recibos de quitação
da ultima coitada das impbstos a que
estiver sujeitei e, bem assim a certidão da
Junta Commercial prevando estar o res-
pectivo contracto s aciai ali registrado,
isto para as firmas co-unerciaes, deven-
do as sociedades anonymas e as compa-
nhias estrangeiras provar a sua existen-
cia legal de aeatsrdo com o disposto na
lei das sociedades anonymas.

• N0. acto da entrega da propala, o
• proponente deverá exhibir o recibo da

caução de 200$ em dinheiro ou em Uai-
los da divida publica federal, .préviá-

- mente feita na thesuuraria desta estra-
da, aara garantir a assinatura do com-
trado, caução que reverterá para os co-
res da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo do seis
alias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fito, podendo ainda a adninistração
estrada por tal motivo cassar-lhe a ido-
neidade para futuros foruecimentes,

O fornecedor, para e,,arantaa da exe-
cuçãO do fornecimento, caucionará na'
thesauraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
monto a realizar, em dinheiro ou titules
da 'divida publica federal.

O contracto 96 se tornará effectiva
depois de apprdvado definitivamente
pelo Minisefrio da Viação e Obras Pu-
',boas e registrado pelo Tribanal de Can-
tas,- rão se responsabilizaado a -Governo
por indemnização alguma si esse institu-
to denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade das pronta-.
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas.'

As propostas, cujos autores não tive-
vem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado 'o julgamento ,da idoneidade
dos proponentes, serão, em' seguida,
abertas e lidas as propostas, . as -quaes,-
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservadet á estrada o direito de
não aceeitar nenhuma das p-opostas
apresentadas,. ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não - poderão conter si-
• não uma formula de campleta submissão

a todas as clausulas deste edital e preço,.
conforme já ficou estabelecido.

Não se to-narão em consideração
aueesquer offertas de vantagens não
1) vi;tas neste edital, nem ne p^opastas
elee contiverem apenas o offerecirnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a rue apre-
sentar preço mais vantajosa; no des-
empate.

A estrada reeerva-se o direito de re-
st e lnea: a quantidade pedida.

- Toda e qualquer proposta que não es-
• tiver inteiramente de accorda com este

Mita) min será tornada em -oonalderae-án,
geeretaria da Eatrada de Ferro Gen- -

!Pai nrasil. '3d1 do abril de 492R . ___,0
• .socretsrid, Diorleciano Candiclo ae Vas-
concelloi., •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CarCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO XII
PÁS DE SIO., PARA_ A 5 DIVIZÁD,
i923	 -

Concurrencia ri. 73
De ordem da directoria, faço publiaO

qua ás 13 horas do dia 8 de maio de
1923, na Inteadencia dosta estrada, na
estneão Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento ao.

2.000 pás de bico, reforçadas, a. 4;
uma.

Os. preços apresentados nas proposta.%
não. poderão exceder de 10 'I' aos pre-
ços correntes no mercado,. relativamen-
te ao dia marcado para realização da
concurreacia. Os que apparecGrem não
res-eitando essa candição não serãq
tornados em consideração.

À entrega- será na Intendencia, cor-
rendo todas as- daspezae por conta da
forheaedar, dentro de um espaço de
tempo de 30 dias, a conSar da data do
registro • do contracto nq Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo conforme está
mar eado, sujeita o contra.etante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo• dado novo
praz .  não preferir a administra;S,o
a rescisão da confrade), por simples avi-
se ou ratificação, independente de aes,:ão
ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem que assista, ao ccmtraeran-
te direito a reclamação de especie al-
guma.

No caso de multa, fica o can`racranto
obrigado a entregar a, crespeativa im-
portancia na thesr uraria no prazo de
cinco dias, a contar do dia do receba-
mento da intimação por escripta, sob
pena de rescisão do contracto, nas con-
dições já acima estabelecidas, i no
fru' ctimprida a intimação.

A eoneurrencia, que será presidida
pela Sr. Dr. intendente, aaersarái ape-
nas sobre 'o preço em qualquer moeda,
indicado em algarismo e confirmado

•por extens a, para a unidade estabala-
cida da artigo acima- pedido, cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minirna que
sej . a differença entre alta e qualquer
outra, saldo feita a adjudicação pelo
Sr. Dia director.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, 'á vista, que vigorar na vespe-
ra do dia indicado Para a concurrencia.
• As propostaa que devem estar devi-
damente saltadas, as primeiras vias, da-.
taaas, assinadas, com a indie,ação das
respectivas residencias, não sendo per-
Intuirias nas mesmas rasuras emendas
e entrelinhas, Sevando ser escriptas em'
papel des respectivas casas commer-
eiaes, serão eatregues, em tres vias, em
nivolueros fechados com a 'declaração,
por fón, do assumpto e do. nome do
paopaneate.

Esse involucro deve ser acompanhado
de 'um outro em separado contendo to-
dos os docamentos que possam provar:
a idoneidade do proponente, oomprehen.-
dendoase, entre enes, os recibos de mita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito, e bera assim, a cer-
tidão da Junta Cornmereial provardo es-
tar o respectivo, contracto social alli re-
gistrado. isto para as firmas commer-
ciaès, devendo as' sociedades anonymas
e as , companhiae, extrangeiras provar a
sua existencia legal ele aceardo com o
disausta na Lei das sociedades anonyL
• a‘.

•i1 ourr.-	 ria proonsta O rro-
ponente devera exhibir e recibo da cau-n

00 de 20108, em dinheiro ou em titulo§
divida* publica federal, previamente

feita na taesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatuaa do contrado,
caução que reverterá Para os oôfres da
mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar • o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite ing
lhe fôr expedido para esse fim, podendo
ainda a administração da Estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idpneidade paro
-futuros fornacim-alos.

O fornecedor, para garantia ela exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor.
respondente.a 5 °I° do valor do forneci.
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.	 -

O contracto so se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente _pelo
Ministerio la Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se respansabilizando o Governo, por in-
demnização alguma, se esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade 'dos propo-
nentes será julgada e' 'examinadapré-
viamente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autores nãe tive-
rem sido considerados idoneos não serão
aberta-.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes ..)rão, em 'seguida aber-
tas e lidas as propostas, as quaos, antea
de qualquer decisão, serão publicadas..

Fica reservado á Es..rada o direito da
não aceeitar nenhuma das propostas,
apresentadas., ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

A3 pr .-postas não poderão conter sinão
uma fôrma de compita submissão a to-
das as clausulas deste edital e preço
conforme já ficou estabelecido.
- Não se tomarão em consideração
quaesquer offertaa de vantagens não
previstas neste adi l ai nem as propostas
que contiverem apenas o offereciniento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. -

No caso de abf3oluta igualdade entre
propostas terá p aeferancia a que apre-
sentar preço mala vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades.

Toda e qnalquer proposta que não es-
tiver inteiramente de amoedo com otite
ee'tal não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-,
-taal do Brasil, SO de abril de 1923. — O
seer-farto, Deocleciano Caiu/W.3-de Vas-
conceitos.

.	 •
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA	 FORY3CIM-NTO

20.000 TONELADAS DE °LEO COMBIAli n
VEL, PARA A 4' nivisa'a, ssf 1928

Primeira correcç' m do edital de EQ de
, abril da 1923

_	 -
Ws,
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aeeebida na IsSt8400 Maritima,. entregue.
am •carros tanquesapropriados do for-
Pecador, nas quantidades que a estrada
Inaniaar Para o uru serviço, até mala
pletar a quantidade pedida.
• Cada proponente deverá apresentar
apeoatra do olee offertado, para "ser
Cair/adis, em volume não Inferior a
tras litros, que deverá ser entregue aa
intendendo at ik a hora dp dia mareada
para o recebimento dos propostas.

O propenantea 'que %alagar quantida-
de menor, ficará sujeito a recusa da
proposta, si acaso a auantidade entrsta
gue fôr julgada inauaficiente para à
analyse.

O eles fornecido que, subtnettido A
analyse não apresentar ás qualtdadas da
amostra, será rejeitado e immediata-

ate substituido pelo fornecedor pcn:
o, da qualidade eilgida, de modo
es estrada não fique desprovida, hy-

em CRI se supprirá no merca-
ando p conta do fornecedor a
na em Ptsqo para mata, além da

in ta era toe inearrar.
falta (tis cumprifflento de -gelai laet

c; aula estipulada	 4, a acernini
da estrada e d to da multar o

necedor em quantia Mie poderá ser
ate' e valor da &atiça* do contracto ou
de rescindir o contracto com perda da
canção em favor dos cofres publicos, ia-

endente de interpellação judicial e
tante simples aviso ou notificação

por parte da mesma administração.
Sendo por qualquer motivo •desfalcada

a caução, fica o contractante obrigado a
intearal-a immediatarnente, deede que
-faceba intimação da directoria.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para a tonelada de 1.000 trilos, cor-
rendo por conta da 'estrada manente os
direitos aduaneiros e por conta do for-
necedor todas as demais despezas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da iproposta mais barata, par minima

e seja a differença •ntre alia e calç-
ar outra, geada feita a adjudicaçao .

p o ar. 15t, director.
* comparação dOe preçca servirá
le, à vista, que vigorar na vaspaaa

da dia marcado para a coneurrenda.
A ssrada recusará ea propostas que

&piau arem preços superiores fi, 60
shillings para to/apiada de "1.000 altos.

As propcatas, dbe devem estar devida-
te saltadas as primeiras vias, data-
assignadas, com a indicação das
ctivas residencias, não sendo per-
da ncie mesmas rasuras ou amen-

, serão entregues em tres vias, em
volucros fechados, com a declaração,

por fóra, do assumpto e da nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
da. um outro, em separado, contendo to-
dbe as documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito e, bem assim, a cer-
tidão da Junta Commercial, provanda
estar o respectivo contracto social ali
registrado, isto para as firmas com-
merciaes, devendo as sociedades anony-
mas e as companhias estrangeiras pro-
var a sua existencia legal, de accórdd
com a disposto na lei das sociedades ano-
emas.

No abto da entrega da proposta, o pro-
'Panente deverá exhibir o recibo da cau-
ta° de 10:000$, em dinheiro, ou em ti- -

. tuba da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria dessa estrada
para garantir a assignatura do contracto,
alueão que reverterá para os cofres da
itnettna estrada, ffil. 9 proponente prefe-

rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da -data da entrega do convite
que for expedido para esse fim, podendo
ainda a administração da estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 3 %- do valor do forneci-
/vento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica federal. 	 -

O contracto só se tornará efectivo
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por Ma
demnizaç,ão alguma, se esse instituto de-
negar registi o ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação das amostras
apresentadas será • julgada e examinada
préviamente. antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, cujos autores não tivea
rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras julgadas em
eondieoes de não serem aceeitas, não se-
no abertas.

laepo/ii de julgada a idoneidade dos
• proaonentes, visto ser neeessario tempo
para o exame das amostras, serão marca-

o dia e hora para abertura e lei-
a a das aropostaa que, antes de quase-
quer deciaào, serão publicadas.
- Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou adhullar a conedrrencio
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste editar e o
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

laIda e qi4aaar nropo , que não es-
tiver inteirar/latira de ao .0 cum este
edital, não será tomad em e# I - ifferação.

Secretaria da Retro a de erro Cen-
tral do Brasil, 25 de abril de 1 923. —
O secretario, Diocleciano Candi o de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA O
RAMAL ' DE LIMA DUARTE, 5' nivisÃo,
EM 1923

Coricurrencia n. 75

De ordem , da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 14 de maio de
1923, na Intendeneia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
43.000 dormentes de bitola larga

com 2m,65 X 0m,20 X
X Mola maximo de um 4$800

Essa dormentes deverão ser de ma-
deiras de 1' e 2' classe, devendo ser for..
/amidos de aecórdo com o novo Caderno
de Encargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas de Sitio a Bailo Hori-
zonte e Jacarehy a Norte só serão amei-
tas madeiras de primeira classe.

Os dormentes para serem marcados
deverão ser, depositados á margem da

linha, dentro das cercas da estrada ou na
estação Maritima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser maroados dor-
mentesadóra dos -Jogares indicados; em
tal caso, a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depoie
de terem sido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a mareação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e á 'sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
feclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da es-
trada e por ella pago

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de '1'

/ e 2' 'classes salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaratiba e nas zonas da Sitio
a Ballo Horizonte e Jaeaaehy a Norte.,
Na falta de madeiras de 2' classe, po-
derão fornecer todos ou maior porcen-
tagem de 1' classe, com a bonificação de
2 1/2 % para os que excedarem da por-
centagem fixada. Na falta, porém, de
dormentes de 1' classe, o proponente po-
derá substituil-os por 2", tendo, neste
caso, o abatimento de 3 % quando a
quantidade excedente não attingir a
15 % do. total a fornecer e o de 10 To
quando exceder essa porcentagem.

No caso de nenhum proponente se
obrigar a fornecer a totalidade dos dor-
mentes pedidos, a estrada acceitará as
quantidades de cada 15roposta pelos deus
respectivos preços, até attingir á quan-
tidade fixada neste edital, escolhendo
taes propostas na ordem dos mais baixoa
preços.

As propostas deverão mencionar:'
1°, procedencia e togar onde serão re.

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados.

2°,. as qualidades das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos que fará parte integrante de todos oa
contracto.

A concurrencia, que será presidida pe-
lo Sr. Dr. intenddente versará apenas
sobre o preço em réis, indicados em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o dormente da bitola mareada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata,' por mínima
que seja a differença entre cila e qual-
quer • outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A entrega será a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de successivos espaços de tem-
po de 30 dias, em porções iguaes, taes
que todo o,fornecimento esteja termina-
do er 30 de novembro do corrante asno,
ou antes.

A entrega, não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa, que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto e a augmento em
cada uma das porçoes a entregar, que
corresponda á quantidade em falta, sen-
do dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão do éontracto,
por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação ju-
dicial, com- perda da caução, e sem
que assista ao contractante direito a re-
clamação de especie alguma.

- No caso de multa, fica o contraetantd
abrigado a entregar a respectiva impor..
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Lancia na Thesouraria, no praco de 6
dias a contar do dia do recebimento
da intimação por escripto, sob perla de
rescisão do contracto, nas condiçõos
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas caia
apresentarem preços superiores ao ma-
zuno estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignaclas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mil Lidas nas .mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, serão eatregues, em irea
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do aesumpto e do no-
me do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de -
quitação da ultima colleeta dos impos-
tos a que estiver sujeito e, bem assim. a
certidão da Junta Commercial provando
estar o respectivo contracto social aill
registrado, isto para as firmas conunor•
eciaes, devendo as sociedades anoaviaas
e as companhias estrangeiras provar a
sua exisiencia legal de accardo com o dis-
posto na lei das sociedades anouyinas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres dá mesma estrada si o proponente
preferido recuear-se a assignar o /tape-
ativo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados ala data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidade para futuros fornecimentos.

O fornecedor, Para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em tí-
tulos da divida publica federal

O contracto só se tornará encetava
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma ai esse insti-
tuto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, as ques antes
de qualquer decisão, serao publicadas,

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das proposta%
apresentadas, ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não -uma fórmula de completa bubmis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomara° em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem .as propostas
que contive,rem apenas offereecimento de
uma reducçao sobre a proposta maio
barata.

No caso de absoluta igualdade .entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso.no dos..
ampate.

A estrada reserva-se o direna da za-
tskr apantidada pe1it1L,

• Toda e quaquer proposta que não
_estiver inteiramente de accôrdo com
esSa edital não será tomada em consi-
deraaão,

Secretaria Oa Estrada de Ferro ,Cen-
tral do Brasil, 20 de abril de 1923. — O
secretario, Diociaciano Condido. as yes-

•
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Estrada de Fuá Central do Brasil
£01nTOIJIMMNICIA PARA O FORNXCIMENTO-

PARALLI4LEPIPEDOS DE PEDRA PARA CAL-
ÇAMENTO PARA A 5' mvusÃo, EM 1923,2

— Concurrencia n., 71

De ordem da directoria faço publico
que ás 13 horas do dia 16 de maio de
1923. na Intendendo; desta estrada, na
estação Maritima, serãp recebidas pro-
postas para e fornecimento de:
, 200.000 parallelepipedos de pedra
para calçamento.

Os 'preces apresentados nas propostas
não podarão exceder de 10 % aos preços
correntes nó mercado. relativamente ao
dia marcado para realização da concur-
renda. Os que apparedieem não raspei
tando essa condição não serão Saneados
em consideração.

A "entrega será dentro dos vagões da
estrada em qualquer estação que tenha
desvio de Maritima a Belém, até 30 do
novembro do corrente anno.„-

ek entrega não sendo conforme esaã
marcado. sujeita o contaactante a uma
multa, que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até ao valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo,—si não preferir a admiuistração
a rescisão do alenta-acto, por simpies
aviso ou notificação, independente_ de
acção ou interpellaçao judicial, com per-
da da caução e sem que assista au con-
trancaram direito a restituição de -cape-
cie alguma.

No caso de multa, fica o cantractante
obrigado, a entregiar a respectiva impor-
tancia na thesouraria no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por esaripto sob pena de re-
scisão do contracto, nas condições ja aci-
ma estabelecidas, ai não fôr cumprida a
intimação.

A concurrencia que será presidida
pelo Sr, Dr. intendente, versará apenas
-sobre o preço em réis, para o parallele-
pipedo, indicado em algarismos e con-
firmado por estamo, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
amais barata por rninima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr.. Dg. di-
rector.

As propostas — que devem estar de-
vidamente sentidas, as primeiras - vias,
datadas, assignadas e com a indicação
das respectivas _residencias, não banda
permittidas nas mesmas rasuras, emana
das e entrelinhas — serão entregues em
Ires vias, em involucros fechados. com

IdedaraçãO, por fdra, do aelSOUD.U.4
e do nome do proponente.
•Esse involucro deve ser acompanhado,

de um outro, em separado, contendo Lo-
dos os dacumentos que possam provai
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima canada dos impostos a
que . estiver sujeito, e bem.assim, a cera'
tidão da Junta Commercial, provando
estar o respectivo contracto social ali
3effidkadSa i6.t.4 Pila AR &MU ogunin.

oiaes, devendo as sociedades anonymas
as companhias estrangeiras provar a- sua
existencia legal de accairdo com o -diga
pasto na lei das sociedades anonymas,

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eaua
ção de 1:000$ em dinheiro ou em titulo*
da divida publica federal previamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a asaignar o respectivo contra-
ato dentro do prazo de seis dias, contadoa
da data da entrega do convite que lhe
fôr expedido para esse fim, podencla
ainda a administração da estrada, paz
tal motivo cassar-lhe a idoneidade para,
futuros fornecimentos.

O fornecedor para garantia da axe-
CI100 do fornedménte caucionará na
thesom aria desta estrada'a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federa/.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvacio. definitivamente
pelo Ministeria da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Cantas não se 'responsabilizando , o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contractoe

A questão da idarteidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-

i ménte antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores-não tive-

rem sido considerados idoneos, não se- .
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão em seguida, aber-
tas e ilidas as propostas, as gusas, antes.
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a carcurren-
eia caso assim convenha a93 gelLS ia-d
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa subniis-
são a todas as clausulas deste edital e
preço' conforme já ficou' estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer &Terias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna redueção sobre a ,pru-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a quE apre-
sentar preço mais' stantajoso no desama
pata.

A estrada reserva-se D direito de Re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta, que r não es-
tiver inteiramente de aceeirda com este
edital, não será tomada èm consideração,

Secretaria da 'Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 24 de abril de 1923. — O

•secretario, , Dtocleciano Candkio de
•conceitos.

11..n•nn

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, -convido os ex-

tunccionarios desta Estrada, Srs. Oscar Cla-
ro, Antonio Gonçalves Maranduba, Jose
Antonio Cordovil e Heitor Frias de Sá P'in
to a comparecerem a esta secretaria, dein
dro do prazo de eito dias, contados desta
data, afim de tratar de assumpto de seus
Interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Rio de Janeira, em 30 de abril de
1223.-0 secretario, Diockcictraa Vwcuncellos

• MAMO orrtmAL
	

Maio de .1928 --- 13287 .

•



Em barra: -
kilos de 7/8" x 1/2" •
kilos de 3"x1 1/2' •kilos de 1" x 3/8". 11
Mos de 1 1/2"x 1", h
kilos de 2"x 1". •"%1
kilos de 1 314"x3/4".
kilos de 1 ij2"x314",
kilos de i"x1/2".
kilos de 3/4"x3,18%
kilos de 2"Xl 1/2", "r"..
o preço será médio, parti 5 kilo de led0 õ 140 dá 1.ItáT 14-

koidade acima pedido. ".

$00 kllos de 3/4"x1/2".J.
100 kilos de 718"X518"a
200 kilos de 1" x 3/4",
200 kilos de 2"x 1".
100 kilos de 1 1/4" x 1/2.%
150 kilos de 1"x3116",..,

Oitavado:
150 kilos de 7/8"e

kilos de 3/4".
go kilos,de 1".

$00 kilas de 5/8".

s.

Para lados:
120 chapas de ferro

uma.
120 chapas de /erro

uma.
30 chapas de ferro

uma.
go chapas de ferro

uma.-
Todas as chapas

a.. 777.

zincado corrugaoo.

zincado corrugada,

zincado 'corrugado,

zincado corrugado,

acima deverão se"

de 2m,86 X 0m,69,

de -tin,56 X 0m,69,

de 1m,56 X 0m,40,

de 21n,86 X 0m,40,

conforme o desenho

M1;r1 rio Ao'"?

zincado corrugado, .de 2m,63 X Orn•d0.estrada de Ferro Central do Brasil
•

#20NCURRZNc iA PARA O FoRNECIMENTO DR AO0 PARA PRRRARONTA 1

OUTRos ARTIGOS PARA A 44 DIVISÃO, 214 19.23

Concurrnecia n. 71 ir' •	 -_ •

De ordem da directoria faço publico 'quifoià 11 hors5 dá
Ufa 26 de maio de 1923, na Intendencia desta estrada, na ase
tação Maritiina, serão recebidas propostas para St ("CO-
'mento de:

Aço para ferramenta de altg, yeloeidadalf
Redondo:

kilos de 5/8".
as kilos de 3/4",

Quadrado:
160 kilos de 1.1/4"1
dOU kilos de 1/2"

500 kilos de i".

150

150 kilos de 7/8", á

kilos de 5/8"..
o00 kilos de 3/4".  (

	 •

goo kilos de 1 1/2"d

10
160
o00
§110
175

150
175

'bone acima pedido.
100 kilos de metal tUltus", para ferramenta, kilo.

In
earbono, deverá ser fornecido conforme no_ydi cadeado de
cargos.

O preço acima será Médio, para O kik) de todo O ato oar-:

Todo 'o aço acimo pedido, tanto o de alta velocidade oomd

'	 Pedido n. 38:	 , d

islütat para apparelto Klinger B j,
• " Pedido n. 40:

4.91.aXa reparação de vagões metallices, iério
d;	 Para cabeceiras:

achadas' de ferro '-iinoado corrugado de . 2m,63 x 0in,69,
e

20 chapas de 'ferro
uma.

Aço oarbono para felT8018144 177,0 I 119. Ilá1V/a coadOMO
de encargos:,

Redondo:
350 kilos de i".
75 kilos de 7/8".

-100 kilos de 3/4".
50 kilos de 5/8",
25 Mios de 1/2".
ttS kilos de 318".
L5 kilos de 1/4".

Quadvado:
Pd nos de 3/4", e

kilos de 7/8", :1
15 kiloe de t".,
50 kitos de 1/2".
50 kilos de 1 1/4".., ,

jam barra:'

_
glo chapas de ferro zincado, para cobertura de carros, coa-

forme desenho n. 680, uma.
O chapas de ferro zincado, para -cobertura de carros, con-

forme desenho n. 881, uma.
, T Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-•
der de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para a realização da ooncurrencia. Os que appa-
recerem não respeitando essa condição não serão tomados em
consideração.

' Tambem não serão tomados em oonsideração os preços que
hão se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo ser

-dados preços em detalhe para os artigos de preço marcado
médio:

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cães do
Porte, direitos alfanclegarids por conta da estrada e todas as de-
roais despezas por conta do fornecedor, dentro de um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado sujeita o
5oistractante a uma multa que, conforme entendimento da ad-
zninistração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si ião preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, Ir-
dependente de acção ou interpellação judicial com perda da
caução e sem que assista ao contractante direito a reclamação
de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a e-Are-
/ar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de
cinco dias a contar do dia do recebimento da intimação 'por
eaçripto, sob pena de rescisão do contendo, nas condições já
00inia estabelecidas, si não, fOr cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas do3 artigos pedidos, cabendo a preferencia
de direito ao autor da" proposta mais barata, por minima que
seja a difforença entre ella e qualquer Outra, sendo feita a
adjudicação pelo Sr. Dr. director. . 	 -

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vi-ta,
- nue vigorar na vespera do dia indicado para a conourrencia.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas as
primeiras .vias, datadas, assignadas, com a indicação das res-
pectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
suras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em papel
das respectivas - casas commerciaes, serão entregues, em tres

Mas em involucros fechados com a declaração, por Pára, do
dassuodorto e do nome do proponente.
z Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a

'idoneidade do proponente; comprehendendo-se, entre alies, os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta Commercial,
provando estar o respectivo contracto sopial alli registrado,
Isto para as firmas cornmerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua existenoia
legal, dédaccõrdo com o disposto na lei das sociedades ano-
;nuas.

No acto de entrega da proposta, o proponente deverá eX-
hibir o recibo da oauçã.o de 500$ em dinheiro ou em titules da
divida publica federal, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada, .si o proponente

' preferido recusar-se a assignar o respectivo contraato dentro
No prazo de seis dias, contados da data da entrega do convite

que lhe for expedido para esse fim, podendo ainda a adminias
tração da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
para futuros fornecimentos.

O fornecedor, pela garantia da execução do fornecimento,
caucionará na thesouraria desta Estrada-a quantia correspon-
(lauta a 5 d • do valor do fornecimento a realizar, em dinhaird„
ou em tituios da divida publica federal. •
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O 'centrado só se tornará . effeetiva depois de approvado
-definitivamente pelo Vinisterid da Viação e Obras Publica e
registrado pelo Tribursl de Contas, não se responsabilizando O
Governo por Indempezação alguma si esse instituto denggar,
registrei ao contracto.

A • questão da idoneidade, dos proponentes será julgada 0
examinada préviamente. antes de abertas as propostas;

s propostas cujos autores não tiverem sido . considerados.
Icloneos, não serão abertas,

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,
Serão, em següida, abertas e lidas as propostas, as quaea, antes.
de qualquer decisão, certo publicadas.
' Fica reservado á Estrada o direito de Receitar parte de

•uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diria-
Tença para menos dos preços dos varica artigos a serem for..
necidos, assim como de não aceeitar nenhuma daapropoatas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses. .

As propostas não piiderão conter sinão uma fôrma de corri-
plata submissão a todas as clausulas deste edital e preço, con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tonarão em consideração quaesquer Offertas de
vantagens não previstas . neste edital, nem as propostas . que

- contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre 11
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas. terá pre-
ferencia a que apresentar preço mata vantajoso no desempate:

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accôrdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Emale 20 de
abril de 1923. O secretario, Deockciano Condido de _Vascos-
çellos

Estrada de Ferro Central do Brasil

!IXerCURRENCIA PARA O roaanceimasero DE MATERIAL PYLI E flo.
BRESA T .ENTZR pARA. MACHIPIAS a CARROS, PARA A e DIVISÃO.
Em 1923,

1 •	 — Concorrendo it. $1.

44 Segunda correcção do edital de 3 de sbril de 1923.
' De ordem da directoria faço peblito que ás 13 horas do
Sia 9 de maio de 1923, na Intendencia desta Estrada, na es-
tação Maritizaa ae.rão recebidas propostas para o forneci-
mento de:,

Material Pvk

80 saneis de irraphite n. 39, typo C. um,
20 apoios eentrifugos. typo C, n. 37, um.
20 arruelas de pressão n. 502, para roulements, tipo 4, uma.
20 arruellas de segurança n. 16. typo C, 'uma.
10 auneis de graphite n. 439. typo IC, um.
10 saneie de graphite n. 439. typo K 2, um.
40 saneie de graphite, com etipportes, os. 840. e 639, typo

um.
26 anneis de esphera te 503, typo C. tira
20 guias de carvão typo C, n..44, uma.
20 apoios-centrifrigos n. 37, typo C, um.
20 armaduras tvpo E, 32 volts, 27 ampares, n. 155, uni.
5 armaduras typo E. 32 volts, 16 amperes, a. 455, unia,

20 buchas internas n. 504,' • typo C, uma..
20 buchas com (tanges n. C 505. ,typo C, uma.,
3 bobinas magneticas inferiores, typo C, n. 452 112", unsta

- 6 bobinas magnetieas superiares, typo C. n. 152, uma.
51 bobinas induetoras. typo E, n. 651, uma
20 buchas de bronze externas, typo C, n. 18. uma.	 •
150 buchas com porcas para gacheta, typo C, as. 23/21, nralk.
20 buchas de bronze n. 648 A, typo E, uma.
20 buchas de bronze n. 606 A. typo E, .uma. •
25 buchas de bronze com porcas para gachette typO ti, nu-

meros 820 A e 621 A, uma.
' 15 buchas de bronze com porcas para. gacheta 1:113, 420. 421,

uma.
80 buchas de bronze n. 443, typo K, uma.
27 . tobinae inductoras, typo E, n. 451, uma.
29 bobinas Induetoraa..typo a a. 152. uma.
85 bobinas induetoraa talas a a. 162 1/2, uma.
8 capas para bobinas Inductcras, typo C, n. 123, uma.

\s$ almas para bobinai indutoras, typo C, a. 153-1/2-A, uma.

46 caixas de vapor n. 660 (completas), typo E, uma,
4 colleetores para dynamo Pyle, typo E; a. 462, uso.

20 cruzefae reguladoras romplotas, typn C. ti. 36. urna.
10 caixas de valvulas reguladoras, typo C. ti. 35, -111711.10 vaividae reguladoras, typo C. n. 3. uma. 	 •-
10 hastes de valvulas reguladoras, typo- C. n. 34, uma.10 encostos centrífugos, typo C, o. 37, um.
10 atineis de graphite, typo 'C. n. 39, um.
40 copos de lubrificação com. tampas, typo E, os. 819/619 Aum.
45 cortares para turoinas, typo K, n. 425, um.
10 coinmutadores eoinpletos n. 162, typo E. um.106 escovas de graphita, typo C, n. 125, uma.
50 escovas de graphite, typo E, n. 125, uma.
50 escovas de graphite, typo K, a. 465, CUIA.
6 ceaste, typtaiK 2, n. 424 A. um.

48 escovas para dynamo n. 125, te'Po C, uma..
25 eixos para turbinas, typo E. n. 624, sore

2 9 eixos para turbinas, typo a n. 124, um.
6 eixos .corn rotores, typu E os 602 A e 624. um.
4 equipamentos completos. typo E 2. n. 400, uns.
8 eixos para turbina. type 	 n. 424. ume

37 Installaçõee completas type K 2, uma.
13 induzidos completos typo C, n. 155, um,
18 induzidos completos Pyle, typo E, n. 155. riel.15 induzidos completos, typo E. n. 455, um.
40 moias, typo E, n. 641, uma.
50 molas de pressão para cruzeta, typo C. n.. 41 14,
20 anneis de graphite, typo E, n. 040. um.,
20 armeis de encosto, typo E, n. 639, um.
10 protectores de inductoras, typo C, n, 123. UM.
15 poeta-escovas completos, typo C, n, 446, um.
15 porta-escovas completos, typo C. n. 14 1, um.
10 porta-lanipadas. typo K, s. 1.450. um. •
10 porta-lampadas mompletos. typo K, a. 470. um,
20 porta-escovas inferiores completos, typo 1 n. 441. me.'
20 porta-escovas superiores completo, typo. K. n. 440, um.

200 reguladores de valvulas, typo E, n, 634. um.
52 roulements Pyle n. 503, um:
26 roulements typo K, a. 405, um.
41 rotores com eixos. typo E, na. 802 A e 824, Unes
36 roteiros com eixos. typo K, os. 402 e 424, um,
16 rotores eompletoa. typo C, n. 2 112, um.
20 redes'de eseapaçãe, tipo E. n. 11. uma.,
25 supportes para graphites, tipo E, n. 639, completos, um..
.10 sobre postas para gachela,- typo C, n. 21. uma.

140 sapatas para freio. typo C, n. 133, uma.
6 tampas para dynanno Pyle, typo C, n. 14 1/2. uma.
6 tampas para dynamo Pyle, tipo E. a. 014. urna.

150 valvulas reguladoras Pyle, tipo E, n. 750, uma .. -
50 yalvulas reguladoras Pyle, typo K, a. 650 A, uma.

Bobresalentes 'de "etachinat

60 junta; de metal para vidres de apparelhos	 r-
Bull'e-eye, Usas.

75 Juntas de fibra para placas de vidro K/inger o. 1, uma.
85 juntas de fibra para placas de vidro Ranger a. 7, uma.15 juntas de amiantho para placas de vidro Italager a. 4,

unia.

60 metros de mangueira de borracha, diametro interno de
112". com espiral de arame para ar comprimido,
metro.

.38 mangueiras de borracha com espiral de arame de 1,40X
X 2 314", uma.

.200 metros de mangueiras de borracha de 3W. guarnecidas,
para ar omprimido, metro.

,15 mangueiras de borracha de. 1", para ar comprimido, em
secção de 15 metros cada unia, utaa.

g Mangueiras de borracha de 1", em micção de 10 metros
cada uma, uma.

mangueiras de /borracha esniraes para ar- comprimido,
com arame externamente, completas. asam luvas nos
doua . pontos, diamoro de 1" •atarua e 50 sois de
comprimento cada unia. unia. .

• 150 mangueiras de borracha com espiral de arame, de
1.20X3", uma.

400 mangueiras de borracha OOD3 espiral di. arame de
1,20X2 314". urna.

30 metros da mange.eirks com espiral da trame, da grs.
interno Pin seeoae a* 10 metros, nisere.

200 placas de vieeo para ecoas alho fairiaer R 4. uma
98 placas de y inro para aoparetho	 n. 7 uma.
48 placas de vidro , para apparelbo &Unger a. 8, uma,.
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Sobresalentes para carros -

,.
— 8 apparelhos de compensação para molas parabolicas, uni.,
100 alavancas de ponta articular para engate Tower, uma.
100 alavancas de ponta articular para engate Sharron, uma.,
300 engates Tower completos com todos os accessorios para

a sua • montagem, desenho 533, um.. *
103'engates Ibbotson completos,. um.,
164 grupos de molas helicoidaea para Entalai- Diamante, desc-

.,.	 nho n. 3e, grupo.
464 grupos de molas ellipticas para carros de passageiros, de-

senho n. 28, grupo.
100 grupos de . molas espiraes para carros de passageiros, do-

senho n. 129, grupo.
100 grupos de molas espiraes para carros de luxo (inglez),

desenho n. 761. grupo. 	 e,
175 grupos de- molas espiraes para engates Tower, figuras 9

e 10, desenho n. 533. grupo.
• 175 grupos de molas aspiraes para engates Sharron, desenho

n. 879, grupo.
*75 gruptis de molas espiraes para engates Sharron de mima,

desenho n. 880, grupo.	 -	 .
.100 grupos de duas molas para • trucks, desenho n., 554. -

.	 grupo.
. In pára-choques Ibbotaon completos para carepa g là o . _y_.

B, um.
242 pinos para engates Ibbotson, um..
300 pinos para engates de 7" X 4". urú.,	 -e,
GO pinos para engates V B, desenho 607, um.

200 pares de pratos de grupos de molas (t)saio Diamante);
desenho n. 504, par.

10 pares de piões para carros de luxo, ~Anho n • 457, Par.,
00 parafusos central de tracção dos engates Tower, fig.. 7,

desenho n. 533, um.	 .300 pinos para engates. de 8 1,4" x 1 %", um.
80 pares de triangulos de freio para carros de luxo, &se-,	 - nho n. 47-3, par.

- 055 pr-es de triangulos de freio, desenho n. 36, par.
,, 4 travessas centram de trücks, desenho 6-C P-30. umad .
Uzucke eThe Brush Electrical Builders»-Laughberough,

- para carro bitola de 1.00 (vide desenho 7-C P-16
que se encontra no Deposito da 4' Divisão), refor-
çados para 26 toneladas, com rodas desenho 2-C. C-27
e mancaes, desenho 3-C C-18, um.	 .

A trucks completos para carros- VBeN E, bitola de 4%00,
um.	 -.fi trucks completos para carros N N, V M, bitola de 111,00,

'um.	 • ---
f 00 -escovas de lubrificação para carros série Q, uma, .;
1 50 espelhos para engate danney, um.. 	 .
/ 30 espelhos para engate Tower, um. 	 ;-* • '''
' Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 % aos preços correntes'no mercado, relativamente ao,
dia marcado para a realização da concurrencia. Os que appa-
recerem não respeitando essa condição não serão tomac •os em
ponsideração.,

Tambem não serão tomados em consideração os preços
ue não se referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será dentro dos vagões da estrada; no Cães do
S., ortof direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as

emala despezas por conta do fornecedor,-dentro de um espaço
e tempo de 120 dias, a contar da data do registro do contra-
to nono Tribunal de Contas.	 . -

!' - A entrega não-Sendo conforme está marcado -sujelita a
aontractante a uma multa que, conforme. entendimento da
administração, poderá ser até o valer da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a res-
cisão do contracto, por simples aviso ou notificação, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da caução
é sem que assista ao contractante direito a reclamação de ca-
peai° alguma.

No caso de multa, fica o contractanta obrigado a entregar
a respectiva iniportancia na thesouraria. no prazo de muco
cilas a contar do dia do recebimento da int imasão por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas condiçoes já aoima es-
tabelecidas, ai não fôr cumprida a intimação.
- A coneurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. 'Men.
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unida-
des estabelecidas dos artigoi acima pedidos, cabendo a prata-

. rendia de direito ao autor da proposta mais barata, por mi-
cima que seja a differença entre elle e qualquer outra, sendo
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos _preços servirá o cambio, a vista,
Rue vigorar na vespera - do dia indicado para a concurrencia..
• ,., As propostas, que devem estar devidamente saltadas as-
'

-primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das res-il
peCtivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
auras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em papel

-espectivas casas commerciaee, serão entregues, em trea
vias em involueros fechados com a declaração, Dor fera
aesumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado -de um outro ens
separado, contendo todos às documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre enes', os
recibos de quitação -da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta Commercial
provando.- estar o respectivo contracto- social alli registrado,
isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua existen-
eia legal, de accórdo com o disposto -na Lei das Sociedades
4.nonymas.

INo acto da entrega da proposta, o proponente deverá ex-.
hibir o recibo da caução de 4:000$, em dinheiro ou em trea
titules da divida publica federal previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres de mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contadas-da data da entre-
ga do convite que lhe fôr. expedido para esse fim podendo
ainda a administração, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
para futuros fornecimentos.

O fornecedor, pela garantia da execução do fornecimento,
caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia-correspon-
dente a 5 Te do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas não se responsabilisando o
Governo por indemnização alguma se esse Instituto denegar,
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada o.
examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerado'
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes se-
rão, em seguida, abertas e lidas as .propostas, as quaes, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 ,	 . -

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta e parte de -outra, ou outras, conforme a • diffe-
vença para menos dos presos dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de nao aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter saião uma fdrma- de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preço
conforme já ficou estabelecido. •

Não se tomarão em consideração .quaesquer offe"tas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempato,,

A- estrada reserva-se o direito,, de restringir as quantida-.	 _

21 1/2"x2r
• 68't

.	 " .180 lbe.;
Peai?. ad_herente A ,244A,40AJaa~,,J• %Ir • MV	 4	 21.000 11304,4.•. .

des pedidas.	 .
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente

de accÔrdo com este edital não será tomada em considoração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 30 de

abril de 1923., O secretario, -Diocleciano Candido de ,Ya4-
09apegos..,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUBEIMIA PARA 0 roasmoimesrro DE LOCOMOTIVAS, P-4ÇAA:

-	 4' DIVISÃO, Eu 1923

segunda 'correcção do edital de 3 de abril de .192a
'	 Concurrencia n. "64

(De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do
dia 15 de maio de 1.923, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:,

Oito locomotivas typo tTen-Wheels, para bitola de lm.60,
de accÓrdo com a especificação A-4.7108, de 31 de março de
1910, tendo todas as modificações já introduzidas nas ultima-
mente fornecidas, da American Locomotiva Co.,- 	 conforme
seguinte: •	 •

-Oviindros . 	  • •V •-•" .Wni1.10.0 • •-a-.1
Diametro das rodas motrizes....... 	  ,.•
Pressão



1/2", uma.
1". uma.
3/4", uma.
1 1/4", um(
518", uma.
718", uma.
1/4", uma.
318", urna.
1 . 1/2", uma.
1 3/4", uma.
2", uma.	 -
2 1/4", uma,
2 112", uma.
Curvas de ferro ga/vanisado com luvas?

de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

:

1.

Quinta-feira 3 .	 DIARTO- OFFICIAr
-	 _

Maio de 1923 - 13291-
	 e. •

-- Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, antei
de'qualqaer decisão, serão publicadas. - 	 .

Pica reservado á estrada o direito de-aeceitar parte-de
uma proposta e parte de outra. .ou outras, conforme a diffe-
rança para me.nos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos, assim como de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annallar a conourrencia, osso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinno uma fórma de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preço, •
conforme já , ficou estabelecido. .	 -

Não se tomarão em consideração quaesquet offertas de -
vantagens não previstas neste edital, ne.m as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.'

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pra-.
ferenaia a que apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
des pedidas.

ao total da locomotiva ...	 ..... ..&aa	 158.n00
eao do tender 	 a•..• •	 •	 60.000 ib8

• Providas de super-aquecedora,
Essas locomotivas tamb em poderão ser de accõrdo cm a

LocomotIve Works, com as mesmas dimensões' principaes já
eiaecificação B-3.488. de 9 de janeiro de 1909, da Baldwin

dicadas, Lambem providas de super-aquecedora,. 	 _
_ eea.Preço de, uma.

- rara o ramal de Diamantina:
' Duas - locomotivas do typo aeonealidationa, Para bitola de'

IM,00, de acetado com a especificação n. G-4.993, de 27 de
junho de 191e. da Baldsvin Locomotiva Works, ou nume-
ro A-5.846-13, de 1 de dezeinaro de 1919, da American Loco-
motive Co.

Preço de uma.
Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-'

der de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para • realizaçeo da coneurrencia. Os que
apparecerem não respeitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.'
. A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cáes do
Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por couta do 'fornecedor. até 31 de outubro
do corrente anno.

A entrega 'não sendo conforme está marcado suleita o
Oontractante a uma multa, que, conforme entendimento da
administração, pode.rá ser até o valor da caimão do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação. in-
dependente de acção ou interpellação judiciai, com perea da
Caução e sem que •assista ao contractanto direito a rec.aina-
cão de especie alguma.

No caso de multa, fica-o contrectante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do reoe.bimento da intimação por es-
cripta, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já-
acima estabelecidas, si não fdr cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por extenso, para a lo-
comotiva, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja-a differenaa entre
cila e' qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr: Dr.;
director.	 -

Para comparação dos preços servirá o cambio,- á vistas.
que vigorar na vespera do dia indicado pára a concurrencia.,

As propostas, que devem estar devidamente saltadas,- as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das re-
spactivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas 'ra-
suras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em pa-
pel das respectivas casas commerciaes, serão entregues, ene -
tres vias, em involucros fechados com a declaração, por bera,
do assumpto e do nome do proponente. 	 ,

Esse involucro deva - ser acompanhado de um outro eni
Separado, contendo todos os . documentos que possam provad
a idoneidade do. proponente,"comprehendendo-se entre elle*
os reeibos de quitação da ultima cone-era dos impostos a alie
estiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta enramercial
provando estar o raepectivo, contraem social alli registrado,
isto para as firmas comrperciaes, devendo *as sociedades ano-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua existencia
legal de accdrdo com o disposto na lei das sociedades auo-
;umas. •

No acto da entrega da proposta o' proponente deverá
exhibir o' recibo da caução de 5:000$, em dinheiro • ou em ti-
tulos"da divida publica -federal, previamente feita na • thesnu-
raria desta Estrada. para garantir a assignatura do com ra-
°to. caução que reverterá para os cofres da mesma estrada.
ai o proponente preterido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro da prazo de. seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada, por tal motivo,
aar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos. •

O fornecedo'-r, para garantia da execução do fornecimen-
to, caucionará na thesouraria deste estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor, do fornecimento a realizar, ein
dinheiro ou em titulas da divida publica federal. 	 •

O contracto só se ternará.effectivo depois de approva-
do definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
aabilisando o Governo por indemnização alguma, si esse insti-
tuto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será Julgada
• examinada previamente, antes de abertas as propostas. .

As propostas cujos autoral) não Myerero sido considerado,.
tloneos no' serão abertas	 •

.	 Toda e quelquer proposta que não estiver inteiramente -
de accardo com este edital não será tomada em cons derseão.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do Brasil, 30 de
abril do 1923. --e O secretario, Diocleciano Can,dido de
Nu.scoticellos.., '

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 í.	 •

tIONCUREENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SODRERALENTES PAU
FREIO. WESTINGHOLISS, PARA A 4 . DIVISÃO, Sm 1923

2t2E'ripeira correcção do edital de 8 de abril de 1923

Concurrencio Ti, 66 . .
_	 •

D.::;;;;;da directoria, faço publico que 'ás 13 horas dO
dia 11 de maio de 1923, na interidencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para o forneci.
alento de:	 . •

Sobresalentes para freio Westinghousat,
12 agulhas para bomba de ar de 9 1/2", peaa'n. 1.928, melte
80 arpões da aço para carro cornmum, um.
4 apparelhos Westinghouse para carros de carga, oylindro

de 8"x12", peça n. 2.438, um.
30 bombas de ar de 9 1/2", peça n. 1.496,' uma.

.60 bujões para triplica vatvula F. 36. a. 21, ume.
50 bujões para triplica valvula F. 36, n.,25, uma. 	 •

100 bujões de ferro para tampas superiores de bomba dá
ar, um.

00-braçoe de freios para truckea desenho n. 252, um,. , -
Curvas da ferro preto com luvas:,

606
646
480
920
150
150

24
89

70
80
60

. 50

. §0

nn•nn••

ao de 3/8", uma.
50 de 1/2", uma.
50 de 3/4", uma.

100 de 1"
' 

uma.
400 de 1 1/1". uma:\
50 de 1 1/2", uma.
80 de 1 3/4". uma.
4 oylindros para freio de tender de 12"X-12", peo

, mero 1.503, ir rim

•
2 oylindros para freio de tender de 10x12", typo Maffey,
 um.	 -

80 cylindros de acção rapida, para carros de Passageira/a
de 10", .typo M. peça n.- 24.733. n. 2. um.

4 eylindms completos de 8x12", com reecrvatorio et:
plica, F 40. um.

20 cylindros auxiliares de 9 1/2", fig. 2, n. 75, um.
tt cylindros para freio da tender da il0".x12", PeÇa Mit!

mero 24.352, um.



foro AO -11023 ""

21 eyianotos para (reto, de '11"X it': uru.	 154 aiiiphrigmas de latão pira valvülas riligt1ladorile,'"•pc95-,
§0 Ásylindros . coajugados. typo C. peça n. 2.438,, 8"X12", 	 2.013. um.

um.	 50 diaphraginas de latão para bomba--de ar,-014:1:
Canoy-de ferro preta com luvas: - 	1100 „diaphragmás de latão para valvula reguladora de b0M-

.	 'ha de ar, fig. 6, ti. 42, um,
8 embolas para bomba de ar de 9 4/2", um.

60 flanges com juncção de 3%4",.. para triplice
las, um.

60 flanges com juncção da 1", para triplico vaivuláS,
10 ferramentas F 43 . fig. 12, por.
60 flanges com porcas para triplice, na. '1.749 e 1.750,

, 40 bastee de pistão de cylindro. n.- 9, urra.
:170 bastes de transmissão para freio dele0h9 p, R52. Uma&

Joelhos de ferro preto:.••

4156 Mios ,cle 518".	 -
550 kilos de 7/8".
500 kilos de 1 3/8".
850 kilos de 2".
300.kilas de 3 1/4".

A 930 kilos de 1/4%
2.940 kilos de 3/8".
3.060 kilos de 1/2".
.4.550 kilos de 3/4".;
5.500 kilos de 1".
6.350 kilos de 1 1/4'.
1.110 kilos de 1 1/2".	 1 10 de 1/4", um..

600 kilos de 1 18".	 160 de 3/8", um..
, 300 kilos de 2 3/4". 	 n 200 de 1/2", um,

b00 kilos de 2 1/2"..	 ,400 de 5/8", um.
O preço seri médio para o 11110, 	 .220 de 3/4", um..

' 6 curvas de ferro preto de 4", urna..100 de 7/8", um..
Canos de ferro maleavel preto:	 ' 220 de 1", um.

50 de 1 1f4".., 	 100 de 1 1/8". um,
0 de 1".	 .. 1230 de 1. 1/4", um..5

30 de 3/8".	 60 de 1 3/4", um..
60 de 2". um.O Preço ser médio para o kilo.	 20 de 1 3/8". um..

k &GO curvas de ferro preto, de 1"X114" 1' 9, fig. 8, utak., 41	 " /O de 1 1/2", uru.;	 t !
50 curvas de ferro preto, com reducção de t 1/2"x i 1/04	 60 de 2 114", um.,

uma.	 -• ,. 60 de 2 1/2", um.,
. 30 curvas streat, com reducção..de 1 1/4"xl", urna..	 20,de 3", uru.

. 50 metros de cano de ferro preto de 4", kilo. 	 Joelhos da ferro , galvanifadaí
--Canos de ferro gaivaaisado com luvas:	 - 80 de 3/8'. um ,-

,	 0 de 3/4". um.,
1/2", um..

' 41.;	 .	
-

250 kilos de 2 1/2"
1100 kilos de 3".

. 140 know de 1/4%	 ,	 • 160 de 1", um.
250 kiloe de 3/3".,	 `11:0 de 1 1/4". um

.. 760 kiloe de 1/2".,	 •	 i 60 de 2". um.

..11.030 kilos de 3/4". 	 50 de 1 3/4", uni. •150 kilos de 5/8"., 	 150 de 1 1/2; um.
850 kihns de 1".
680 kilos de 1 14".
430 kilos de 1 112%	 ..155 de IR". urra,.
250 kilos de '2"..	 -' 380 de 3/8', uma..

O preço seri, médio para. 0.1r1lo. - . 	 Ca de 1/2", uma., •
-	 Cotovelos do ferro maleavei Ipalon	 344 de 3/4". uma..

38 de 1/4"..um.	 134 de 1", uma.
36 de 3/8", um.	 484 de 1 1/4", uma,
72 de 1/2". um.	 ' 24 de 1 112". um.

.50 de 3/4". um, ' 	de 1 314". um..
48 de 1", um.	 ,	 20 ••n 2", um.
48 de 1"

1
1 4, umnral.	 Juncções da retro galvanizada! --20 de	 ,	 .	 ..	 ....
Curvas Street:	 1-24 de 112", uma.

1118 de 1 _112", umli.;100 de 1/4", uma.	 .4
136 de 3/8", uma.	 100 de 114". uma.	 -	 •130 de 112", uma;	 -	 Luvas de ferro galvanizado',

• 120 curvar de angulo Angle fittings. de 1 IR x'1", uma.;
20 curvas de angulo Anele fittines de 1 1/1"Ne1 ill", urna.

ftno diapnragmas de latão para "yabnilaa oorrodeiraa (O . lu

Junc,o4e4 de ferre Preto. eomplolail

175 de 3/4". uma,	 .
,125 de 1"

'
 uma'.	 100 da 112", uma., —

'100 de 1 1/4", uma.	 100 de 38", uma., •
200 curvas de ferro maleavel, angulo recta., da 1/4"K1/4;	 200 de 314", uma.	 is

uma.	 170 de 1", uma.,
110 curvas de angulo de 1 114"x1". uma.	 - —	 70n de 1 114". unia,. .
100 curvas de ferro maleavel, angulo recto, com redu411.4 	 50 de 1 tr. uma.,

de 1"x 1/4", uma.	 50 de 2". uma. ••
	310 curvas de anetilo. de t 1/4"x 1 ' 1/4", peça n. 3.783, limlis	 1) 30 de 2 314". uma.	 -

Curvas de. ferro preto inaleavel: 	 4.-	 Luvas de ferro preto/ -
400 de 3/4". uma. 36 de 114". uma..

	I r
400 de In" , uma:,	 -	 210 de 318", uma. 400 Je ../8", uma. 498 de 11,2", uma.

Curvas de "TO &reei Imaleavalít	 270 de 314". uma.•
50 de 1 1/4". uma, • • . 	 ,	 340 de 1", urna.
60 de 1" uma.	 570 de 1 • 114" uma
56 de 374", urna.;'' , 124 de 1 412", uma.,

. 5n de 3". uma.50 de 1/2" urso.	
r, so de : 1 14", ,u rna.60 de 1/4", una.
! 60 de 1 314". una. ,	 .

50 de 2 1/2", ama.	 •50 de t- 1/4"; uma. 	 ,f 285 molas -enoirase de aço para cyllndrds els freie 8t$0 de t 3/4", Ilma.,	 ..,	 8"x12", typo C a. 9, n. da peca, 1.110. uma.
O
0 a Y14

4a I 4/2
19 	 cio tlera torteirae de angulo	 8 100.1	

29
nolas de erigi ¡mento de valvulaa automaticas -figurai5 oh	 it a	 ir. , peça	 • G. n. 2.012. urna.	 100 molas elypticas para valvulas corrediças, peça, 1.7304

II TOA

000 molas esPiraea Pira Yalvulali	 01narlfon914 1541",
1.,745,



;1 . -I i ~,1 1-frira 3	 MI\1311.1	 •	 iga.in de. 1023	 137,93.

1 0 te rneiras-rara Paçsaçetn . de ar de 1 • 112", uma:
-	 .cula paia :tender u. 3.210

-	 uc-çfr
" 2a triplica valvulas paia cyliodro cie 8", peça 1.814, uma.
100 triplier vaivulas paia oliatiro de 10'.' para carro do

.	 passageiro, _unia. 	 -
101 triplice ,raivulas de acção rapada para tender, peça

.1.760, urna.
30 triplice -valvulas de acção rapida n. 1.775, uma.
94 triplico valvulas para . cylindro de vagão de 8", peça

1.717, urna.	 •
30 triplico valvulas para cylindro de vagão de 10", peça

4.870, uma.-
.120 torneiras de 114". para esgoto de 'reservatorio, uma..
. 50 terneiras angulares de i 114" F 43fig.6, peça 22;413,

uma.
20 torneiras rectas de 1 114" F 43 fig. 7, peça 2.092, uma.:

• 10 torneiras rectas de 1" F 32 fig. 8 peça 2.135, uma.,
, 10. torneiras rectas de %" F 34 fig. 9 peça 2.233, uniat'

Tês de ferro batido:
24 de	 x %" X 3.4", una::
94 de 34" x %" x 1/4", um.,
12 de 1" x i" X 1", um.-

'.170 da 1 34" x 1 14" X 1 14",	 .
;. 10 de %" X %,"	 %",um

de 1", um.
Os" de ferro galvanizado • com redução de t' 	 a

FX 51". um..

1	 I Tês de ferro galvanizado:

) molas para para-ctmques de embolos motor triplica.
peça, 1.oa,, unia.	 .

-100 metas de embola de triplico valvula,. peça. 4.773, uma..
50 mulas de metal para ilvoias de segurai:iça, uma. ,
22 manipuladores para freios de ar G 6, completos, peça

19.42-7, um.	 .

	

2 manoinetros de freio n. 23.338, um.	 ..
500 molas de latão 1? 36 n. 22, urna.	 -
150 molas de latão para pistão de emergencia 5' 36 ri. 12,

uma.	 .
100 molas para triplico valvulas F 36 n. 22. um-ft.-	 -
,100 molas para triplica valvulas F 36 n. 12, MR.	 ,

50 molas para triplica valvulas F 36 n. 6, uma.
30 molas elvpticas para triplico vaIvula n. 1.730, uma.
30 molas F 22, para triplica valvula, uma.

400 molas, de graduação n. 22 F 36, urna.
20 molas . F 12 para triplica valvula, urna.

i 3 manipuladores completos F 6 fig. 1, um, - • .
10 molas espiraes para cylindro de freio de 6", uma..
40 molas.espiraes para cylindro de freio de 8", uma.
10 molas espiraes para cylinclro de freio de 10", urna.

500 mangueiras Sprangne de 1 114' 1 com pletas com ferrá-
gens, uma.

60 molas parã pistão de 8", uma.
50 molas para pistão de 10", uma.

Porcas de juncção completas, de ferro . prete .

▪

 •
620 de 114", uma. 	 -
140 de 318, uma.
170 de 112", uma. i
176 de 314", urna.
010 de 518", urna.
190 de 718", uma., .
226 de 1", uma.
176 de 1 114", uma.,
4 n0 de 1 112", uma.,	 .
190 de 1 118", uma., 4-
li 00 de 2", uma.
600 porcas de juncção, peça 2.155, uma. .‘..

1100 porcas de inacção, peça 2.154, uma.
12 pistões

'
 para cylindro de 10".:(12", de freie il . tr, P635

1.503, um. '
V 13 pistões para cylindro de 12"x12", de freio • ar,. pega

1 . 507; um.
230 pistões para cylindro de 10", peça 5.037, Unl.!
380 pistões para cylindro de 8", peça 1.246, UM.:
10 pistões para cylindro de freio de . 6", um.

800 punhos de ferro para torneira de 1114", peça 2.201, unia
18 pistões completos para bomba de ar de 9 112", Md

1	 2.194, um.	 -
N 48 pistões para Lpparelhos de bomba de ar, peca 51.482,

um.	 .
18 pistões para bomba de ar de 9 112", peça 51.480, unt .

' 90 pistões para vallvula de emergencia, um.
00 pistões completes F 28 na. 3, 8, 8, 9, AO, 11 e 12 (para

f	 cylindro de 10"), um.
s 00 pistões completos F 28 as. 3, 6, 8, 9, 10, 11 6 12 (par

cylindre de V); um.
00 pistões completos F 37 na, 3, 5, 8, 7, 8 e 9 :(para or

Q. lindro de 10"), um. .
000 pistões completos F 37 as.. 3, 5, 6, 7, 8 e 9 '(para Se.

lindro de 8"), um;	 .
DO pistões completos F 31 na. 3, 5, 6, 7, 8 e 9 :(para Or.

lindro de 6"), um.
.000 parafusos com porcas F 27 n. 24, uni. 	 .'

CO punhos para torneiras angulares de I 114", r. 13, fig. 6,
,	 n. 5, um.	 .

- 50 punhos de ferro fundido para torneiras, angulares, uni.4I -

50 punhos de ferro fundido para torneiras rectas, um. -- •
.t00 ralos para tríplice valvulas peça 1.751, um.
R00 ralos de metal para triplica valvulas F 36 a, 18, uni.,

'4 reservatorios de ferro batido, cylindro da 9,40x0,191
l'	 (Systems Pulmbin)', um.
Ff()) supportee para mangueira, peça 20.608, tio '47.
'	 aupportes para mangueira 2' 43 fig. 8, um.-	 ,-
, 40 torneiras de ferro fundido, peça 2.136, uma, ----t
'470 torneiras de passagem de ar de 1 11e, peça 2092, nmd4

ZO torneiras de ferro fundido angulares n. 2.174, uma.,
50 tcrneiras de esgoto de freio de 518", peça 7.716, uma.,

, 1990 torneiras angulares de .1 1 1 4", Peça 22.413, uma.	 •

' 6O torneiras rectas de Vil" n. 2.135, uma. 	 .
'. te torneiras de bronze para ladamento de 314' t U.., 2.336,

. 40 torneiras de bronze Dar ti descarga de bomba de ar, pagunta.
..-.	 1.887, uma.

r 50 torneiras de bronze para lubrificação _de bomba da OA

ir. 21.414, uma.	 .	 .
' ;160 torneiras rectas de 1 114"xt 114". ii. 2.892, uma, Y

	

..	 •	 _	 ... rz_-,

50 de w "x 14" 'X 34", um., •
50 de H" X %" X %", um.,

' 50 de 34" X 51" X %". um.„
400 de %" X 91"-X 54% um.
400 de 1" x	 x 1", um.
50 de tès de ferro preto, com reduaçãci CS VIR :%.'t rg

um. -
t 6 tampas para eylindro de freio de 10", uma.	 -

IX) tempas para eylindro de freio de 8" .x 12" typo E
n. 4, peça 1.217, uma.

5 tampas para cylindro i` 28 n. 4, de 10", uma.
C torneiras de descarga de eyllindro de bomba de ar de

( .1.1401 torn leira;! "nSe ferro	 -o fundido de 1 ire, peça 22 112, urna.
6 torneiras de ferro fundido de 1" peça 22.412, uma.

1100 valvulas de descarga para reeervatorio de ar peça
2.416, uma.

; 10 valvulas- reguladoras duplas automaticas peco LIMO,
uma.

1I00 valvulas de 'margeada para triplica pega 1.740, uma,
200 valvulas de descarga de ar peça 41.814, uma.
25 valvulas de gaveta para . triplica de• 10" uma.
6 valvulae automaticas Duplex para bomba de ar, uma.,

: 10 vaivulas para triplica vaivulas F 36 a. 10, uma.,
, 40 vaIvulas para triplica valvulas F 36 n. 15, uma.,
ir 2 valvulas duplas completas de 1" F 47, upaae .
• 90 valvulas de descarga F 43 fig. 10, uma.

valvulas de eonductor 7-32 fig. 9, urria
Yalvulas reguladoras automaticas duplas parti [azai

de ar de 9 34"", uma.
I,' CO valvulas de inversão n. 5.498, uma.

40 vaivulas de cylindro auxiliares para bomba de Z41-8-
• ça n. 1.868, uma.
100 valvulas de retenção para triplica valvula, uma., v
05 valvulae de gaveta para triplica da 8", urna.
10 valvulas de bronze rectas para carros, de perigo,

1	 91" X' %" Pdea 14. 431. uma.
10 lunações de ferro preto com luvas de i %",

/ 10 juneções de ferro preto com luvas de 2", urna.
400 porcas com flanges, F 36, na. 17 e 18, uma., -.

 tampas para eylindro	 (para crlinglx0
81, uma.

ZO tès de ferro preto de %"	 3411 lx 14",_ttnie
90 tas de ferro preto de 1", um.	 -•
rd triplica valvulas para' acçãorepida *ara teedar. utaa.
16 triplica valvulas de acção lenta n. 1.796, uma.	 -

' 2 tée de ferro preto de 4", um. -
CO torneiras de ferro fundido de Magle-Pitti,au _ta

---	 1 34" . x 1 34", peca 22.413, uma.
10 torneiras direitas de ar, uma.
42 torneiras -de descarga de 54" peça 2.101.	 -"
f1 rnanornetro duplo. pequano, para freio,- trpo

tiva 720, capacidade 160 libras. por.
wolly• i l as de alirnse.tacãe Dara raaairgadOr,.

8 yalvulas autom.ilItas depla.a, tuna., •

lis e
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Pedidos na. 12 e 18:
N pistons completos para cylindros de freio *ele 8", um.;

300 melas esairaaa para triplica vale-ulas de freio, uma.,
400 inalas de latão, elipticas, para trrplice valvulas, upaaa
et curvas para encanamento de ar de • i 14" uma.

t 10 curvas para encanamento do ar .de 1", uma. 	 i
. 40 curvas para encanamento de ar, de 1 aia", para ide

urna.
- 1 0 tanjas para encanamento de ar de I", um.

CO luvas para encanamento de ar de IS 14", uma.
50 torneiras para prova de ar para carros serie V, uma.,
40 torneiras para prova de ar para carros de passageiros,

, uma.	 'I
.180 torneiras angulares para mangueiras de Wel.° Para en-

canamento de ar de 1 3/4', um.
200curvas para mangueiras de freio, uma.
, 5 tubos de ferrp para encanamento de aa, ao 1 NI".

kilo.	 .
400 ralos de latão para triplica valvulas, um.

Os preços apresentados nas propostas não poderão exae-
filar de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da cancurrencia. Os que
apparecerem não respeitando essa condição, não serão toma-
dos em consideração.

nimbem não serão tomados em consideração os preços
que não -se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo
ser dado preços em detalhe para os artigos de preço marcado
médio.	 .

A • entrega será dentro dos vagões da estrada, no Uses do
Porto, direitos alfandegarios e por conta da estrada e todas,
demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um es-
paço de tempo de 120 dias, a contar da data do registro dq
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado, sujeita o
contractante a uma multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
eendo dado novo prazo, si não proferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou nátificação, in-
dependente de acção ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem que assista ao contrastado direito a reclama-

eção de especie alguma. 	 .
No caso de multa, fica o contraetante obrigado ip entre-

agar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cin-

f
co dias, a contar do dia do recebimento da intimação por os-
eripto, sob pena de rescisão do contracto, nas ao-nelaes já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.I	 A concurrencia que será presidida pelo Sr. Dr. inten-!1 dente, versará apenas sobre D preço em qualquer enreda, in-

I Meado em algarismos e confirmados por astenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artaaos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
eninima que seja a differença entre cila e qualquer eutra,
adido feita is adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio. á vista,
que vigorar na yespera.do dia indicado para a conourrenciao

. As propostas, que devem estar devidamente saltadas sia
endireiras vias, datadas, -agalanadas, com a indicação das re-
epotivas residenias, oão sendo permittidas nas mesmas ra-
auras ou emandas, devendo ser escriptas em papel das respe-
ctivas essas commerciaea, serão entregues. em •res vias. da
involucros fechados, com a declaração, por fdra, do aeaumptall
e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam 'provas
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre alies
os recibos de quitação de ultima collanta dos impostas a que
estiver sujeito e, bem assim, a certidão - da Junta Garnmercial,
provando estar o respectivo contracto social OU registradoe
isto para as firmas commerciaes. devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua existoncia
legal de ateando com o diapoate na lei das sociedades anonya
mas.

No acto da adrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 4:000$, em dinlheiro ou em ti-
tulo da divida .publica federal, préviamento feita na Cessou-
varia desta estrada, para garantir a assignatura do contra-
lato, caução que reverterá para os co lfres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo.

.contracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fiar expedido para esse fim, portea-
i:10 ainda a administração da estrada, por tal motivo, mau-
lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

10 fornecedor, para garantia da execução da fornecimeti-
te, caucionará na thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar em
slinbeiro eu era titules da divida publica federal.

O contrasto só ao tornará Olfactivo depois de approva-
...0~~-5119-14342t2AL_A_Vinigt_1) (0114•

Fica reservado á estrada o direito de amainar parte de
urna proposta e parte de outra, ou outras. conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies artigos a serem eor-
neciclos, assim como de não acceiter nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma fdrma de
ê o mp le ta submissão a todas as clausulas deste edital e preço
conianate já ficou' estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as arsmostas que
contiverem apenas o offerecirnento de uma redacção sobre a„ proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
•erencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A' estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accórdo com este edital não será tomada em consideração.,

Secretaria da Estrada de (Ferro. . Central do Brasil, 20 de
abril de 1923..— O secretario, Deoaeriano Candidp. e Ieda-
conceitos.

a.500 kilos de camisa branCo, iuídez, k,fist.
"	 Espoletas para dynamate
15.00o n. 5, milheiro.
135.000 n. 6, zailbeiro.
1.000 n. 8, milheiro. 	 •
k 40Q Daneis de madeira, para agua, com dons tampos, re-._	 forçados, Mas aduelas, bara ciateM, e alças de

ferro, um.
IC anos de chumbo Para agua;

( P.000 kilos de 34".
11.V kiloa de 24."*.--

bibes e registrado pelo Cribunal de Contas, não se respoei
eabilizando o Governo por indemnização alguma si asse insta
treta denegars ragistro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sena. julgada
'lb examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas ,cujos autores não tiverem sido considerado
Moncos não serão abertas,

Realizado o jul gamento da idoneidade dos proponentes,
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, an-
tes de qualquer- decisão, serão publicadas.

Estrada de Ferro Central do Brasil

OCINGURRENGIA PARA O romazeransarro DR UMA 13ALAINÇA a OU..
. TIOS ARTIGOS PARA ,AS DIVISÕES 2' a 5', EM 1923

Primeira correcção do aditai de 14 de abril de 1923a

Concorre. ncia a. 68 -

De ordem da directoria, faço publico que da 13 lio-
rias do dia 4 de maio de 1923, na Intendencia desta tateada,
na estação Maritima, serão recebidas -propostas para o lor.•
necimenko de:

eara_ ez 24 divisão.

*da, Pedido 135: _
I, balança Howe, ou semelhante, para 80.000 kilos,

ia, para pesaéem de carros de bitola larga,
ad a parte snetallica, tendo 4e pés de compri-
mento, por.

Podido 39: -
J. torno Lorch de precisão, systems afaima, completo,

n. 20.055, modelo M ri. 1, do catalogo n. 15,
com adaptação e acompanhado do apparelho
n. 12 (de 120 a 200 mim) e mais os acceaso-
rios na. 17, 17 11„ 17 13, e 17 C. da catalogo

poe	 _ _ -	 .
Lista &ral:

DOO piootadores de bilhetes, numerados elo acsórdo com a
informação da Arrecadação e iguaes á amostra,
que se enoanira nesse departamento, -um.

LoQo latas' de litro de desinfectante, conforme noya
aerug de Encargos, typo • Creolina. lata. .

Earaa d • divisão a
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_ 4.860 kilos de 1".
490 kilos de 1 44."..
525 kilos de 1 Mi",
550 kilos de 2".

O preço será médio para o kilo.
500 caixas com duas latas de 18 litros cada uma, de Iras

rozene, conforme novo Cadernq dó Encarou,
caixa.

Vidros brancos de 0m,002:, •
250 de‘Om,40 X 0m,30.
300 de 0m,50 x 0m,40.
300 de 0m,60 X 0m,50,
250 de 0m,70 x 0m,80.
O preço será médio, para õ decímetro quadrado. -

Vidros brancos de 0m,003;
1.000 de 0m,80 x 0m,80.

100 de Im,00 x lni.00.
O preço será médio, para o dedmatrci 'quadradd... -
Vidros de ciar de 0m,002:
50 encarnados, de Om.50 x 0m,50,
50 verdes, de 0m,50 x 0m,50.
O preço será médio, para o decimetro quadras/o.
48 cadeiras com assento e encosto de palhinha, seist, io-

res,
• 5 cadeiras gyratorias, com assento e encosto de palhi-

nha, de rosca e braço, uma.
29 duzias de toalhas de linhd branco superior, Sehl arará

de atar, de lm,00 x 0m,50, marcadas, duais.
' Os preços apresentados nas Propostas não poderão exce-
der, de 10 % as preços correntes no mercado, relativamente

•ao dia marcado para realizaçãO da coneurrencia. Os que
apparecerem não respeitando essa condição não serio toma-,	 ,dos em consideração.

Tambem não serão tomadas em consideração os preços
.sue não se referirem ás unidades estabelecidas, não, podendo
ser dados preços.em detalhe para os artigos de preço marcado
?nédio.

A entrega será na intendencia, correndo todas as despezas
por conta do fornecedor, dentro de um espaço de tempo de 90
dias, a contar da data de registro de contracto no Tribunal
ale Contas.,

A entrega não sendo conforme está marcado sujeita o
entractante a uma multa que. conforme entendimento da

administração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazd, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por sim p les aviso ou notificação, in-
dependente de acção ou interpellaçáo judicial, com perda da
caução e sem que assista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma.,

•
No caso de multa, fica o contractante obrigado a entre-

gar a respectiva importancia na thesoararia no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do recebimento da intimação por es-
oripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições j4,
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.,

concurrenela, que será presidida peio Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço cif! réis , indieadb em
algarismos e confirmado por extenso, para as unidades es-
tabelecidas dos artigos, acima pedidos, cabendo a préferen-
eia de direito ao autor da proposta mais barata por mínima;
que seja a differença entre ella e qualquer outra, sendo feita
,a adjudicação pelo Sr., Dr. director-

As propostas que devem estar devidamente selladas, as
Primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas
rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em
papel das respectivas casas commerciaes, serão entregues,

sem tres vias em involuoros fechados com a declaração, por
fera, do assumpto e do nome doi proponente..	 .

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em
Sessão, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, cornprehendendo-se, entre elles
Os recibos de quitaçko da ultima collecta dos Impostos a Mie
estiver sujeito e, bem assim, a certidão da Junta Commercial
provando , estar o respectivo contracto social oiti registrado,•
Isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias estranaeiras provar a sua existenola
legal de accOrdo com p disposte na lei da§ sociedades ano-
A7mas

k.

Na acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 500a000 em dinheiro ou em ti-
fulos da divida publica federal, préviamente feita na theama-
raria desta , Estrada, para garantir a aasignatura do eontra-
ato, caução que reverterá para os cofres da emana 'Estrada
si o proponente preferido recusaf-se a funsignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, matados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse "fim, po-
dendo ainda a administração da Estrada, per tal motivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros fornecirnentos.

O fornecedor, para garantia da excelsa/to do fornecimen-
to, .caucionará na thesouraria desta Estrada a quantra cor-,
respondente a 5 % do valor do fornecimento a. realizar, ena
dinheiro ou em titulos da divida publica federal.

' O contracto só se tornará.effectivo" depois de approvadci
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma, se esse instituto dene-
gar registro ao contracto.

A 'questão da idoneidacie dos proponentes será julgada
• examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de accaitar parte do
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforma a diffe-
rança para menos nos preços dos varias artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino uma fórma de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preçaa
conforme já ficou estabelecido.

- Não se tomarão .em consideração quaeaquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apatias o offereciménto de uma re klucção sobre a
proposta -mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá - pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir a . quantida-
des pedidas.

•
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente

de accôrdo com este edital não será 'tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 19 do
abril de 1923. — O secretario, Deocleciatto Candido de Vai-
eçneellos.„

Estrada d6 Ferro Central do Brasil

dONWRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS PARA

A 4' DIVISÃO, EM 1923

Quinta Correcção do edital de 17 de março de J923

Concurrencia n. 52

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do
dia 12 de maio de 1923, na intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para iornecia
mento de:

• Vernizes Nobles Hoare, B. Spencer, Royal. Sherw William§
&Co., Jenson Nicholson, Bass Huettar, 'Pattons, Pitcairn
Standard, Robte. Ingham Clark Co., Docker Brothers, Bens
jamin Moore e Glidder Co., em gallão inales de 4 lí litro

558 gállaes Black Japan, gallão.,
1.224 ¡pilões Flatting, gallão.
1.010 gallões Wearing itody, galles

470 gallões Copal, gallãe.
555 gallões Gold Size, galltio.
725 gallões Hard Carriage, gallão,
165 gallões Crystal Superior, gallãoss,
530 gallões Hard Body, gallão.

galjões Elaatic Carriage, gallão.t.
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• 138 ganes . .Knotting,- gana() .
10 gallões Japan Dryer,

.30 gallões de , Preto LackÇroil, gallão.
Tintas diversas:

220 kiloa de RePoi in branca,- kilo. -
5 gallões Aut. Gloss Lrincht Pettons Glass, verde, gaitam

170 kilos de Repolin verde, kilo.
125 kilos de .Repolin encarnada, kilo,
30 kilos de Repolin amarells, kilo.
80 kilos de Car Paint S NV P, kilo.

180 kilos de Cai Primer S. W. P., kilo. •
200 kilos de Car Sulfacer S. W. P., kilo..
69 galiões de Cai itiody Color, gallão.

390 gallões de Raltan, para palbinim, gallão.
• 100 gallões de Front End F:nish T S W ou Patton,sallão..

100 cr.11ões Ri-floól Paint Light Brows S. W. P. ou Pa4.Lon-
r	 gr..11ão,

400 kilos de Unicot Tomas Parson & Sons., kilo,
kilos de branco de zinco em massa Oliet V. Montagne,

kilo.
5.950 kilos do alvaiade de zinco, kilo. 	 -

300 kilos de alvaiade de chumbo inglez legitimo, xiio.
130 k:los de preto leve frwicez em pacotes, kilo.

- 105 ki/os de verde Lmdres 1. 1 H. Millory, kilo.	 --
80 kilos de ve:rrnelhão francez, kilo.

3.250 kilos de zarcão, kilo.
410 gallões de Yaxite, gallão,
300' gallões de Varjap Paint Remedar , de Parson & Sons,

• 32 kilos de vermelhão da China, kilo.
Lona americana n. 6, ou semelhante:•

630 metros lineares de Orn, 90 de largura, metro linear , .
,. 1.750 metros lineares de 0,11,60 de largura, metro linear.

5.500 metros linear,s de 1m,00 de Lrgura, metro linear,
350 metros lineares de lim20 de largura, metro linear. •

1.000 metros lineares do 1111,80 de largura, metro linear.:
• 250 metros lineares de im,90 de largura, metro linear.

400 metros lineares de 2111,60 de I-rgura, metro linear. -
100 -metros • lineares de linoleura de 2m,75 de largura -pc4)

0,004, metro linear.
100 metros lineares de linoleum de -2m,70 de largura por

0,004, metro linear.
1.500 metros lineares de palhinha trançada de im,20, com

forro para assento de carro, metro linear.
• 200 metros lineares de palhinha tran-ada de Otn,75, com

forro para assento de carro, metro linear.
Trados tOreavese e Jones .!‘ Colver:

58 de 3/8", um.-
98 de 1/2,", urri.
98 de 5/8", um.
92 de 3/4", um.
92 de 7/8", um.,
56 de 1", um.
28 de 1 1/8", um..
22 de 1 1/4", um.

, 10 de 1 3/8", um.
10 de 1 3/4", um.

Amiantho em corda:
125 kiles de 3/8".
105 kilos de 1/4".
160 kilos de 3/4".,
130 kilos de 1/2".
11e kilos de 7/8""
330 kilos de 1".
230 kilos de 1 1/4".
140 kilos de 5/8".

O preço será médio, fiara o kilo.
_1.225 kilos de amiantho em colchão, com 3.m10 de com.1-

mento, pesando cada um 35 kilos, kilo.
Correia de sola ingleza:

40 metros de 4 1/2", metro.
AO metros de 5", metro.
40 metros de 5 1/2", metro.
4n metros de 6", metro.
40 metros de 1 1/2". metro.
ho metros de 2", ~Ire,
4e melros de 2 1/2", melro.
i r, _Melros de 3", mefro.
4.0 metros de 3 MV, metro.
'40 m.rt-e.;:z de 1". metro:

mc'111 	de 14", metro. -
Cadinhos Moveu,:

5 de In numero.
.11 de 50 r:umeros.

• 5 de. 70 numeres.
18 de 80 numeres.
36 de 100 numeres.
15 de 150 numeroa.
5 de 500 numeres.

.19 de 120 numeres.
5 de 60 numeres.

O prego será médio, para o numero.

Correia balata, ou Rainbow, ou semelhante"!
De tres dobras:

1.340 metros de 3", metro.
530 metros de 4", metro.
990 metros de 2 1/2", metro,

1.270 metros de 2", metro.
320 metros de 1 1/2", metro.
280 metros de 1", meti»-'.
930 metros de 3 1/2", metro.
100 metros de 1 1/4", metro.
130 metros do 1 3/4". metro.

De quatro dobras:
100 metros de 2 1/2", metro;
300530 melros de 3 1/2" metro.

metros - de 4", metro.
metros de 4 1/2", metro.430
metros de 5 1/2" metro.

340 metros de 6", metro. ••160
metros de 5", metro.340
metros de 7", .metro.90

De cinco dobrar:
100 metros- de 4 1/2", metro,

230 metros de 5 1/2", muro.
390 metros de 5" metro.

370 metros de 6" metro.
100 metros de /S1/2" metro.
280 metros de	 metro.

De seis dobras: 	 •

230 ruáros de 8", metro..
120 metros de 9", metro.
110 metros de 10", metro..
100 metros de 12", metro.
50-melros de 13", metro.

, 130 metros de 14", metro. _
2 cunhetes de 56 folhas de Flandres,- de -h, de 20 X 28,

• - cunhete.
99 cunhetes de 56 folhas de Flandres, de "4-1- +, de 20/(28,

cunhete.
7 cunhetes de 56•folhas de Flandres, de +-h de 20 x -28,

cunhete.	 '	 •
92 cunhetes de 112 folhas de Flandres, de	 4-, de

14 x 20, cunhete..
Serras de fita:

105 metros de 0,015, metro.,
128 metros de 0,025, metro..
63 metros de 0,020, metro.
23 metros de 0,030, metro.
65 inotros de .0,035, metro..
65 metros de 0415, mero.
32 metr,_,§ de 0,050, metro.
12 . de 6rn,00x 0,050 x 0,001, uma.
12 de 6m,00 x 0.040 x 0.001, uma.
6 de 6m,00 x 0,150 x 0,001, urna.

• Serras circularas marca sBal:10/.%3 ou semelhante-1
4 de 0,40x0,004, uma.,
6 de 0,40 x 0,002, uma.

11 de 0,50x0.003, unia.
'4 de 0.40X0,003, uma.
4 de 0,12x0.005, uma.

14 de 10", urna.,
3 de 15", uma., -

13-de 24", uma.
15 de 12", uma.'
6 dè 18"5< 20". unia.

14 •de 13" x1116", uma.
14 de 16"x1 1116", uma
20 de 14"x1116", uma. 	 .
61 lençóes de tela de arame para caixa de fumaça, de 1,80X1

x1,20, mama 'l'he W. S. Tyler & Comp.,,n. 1.010
(Draftac), para lenha, Metro quadrado.

372 tenções de tela de arame para caixa de fumaça,- de 1,840 xl
X1,20, -marca The 3,v; S. Tyler & Corno. n., • 3934

• (Drena()) para carvão, metro quadrado.,
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amido nado russo prato, ti alo preferir à administraria a
rescisão do contracto, por ampliei aviso ou notificação. in-
dependente 'de acção ou interpellaçAo -judicial, com perda da
causai° e sem que assieta ao oontractente direito a reclama-
pito de eepeeie alguine.

No ca go de multa, fica o centraatante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na theeourarita no prazo de cinco
dias a contar do dia do recebimento da intimação por es-
oripto. sob pena de reecisão do contracto, nas condição,' j4
seirea estabsleeidas, si não fôr cumprida a iutimação.'

A concorrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
den t e, versará apenas sobre o preço, em quateuela moeda ta'dioado em ,algarisme e confirmada por extenso, para as uni-
dades estabelecidos dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direita ao autor da proposta mais barata por
rninirna que seja a differença entre dila e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços' servirá o cambio. á' vista, "
Que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrencia:.

Zinco liso:,
' 50 kiles ia. 10,
1.000 kiloa n.
4.410 kitos
, 330 kilos n.

O preço será média para o kilOs
120 metros de cabo de aço de 1*. metro.
30 metros de cabo de aço de 0,004. metro.
50 estojos de ferro de 2"x 314", um estojo."
50 %tolos de ferro de 2"x718", um estojo..'
50 estojos de ferro de 2"xi", une estojo.

Serras de engenho:
24 do 1,00 x 0,11 X 0.002. uma.
24 de 1,20 x 0.11 x 0.002. uma.,
24 ele 2,55x 0,18x 0,003, uma. •

Serras de fita para-tico-tico::
10 metros de 3116, metro., • 1
10 metros de 4;16, metro,
10 metros de 5116, metro..
20 metros de 'serra de fita para reedrtes. de f14, metr.. •
72 trados especiaes numerados, para machinas de 9 bro-

cas Egan (partes iguaes), de 112", 9)16", 1.1116",
314", 13)16", 718", 15)16",r,- 1 1116", 1 118%1 3116"

t •	 e 1 114-; um.
100 metros lineares de tecido de • crina e linho c& verde,

Igual á amostra que se encontra na 4' divisão, me-
-	 tro linear.

ZOO metros lineares de tecido cio crina e linho cór de vinho,
igual á amostra que se encontra na 4' divisão, me-
tro linear.

100 metros lineares de tecido de cri:1 5i e linho csar cinzenta,
igual á amostra que se encontra na 4' divisão, me-
tro linear.

• Folhas de ferro zincado, rugadas e	 --

700 folhas de 2m,90x0m,80, para vagões serie V, desenhe,
n. 680.

500 folhas de 2m,95x0m,94, Pada Vagdie.s serie O, desenha
/1.'682.

500 folhas de 3zn,07x0m,94, para vagões serie V M, desenho
n. 881.

300 fclhas de 2m,9axOrn,878, para vagões serie V B, desenho
n. 831.	 -
O preço será médio, para o kilo-
Paineis de papelão com lincrusta laVradaf

100 de 2m,04x 0m,65x °nata. um.,
200 de lin,65x 0m,65x0in.01. urna

• 100 de 1m,88x 0111.65 x 0m,01, ume
' 100 de lm,88x lm,40x 0m,01, Ume

200 de lm,45 x im,4% x 0m,01, um.,
100 de 1na60x4m,45x0m.01, uma
100 de 2m,05x1rn.45x0m,01, um.
100 de 1 m,45 x 1m.40 x Orn,01, ,urn
,j00 de 1111,45 x 0m,70 x 0m,01,
30 de m,66 x 0m,90 x Orri3O1, um.
30 de 2m.50x0m.90x Om.04, una
30 de lm,90x im,66x0m,01, um.
20 de 2m,52x lm,66x0m,01, untes
20 de lre,90 x 0m,90 x Ona01, um a
20 de.1in,66x1m,i6x0m,01, ume

' Todos os artigos acima pedidós que constarem no nove
,eatierno de encargos, deverão ser fornecidos • de- accôrdo'com
" case cadernb.•

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 ele aos preços correntes no mercado. relativamente
ao dia marcado para realização da coecurrencia. Os que ap-
parecerem não respeitando essa condição não serão tomados
sem consideração.

Tambem não serão tomados em 'consideração os preços
que não se referirem ás unidades estabelecidas; não podendo

- #er dado preços em detalhe para os artigos de preço maread0

Peédio.
A entrega será dentro dos vagões da es1rada, no Cáee-do

Porto, direitos. alfandegarios por conta da estrada e todas ae
demais despezal . por conta do fornecedor, dep tro de um es-

, paço de tempo/dg 120 dias a contar da data do 1...g:etre do
i pontraolo no  Tribunal de Contas, salvo quanto á . lona arre-•ricana a. '6, ou semelhante, rujo bicai aia entrega sem na
intendencia, correndo todas as despezas por conta do for-
necedor, mesmo as relativas á' direitos ' alfandegarios. 	 .

1
; It entrega não sendo conforme está marcado; sujeita o
Contractante a uma malta que,' conforme entendimento da
aelea.iniefele10,..1~ aov. CA o Talo:. 'da cauto (IQ oontraoto,

As propostas, que devem estar devidamente asiladas, as
primeiras vias, datadas, assignadas. Com a indicarão das re-
spectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
auras. emendas e entrelinhai, devendo ser eecriptas em papei
das respectivas casas commerciaes, serão entregues. em tres -
vias em involueros fechados com a declaração, por fóra. do as- •
sumpto e do nome do proponente.

Esse involucroa deve ser acompanhado de- um outro eu
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, cornprehendendo-se, entre elleso •
os recibos de quitação-da ultima conecte dos impostos a qut
estiver sujeito e, bem assim, a certidão da Junta Corroi-lerdas
provando estar o reepectivo contracto social Mb registrado. ¡etc
para as firmas commerciaes, devendo as sociedades anouyinas
e os companhias estrangeiras provar a sua existi enoja legal de
accórdo com o disposto Tia lei das sociedades anonymas.

No acto da entrega- da proposta -a proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 4:000$.-em dinheiro ou em ti-
Lutos da divida publica federal. previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assignatura do-. cola re-
cto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de -seis dias, cdniudos da data da-
entrega do convite que lhe for expedido pea a esse lon po-
dendo ainda a adminiração de Estrade_ por tal motivo, casa
sar-lbe a idoneidade para futuros • fornecimentos,	 •

O fornecedor, para,garant ia da execução dó fornecimento,
eetesionard na thesoureria desta Estrada á quantia correepon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, ek:i dinheirt
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effective depois de approva-
de definitivamente pelo Ministerio da Viação e' Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribuae/ de Cantas, não se reepensa-
hilizando o Governo por indemnização alguma se esse insti-
tuto denegar registro ao contrario.

A questão 'de idoneidade dos proponentes será julgada
• examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas; as . quaes, an-
tes de qualquer decisão, serão publicadas. •

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras conforme a (bife-
rença para menos nos preços dos varies adilaria a serem for-
necidos, 'assim como de não acceitar nenhuma das proposta&
apresentadas ouannullar a concurrencia, caso assim convenha
sus seus interesses.
' As _propostas não poderão -  sinão alma fórma de

completa submissão á todas as clausulas deste 'edital e preço
conforme já ficou-estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaasquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna reducção sobre a
proposta mais Isente.

No casO de absoluta isspaIdade entre pronostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no- desempate.,

• -A Estrada reserva-se o direito de restringia as quanti-
dades pedidas.	 .	 ; _

Toda e qualquer proposta (pie não estiver inteiramente,
do accerdo com cate-edital não será tomada em consideração-,

Secretaria da Estrada de Verro• Central do Brasil, 18 d
abril de 1923„ O ceeretario. Diocdeciarto (.'andide A',141
totweig.ss.
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!Estrada de Ferro Noroeste do' Brasil

•sDITAL DE * GoNeuanENCIA 'AtiMINISTRATjvik

' De ordem do Sr. director, faço _pu-
Mico' que até o dia 15 de maio. do cor-
renta anno, no almoxarMdo da estrada,

;em BaurÚ, -estará aberta - a inscripçáo
.ara todos aquelles que desejarem to-
'anar parte na presente concurrencia ad-
, ministrativa, para rornechnentos 'ardi-
'Larica á estrada, darante o corrente
unno, de accOrdo com o art. 738, S ze

Ito Regulameuto de Contabilidade Pu-
Mica, sob-as seguintes concUções:
i 1.' Os coneurrentes deverão requerer

ua inscrioção ao director da esiraaa,
' untando os seguintes documentos: coa-

• acto social ou estatutos: cert:dão da

ir

f Junta. Commercial do Estado respectivo
demais documentos que provem sua

idoneidade, inclusive talões de - impus-
.os pagos á munic:palidade. ao Estaao O

•;110 Thesourn Nacional, relativos ao vi-
ente exercicio.

2.• Em envolucro 'separado, devem os
iconcurrentes apresentar, em 'duas vias,
sendo a primeira soltada e ambas sem
rasuras, paopostas para os artigos cons-
tantes da relação anneXa. determinando
a quantidade, qualidade dos que se pro-
a:1,5am fornecer e o sea preço unitario.

3.! Os preços propostos não poderão
per alterados antes- de decorridos quatro
entoes da data da inscripcão, sendo que
as alterações, communicadaa em repita
rimará°, só se tornarão effocajvas qual_
ze dias aia& o despacho que ordenar
ua annotaaão. .

4? Verificada a idoneidade dos con-
turrentes, será ordenada a sua imme-
diata inscripção, si estes se subordina-
rem ás condições exigidas no preaente
fedi'al. Deixarão de ser abertas a s oro-
poatas daquelles que não forem julga..

• dos idoneos.
5." As propostas, co-mprahendenda to-

dos os materiaea da relação anneaa nu
parte della, não poderão conter \ sinão
;uma fórmula de completa submissãn
todas ás clausulas do edital e o praao,
quantidade e revalidado dos artigos u,:e1
O proponente offerecer. IN1ão serão to..
nadas em consideracão quaesquer
.tas e vantagens não previstasneste edi-
tal, nem as propostas que contiverem
apenas o offarecimento de uma redu-
loção sabre a proposta mais barata.
• 6.° A, estrada se reserva o direito de
annullar a presente coneurrencia si jul-
tar cenvemente, sem que assista non
concurrentes o direito a qualquer recla-"

• inação ou indemnização.
• 7.` Má estando de accórdo os mate.
ritles recebidos-com as especificações da
relação annexa a este edital cio por se-
rem de inferior qualidade, ficam os for-
necedores obrigados a substituil-os den-
tro do prazo de trinta dias, e no caso de
recusa perderão o direito de negociar.
com a Estrada de Ferro - Noroeste do
Brasil, quer nas -coneurrencias publicas,
quer nas administrativas que se venham
a proceder. ,	 •

8.1 A prov'eniencia dd'a materiaes de-
'verá ser legitimamente dos fabricantea
'indicados na relação que acompanha
cate edital ou nas propostas apresenta-

- das e rigorosamente" iguaes .ás gmtPtras
que o almoxarifado põe á disposição dos
interessados em Baurú ou êm S. Paulo
(rua de S. nauta n. 14, sala 12) e Sem-
pre de primeira qualidade aquelles nara
os quaes a relação annexa não indique -

. fabricante ou -não houver amostras'.
9,' No caso de absoluta igualdade dd

ipts92 entige dout ou mais- oonctirrentol. n

de , praças diversas, será prétar-Ha a of..
feria do conourrente •sie f.zer o doa-
pacho do material em estação mais proa
xima de Baurú.

10O No caso de ab aoluta igitialfWa
de P aeço entra dons eu mais concurrea-
tes da mesnia praça, caberá a prefe-a-
eia ao concurrente que maior reduci i0
offerecer ncis preços propostos. r;c:- e
caso a estrada convidará os conourren-
tes que tenham' offerecido preços iguais
a fazerem qualquer reducção. Si mati1
resultar ainda Igualdade de preços, a
estrada d.ará o pedido a quem entender,

11.• Todos. os ~adiles deverão ser
despachados para esta cidade de Baurda,
Estado de S. Paulo, correndo por conta
do fornecedor todas as despezas de em-
balagem, carreto e qualquer outra, for-
necendo a estrada a requisição para o
tranapoate nas Estradas de Ferro . Gen"
trai, São Paulo Railway Ccunpany, Soa
roçabana e Paulista. O fornecedor fi-
cará obrigado a effectuar o despacho- e
remetiar ao almoxarifado o conhecimen-
to e as respectivas facturas. O forne-
cedor que fizer e despacho sem a requi-
sição, com frete a pagar, ficará sujeito a0
pagamento do freie, sendo notificado
disso por telegramma.

12." Os pagamentos aerão effectundoe
em moeda nacional na Delegacia Fiscal
do Thecouro Nacional em S. Paulo, e
correrão por conta das consignações or-
çamentarias de "Material, para o anno
de 1923, na parte referente á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil.

13.* O empenho, liquidação e paga-
mento da despeza oriunda de fornrci-
mentos fei`es 'em virtude da concunrenaia
administrativa ou permanente, estabe.ea
cida de conformidade com titulo VII; ca•
piado 1, secção III, do Regulamento do
Contabilidade Publica, serão effectuVos
conforme os preceitos do citado .regula-
mento.

Baurú, 14 de abril de 1923. - Alvaro.
Mendy, almoxarife.

••••••n•

Relação do material a ser comprado et»
• concurrencia administrativa

Impressos:

enveloppes, modelo n. 437.
impressos, modelo n. 10.
impressos, modelo n. 19.
impressos, modelo n. 61. '
impressos, modelo n. 311.
impressos, modelo n. 331,
livros, modelo n. 94.
livros, modelo n. 169.
livros, modelo n. 253. -
livros, modelo n. 292. -
talões, modelo n. 35.
talões, modelo n. 60.
talões, modelo n. 441.-
talões, modelo n. 70.:

Material para escriptorio:*
Caixas de aquarella Windsor ou

-Wagner, em caixas com tubos
de cõres sortidas.	 -

tubo de aquarella Wagner, verme-
lhão-	 -

kilos de alfinetes com cabeça, As
,-1 112-a 2 ema..

.12 almofadas para carimbo, de 12 Xl
x IS eme.

2 aneroides compensadores de Casei-
-	 Ia, para 'bolso.
• arehivos de 'aço, • Edwards, com

• treá gavetas cada um, de 0,60 x
X 1,15 x 0,45:

mo novelos de barbante fino.
12 rolos de barbante fino, bi-colo,

•A9, borrachas, Relikan,

	

818 borrachas Ruby, n. 112	 ,	 ..411

	134 boi-rachas ,Itulay, n. 212.	 --
l80 borrachas Venus, n. 24. . •
72 canetas American Penei!, n. 679.,
24 canetas com pennas de desenho J.

B. Mallat, n. E. F:
8 cestas de vime para correspon-

aencia, de 28 x 37 cms,.
1 cintel com regua de 50 ciosa

25 caixas de clips, n.. 3.
compasso de reducção, de 20 ema.,

	com cremalheira.	 •
cortinas de feltro verde, para por-

tas, com insaripção.
curvas francezas de celluloidea

• sortidas.
densimetro de Beaum-é. -
duplos-decimetros articulados, da

'madeira, ingiezes.
•4 escala de aço dividida em polia-

gadas- e fracções. • '
, 1 escala de marfim de 30 cms.
s e escovas para .machina de escrever.

• 211 espanadores, com pennas do 80
crus.

2 esquadros de celluloide, -30' - da
• -35 ama. de comprimento

2 esquadros de celluloide. 45 ,	 da
• 20 crus. de comprimento.

fitas para machina de escrever,
Remington, duas odres.

j5 fitas para machina de calcular,
Burroughs.

• 5 fitas para machina Remingtora
preta fixa.

j09 fitas para machina Remingtos,

	

violeta de cópia.	 -
.18 fitas paria machinas Underwood, ã

duas odres.
fitas para machina Underwood,

duas córes, de cópia.
fitas para machina Underrood,

preta fixa.
fitas para ma.china Underwood•

violeta de cópia-.
0 fitas violeta para relogio "I. D,

Recordar". 7 cms, de largura.s
214 kiloa de gomma arabica. -
20 caixas de grampos Hotchkiss, nu-

mero 2.
caixas de grampos HotclIkiss, nu-

mero 4. •
12 caixas de grampos Oackville,	 3.0
20 caixas de grampos OK, n. 2.
-6 caixas de grampos Self n. 1.,
8 caixas de grampos Sal?, n. 2.,

12 caixas de grampos Self, n. 40.1
12 caixas de grampos Self, n. 41.,
12_caixas de grampos Self, n. 44.
12 caixas de grampos Self, n. 46

caixas de grampos Universal, ma.
mero 3.

caixas de grampos' Universal, nu-
mero 6.

guarda-sóes brancos, completos,
para instrumentos.

1 havhurador Kern ou Liszt.
• 5 indicas com capa de couro, cincd

folhas para cada lettra.
1.000 lapis bi-color J. Faber. a:-

72 lapis bi-color Eberhard Faber, nu-
mero 650.

lapis Castell HB.
lapis Gaste!! H.	 •
Japis Castell HEI.
lapis Castello 111111.'

4.900 lapis J. Faher, it. 2.
4.150 lapis J. Faber, n. 3.

24 lapis Venus 11H. .
3.500 Japis tinia Venue, n. 214 ou 756,

ou Orlow, na-7.200..
6 livros ' costaneiras ca.rtonados, de

5.000
2.000
2 000
2.000
%.400

100
70

4
50
10

250
80
25

.500

•

04
98

PO

38

.4

24
12
12
12

200 folheai papel de linho, 36 Xl
. ; 2 tX.
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1.000 viddrecis lIdA . tinta carmin 'Step/lens,

_

400 vidras de tinta corrnin Stetphensi
--	 de 1/8.	 •

400 vidros de tinta de cópia 'de •1/4,
Step (1e113.	 •	 •

18 vidros de tinta de copia de -VII
• Staphens.'

54 latas de tinta -violeta 'Para dupli-
,	 • radar Ronco, -de 1/2 it. cada. •

10.vidt-os de stinta . -NardOn - Pelikari
-	 ou Higgios.

12 vidros, de :tinta Pelikan para de..•
senho. cores sortidas. •

76 itroa de tinta preta Carter's de e&

• Ortinta-feirã 3

2 machinas de calcular Burroughe,
11 coluninas de • algarismos e
mesa de ferro.

1$ machina de escrever Remington,
carro 1.1, tahul4dor decimal.

• A machinas de escrever- UnderWood
3-14, :simples.'

machinas de escrever Underwood

	

k	 3-18, corri .tabulader decimal.
.2 machinas de escrever Underwood

.3-18, simples. .
$ Machina de grampear Ildchkissi

L4.
A kiloa de naphtalina em-bolas.
2 numeradores á mão,' com cinco al-

• garismos.
--I 108 vidros de oleo fino para machina

de escrever 3-in-1.
8 rolos de papel • Canson Montgolfier.,

55 caixas de panei carbono Pelikan,
formato officio, em caixas de
100 folhas.

9.500 folhas de papel carbono preto, de
' 44 x 55 crns.rqualidadasupe-

rior.
g5 caixas -de papel carbono' Remin-

gton preto, formato officio, em
caixas_de 100 folhas.

lin caixas de papel carbono violeta
Rival, formato officio, -em-cai-
xas de 100 folhas.

• lox.
-32 rolos de papel ferro prussiato

*g300 folhas de 'papel para 'cliché. em
duplicador Revól.

630 pacotes de papel hygienico.
2 rolos de papel millimetrado sobre

• tela transparente.
a00 rolos de papel para machina

Rarret.'
aod bobinas de Papel para machias

Burraughs.
1700 folhas de papel para cliché em da-

plicador Ronco, formato . of..
. fido.

e '12 pastas (The Itotax File". 	 .• ••-9
.450 caixas de pennas de aço.para car-

•ono, typo. Rediz, em caixas de
100: - "-	 • •

caixas de pennas de aço a. 503.
• EF, em caixas . de 100.

• caixas de pennas J. Gillot G. 179;
2 caixas de pennas J. Gillot n. ar3.,
6 caixas de pennas ronde .sortidast -

em caixas de 36.
• caixas de penhas Telephone, dou-130

radas, - em caixas de' 100.
A4 latas de 'percevejos amarellos sor-

tidos.
pinceis para desenho, de ne. 2 d.

24, sendo 2 -de "cada numero.
.92 'miraras de louça para copiador,

com pincel.'
.86 raspadeiras com cabo de madeira.

I 42 raspadeiras :com cabo 'de esse.
1 regula de cabular (Universal", do

'	 • 28 cols.	 •
1 reg-ua de Marfim ciona escala, _

• 

dal
39 eme.

• t 30 caixas de sabonetes alfazema, Ra,-
nitz.	 •

8 rolos de trela Imperial, 1M,40 de4
largura.

AZO vidros de tinta para apparelhct
Morsa.	 ,

g vidros de tiript para carimbo me-

	

,	 tallico, preta.	 "
6 vidros de tinta para carimbo, vera.

malha, de 30 grammas.
tall_libros de tinta carmin para more-

- •	 ver, .	 C,tephaata
,PeArttea.,,,

Cre'Ver..
1.000 vidres de tinta preta Stephens, de

400 vidros de tinta preta Stephens de
• .	 1/8.

1/4.
90 tinteiros de vidro,- simples, 'cora

' tampa. de ferro. •
48 toal•lias felpudas - para. banha.
54 toalhas felpudas para rosto.

- 1 Caçador de -parallelas,de madeira,
do 30

;I transferidores de celluloide trans-
parente, Circular, diametro de

j	 15 uns.'	 a'.
Ma.Serial de Pintura:

3 bnlórós.
• 36 kllos de purpurina .de
36 kitos de purpurina de ouro,
6 trinchas n. 42.	 , .

Inflammaveis, explosivós,
ixas de agua raz Piabeiro, .er20 ca n.
latas de.18 litros cada, "e caixa
com 2 latas.

14 litros de alco•ol de 90°,
'100 kilos de bren..,

forja, de121 toneladas de carvão de
Cardiff, superior. 	

ooke, da120 toneladas de • carvão -de
• de Cardiff, superior.

ca120 sacros de -rvão vegetal, saccoa
• • de 20 kilos.•

, 60 tubos de oxygenio, da 6 á:atroa
cubicos cada tubo.

Aço e ferro:.	 ;
240 kiloa de ferro ern„: barras de

3 1/2"x7/8"..
120 kilos de' ferro cantoneira de 5"Xl

Ferro em chapas galvanisadas das
seguintes: •

IRO kiloa de 5'xIO`X1/16".
180 kilos de 5'xl0'X5/8".
IRO lios de 5'x1a'xI/2".
300 kitas de 5'x10'.x.3/16"
120 kilos	 -5' x	 x I/32'-
90 k tos de 5' x 10' x 3/8".

800 kilos de 5'x 10'x1/8".,
90 kilos de 5'xIO'xI/4".
600 kilos de ferro em chapa galvani-

zada de 4' x 8' X t/16".	 -
180'kilos de ferro em chapa galvania

zada de 4' x 8' x 1/32".
860 kilos de ferro II de 3"-'6 	 afrx 6 X %
110 kilos de ferro U de . 3" x 9"- X %%
100 kilos de ferro U de 3" x 7" 'X 'Ws

Ferramentas è machinas: • 4

3 apparelbo para cortar canos nu-
mero 1.117.

9. arcos para serra com graduaçãO
d68 a

19 brocas de alia velocidade marcai
"Capital", de 1 1/32".

" brocas de alta velocidade, marca
4	 "Capital", de 1 1/16".

.escovas	 aço, • estreitas-. •	 .
1 esnandidor'de aeo - de 1 54"

espardidor" de aço 'para taiboa
'•	 .%".	 ,

EM .13299

Frezas angulares "Capital", de

	

alta velocidade,	 furo de
1. 1/15", ranhura -de 3/32 X
;X 5/32" (dons angulos
1gnaea) dos seguintes dia-
metros:

2 6e In" argutos de 45°.
• 2 de 3" 'angules de 45`•.
• 2 de 2 %" angules de 60'.

2 de 3" angulas de GO".
.* 2 de 2 %" -angulas de 90°.

2 de 3" angulos de 90'.
fieis Duplex horizontal Milling

Machine. Esta .marlifna.Lvirá
munida de todas as ferramen-
tas destinadas a frear super-

' ficies, fadar e abrir rasgos..
Deverá vir apta a trabalhar
"com cada um dos mandris se-
paradamente ou com ambos ao
mesmo tempo, quando Sacian-
do •superficies grandes. Dever

-ra. Vir com uma bomba imitiu-
gada. com tanuue e encana-
mento para . auxiliar o. crirte
COM- lido idos. Motor "Drive
Direct Connerted". nous • mo-
tores de 15 ap . 220 volts,-cor-
rente coninitia, • dos fabricantes
General -Electric ou \Vestia-
ghouse. Fabricante Niles Re-
ment Pond Co. A machoa é a-
de Ia. 5: fig. 936 do catarógo de
1920. Especificações: Distan-
cia- maxima entre as extremi-
dades da machina 42". Distan-
cia minima entre as extremida-
des da Machina 12". Altura
maxima do centro dos mandris
acima, da mesa 20". Diametro
dos mandris 5". Diametro da
cabeça dos mandris 8". Largu-
ra da superficie do trabalho
da mesma 22". Passeio' . nomi-
nal da mesma 96". A maehina
completa, nas condições acima
estabelecidas.	 -	 •

a furador para ferreiro, n. 1..377,
• com estojo para brocas de 1 a

4 min. no cabo.
irvectores Hanckok il. 6 A .
limas chatas murças de" 4" .X;
- x 1/16".
limas meia-cana murças de- 6". ..
bonitões quadrados muros de-20".
larimadas de massarico; pequenas,

para gazolina.	 --
5 jogos de machos de 3/4,-a 1 %",

• Russell.	 . •:•
5 nianornetros- duplos para freio

vaccuo. •	 •	 • •
15 marrões de aço de I0

•• • 3 massaricoá n. 12
'
 para kerozene-

- Max Siwert Stock.
..2 'níveis A.bney para secções., ,"
12 pás goivas (meia lua) a'
•3 podometros nickelados.

.Rebolos" de esmeril Carborana
-dum,. grão grosso, dos si-

„• guintes:	 . .	 .
16 da %" X 1 1/2" fur6 de %"..s.
16 de %""X"/ 1/2" furo de %".
16 de 1" x 1/2" furo de 8.,‘
$6 de 1 Ya" X 1/2" furo de %"„.• .••

' -; 8 de 1' 'Ya‘" 1 . 1/2" furo de 5",
'. 8 de 1 %" x 2 1/2". furo de'1/2"‘•
¡VS de 1 1/4" x 1 1/2" furo de

- 8 de 2" x .1. 1/2" furo de 1/2".
• 8 ' de 2 Ya" X 1 'á" l'uro de %fl.:c

8 de 2 %" x 1 1h" furo de 1,5"..
8 de 2 1,5" x 1 - 1/2" furo de 1/2"e-

} $6 de 3" x 44" furo de
.t 8 de 3 '.x . 1 1/2" furo de1/21-".

, 8 de 3 1/2", x 1/2" furo de 1/2"._ - •
8., rebolos de esmeril Corhorandufil

de 4"x %"furo de 1/2", grão
grosso. caneca conlea.	 - •

•• 2. rebol os de pedra de Itú, de 24" x,6"
• ' * (pus() 4a cada 40 kiles).:••

_



rebolos de pedra de Tiú, de 30^ x 5"
(peso de cada 144 kilos), com
fure quadrado.

serra de fita emendada, de 6m,12
de- cireumferencia de 1 'h" Xl
'x 3/64". •	 •

serras verticaes, de aço. laminas
de2 mts. x 3 mm.	 •

7.arraeha franceza completa, de
1 mm. ate 10 rum. augmentando
sueeessivainente de meio
metro.

verrumas sortidas com rosca de
trado.

vergaihões de Carborandum de
8" x %" para tornear pedra de
esmeril.

aletaes e materiaes de encana-
mento:

Mios de arame de aço estanhado

•
e

' 8
42

6
! 11

3
•-• 3

32
90
48

-12
QO

4 18
360
e

38
24

50
30

kllos
kilee
k los

kilos
ki los

kilo&
kil'os
kik»)
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
'eitos
kilos
kilos
kilos
kilos

Mios
'' 6 kilea

! 4,1 kilos
48 kilos

'k 2 kilos
6 kilos

kilos.
3 kilos
8 kilos

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
tilos

:128 kilos
6 kilos

$56 kilo&
50 kilos

302 kilos
60 kitos

618 Mios
30 kilos

100 k ilos
12 kilos
23 kiloa

4 )(OAB
60' kilos

. 50 kilos

de 5 x 5, /
de 5 X 5.
de 8 x 8.•
dede X 7

X 7:
de 7 X 8.
de 8 X 8. .
de 9 x 8.
de 9 x 9.
de 10 x 10.
de 11 x 11.
de 12 x t2,
de 13 x
de 14.x 15.
de 15 x 15.
de 15 x 18.
de 18 x 15.
de 16 x t8.•
de 18 x 21.
de 17 x 21.
de- 18 x 18.
de 18 x 24.
de 18 x 20.
de 19 x '27,
de 19-x 23.
de 20 x 30.
de 21 x 33.
de 21 x 38.
de 22 x 24.
de 22 x 36.
de 22 X 42,

para bandagem n. 17.
kilos de arame de aço estanhad4	 arafusos Netelfordes de latão,

para bandagem n. 25.	 cabeea oval, com fenda, para
kilos de arame de aço estanhady 	 rnsoeipa, das segulnles

para bandagem n. 28. 	 e:-	 •	 eões:	 --
kilos de arame zincado n. 16.' 8 "grosas de 5/8 X 4.,

5 grosas de 5/8 X 5.1
6 grosas de 5/8 X 6.
2 grosas de 3/4 X 5.
8 grcsas de 7/8 X 5.,

e 6 grosas -de 1 X 5.
2 grosas de 1 X 7.

. 8 grosas de 1 1/4 X 84
14 grosas de 1 1/4 X 9.
2, grosas de 11/4 X 11.

I
•
. 2 grosas de 1 1/2 X 124
12 grosas de 1 3/4 X 9.,
3 grosas de 1 3/4 X 124

• 6 grosas de 1 0/4 x 14.3,
&tosas de 2 X 10, 	 -s

e..2 grosas de 2 X 12.
5 grosas de 2 x 14.

, 3 scrosae de 2 1/4 X 10. ,̂
. 4 .3 grosas de 2 1/4 X 14.,"-5,

grosas de 2 1/2 X 9. 1
3 gretas de 2 1/2 X 10.
2 grozas de 2 1/2 x 12,,

.2 grozas de 2 1/2 x 16,
- 1 groza de 2 1/2 x 18.

groza de 2 1/2 x 20,"
2 grosas de 3 x 14.	 ,t

" 3 grozas de . 3 x 16.

"u Pregos ponta-Parta . e0th cabeça,
k p- •	dos seguintes;

50
2kilos Je zinco _liso para calhas, de	 10

11/32". 4 ' 4,8torneirts de latão com molas, de
i	 1 1/4".	 12
'k l! torneiras de latão, com sra,eas, dg - 174

1/2".	 • 18
' U torneiras de latão, com moias, de	 6

'• 3/r.
a torneiras de latão, sem molas. de

1/2".
torneiras de tatá°, sem molas, de

'	 3/4".	 •
torneiras de latão, sem •mclas, de

1 1/4".
torneiras de latão, som PrOssA0ea	 conforme amostra.

l" Parafusos e pregos:
L.41 grozas de parafusos de ferro, cã-

"	 beça chata (Netelfordes),
tenda, de 1/8 X 8, para madeira.

kilos de correntes de ferro de

•
20 '• 3/8".

curvas de barro vidrado de 4".
kiloe de estanho em verguinhae,.550

Carneiro.
folhas de Flandree X..

/
45
80	 .r •falhas da Flandres XX. '"	 .
90 folhas de Flandres XXX.
-3 luvas de ferre galvanizado de 1/4".,

mangueivas de 'borratam de 2"
Steetbsg.

mangueiras de borraoha qom guar-
nição de arame, oarahr . eompri-
elido, de 30 metros por 1/2".

120 mangueiras de berracha para fret6.
autoinatiee, completa, Perle^
de 2 1/4" X 27".

32 metros de mangueira de lona de
12 ems.

s44 registas de latão de 3/4", para
agua.	 .t. C registes de latão de 1", para agua.,

2 registes de latão de 2", para' ame:,
.-6 registes de latão para gaz.
8 Ws de ferro galvanizado de 1/4".

„16 tês de ferro galvaniza& de 1" x
1/2".-

i. 8 lãs de ferro galvanizado de
1 1/2" X 1".

6 tês de ferro galvanizado de
.	 2 1/2" X 2".,-

1 8 tês de ferro galvanizado de'
X 1".

412 kilos de tubos de chumbo de
1 1/4".

•, 13 metros de tubos de ferro estiva..
nizado de 7/8"

38 kilos de zinco em chapas de.
1	 1 lar.

18 kiloe de zince em barra* de 1/16%,
.30 kilos : le zinco liso n. 16.

• Sfiabi

636 kilos de 22 X 48.
12 kitos de 23 X 32.
18 kilos de 23 x
30 kilo .de 23 X 42,

100 kilos de 23 X 54.
36 kilos de 24 x 32.
42 kilos de 24 X 45.
52 kilos de 24 X .60.
9 kilas de- 24 X 72._

30 kilos de 26 X 72.-

Pregos ponta-Paria	 oabece,
dos seguintes.;

de 5 x 5.
de 5 x G.
de 6.x6.
de 6 x 7.'
de 7 x 8.
de 8 x 8.
de
de 9 x É.
de 10 x 10.
de 12 X 12.
de 13x 15.
de 14 x 15.
de 15 x 15.
de 15 x 18.
de 16 x 15.
de 16 x 18,
de 18 x 21,
de 17 x 214
de 18 x 24,
de 18x30.,
de 19x27,
de 19x33,
de 21 X234

Telegraph°, illuniintiçad I •bb9.-
ctricidade:	 •

$2 annunciadores de chamada, bobi-
nas pam committadorea tale.
phonices Erickaon.

becaes ou - embocaduras para
transmissores limitou.

kilos de cebo flexivel. nO n., 8,
para escovas.

Ritos de ebonite em tabelai dei
1114"XStone.

600 Mios de fies de ferro galvanisadd
n. 16, em 'rolos de 50 kiloa.

36 rolos de fita isoianta preta . de
31.r. •

O iainpadas Pbuipps dilameati
inetallico 200 volta 220 voai 1/3
watt.

24 lampeões de ft", para plataforma,
3 magnetes completos para tele-

phone Erieksou com 3 barras..
mostradores de- apparelho tele-.

legraphico Stiagnolletti
tos com bobinas e agulhas cora
Induzido - resistencia '200
Ohms (Opere single • needleil
Did for S. N. A. 929 with

- Spagnolletti indueed needie and
cotia complete).

'R Mios de papelão permanitt

	

J .	•	 t l f0".	 .
00 pilhas %coas Ilrickeon esirso

• K. • 190 ou Siemens Rasike ty-
4 °. po T. 4 n. 5.144.ai placas spositivas para accumula

	

J.	 dores Tenzin) de tt chapas-ao.-

	

- r	 ue.
s aO grammas de platina em Chapa de

1162". •

• 0 grammas de platina em fie de

	

.	 2 mat.
•

.
a-

-

• 8 grosas de parafusos de ferro, ca-
beça chata com fenda, para ma..

1s. .	 deira, de -.1 -1/4 X 16 (Notei-
fordes).• :

a grozas de parafusos de ferro, ca-le, beça chata com fenda, Para ma.
dein,. de 2 1/4 X 10 (Netel-

• fordes).	 14
83 kilos de parafusos de ferro com

rceca soberba de 2 1/2" X 3/84 4 .
24 kilos de parafusos de ferro cone

rosca soberba de 3". X 3/8". .
16 kilos de parafusos de ferro Cota

rosca soberba de 3 1/2" X 318".
.1) grosas de parafusos de latão, os-

beça recicaida com fenda, para
madeira, de 1 112 x .10 (Netel„-
fordesj..

8

(2i12.00. Quip.ta-fera 3
	

MARIO Orritiirm •

8 X 9, J.,‘

t
f
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(kl°

•

r;pportes de louça, ou estofo'
para fUsivel n. 11 farpo (Postal
fteliable Elastio Co., para
telephone.

vidro' curvosbrancos, para
lanterna de
 curvos - brancos,

 de	 x !O
01118.,



balança para pesar vagões, horn ag
seguintes .especificações:

Força de 50.000 kilos..
Plataforma de 12 metro/1

moiras de largura.
Bitola 1 metro.	 .
Guindaste de descanço, rodapé dó

ferroe apparelho para imprimir
o peso da vagão em-cartões..

A plataforma da balança será cona
stru ida de 2 vigas de aço du-
plo T de 50 centimetros. com 8

• travessas de vigas duplo T- ti
pranchCies de peroba de 2" de

•espessura. Rodapé da platafor-
•ma em vigas de ferro U ou vi-
gas de ferro duplo T. Os trim.
gulas e a . alavanca no de aço

• fundido.
• 'odos os eixos e navalhas, em ao.
'	 especial e temperado.

A alavanca de descanço é compot-
ta de 2 vigas de ferro duplo !Z
de 14 centimetros.

iD guindaste de descanço é
• aitruido com engrenagem dupla

• » e corrente, com broa& automa-
r tico.

`a- • I) braço principal 4 de ferro poli-
' do, e o peso corrediço com 0 asas

•s,	 parelho de indicai. os peai*
de metal 11,1442114,6 -a--	 -

• J

1

!ARI() OPPICTAT., 	 Afalo	 188f4._Quini -feira

See ~aos curvos vermelhos, para
lanterna de signal, de 12x10

,timnsa
0,43a vidros curvos verdes, para laias

aorna de 'danai, :010 12 X UI
crns.

'Ferragens:-
42 kiloa de contrapinos de ferro de

4's)S5116".
42 kocotós (conforme amostra).-
\E-•	 Rebites com arruelas de cobre

'dos seguintes:
1/2 kilo de 118"x2"., •
1/2 kilo de 1f4"5<4".,
4/2 kilo de 318"5<8".,
1/2 kilo de 1i2"x9",,
kilos de rebites de aobre para

carreia de 1/25e,1/8".1 2 kilos de rebites de cobre para
correia de 1/2"x 1/4".

kilos de rebites de cobre a para
correia de 5/8"x3/16"-

' G kilos de rebitas -dé -cobre
3/4" x 1/4" para caiareis.

8 kilos de rebites zincados n. 9., t
1 kilo de rebites zincados ri. 18.-

50 maços de taxas de copra pequenas,
, j kilos de taxas da cobre de 3/4".,

8 trincos nickelados, conforme amos-
tra.	 •

29 trincos para caixilhos, Trajanoa
R9 trincos para venezianas, Trajam

Matariaes diversos:
g caixas de alfabeto de aço de 5.7

min.
,t 2 caixas de algarismos de aço de C/

a55 aocorotes de madeira para agua,

	

de 20 litrosa-	 -	 -
Armeis de borracha para vaiada

te de senra de fita, dos te*
guintes:	 -

	

.	 .
de1/4"x23 5/8"X't 3/8"0 .

1$ de 1/4"x35 112"x 1 3/4"a
3 de 4/4"5<39 1/2"x2 3/4"a '—
2 armarias de 2,00x1,15x0,45, OMS

portas de vidro.
AO arruelas de borracha- para appa-

relho Detroit.
; a2 kilos de borracha em lençdl de

3/4".
5 kilos de borracha em lenç61 de

4/2".
80 braçadeiras para mangueira ata

freio, de ferro fundido e ma-
Lhado, conforma -amostras.

8 duzias de cadarço de algodão da
• 5a8". •

2 duzias de cadarço de algodão de
3/4".

duzias de cadarço de algodão dd
1".

3' duzia de cadarço de algodão
1/2"..,

e oddeiras completas; duplas, cana
forme desenho.

, 2 cadeiras gyratorias com mina.
84 cadeiras Gerdau, com assento de

madeira..
18 cadeiras reforçadas, assento de

palhinha.t1/4 7. capaehqs de ferro, de 4450x5Q
orne.

kilos de corda de linho de 1/8"1
O metros de correia Scanalinavia

I	 ,
8 metros de correia Scandinavia5 ws.
ff escada americana de. 10 degrauda

escovas de pia,saava com punhos.
• treeticad•ores com 2 carretilhas pare

corda de W'.
12 esticadores com 3 carretilha

parda 40 aa",a,

4 kilos de gacheta de amiantho de

'2 kilos de gacheta de amiantho

4 kilo de gachela de arniantho
- lançai de -af3".

0- kilas de kaolin.
O lunetas Para appareiho Detrait.
8 latas de massa para soldar, erri

latas de 25G grannams.
2 metros de Oalhinha para banco de

carro, de 1m.3l , de largura.
7 folhas de papelão irnpermeavel de
• 1 moa de grossura.
3 folhas de papelaa irripermeavel de

2 mm. de grossura.
7 folhas de papelão impermeavel

3 mm. de grossura.
7 folhas de papelão impermeavel dó

-5 mm. de grossura.
3 folhas de papelão impermeavel dá

5 min. de grossura.
3 kilGs de pasta para soldar.
3 /atas- de pasta Tino!.

9.000 kilos de pedra calcarea	 -
72 kilos de pedra pomes artificial.
29 puchadores para caixilho Trajanta
29 puchadoros para venezianas Tra-

i kiljoand°e. sai arnffiartaltao em pedra.,
1,432 vassouras americanas da 1fa.

superiores.
1 vassoura de vasoulho.,	 ss

24 vidros duplos amarellot para VI.
draça, de 26" x 10".'

30 vidros duplos azues para Vidraça,
de 26" x 15".	 -

18 vidros duplica piara vidraças doi
90" x 60",

30 vidros indicadoras americanos de
f7" X 1 ala" X 52".

24 vidros indicadores belgas, do 18"51
x 1 46" X

15 vidros indicadores Nathan B. 4.-
60 vidros para lubrifioaddr Detrolla

com .arruelas.
15 vidros phantasia de 13" ria • 24" ia(l

x%'.

O peso mintabo que oe pada, val..i.
.• ficar é de 3 kfiefrilosmos
Peso proprio: mim. fa,000r kiloa

Atware Mendes, álmozarife.

MIN1STERIO DA blaltINHA:

Deposito Naval do Mo de andel
- saCÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-et:minta, dite.
dor, previne-se ás Sias. cw ece;tas nutra,
seladas na Primeira -asegaria, ame a partia
de 1 de-maio em desate, as terças e qaintat
feiras. serão assieradas na secção de COR-
turas os respectivos carteies de matriculas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 30 de
abril de l923. —Nelson Peixoto Jurema, ea
pala de fragata, sub-director. 	 (•

SOCIEDADES ANO-RAIAS

•Aos vinte dias 00 mez de abril	 Mia
troas horas, reunidos no 1* aíahtr d:è

predio n. 85 da rua Primeiro de
Ode do Banco da Lavoura e do
mareio do Brasil, os Srs. 'aceion tas
convidados por annunclos do Ditaria (4.
lidai e Jorna/ do Commeroto e iosert.
ptos no livro de presença, representando,
por ai e por procurações 8.277 aoçalea,
ema direito a 8.2'77 votos, o Sr. prest-

*dente do banco, Dr, ,Leohidas Datai, de-
clara que, havendo numero legal, pôde
ser realizada a assembléa convocada e,
Como - CjOf Matutes indica para presa.
dil-a oramo. 1Sr. Dr. Joaquim dela**
mensoro. Amena - com geral applauso tãO.1
acedida lidiaação, assume a prasideaaa
aia da mesa o Exma. ar. Dr. Joaepnra,
de Gomeneoro, que, agradecendo a indt=
aatifin b o apoio dos Srs. aionistas, cens
vida para i s e r secretariem o Sr. kl-
arado L. Ferreira Chaves e Sr, Ernesto
Machado Guimarães.

Manda proceder pelo 1 6 secretario a
leitura da acta da 'assembléa antarior,
cuja redaaçáo é sem debata spfoovada.
A leitura do relatorio é dispeadada pala
assembléa por proposta do aosionista
Sr. Paulo Nenrique Labouriau. O Sr.
presidente solicita ao relator-do conse-
nso fiscal a leitura do seu parecer, o
que é feito pelo Sr. José Gomes de Frei-
tas, finda a qual o Sr. presidente cbxciara
em discussão o relatorio, contas da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal, con-
cluindo «que devem ser approvadas as
contas da directoria relativas ao anno
bancario, findo em 31 de dezembro de
1922; assina como todos os seus actos e
kesoluçõess. Não havendo quem pedisse

palavra, submette-os á votação, sendo
srpprovados unanimemente, com- absten-
ção dos • Interessados.,

O Sr. Dr. Leonidas Detsi, prosidarite
do banco, pede a palavra e -faz caia .,idé-
~as sobre algumas- liquidaaões fritas
pelo banco desde 1 de janeira deste anuo
ate agora, que agradam mts . 'Srs. anojo-.	 .	 .

ti . Altt_aajgeifflaketas. • "	 1111s~ 82~ 1)

48 fichas para marcação- de dietan:;
ciam.

8 kilos de algoslão em fio de al,"0
5 kilos de, algodão em fio de 1116",

para gaeheta.
2 kfics de gacheta de , arniantho d6

-
JUNCO DÁ LAVOURA E DO COMMERCIO

DO BRASIL

AMAji AS5EMJ3LEA GERAL OEDINAR/A
EM 20 DE ABRIL DE 1923	 .
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971:7825433
•-3.• • • • 17090858W 1.142.6915233

0.289:8485439
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Para supplentest Srs. Ernesto Machado
Guimarães, br. Joaegim de Gornensoro
e Bernardino Ferreftã Dias Guimarães,
com 5.649 votos cada srm. 6 Sr. presidente
dá mesa proclama eleitos e empossados 03

senhores igualmente mais votados para
directores e para o conselho fiscal e
supplencia os senhores todos" votados
para esses cargos, na ordem em crie se
acham. Nada mais havendo a tratar, o
$r. presidente da mesa, testemunhando
pessoalmente ao Er. Dr. Leonidas Detsi
o seu applauso á justa e merecida re-
eleição sua e do seu companheiro Sr,

...
$rx. accionistas a trazerem as suas ce.
ditas para as eleições da directoria, do
conselho fiscal e seus supplentes. Feita
u chamada pelo r secretarie, são reco-,
thidas 19 cedulas para directoras e 18

F

a conselho, fiscal e supplentes, que,
radas, dão o seguinte resuleado: Para

reatores: Grs. Dr. Ileonidas - Detsi e
Adjairne Eduardo. da Costa Araujo, com ,
5.607 votos cada um e o Sr. Dr. Joaquim '
Gomeusoro, com 200 votos. Para con-
selho fiscal: Srs. José Gomes de Freitas,
visconde de Alves Matheus e Manoel Go-
• acWeIll4 MD 5,60 IPLâ Pada mu.

fruEduardo Araujo, para continuação
altos postos de directores deste banal,
convida o Sr. Dr. Detsi a encerrar a
presente assembléá.

O Sr. Dr. Detsi vem á mesa trazer osi
sinceros agradecimentos seus e os de seu
collega aos Srs accionistas pelas suas
reeleições. O Sr. presidente mandou que
eu. Alfredo L. Ferreira Chaves. 1° se-
cretario, lavrasse essa acta, que assigno
com a mesa. - Joaquim" dr Gomensoro.
presidente - Alfredo L. Ferreira çha-
yes, 1. • secretario. - Eenesto Machado
tuimarãe.Y., g° sçcretario,

The riational City

FUNDAD

CALANCETE DAS OPERAÇOES NA PRAÇA

Activo

Bank or New Work
O EM 1812

Do Rio DE JANEIRO EM 33 DE ABRIL DE . 1923
Passivo

1. Capital a realizar 	

	

.L.J 	

R. Letras descontsdas	 .	 .........
3. Letras e deites a receber por conta propria

do exterior.
4. Letras e eleitos a receber por coata propria

do interior.. ...	 	
5. Letras e effeitos a receber em cobrança do

exterior . 	
5. Letras e elícitos a receber em cobrança do

interior 	
7. Valores em liquidação.-
8. Emprestimos em contas correntes, .. „.,o;
9. Valeres caucionados.......4,..,c„..,........;ss.s'

10. Valores depositados......,
11. Caixa matriz 	
12. Agencias e filiaes no exterior
13. Agencias e filiaes no interior...,„,.., 	
14. Correspondentes do exterior. 
15. Correspondentes do Interior, 	
16. Titulos e fundos pertencentes ao banco....
17. llbrpothecas..	 ........ 11,••

Caixa:
18. E311 moeda corrente no banco..........•,,,•)•••
19. Em moedas de ourono banco 	
23. Em outras especies no banco 	
21. No Banco do Brasil 	
22. Em outros bancos
23. Diversas contas 	

	Total de activo	

--
9.832:015$950

25.444:7235610

1.212:5325005

6.913:9185000

8.054:5215823
1 211:3401437

32.385:4485580
29.770:1905508
21.255:493$600

--
625:1795950

16.043:2961058
155:04$580

2.008:353$488
995:7325530

14.504:5081860

20:Q00$800
' 2.531:8205883
1.015:~040
1:120:6D$870

--1.1.9W75-87$Ã

1. Capital.
2. Fundo de reserva.... 	 .
3. Depositos em conta corrente com
4. Deposites em conta corrente limitada. ...„
5. Depositos em conta corrente sem lutos....
6. Depositos a prazo fixo.... ... 	 •
7. Dapositos em conta de cobrança, do exterior
8. Depositos em conta de cobrança, do interior
9. Titulos em caução e em deposito..

10. Caixa. matriz.:
11. Az,ericiat e fifiaes no exterior. , 	
12. Agencias e tiliaes no interior..., ....
13. Correspondentes do exterior. 	
14. Correspondentes do Interior.. 	
13. Valores hypothecarios 	
16. Letras a pagar 	
17. Lucros e perdas 	
13. Diversas contas.
19. Letras redescontadas no exterior.

•
	 Total da passivo 	

3.812:5345400
--

29.473:5681935
6.015:479$435

15.483:7875937
1.685:1995980

31:6785900
--

68.995:1235831.
10.654:3185444
2.031:9335536

6/7:08315233
13.139:8231756
1.682:9305828

--
3.770:1155859

--
1.576:0301888

20-.137:6075370
••••n

179.147:2875352
ww, • • -

•

(i.956)Rio is Janeiro, 1 de maio de 1923.- Samuel R. Orr, gerente das tiliaes no Brasil.- 1. Blaaco, contador.

BA.NCO D13 Eli3A.NIIA. E B.RA.SI.L.

Capital antoriiado..	 .	 5.000:000$000

CASA MATRIZ: Rua da Candelaria n. 21 - AGENCIA N. 1: Rua Archias Cordeiro n. 45 (Meyer)

BALANÇO Ela 30 DE ABRIL DE 1923

281:9005C00
1.252.644$100
1.063:8231257

509:7315164
1.499:7995640

12:0115000
209:1525439
60:0005000

317:8895926.

Act. vo
Accionistas 	
Valores descontados 	 	 	  . .
Emprestimos em	 . 	
Valores em cobrança 	
Valores caucionados 	
Valores em custodias 	
Correspondentes.... 	 .. 	
ikeções em caução 	  ....... o.m8.0
Diversas coutas...., 	  N2..4

Em moeda corrente 	

'Passivo
Capitai inicial„..,. .......	 s 	
Depositas em c/c movin erto 	
Depositas eia c/c. limitada... ....„ 	 ,„,. .....
Deposites a prazo	 	  •
Letras a premio 	
Depositantes de valores em cobrança 	
Depositantes de valores em caução..

rr
ositantes de,valores em custodie..
respondentes 	  ,,,aw,f. ..el .., 	 coes_

Caução da directoria 	 ...12	
_	 •	  - ...... ......O..a

Diversas contas 	 .-^ralhA..^

•

o  4

" !

• o;

Em bancos

1.500:0005000
1.735:9275553

335:0795250
112:1775850

91:5395000
509:7315164

1.499:7995640
12:0115000
46:2815165
60:0005000

887:1015787

5.289:64815409

•
- h: Martia,

(2.939)Rio de janeiro, 2 ae mato de 1923, -)0( Vogues Fcret director presida:gel - A. Sardosof director gerente.
koatadert,
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-
4.321:0ert$"0

1.253:372s365

554:501$233

5.859.183$23

170:3845011

128:819$122

10:87:311

349:1535981

36:e83$529

57:531;119

243:900$435

210:060$190

967:423$095

17:030$470

185:952811

115:200001

12:009;000

897$N6

1:682500

1672:055,14C

4:08321/

42:455$/70

15.299 :63519 1

Rio dela/adro, 30 de dezembro de 1922.— Otralda Racha, presidente. — Á. Reis, chefe da Contabilidade..
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B.lLANÇO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE D2.7.EMBIZO DE 1D22

Activo
	

Passivo

	..;	 77 : 16'$000

Accion istas
Por 2$ 000 acções communs de 201$, faltando en-

trar 90 s; 	
Terrenos

Pelo de 12,COT 2 °ui ,: se acha constraida o edi-
ficio da fabrica 	 • 	
Armazens ns .. 433 e 435:

Pelo custo do terreno (1.312rns2,67)
onde se acham coustruidos 	  207:050'023

Custo da construcção 	  347:237$215

Edificio da fabrica :
Pelo custo da sur constrocção ..,. • .. 	

Garage,
Pelo custo da sua construcção 	 	 ..

Construcção para ala:o:cardado e deposito
Pelo custo da sua construcção 	

Fazenda aEngenho do Portos:
Pela construcção desta propriedade....

Linhas terreas externas

Pelo saldo desta conta 	
Tunnel :

Pelo seu custo e existencia 	
Moveis

Pelo valor dos existentes 	 • 	 ...
Utensilios :

Pelo valor dos existentes 	 f

Material
Pelo valor do existente 	 ioga

Almoxarifado :
Importancia do. stock de mercadorias existente

-	 nesta data. 	  • % * OVO" 	

Machinismos :
Pelo valor dos existentes. ) 	

Autos
Pelo valor do existente 	

Contas a teceber
Saldo desta conta 	 -a

Contas a regularizar : •
Saldo desta conta (annexo n. 2) 	

Acções caucionadas :
Pelas da directoria. 	

Ammonia a applicar
Saldo desta conta 	

Adiantamento aos empregados
Saldo desta conta (annexo n. 3) 	

Differença de cambio
Saldo desta	 . 	

Caixa
Pelo dinheiro existente em cofre  •

Banco
Pelo dinheiro depositada no Banco Panou e Ha..

Hino 	  	 ... .

Ca•l ital :
Por 30.005 acç5?.5 communs de 20)$000.. .:Me 6.000:00400if

Reserva legal:
Saldo desta conta 	 . 	 ifogiér4 • 214:834180

Enerva especial :
Saldo desta conta...	 	 ..a

Reserva para depreciação de moveis :
Sald desta conta 	

Reserva para depreciação de utensilios
Saldo desta conta 	

Reserva para depreciação de
Salde desta conta 	 í•Z

Reserva para depreriação de machinfstnos
Saldo desta conta 	

Reserva rara depreciação do edificio da fa.ii
trica:

Saldo desta conta 	 	 :-	
Reserva para depreciação da garage

Saldo desta conta 	
Reserva para depreciação de autos

Saldo desta conta 	
Reserva para depreciação 'te linhas termas:

Saldo desta conta 	 dr

Reserva para depreciação da construcção para
altnoxarifado e deposito

Saldo desta conta. . 	  	 .a
Reserva para amortização do tunnel

Saldo desta conta. . 	
Cie. da Port de Rio de Janeiro:

Saldo nesta data Frs. 5.898.711, 24 cambio 527..,;
Brasil Railway Co. Paris

Saldo nesta data Frs. 7.048.333, H cambio 627...
Depositos

Saldo desta conta (annexo n 1) 	 417
Contas a pagar

Saldo desta conta (a.nnexo n. 4).....
, Coupons de gelo :

Saldo desta conta 	 -
Folhas de pagamento

Saldo desta conta 	 	 1".ta
Salarios não reclamados

Saldo desta conta (anaexo n. 5)...
Caução da directoria :

Saldo desta conta 	  
•ffirs

4

material

47:033$705

18:763$541

41:809$91$,

114:880$305

364:004281

,k	 171:324755,

4:081$151

	 a	 5:2045U

.711

Ti

5:208;544

3:8540S2

98:083$235

3.50:401$947

4.419:304047

4:225$000 -

58:012$057

4:755;1539

• 445$700

2:1031889

12:000$000

wOodsn.MMMnMIWMMy.

15.299:63501

(2.913)
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á directoria pelo zelo e competencia coxa
que tem sabido  dirigir os interesses da
companhia. O Sr. presidente submette
esta proposta á Votação, sendo a mesma
approvada unanimemente. Faltou em
seguida o Sr. José de Assumpção Mace-
do, pedindo á assembléa um voto de agra-
decimento á mesa pela boa ordem com
que soube dirigir os trabalhos e que fosse
a mesma autorizada a assignar a acta da
assembléa. Posta em discussão foi approe
vada por .unanimidade.

O Sr. presidenta agradece em nornei
da mesa mais essa prova de elevada con-
fiança e não havendo quem mais qui-
sesse fazer uso da palavra, deu por en-
cerrada a sessão, mandando em seguida
lavrar a presente acta pelo P secretario.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1923. —
Augusto Duarte Ribeiro. — Manoel Gon-
çalves Reguffe. —; Luiz Alves Vieira.]

Paul. J. Christop. Co.—~ dø janeiro*
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1922

• Activo

consulta a assernbléa si algum dos seus
mehibros deseja fazer uso da palavra;
levanta-se o director Sr. Olyropi0 Gomes
Tavora que, em &me da directoria, pe-
diu ao Sr. presidente se dignasse con-
sultar a assembléa afim de ser permitti-
do que fosse consignado na acta um voto
de louvor e agradecimento ao honrado , e
digno advogado e prestigioso accionista
Sr. Dr. José Maria Mac Dowell da Cos-
ta pelos valiosos serviços que com tanto
carinho e competencia tem prestado des-
interessadamente á companhia, e que es-
ses agradecimentos fossem extensivos ao
digno accionista Sr. Luiz Alves Vieira
que muito se tem esfosçado pela prospe-
ridade da mesma, desde o seu inicio.
Consultada' a assembléa, foi approvado
pôr unanimidade e com applausos esse
gesto da diirectoria.

Pediu a palavra ó Sr. Manoel Joaquim
pesqueira para propor um voto de louvor—

1

_

	

moveis e utensilios 	
Contas duvidosas 	
Caixa 	
Mercadorias geraes
Contas correntes 	

8•500s00a
15:00 'O00
12:8t2e

632:824..:830
1.204:624120

Passivo
Capital 	
Otto Christoph com lucros& 	
Leon N. Bensabat c/lucros 	
Paul]. Christoph Co. C/matriz 	
Letras a pagar.... 	
Liquiciaçees 	
Despesas na Exposição 	
Contas correntes 	
fundo de reserva 	

90:00W00
619 5R3$310
195:739<040
23:750$C00

483:632650
/5:000$C00
25t841$180

317:936$540
91:275$500

Réis
	

1.873:768$370 1.873:768S370

• • S. E. e 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1922.— Otto Christoph, presidente.—
•Antonio dos Santos Azevedo, guarda-livros.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS ct PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1922
Receita

Mercadorias geraes 	
Conta a_inunclos 	

Saldo devedor 	
Juros & descontos. ... 	
Commissões 42 descontos 	
Ordenados 	
Despelas geraes 	
Moveis cfe utensillos 	
Contas correntes 	
Novelties.. 	
Bromo-quinino 	
DO/crenças de cambio 	
Funda de reservas 	

• o

	 295:342%77)
• 67:350400

-
2:243$940

77:483$n80
• 7:434$220

96 8861,000
54:944$520

.6Z7$5')0
12:859$979
5:751i,830
1:592$170

11:593$040
91:275$500

362:692$370 362:692$370

_Despezas

P.,
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•COMPANHIA DE SEGUROS • enRANIA)

SOTA DA ASSEMBLÉIA GERAL. ORDINARIA EIN4
SEGUNDA CONVOcAçÃo, REALizADA E 1111 —

'23 DE ABRIL Da 1923

Aos vinte e ires dias do mez de abril
de mil novecentos e vinte Ires, no pre-
dio numero sessenta da. rua do Rosario,
séde da Companhia de Seguros "Urania",
presentes accitieisi as representando cie-
m) mil 'e trinta acçees, come consta do li-
vro de presença, o director-presidente
Sr. José Kemp assumindo a presidencia
declara que a assesublea se acha consti-e
tuida esti segunda ctineoeaçã6 e pede aes
senhores accionistas que indiquem quem
deve assumir a direcção dos trabalhos.,

• Por proposta do Sr. Manoel Gomes Cruz,
Acclarnada . unanimemente, o Sr. Manoel
(lonçalves Reguffe assumo a presidencia.
Este, assumindo a PreSidenbia, agradece
e convida os senhores :Augusto • Duarte
Ribeiro e Luiz Alves Vieira para servi-
rem de 1° e 2° seóretarios respectiva-
mente e declara que, não tendo havido
numero na primeira convocação para,
realizar-se a assenibléa geral ordinariai,
foi feita a segunda convocação de accor-;'
do com o annuncio publicado no Diario
Ornejai de dezenove do corrente, que se
acha sobre a mesa: Manda-em seguida
proceder á leitura do relatorio da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal e ba-
lanço, relativos ao- anilo de 1922. A pe-
dido do accionista Sr. commendador Vi..

• &A:trino Vez Pinto do Amaral e com ap-
provação da assembléa •foi dispensada a
leitura do relatroio da directoria e ba-
lanço, por já terem sido os referidos do-

• Oumentos publicades no. Diário .Official
de quatorze do corrente, O 1° secretario,

r. Augusto Duarte Ribiero, procede eu-
'&o á leitura do parecer do conselho fis-
;cal, do teer seguinte:.

O. conselho fiscal da Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres "Urania",
de accerdo com a lei e em cumprimento
'ás suas attribuiçõeklerido verificado 08
livros, balanço e demais documentos re-
gerentes ae exercido de 1922, encontran-
:do em boa' ordem', é de parecer que tudo
:seja approvado, bem assim todos os
actos • da directoria que com tanto zelo,

, criterio e intelligencia exerceu o seu
xnandato, acautelando os interesses que
-lhe foram confiados.
• Rio de Janeiro, 6 de abril de 1923. •-r.
'João Alves de Magalhaes. — G. L; Lan-
clsberg — José Custodio Velloso."

Finda a leitura . o Sr - presidente sub-
rnetteu-o á approvação da assembléa,
bem como o balanço e relatorio, e como
nenhum dos senhores 'accionistas preteri-
'desse fanar,. dás por approvados as con-
tas e demais documentos referentes ao
exercicio de 1922, abstendo-se de votar
Os directores e membros do conselhci fis-
Ca/.

Passando-se á segunda parte da 'ordem
dos trabalhos, o Sr. presidente declara
ique a assembléa deverá eleger o conselho
fiscal e seus supplentes, -para o exerci-
do de 1923. Feita a chamada .foram re-

•colhidas 20 cedulas, de cuja apuração
. repultou serem eleitos:

costszesto mear;

"'kr 5. E. a o:
-,- N,	 Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1922.— Otto ChrIstoph; presidente.— Antonio doi

Santos Azevedo, guarda-livros.	 (2.955).

Sr. José Custodio Venoso, 984 votos;
Sr M. J. Carneiro Junior, 984 votos; ROCIEDADE INONYEIA CASA DE SAUIM

, Sr,;:s5uguste Duarte_ Ribeiro, 984. yo-_ _;;.-::: E MATERNIDADE DR. AFIONSS .
'; ,itoa., '.;,-, Ti-	 ..	 DIAS..	 •	 ..	 j.

s- ‘4,- .	-	 BUPPLENTBS	 ,	 $'4:••:.•---	 ..
,•

-Sr.. 'Alberto . Rabello nilente, • 1.00t ^ +VOA bák soserssrmás GERAL EXTRAORDENA.

. rotos;-.	 :• RIA, CONVOCADA DZ ACC81100 COM A LM,
., '.,...Sr. VIOSIVO--.A. Duarte 1:: . iix, 1 . C 01	 LARA REFORMA DOS ESTATUTOS, RUM-
. '0I08; •	 .	 . - ZADASM 27 DE MARÇO De 1923	

,..

	;Sr. Luiz !Aves Vieira,. 1 .001 votos.	 s	 .'	 ' •	 -
Em face desta apuraçTio, o Sr.. .pie- - Aos vinte e sete dias do mez_de marco

.	 idente declara eleitos os. terevidu *se- l ' de mil novecentos e vinte e troa, nada

aijaam_fin_ileguisla, si 13r.. president.e. _cidade cid Ilto de Janeiro, no ogundd Nur-.

-
dar do predio numero quarenta e ninai'
da rua Visconde de Itaborahy, após ai
reunião da assembléa geral ordinaria dah
Sociedade Anonyma Casa de Sautie
Maternidade Dr. Alfonso Dias, que ap-,
provou as contas e actos da directoria;
até o dia 22 deste mez o elegeu o coa-
'colho fiscal a servir neste anuo, e pra-,
sentes nove accionistas, representais%
um total de troe mil quinhentas e trinta
acções beis de doua terços do capita*

,_e0oialhie,01.9£11ae__Neg 149 Li3fro_4e D.Vend



a) leitura do parecer
meada em assembléa de
pas)ado,	 •

b) interesses geraes.
1° secretario, interino.

da cormnistsáo Ti o.

15 de abril par:mimo

- Lindolpho
,

(2.954),
nn••••.

Companhia Minas o EStradaa1
do Ferro

ASSEmet.Éa GERAL EXTRAORMARIA•

Os senhores accionistas e os membros do
conselho fiscal são conaidados a se reuni-
rem em assernbléa geral extraordinaria; no
dia 7 do corrente, ás 10 horas, na sede da
companhia., 4 rtia de São Pedro n. 270, l•
andar, para aeiolverem sobre a necessidade
de ser a directoria da companhia autorizada
a effaauar a venda de todos ou parte dos
bens da companhia,

Ficam auspereas • transferenclas das
acções notil inativas . e são convidados os
possuidores das acções ao portador a depo-
aita1-as no esci•intorio da companhia, até a
vespera da reunião.

Rio de Janeiro, 2 de mel* de 1923.— A
directoria.

anónyma. ,	.
Rio de janeiro,. -eia 1 de ilido:ide 1923.
••	 •	 (2.920	 •

Companhia, de• IFIntilirs á 'Áres-
.	 eido.' Inaweesneea

	

.	 .	 ,
• JUROS DE DESENiTURES

,	 •	 .	 .
" No escrintorio desta companhia, ti rua

Conselheiro Saraivam. 23, loja, pagar-se-hão
nos dias 31, 12 e"14 do corrente, da. 13 ás
15 botas e depois deases dias ás quistas-
feiras ás mesaas heras, os juros vencidos
em 30 de abril proximo passado, à razão de
7$ por edebenture*. . 	 .•,..

A girectoria.
Rio, de Puíeis°, 2 de maio de 1923.-1

	

.	 •	 ,
,	 13...94•

	 	 ' seSrãeouicii°rne vali^ deani
d oas is st eo	 éeas gaecreallo na oiSt dais raz st de

A.NNUll CIOS	
.tnaio proximn, ás treze horas, ma preato; ã
rua D. Sá -Freire, afiai de tomarem coshe-
claesto dá laudo dos louvados e ficar defi--
nitivainente constitaida a-mesma • sociedade

quinta-feira 3

'tença, o .Etr.- Affonso Dias, director ge-
• 'kente dessa sociedade, convida de novo,

elo nome dos Srs. accionistas. 'Sr.
commendador João Carlos de Oliveira
Rosario para assumir tt presidencia da
assembléa,• acquiescendo. assume a pre-

. aidencia ó mesmo senhor que convida
- gera seoretarios os Srs. Alvaro Valia da
• Costa e Sá. e .Mario Antonio Bento . da

Cunha; formada assim a mesa, que tem
• de dirigir os trabalhos, o Sr. presidente

dá a palavra ao Sr. primeiro secretario,
• para proceder a leitura da relaçãa das
• alteraeões a serem feitas nos actuaes

estatutos, afim dos Srs. accionistas. te-
rem conhecimento, julgarem englobada.
mente do assumpto, e algo, de novo. proa:.
porem, para tambem ser discutido. para
o que concedia a palavra a qualquer dos
presentes. São as seguintes as alterações
propostas a fazer nos estatutos. cuja
leitura foi feita: cAe art. 50 acereseen-
te-se: por balanço que se levantará era
81 de ' dezembro. Ao paragrapho unico
do art. 8' aocrescente-se: s com a antece-
dencia de cinco dias. Ao art. 11, sup-
prima-se os dizeres passando o arta 12
a ser 11. Ao § l* . do art.. 13 (agora ar-

' a, (azo 12) diga-se, em legar da: maioria
dos accionistas presentes: (por ~raia
de votos,. Ao § 3* do art. 12, classifi-
que-se de art. 13 e (ligasse em togar de S•

• pela maioria de accionistas presentes,
cpor maioria d g votos e conforme . aa
exigencias da lei das sociedades anonya

. mas. Ao art. 14, substituam-se os dizeres
• peins - seguintes: A sociedade será-admi-

nistrada - por uma directoria composta
de Ires- membros. Paragrapho unico. Os
directores distribuir5o entre sa, as fun-
ações 'da directoria. Ao ara fs. inihst,i-
tuam-se os dizeres- pelos seguintes: Os
directores serão elei toa" pela a ssemblkt
geral e exercerão o mandato por seis
annos podando ser reeleitos. § 1.• A elei-
ção da directoria será feita pela seguin-
te processo; Os aemonistas presentes

'distribuirão seus votos, sendo um voto
por anão, pot tres nomes. consideron.
do-se eleitos ma tres mais votados. § 2.*
Os directores uma vez empossados sod
mente poderão ser nestituidns por deli-
beração da assemblért geral tomada por
dons ternos do capital social. Ao arti-
go -16 subetituam-se cia dizeres pelos

• gegnintes; Cada um Cos directores antee
• de entrar em exercicio caucionará á so-

cierinde 100 aceõeS para garantir a re-
sponsabilidade da sue gestão. e não ha-
vendo nenhuma proposta mais de cita-
ração, o Si'. presidente deflua que vão

ser discutidas essas emendas, uma por
uma. e assim. em discussão as mesmas,
em votacão. é cada uma de per • si ap.
provada unanimemente. O Sr. presiden-
te diz que achando-se sobre a mesa Ana
duas vias, o rosntfa rin da apnrnverão
das alteracões. redi gidas conveniente-.
mente, formando os novos estatutos que'
terão de regular ne destinos enciaes. de
accõrdo com a retorna. ora feita, dá de
novo a palavra ao Sr. primeiro secreta.
rio. afim de proceder a leitora fies ires.

'mos: • assim -feito. é approvada- unanime..
mente pelos presentes a Sua redacção
final. E o Sr. presidente declara-os em
vigor desde esse momento fazer-alo-os

* assignar . Dou- iodos os- presentes.
O Sr. director gerente Dr. •• Affonso

Gomes Dias pede então a palavra p ela •
:ordem e declara qu e julga terminada a
sua missão de acompanhar todos os
trabalhos • emprehesirlidosf, terminados

•estes, e chegado o momento em que.
Certo. a assembléa terá que. dar cumpria
mento-ao estatuido no artigo TTT dos 'no-
vos estatutos, Que manda, sejam tres 0S-
directores .ern logar de -dons, "atara re-,
SiSear Q seu cargo de director, peie Citle

.: deseja que os• senhores accionistasate-
nham ampla liberdade na escolha dos
que devem dirigir os destinos da Casa
de ' Saude e Maternidade Affonso Dias.
O Sr.. presidente diz, que -respeitando
os escrupulos do Sr. Dr. Arrow° Dias,
em nome da assembléa, declara vago o
lugar ora renunciado, e Convida os ac-
cionistas presentes para em cumpri-
mento ,dos artigos 14 e 15 dos . estatutos
ora. reforendos e em. vigor, munirem-
se de cedulas para proceder-se á eleição
de tres directores, para exercerem esse
mandato por seis annos perante a So-

. ciedade Anonyma "Casa de Saud& e -Ma-
ternidade Dr. Affoaso Dias". Feita a
eleição dos ires directores; de acteSrclo
com as formalidades exigidas, a come-
çar pela chamada pelo livro de presença,
e verificada a exactidão da mesma, e

• feita a aparação. é obtido o seguinte re-
sultado: para directores, Dr. Bento José
Ribeiro de Castro; 3.530 votos; Dr. Af-

. fonso Gomes Dias,- 1.820 votos; Dr.
José Alves Maurity dos Santos, 3.530;
e Dr. João Antonio de Almeida Gon-
zaga ;Junior, 1.710 votos. Não havendo
nenhuma reclamação sobre o acto : elei-
tora!, o Sr. presidente declara que era
nome da assembléa proclama eleitos dos
cargos de directores, para servirem por
seis annos, os senhores doutores Bento
José Ribeiro de Castro. Afiou° Gomes
Dias e .José Alves Maurity dos Santos.
O Sr. 'presidente declara acharem-se
terminados os trabalhos *da assembléa,
e por isso, suspende a sessão, para ser
elaborada a acta, afim de ser approvada
e adsisgnada por todos os presentes.
Prometa a acta, é reaberta, a sessão e a
mesma unanimemente approvada; . de-
pois dó que. é assignada por todos os -
presentes, encerrando-se a sessão. E eu,
Alyaro Vette da Costa e Sá, 1° secreta-

.' rio; a subscrevo e assigno.—Alvaro Vette
da Costa e Sd. João Carlos de Givei-
ra Rosario, presidente. — Mario Anto-
via Bento da 'Cunha, 2° secretario. —
Luiz Martins de Lima.-- Adolpho

— João Antonio de Almeida
Gonzaga Junior. — Carlos Augusto de
'Siqueira.	 Dr. A jtatuo GOMCK Dias.

Carlos Cordeiro da- Graça Nazareth.
Coefere. O secretario da assembléa,
Alvaro Valle do Costti e Só.

Nota — A presente acta foi archivada
na Junta Com:nercial sob 6,260; a -
da fundação da sociedade a 22 de abril,
bem como os. estatutos ora reformados,
o . foi, sob n. 5.979, e publicados' com aa
acta e lista dos accionistas no, Ditvio
~ciai de 17 de maio de 1922; e a ac'a
.da 1* assembléa ordinaria, publicada
neste Diario, em 27 do mez findo.

-	 (2.948)

Anatoelostção Bane Iii00	 d.ume
Jm preg-adoada
reallway

Séde: Rua da Lapa n. g (sobrado)

ASSEMBLeA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Si. presidente, deinvid'o-
todos os Srs. associados a comparecerem
no dia G do corrente, ás 12 horas. á assente
bléa gear,' extraordfnaria. que será realizada
no salão ds Sociedade União Beneficente,
rua (Jenaral Camara n 313 gentilmente ce-
dido, afim de resolverem sobre os-seguintes
assumptos.

Companhia, - de Cordoiiiaa
Celluilose•

ASsEmBila. GERAL ORDINÁRIA....
•

São convidados- os Srs. accionadas a set
retinirem ei assembléa geral ordisaria, no

• escrintorio . dr. companhia,. á avenida Rio
Branco n. 33 A, 1° andar. no dia 23 de maio
proa' no vindouro, ás trese afiras, afim de
tomarem conhecimento e deliherarem sobre
o relatorio e cortss da directoria raterentes
ao armo de" 1922, caiu o parecer do con-
selho fiscal e elegerem a neva direc ;-oria era
sub4itaiçãoá actual, cujo mandato termina,
bem como' os membros . do centelho fiscal
para o exercido de 1923.

Estão á disem eição dos Srs. accioliefig,
no escriptorio da companhia, os dos-imen-
tos de . que trata o gut 147 .do •decreto nus
mero 434, de 4 de julho de 1891.- ssa .
jicsm desde já ate o ala da assembléa,

•incinsive, suspensas .as t-ansteren . :ir s de
acções nominativas e as ao portado , de-
verão ser sdepositadas na caixa • da doepa-
nbia. até ires dias antes da reunião d , as-
Semblês, Oárá kinie possam ser represen-
tadas nesta;

•

Rio cos Janeiros 23 de abril de 1Pa3
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•

A directoria.. ••• (2.758)•• 
• --

,Soci~lade A.Isèra-50. ma ,aCorn-
ah.i . Xuri trial „Produ-

atos do Mar* . "s
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Fu.11ancia de FC. Soharigy
de Comp.

:MIAMO ORAL DOS CREDORES, GROANizaen
--Or CCoR1.10 com AS o:s.:13210a;	 DO-
rr . 0 .S	 aERAL Ell'hOTUADa
em i8 DE ABwit.. CE 102.s

Credores da Main

.)(111 1), fula 	
Sr ,!çc!-i0.
Sr. D. r•Irldor 	

s perto 	
Srs. av-aliadcres..... . 	

Credores nrivileglados
lhe National City Bank of

New Wric 	  5145enno
Th e Royel Bar.k of Canadá"	  44.311/1.20

-___-

	

Total 	  95:9571174
4..•nn••n ••••n•

Credores ehirographarios
Rance do Brasil, rua da Alfan-

oega4a.. 17 	 	  350001000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro, rua General Carnais
n. 20 	

Bancotscandinave Brasileiro,
rua da Alfaadega n. 32 	

Bardeaux 6c Comp., rua Acre
n. 68 	

Deutsch Suclamerikanische,
Bank, rua Primeiro de Março
n. 57 	  92:879$600

E. Legey tic Comp. Capital 	 	 2:7311000
Eduardo Pellew Wilson, rua

Genera: Glycerio n. 17 	  171 :381 t260
Gustav Schurig, S. Paulo 	 	 395W°
1.ondon 6 Brazilian Bank, Li-
• mlied, - rua da Candelaria
n. 19 	

Ponipcu Pinto Bastos, Bahia 	
The British Bank of South

kacrica, Limited, cua Bue-
• nos Aires n. 7 	 	 17:4355600

-The 14at1onal City Banic ef New
Yo:k, avenida Rio Branco
n. 83 	  66:141$560

Waber 4rannath, rua Primeiro
_de Março n. 96. 	  251615980

-----

	

Total 	  59.i:6211199
•n•••n••n•n••n•n•n•

• Credor particular
Eduardo Pellew Wilson, Ca-

pital 	  100:0001000

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1923. -
aordeaux Comp,, syndicos.	 (2 930)

Emproa do Armazena Fira.
/ror ificome

• Allsematea GERst. ORDR4MEA
Sio ebnvidados os senhores acclon:stas a

Se r-unLem no dia 15 do corrente mez, no
•sziptorie da enipreza, á rua da Sande n.
(praça Maná). da 14 horas, afim de reaoi-
verem as seguintes matérias

eleição da nova directoria para o bica.
elo de 1923-1924;
• 2, es ame e approvaçáo do relatorle e
contas da directoria relativamente ao escr.
cicio de 1922 ; .

3-, eleiçio do ave° Conselho fiscal e sup-
¡dentes.

810 de janeiro, 1 de maio de 1921. -
Weiardo Rocha, presidente.

„juizo 3.0 rsIveleo rin. Segunda
8AA • rt eive

.rrillencia de Alfiedo Peixoto & Ceveis.,
O syndco da ialencla aciral avisa estar 1

dl nreAção dos latuessados todos os dias
ute is ,la. 3 As 5 herab d tarde rio in,
áua Serhor dos Passos a. 01..lebrado,
afi.de lhes prestar q4ae.quer informações
e rc ..:eber as eclaraçues de crediso ate o
dia 15 do cor.-eute ‘nez. ontrnsim previ te
que todas as publicações refentes a tal-
lensia serão fel:as rio alaria Official.
. Rio de Janeiro, 1 de inalo de 1923. - O

syndico, H. Campos.	 (2.940).

Juizo da fliroito tia Q &Inter
'Vara, Civel

FALLENC1A DE JOSIV BUGALLO (*)

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da 4.8na

O inizo, por suas custas 	
O curador da massa. idem.-
O syndico, pela sua cor:imissão

e desmaia feitas 	
Melei Hirch, peias despezaa

feitas 	

Privilegiados
Bernardlno Alves da Fonseca

(aluguel de casa). ......
Pelas impostos relativos a rro-
. priedade, conforme contra-

cto 	
Operados, conforme a folha do

nagameato 	
Albino Coelho, sua conta da

serviços 	
lado Gonçalves Silvares, sua

conta de ordenados de nn-
vembro de 1922 a março de
1923 	

Joaquim Maris, sua conta de
ordeuados de novembro de
1922 a 28 de fevereiro de
1923 	

Chirographarios
Bernarrlino Alves da Fonseca..
Hase. dever tk Comp 	
Sociedade de Motons Deutz.
Henrique Garcia 6 Couip 	
Luckneas ê Comp	 .....
M. E. Marvin 	  1 • .3
Huepfuer & Cqmp., Limitada..
Alfred H. Schotte.
Frita Harring. 	
Mestre Blatgé 	
B. Disden et Comp.,
Joaquim da Silva Peixoto ..- -a
Serrarias Reunidas Malut..., 	
José Luiz Esteves.. 	
Skorland Unge (Buiu), Ltd...
Theodor Will c & Comp .....
Kleinpanl Pito 	
Britehard & Ashlin 	
Jose /Moldo Pereira da Cunha 	
David Rodrignes d'Almeida...„
Alvarenga 1-eixoto 61 Comp 	
Luzes & Souza. ......	 • 	
Arthur Orsini de Castro..
Ercole Marelli Comp. 	
Alfredo Guintadies & comp.
D. Gomes á Irmão...... 	
Freire Lobo 	
Late lrmios 	
Massa Fallida de F. Ferreira...

Rio de Janeiro, 26 de abril do 1923 -
Lar Irmaos, syndicos.	 (2.931

(*I Reproduzido por ter sabido eora
coreccri-)es.

Conivente.'" Fairmumileirm
trial Coga..Lrue.kora• -

ASSEMRLÉA GERAL ORDINAR1A
São convidados os Si,. accionNtas eg

reu ifem eni assemblea geral o.-din o ria no
esc :modo da companhia á avenida Rio
Eré.i.co n. 3.5 A, le mudar, no dia 2) de maio
p oximo foturo, ds treze horas para Imre.
se.,tacão do relatorio, balanço geral e pare-
cer do con,.eln) .tscal. relativos ao P. no
hortal lindo em 30 de dezemoro de P-22 e
el ição do consMito fiscal e seus aupplenles
para o corrente sumo.

E,itão á clispoAçã.) dos Srs. accionistas no
•ser iPtO ri0 da companhia .4 documentos de
qie .rata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de lidá:, de 1891

suspens3s desde • ate aquella
data; inclusive, a transfe-e Ia de a .çÕes
as ao portador deveria ser depositaus, na
caias da Companhia. até trea dias ante:. da
ret.lilo da astrunbUm, paia qu: poiisso ser
representadas nesta.

Rio de Ja leito, 23 de abril tIle 1923.
A airectoria.	 (2.757)

Companhia. Vieirraa Matam,
Sociedade Artonyina

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
510 convidados os Srs. accionista' a gg

teu rirem e:ti assemblea gera/ extraordinaria
ao dia 5 de maio proxin.o faturo, as là ha
ra" na sede á rua da Alfandega n. 95, atina
de tomarem conhecimento do laudo de ara-
li tção dos bens e resolve:em sobre um ps.
tecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1923.-
A directoria.	 (2.917)

Companhias de 1'raveiga4pato
!Lloyd Brasileiro

De encardo com o disposto no art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de Wh* de 1891 (Lei
das Sociedades Anonyrnas ), acham-se á dis-
posição dos Srs. accionlstus da Companhia
de Navegação Uoyd Brasileiro, em sua sede,
á avenida Rodrigues Alves n. 181 (Caca do
Pauto), onde poderio ser examinados, os
doeu alentos a que sa refere o,alludido artigo
do mesmo decreto.

Rio de janeiro, 28 de abril de 1923,
Antonio Ferras, secretario.

O Credito popular
Sociedade Cooperativa de Respoalab1114

dada Limitada
6% BONIFICAÇÃO

Cornmunica-se aos Srs accionista* que, a
partir do dia 7 do corrente me; na sede
desta" sociedade, á rua Sachei n. 25. das
11 ás 13 horas. pagar-se-ha a 64 bonificação
correspondente ao atino de 1922, á razão
de 4 .1, ao armo, referente ás acções A*
ccrsolidadores, deduzido o imposto legal.

Rio de _Janeiro, 2 de maio de 1923
V. Paula liamos. presidente.	 (2-953)

LEI DA RECEITA PARA 1923

Acha-se á venda na thesourarIP
desta repartição.

Preço do exemplar, 35000.

LEI DA DESPEZA - 1923

Acha-se veada as theepourarin
desta reparUplo.

~mi de 9~1" IML,

30:0001003

33:1101390

61:9315392

61:93§1480
5M$270

(2.947)

1
impo

2:7821400

7775100

1:0555000

4005000

710$000.
4.349ds00
2:s 01J10

4521500
1:170:0 X)
1:99482J

12 alo ;ai)
3. Ce21500
1:9605 00
1:5010W
6.4 )5$ AO

15: /OU 009
1:1005i.m0

5.4it-000
11:8405 00
3.3631008
6.942000
3t0,4 700
5:3501000

25(4000
55à5-9:0

1:044f750
9: u613M00
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285,095
6811 110
682s300
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